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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Secretaria dos Negócios Jurídicos	 FoIha no cz

Gabinete da Secretária

'

Processo 0008/2001
ANEXO Z" 44, Rosaura Apareala Fir21
Reg 101 217 ,40/

São Paulo, 27 de março de 206 - . ; intIPC

OFÍCIO N o 0192/2001-SJ-G.

Senhor Presidente

Em atendimento ao ofício CPI-PAS n o 002/2001,
cumpre-me encaminhar cópias do inteiro teor dos 7(sete) volumes
referentes ao processo n o 2000.0.271.624-7, para o que couber.

ANNA ILIA CORDELLI ALVES
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Secretária dos Negócios JurídicosSecretária dos Negócios Jurídicos
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Exmo. Sr.	 ,\(Vulefi ja/f.'j 	 715,j?
DD. Presidente da Comissão de Inquérito do PAS
ADRIANO DIOGO

AECA/mfv

Câmara Municipal de São Paulo	
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e IMPORTANTE OBSERVAR:

f• Este é o  P 	 volume do processo
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• - esta folha não é numerada por se tratar de nota esclarecedora;
•

- os volumes devem tramitar juntos;
•
•
• - nada acrescente abs demais volumes. Todas as providências sobre cotas, carimbos,
• etc., devem ser colocadas neste volume.
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• 1° volume contém folhas de 	 0 6-	 à 	 it>e, 

• 2° volume contém folhas de 	 50 ÀS- à 	 645<3' 

I° 3° volume contém folhas de 	 6,4	 à 	 00 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO:
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS, .
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

PPrnrorn., fim •

REQUISIÇÃO DE AUTUAÇÃO DE PROCESSO 0/ . .

2000 -O .2 7 1 .0 2 4 -7
Ao
SERVIÇO DE AUTUAÇÃO

Solicitamos autuar o presente com

•

44

V"

01511°11

os'

,•-,-
k',..•,..."
1.4
V-
..:
-.!i

os dados abaixo mencionados para cadastramento,

íem seguida, a esta Unidade.

e devolver,

á

Unidade: PGK - ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

Prefixo: PGIK-AJC	 C.E.: 21.15.001.0

Endereço: R. MARIA PAULA, 270 9 g andar Fone: 239-1239

Interessado:  PG01- 

Assunto: TikçA,4~4..4 

Segue junto a esta requisição os seguintes documentos:
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São Paulo, 17 de dezembro de 1998
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• •	 Excelentíssimo Senhor
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41	 Exmo Senhor
• Dr. JORGE R(_

• O	 DD. Secretán
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NESTA

Exmo Senhor
Dr. JORGE ROBERTO  PAGURA
DD. Secretário da Saúde
do Município de São Paulo
NESTA

RUARUA MARIA PAULA, 270, 8° ANDAR - TEL.: 239-1606 - FAX.: 239-2306
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MIN! .	 Conforinv entendimentos mantidos com , a Procuradoria

P
Geral do Município, segue cópia de inteiro teor da Carta de Coniroles Internos da
Cooperativa de Profissionais de Nível Superior - Coopeipas-. 2 = produzida pelos

• auditores independentes da empresa Cokinos S. Scarpin" . =2 cOntratada daquela

• Cooperpu-2 e que relata fatos presentemente sob averigUação pelo processo
administrativo n' 35.004.561.9660 e que ensejaram a adoção da meaida

r,: .: excepcional de Intervenção por esta Secretaria Municipal de Saúde, no Módulo
er,, de Atendimento . 2 - Lapa - . Butua conforme Portafiiii) 3.072/96 , publicada not. ..	 - •

• •• •

ja)S.

n

DOM de 27.11.96.
Tão logo alcançadas as. ConclusLies ou se presentes indicios

:- suficientes para ensejar a adoção de prOvi,dèncias administrativas ou . judiciais,'
.. inclusive como medida preventiva para garantia do Fisco, de imediato faremos •

encaminhar cópia do .processo administrativo e demais documentos a essa
. Secretaria.	 .	 .	 ....- -	 • -

-	 Aproveito do ensejo para -reii.Ovar a yoa Excelència,-.
runifestações de estima e consideração'. . : . 	 .	 ....,,	 .	 .	 ..	 .	 .

:?.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO /

Processo n°00812001
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São Paulo, 16 de dezembro de 11997

Reiterando os termos da manifestação desta Procuradoria

Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 ,- AJ/SMS, solicito sejam
informadas as conclusões porventura alcançadas no Processo

Administrativo n° 38-004.561-96/60, acompanhadas de cópia integral desse

procedimento a fim de que sejam estudadas as eventuais medidas judiciais

e administrativas necessárias à recomposição do erário.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.

••
• Excelentíssimo Senhor

• Dr. MASATO YOKOTA
DD. Secretário da Saúde•
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ANA MARIA MAMED MERMEJO
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPUN
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• Excelentíssimo Senhor

III	 Dr. MASATO YOKOTA

•
DD. Secretário da Saúde
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Processo n°008/2001 São Paulo, lErd e fevereiro de 1998'
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• Aproveito o

s	
protestos de consideraçã

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.
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Processo n000812001
ANEXO
Rosadra Aparecida aLlo1
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Ofício n° 262/98-PGM.G

Senhor Secretário

Tendo em vista o esgotamento do prazo de suspensão da

gestão compartilhada no Módulo de Atendimento-2, prazo esse estipulado

na Portaria n° 378/98-AJ-SMS, vimos pelo presente reiterar os termos do

Ofício n° 1902/97-PGM.G, no qual esta Procuradoria Geral do Município

solicitou o fornecimento das conclusões porventura alcançadas no

Processo Administrativo n° 38-004.561-96/60 (atual 1996-0.090.544-4), a fim

de viabilizar a eventual adoção de medidas judiciais e administrativas

necessárias à recomposição do erário.

O

CARMEN VALERIA ANNUNZIATO BARBAN
Procuradora Geral Po Município -Substituta

OAB 61.561
PGM

Excelentíssimo Senhor
Dr. Jorge Roberto Pagura
DD. Secretário da Saúde

ruiria á

IPreces!

4. o
1 C 0

: • ..

Veelbtf
16, prnA l

Nédi



.. ,	 •	 e P611-000059/49-6	 )
~MIMEM

r

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO ( o 

X 

--11

i,i,",	 9J+ .;SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 	 • . i- xt, ,

t‘ fjr....a- li ,_ 3. ts s k . AV:$

.	
o	 ..

-	 -
, I. • 0

:9	 . :::.$'' .,:' .,

	t .,',,	 •rÉolha n••
110	 A N E
• Rosam

•

•
Ref.: Ofício n° 1902/97-PGM.G

rolha n° 0
••n

F;roces:

Reg 1C

F;rocesso n°008/2001
ANEXO
Rosaura Aparecida Flgro
Reg 101 217 wl

São Paulo, 16 de Japeiro de 1998

Ofício n°008/98 SMS.CG/ATJOfício n°008/98 SMS.CG/ATJ
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• Senhora Procuradora,

• i

111 

291

	

	 Em atenção ao solicitado na correspondência em
epígrafe, solicitamos a V. Sa. concessão de prazo até o final deste mês, para que

• possamos atender ao pleiteado por essa Procuradoria.
•

• ,	 A dilatação do prazo faz-se necessária, uma vez

• que a intervenção de que trata o processo em questão, encerrar-se-á nos
próximos dias quando, então, enviaremos as conclusões alcançadas.

•

• Na oportunidade manifestamos nossos protestos
• de respeito e consideração. 	 .
••
•

i . 1 ; J
••••
•

MO-026

1	 4:50,2'1j45.1.15

(- •	 NELSOfi MARTINS PINTO

310	
Uhete de babinetE

•

• Ilustríssima Senhora
110	 Dra. ANA MARIA MAMED MERMEJO

• DD. Procuradora Geral do Município de São Paulo
São Paulo — S.P.

•

• ST/mca •

Chefe de Gabinete

p c:	 r
tj

•



REF: Ofício 1902197-PGM.G
Ofício 0061/98-PGM.G

Senhora Procuradora,

fia NEL N MARTINS PINTO
hefe de Gabinete
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Rosaura AparecidaZaiol

São Paulo, 03- de rir)iikiZO de 1.998.
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Pelo Ofício n° 008/98SMS.CG/ATJ • recebido nessa,
Procuradoria em 20/01/98, 'conforme recibo em anexo, solicitamos dilação do
prazo para oferecimento das . conclusões alcançadas no processo administrativo-n°
38-004.561-96*60. - •	 -	 •	 n	 • •-•	 - •	 '

...:....
A
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Ocorre que a intervenção no Módulo 2 — Butantã/Lapa
ainda persiste pelos motivos constantes da Portaria n° 378/98-AJ.SMS que
também anexamos.

Assim, pelo exposto, tão logo terminada esta fase da.
intervenção, as conclusões serão transmitidas a essa Procuradoria.

Na oportunidade, apresentamos protestos de respeito- e,
consideração.

•••• . Ilustríssima Senhora„,	 ••• •ffir •• • V.., • • • ••n• 1./../. N. •	 %MI

• Dra. ANA MARIA MAMED • MERMEJO-
• M.D. Procuradora Geral do Município de
• São Paulo
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Divisão Técnica de Licitações/Compras e Serviços

Seção Administrativa

Sr.(a) Chefe

r'Y
,Solicitamos a gentileza de nos enviar, para consulta da Dr.

AntonioMiguel Aith Neto, o Processo n° P96--a90.544-4que se encontra
nesta Unidade desde 11.12.96.
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L PLANO DE AlENDIMENTO À SAÚDE

Unidade: 	 ffP.5t..5.(fi f &fia 

p('M.AJC

Anexo enviamos os seguintes documentos:  65X h'd té7.3/S111 • 07,5. 

1	  VIA MALOTE

RENTREGA PESSOAL

.•;..lemetente•

RECEBEMOS

UnIdade.

PA32.113A
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Do Oficio n. 293198-PGM

ASSESSORIA JURIDICA
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EDNA MEIRE D\r:r
Assist. TécnI.,
R.F. 563074 Foih

Processo n000812001
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Trata-se de Meio da PG2,1 .-:o licitando a remessa do p,a,

• 38.001.561.964'60 (atual I 9964090.514-1) para elaboração de repte ao Oficio

• w 285/96-Ai ciesia PkiStA-

•

•
COMO o processo em questão encontra-se nesse Gabinete

• desde 30.06.93, pedimos o envio do mesmo a 3NIS-A3 para que possamos atender

• à Procuradoria.
•

•
•
•
•

'

São Paulo, 04 de janeiro de .11.999
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3T1ANE M. VOSCAWAINI.K.
Ct. TÉCNICA	 - SMS.G
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Do Oficio n° 293/98-PGM.G
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ASSUNTO: Solicita o encaminhamento do Processo n° 38-004.561-96-60

a

SMS/AJ..
DRA. WSTJANE

!Processo n000812001
!ANEXO
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S.P. 14— janeiro — 1999

•PRATES CASTANHO JÚNIOR
CHEFE . DE GABINETE

•
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••••••••••••
•

MN.

INTERWSLO: PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO /PGM.G

'Encaminhamos o presente com a remessa do P.A. n° 38-
004.561.9660 (atual 1996-0.090.544-4), 04 (quatro) volumes para atendimento 'a
solicitação da Procuradoxia, ,Geral do Município.
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41SES5ORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

SENHORA PROCURADORA ASSESSORA CHEFE

p

.,.,
I. , .1/964) então Secretário Municipal de Saúde determinou a intervenção

. ' Módulo de Atendimento 2 do Plano de Atendimento à Saúde - PAS.

r‘i,i, ." ,: "4	 ::: Desde . a comunicação da intervenção, a Procuradoria
birdede; Município 'vinha solicitando à Secretaria Municipal de Saúde
kitormaçães acerca do andamento do processo n° 38-004.561-96°60
(atualmente, n° 1996-0.090.544-4), cujo objeto era a averiguação do fatos
relativos à possível malversação de recursos públicos durante a
administração do Módulo. de Atendimento 2 pela Cooperativa de
Profissionais de Nível Superior - COOPERPAS 2 (vide o ofício acompanhante
n° 285/96).

Sucede que apenas em 28/01/99, cópias dos autos do
mencionado processo administrativo foram recebidas por esta Assessoria
Jurídico-Consultiva (fls. 12 do presente expediente). Verificou-se, então, que
- no âmbito da Secretaria Municipal de Saúde não se identificaram
responsáveis, nem tampouco se adotaram medidas tendentes ao
ressarcimento do erário.

*IN,.j 4

"A" ''s ' Note-se que os relatórios da empresa Cokinos & Scarpin
Auditores Independentes S/C apontam inúmeros exemplos de má gestão,
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wh r, Por meio da Portaria n° 3.072/96, publicada no DOM de
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Processo n0008/2001
ANEXO
Rosaste Aparecidas' lel
Reg tQl 217 eiár

. tisha ti.~§t~-

t •"'•• 4*- • tratoegge.ben e serviços,,: com prejukos t para oPvitt' er
:spondentes a *R$ 2.299.934,25, na categoria custeio, • RS

8,	 na classificação de investimentos (cf. conclusões no reiatádo
Prt ,11°?1,	 $ • • ao final do primeiro período de intervenção - fls. 1119. 40 vol..

cktos autos do processo n° 38-004.561-961'60).

• Observo, ainda, que obtive a informação telefônica de qtal
foi instaurado pelo Ministério Público do Estado, através da Procuradoria de
Justiça e Cidadania da Capital, o inquérito civil n° 527/96, que ainda se
--v. • • em andamento e cujo objeto é a investigação sobre os fatos

- :"&iná gestão do Módulo de Atendimento 2 do PAS.
§l074;

Assim, considerando as evidências de malversação de
recursos públicos, submeto a Vossa Senhoria a proposição de encaminhar-
ias) o presente expediente à Procuradora Geral do Município, para que Sua
for,p91ênç1a. determine ao Departamento de Procedimentos Disciplinares -
IfROÇED ' a análise deste processo, visando à instauração da competente
11"ndiétinejel," para que se identifiquem os autores e respectivas
riiipansabilidades, no que concerne aos desvios apontados pela auditoria
independente.

São Paulo, d Y R9Z /1999

NELSON L	 . 002,EL ALESSIO
Pro ff rador - AJC

OAB 61.713
PGM
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tipnhora Procuradora Geral
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1	 -.9 f.- :. ; •	 ..	 •Diante das infoi
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-49	 Diante das informações relativas à intervenção do Módulo d,
Mindiménto 2 do Plano de Atendimento à Saúde - PAS, o procurador
f	 ;

NELSON LUIZ NOUVEL ALESSIO propôs o encaminhamento destes autos a,	 ,

1 $14	 ‘.	 ! e

!	 ": „ .	 ,	 • .

• IIIROCURADORIA GERAL DO

*Ar
! e

•

SPOURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

PROCEDI, visando à instauração de sindicância.
•

• Considero, no entanto, prematura a medida, posto que não

• chegou a ser esgotada a competência de SMS, no que concerne à

averiguação preliminar dos fatos.

Assim, submeto a Vossa Excelência a proposição de retornar-

>	 se o presente expediente a SMS, para que seja realizada pela própria pasta

•
interessada a averiguação preliminar, nos termos do art. 201, da Lei

411	
n°8989/79, combinado com os arts. 88 e seguintes, do Decreto 35.912/96.

1111	 Observo que SMS, como providência inicial, deverá

• providenciar a lavratura do competente relatório de ocorrência, nos

411	 turnos do art. 89, do mencionado Decreto n° 35.912/96.
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Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS

ANA M-AR1A M'AMED MERMEJO
Procuradora Geral do Município
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Cont. da Informação n° 0234/99 - PGMAJC 111
gelt0 60 18 10 001)

liECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Onhor Secretário

Procedemos a devolução do presente, acolhendo a prévia
~Matação da Chefia da Assessoria Jurídico-Consultiva desta
Procuradoria Geral, no sentido de ser feita dentro dessa Secretaria a
averiguação preliminar objetivando a apuração dos fatos relativos à
Intervenção do Módulo de Atendimento 2 do Plano de Atendimento à
Saúde - PAS, ocorrida em 27/31/96, de modo que se identifiquem os
autores e respectivas responsabilidades, no que concerne aos desvios
apontados pela auditoria independente.

Seguem, na condição de acompanhantes, cópias
reprográficas dos ofícios 285/96-AJ e 262/98-PGM.G, bem como dos quatro
volumes dos.autos do processo administrativo 1996-0.090.544-4 (antigo 38-
004.561-96*60).

São Paulo, c2,Ç / O 09/1999
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MARMUIOMAR MORAES SALA
CONSULTORA JURÍDICA DO PAS

SMS-GAB.

1111
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MGMS/mss.
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;
t	 114 04, 1 4k	 '‘,*

Prateliinála Münlelpio de São Paulo

Secretaria Municipal da Saúde

O.Osion O06/N.M
Ofício no 28= - POM-O
Mele e* 293/D8 - PGM.G

A averiguação preliminar referida às fls. 16 deve ser feita por uma lklas
Comissões de Averiguação desta Secretaria.

Preliminarmente deve ser elaborado o Relatório de Ocorrência (RO) em
03 (três) vias, a primeira via autuada para início da Averiguação Preliminar pela Comissão
designada, a segunda e terceira vias, contendo o número do processo devem ser remetidas
para o Gabinete do titular da Pasta e a PROCED, para registro em livro próprio.

No caso presente, sugerimos que o expediente seja encaminhado a
Uma das Comissões de Averiguação, e que o próprio procurador que a integra elabore o
Relatório de Ocorrência.

S.P. 04- março - 1999

rt5
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Encaminhamos o presente a V.Sa., para análise E

~Mação, com posterior retomo a esta Chefia de Gabinete.

Acompanha Ofício 262/98-PGM.G
Ofício 285198-AJ	 •

Cópia do p.a 38-004.561-96*60 —atual 1996-0.090.544-4.
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Processo n°008/2001
ANEXO
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ci-Fia-f'i 02,3

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIO

Folha de informação no R, rZ,

• Processo n" 1996-0.090.544-4	 em	 03 de abril de 2.000 (a)  ANA MAlltigSIDORO

• RF. b45.' -774, 1 - SMS.G•
•

Assunto
W.)

Intervenções no Módulo 2 / Butantã/Lapa.

• Interessado :	 Cooperpas 2.

10	 rrOCub:.,t) I\.. z 3

• ''''' 2000 -0 .2 7 1 .° 2 4 4
•

• i

• SMS	 .
J•941.9.41ãO11.0~1,11.111.61111..1.	 •	 •••

	

.,,r Iiir 	 -
• , y

Senhor Secretário: 
• ,

Ill

1

•
.

...-.,	 Cuida,	 o	 presente,	 das
1,- 	intervenções efetuadas no Módulo 2 / Butantã/Lapa, nos períodos dc39	 27.11.1996 a 26.05.1997, 27.05.1997 a 25.11.1997 e 29.05.1998 a

25.11.1998.
•
• Foram analisados os relatórios da

• 1' Intervenção, fls. 74 a 93, acompanhado de 18 anexos, de fls. 94 a 1059,

• mais um adendo de fls. 1078 a 1080; da 2 Intervenção, fls. 1112 a 1120,

• acompanhado de 7 anexos, de fls. 1121 a 1247; da 3 a Intervenção, fls. 13Q_

• a 1313, acompanhado de 15 anexos, de fls. 1314 a 1631; os da Assessoria
• Jurídica da Secretaria Municipal de Saúde, fls. 58/59 c 1060 a 1076;
• relatório da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 	 Atuariais	 c
•
•
•
•
•
•

Prousso	 •
.	 Z 3

2000 -0 .2 7 1 .0 2 4-W
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.2Ct.00	 2 7 1.6 2 47
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE	 4.

GABINETE DO SECRETÁRIO._ - 	 4

Folha de inffirmação n°.7-3
1	 t.

Processo n° 1996-0.090.544-4	 em	 03 de abril de 2.000 (a) ANA P R	 300R0

• SA03,G

Financeiras -• FIPECAFI - fls. 1648 c 1655, os diversos relatórios dos
Auditores independentes e documentação contábil levantada a pedido desta
Assessoria, de fls. 1807 a 2587.

• Trata-se de matéria complexa, seja
pelo extenso volume de informações, seja pela multiplicidade de aspectos a

• serem valorados.
•
• Para se adotar uma diretriz que

• fosse a mais abrangente possível, classificamos os fatos contidos nestes

• autos,	 para	 efeito	 de	 exposição,	 cm:	 i)	 irregularidades

• administrativas/contábeis; ii) irregularidades no gerenciamento de recursos

• humanos c iii) gastos sujeitos a glosa. Por fim, apontamos medidas cabíveis.
111

•

•

I - IRREGULARIDADES ADMINISTRATIVAS/CONTÁBEIS:•
1 - Falta dc conciliação e análise mensal de todas as contas do

balancete da Cooperpas 2; falta de identificação 'contabilizado' c/ou.
'processado' nos documentos já contabilizados c não inutilização de
duplicatas ou recibos pagos. Fls. 7, 8 c 13.

2 - Falta de registro contábil dos equipamentos recebidos em
comodato da PMSP/SMS. Fls. 9.

3 - Existência de passivos não provisionados. Fls. 17.

olha n

Processo n°008/2001
ANEXO  I. 

Reg 101 217 ti
Rosaura Aparecida F2C13
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Fra 2000 -0 .2 7 1 .6 2, 4 'I

PREFEITURA DO MUNIC 0, DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNIC

GABINETE DO SECRETÁRIO

Folha de informação n°,2

Processo n o 1996-0.090.544-4	 em	 03 de abril de 2.000 (a)
f

_ISIDORO

.3.01 - SMS.G

•0••
•
4110•••••••••••

L

RF. j5.4".Z

4 - Os bens adquiridos não foram classificados, na contabilidade da
Cooperativa, cm contas patrimoniais, como é de praxe, mas sim cm contas
de resultado. Fls. 789.

5 - Pagamento dc verbas de representação no Conselho de Gestão a
terceiros. Fls. 14.

6 - Falta de separação das funções de compra e de recebimento de
bens c materiais, exercidas pela mesma pessoa, Sra. Ana. Y. Kubota. Esta
mesma Senhora assinou o recebimento, entre outras, das notas
correspondentes a oximetros de pulso que, segundo a Dra. Vânia M. F.
Almeida Prado, jamais foram recebidos. Fls. 18 c 790/791.

7 - Pagamentos no valor dc R$ 190.000,00 dc itens de custeio com
verba dc investimento, cm favor do Hospital Sorocabano. Fls. 34.

8 - Situação irregular junto à Junta Comercial do Estado de São Paulo
- JUCESP - pelo não rcgistro do Livro de Matrícula naquela Repartição.
Fls. 35.

9 - Difícil acesso ao Livro de Matrícula e falta de cuidado no seu
preenchimento. Fls. 36.

10 - Não entrega da Declaração de Contribuição c de Tributos
Federais, sujeitando a Cooperativa a multa. Fls. 37.

11 - Recebimento de mercadoria sem a respectiva Nota Fiscal. Fls.

A	

átVér

• Fe(
•

• 38.
e
• enc
•

•
• po:

•
•
•
•
•

12 - Retenção de documento fiscal por prazo indevido, ao invés de
encaminhá-lo à Gerenciadora para as medidas contábeis devidas. Fls. 40.

13 - Falta de cobertura sccuritária para a salvaguarda dos bens
municipais colocados à disposição da Cooperativa, assim como os
posteriormente adquiridos, de forma a garantir não só os bens, como a

Processo n°008/2001
ANEXO
Rosaura Aparecida F-ffiST
Reg  101 217
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PREFEITURA DO MUNICÍ 10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICI %.0-_A--SAPDE

GABINETE DO SECRETÁRIO	 --nP`

Folha de informação 11" ,25

4‘14'4

LÁ, 1'

RF, 4 fr.4 '41.1

Processo n° 1996-0.090.544-4 em	 03 de abril de 2.000 (a)
.01 -

continuidade dos serviços, objeto do Termo de Convênio firmado. Fls. 43 e
789.

14 - Contrariando previsão estatutária, a maioria dos cooperados nãó
intcgralizou a sua cota-parte. Fls. 44.

15 - Não apresentação dos livros sociais previstos na Lei das
Cooperativas. Fls. 45.

16 - Ineficiência na administração de contratos. Fls. 46. 	 •
17 - Descumprimento do Plano de Aplicação aprovado. Fls. 48.
18 - Não recolhimento do Imposto Sobre Serviços relativo aos

cooperados que não fizessem prova dc recolhe-lo individualmente,
sujeitando, desta forma, a Cooperativa a ser multada pela Municipalidade.
Fls. 49.

19 - Falta de revisão do Plano de Atendimento do Módulo, conforme
determina o Regulamento dc Serviço, artigo 6°, § 2°. Fls. 55.

20 - Não envio dos contratos em vigor até o momento da Intervenção
(27.11.96) ao Conselho de Gestão para a sua aprovação. Fls. 77.

21 - Realização de gastos superiores aos aprovados nos Planos de
Aplicação, ocasionando &ficas, conforme descrito no relatório da
intervenção. Fls. 80.

22 - Inexistência de controles internos na área de estoques, assim
como constatou-se falta de controle patrimonial, tanto dos bens recebidos
pela PMSPISMS, quanto os adquiridos pela própria Cooperativa. Neste
sentido, em outro trecho do processo, refere a Auditoria que, ainda à data
da elaboração do Relatório de Auditoria na Área de Gastos com
Investimentos do Módulo 2, 'até hoje não se sabe com razoável certeza por
parte da Cooperpas 2/Módulo 2, quais os bens existentes, 	 quanto valem,
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• : 23 - A in ioria d s notas fiscais carece dc discriminação mais..
minuciosa dos itens comprados, prejudicando, desta form , a certeza acercaII da existência dos bens, durante um levantamento. Fls. 789.

• 24 - Existência de duas bombas de infusão

•

23 - A in ioria d s notas fiscais carece dc discriminação mais
minuciosa dos itens comprados, prejudicando, desta form , a certeza acerca
da existência dos bens, durante um levantamento. Fls. 789.

• 24 - Existência de duas bombas de infusão volumétrica
• microprocessada modelo 670 da Samtronic no Jardim Sara (Hospital), sem a

•
correspondente nota fiscal de aquisição c, conseqüentemente, sem registro
contábil. Fls. 793.•

• 25 - A primeira Intervenção 'não logrou apurar, em definitivo, face

• aos indícios c à quantidade de irregularidades, deficiências, deficits e

• desvios, a extensão c a responsabilidade dc todos os atos de gestão c se

• teriam implicado cm prejuízo ao erário' (sie). Fls. 1074

• 26 - Não se cumpriu o Regulamento de Serviços, cm se fazer elaborar
• c aprovar o Plano de Atendimento do Módulo, privando a Secretaria e

demais Órgãos de um roteiro e do programa balizador de custeio e ".

31)	
investimentos, para possibilitar sua ação fiscalizadora. Fls. 1074.

•
•

• II - IRREGULARIDADES NO GERENCIAMENTO DE RECURSOS
• T TT TX ff A "AT	 .

•
•
•

1 - Não retenção de 20% da verba de custeio, previstos para a

•
cobertura dos encargos remuneratórios (férias, 13 0 salário) da Cooperativa.

• Fls. 22.
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2 - Falta de definição quanto ao reembolso devido dos encargos
remuncratórios aos cooperados já desligados. Tal reembolso tem previsão
regulamentar. Fls. 23.

3 - Falta de recolhimento da contribuição social ao INSS, incidente
sobre a prestação de serviços sem vínculo empregatício. Fls. 24.

4 - Pagamento de salários a cooperados com verba de custeio, sob a
rubrica de 'sobras futuras'. Fls. 26.

5 - Irregularidades diversas no tocante a apontamento e a folha de
pagamento. Fls. 25 c 27 a 33.

III - GASTOS SUJEITOS A GLOSAS:

•
• 1 - Pagamento de R$ 35.375,00, de 31.08.96, referente a mão de obra

c lanches dos cooperados participantes cia Campanha de Vacinação. Devido
a um eventual reembolso por parte da PMSP/SMS (promessa deste
reembolso não provada), tal despesa foi lançada em 'contas a receber'. Fls.

• 10.
2 - Pagamento de R$ 9.993,00, lançados como despesas

extraordinárias, sem a devida comprovação de documentação hábil ou
mesmo da pertinência de tais despesas (inclui, e.g., o pagamento de gasolina
para o veículo do Dr. Carmine Carnieelle). Fls. 11.

3 - Pagamento do Imposto Predial c Territorial Urbano referente a um
imóvel locado pela Gerenciadora, no valor de R$ 338,55. Fls. 15.

••••••e•••••ee,
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4 - Pagamentos efetuados sem a devida formalização contratual e/ou
em conflito com a atuação da Gerenciadora: Openware J P Informática
(sistemas), no valor de R$ 17.482,23; Embracon Engenharia, no valor de
R$ 60.443,62 e UniRepro no valor de R$ 98.491,21. Também se faz
necessário fazer menção a existência de contratos incompletos. Fls. 16, 39,
46 e 1167. Salientamos que já foram objeto de glosas, nos P.As. de
Prestação de Contas (números 1997-0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7), os
seguintes pagamentos também mencionados nos presentes autos: Consist
(manutenção de software), Ecológica (lavanderia), Enger (gastos com
implantação), Épura (engenharia), Ferci (comunicação visual), Imaginare
(comunicação visual), J L Engenharia, Plasmídia (gastos com implantação),
Teor Engenharia, I.P.T. Inst. de Pesquisas Tecnológicas. Fls. 16 e 41.

5 - Estoques repassados pela PMSP/SMS no valor de R$ 194.768,25,
cujo descontrole sobre ele, por parte da Cooperativa, não permitem saber o
seu destino. Fls. 19.

6 - No mês de junho de 1996, foi feito pagamento aos cooperados, a
maior, no valor de R$ 80.000,00, por se utilizar, para os cálculos, as horas
estimadas e não as horas efetivamente trabalhadas. Tal valor foi lançado na
rubrica 'gastos do exercício corrente'. Fls. 29.

7 - Constatação de alguns pagamentos ao Laboratório Lews em
duplicidade e com supervalorização do coeficiente aplicado para a
cobrança. Valor a ser glosado de R$ 57.944,40. Fls. 88.

8 - Bens não encontrados pela inspeção feita pela Auditoria, num
valor total de R$ 33.733,00. Saliente-se que tais bens também não foram
encontrados pela Gerenciadora quando esta realizou seu levantamento, só
que num valor aproximado de R$ 59.000,00. Fls. 789, 796 e 1135.
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• 9 - Preços pagos em compras de bens com variação a maior, frente à
média da cotação de mercado, de até 1.300%, consoante levantamento feito

• peld Auditoria. Dos orçamentos levantados, por amostragem, apurou-se o

valor de R$ 253.717,86 pagos a maior que a média do mercado, passível de
glosa. Fls. 830 a 1059.

• 10 - Pagamento efetuado à Qualisa que, juntamente com a Enger,
• procederam um levantamento físico dos .bens transferidos Inla PMSP/SMS,

classificado, pela Auditoria, como inútil, do ponto de vista contábil. Valor
•
•

pago numa única fatura de R$ 150.000,00. Não bastasse a apontada. 5

• inutilidade deste serviço, a Auditoria cotou, por este mesmo trabalho, preço

• de R$ 30.000,00. Além disso, foi pago à Qualisa o valor de R$ 36.000,00

• para que fosse feita a folha de pagamento da Cooperativa. Além da falta de

• formalização contratual, é um gasto que não1 pode ser cometido à
Municipalidade por se tratar de função própria da Gerenciadbra. Tais
despesas já foram objeto de desaprovação no P.A. 1997-0.056.656-6, que .

• trata da prestação de contas da referida Cooperativa. Fls. 792, 1150, 1159,

11)	
1748 e 1752.

11 - Pagamento efetuado ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas da -I'
• Universidade de São Paulo - I.P.T. - para um inventário adicional do item'.
• construções civis. Tal levantamento foi classificado, pela Auditoria, como
• não sendo um laudo técnico, sendo, entãO, destituído de valor contábil ou
• legal. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no P.A. 1997-
• 0.056.656-6, que trata da prestação de contas da referida Cooperativa. Fls. I
• 792, 1134 e 1747.
• 12 - Pagamento de R$ 22.500,00 para NG&A para a organização e

•
•

implantação de controles internos. Não havia notícias, até a data de entrega
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ANA MA

do Relatório de Auditoria, da execução destes serviços. Tal atividade é
inerente da Gerenciadora, sendo, então, defeso cometer esta despesa à
Municipalidade. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no P.A.
1997-0.056.656-6, que trata da prestação de contas da referida Cooperativa.
Fls. 793, 1159e 1747.

13 - Pagamentos com valores a maior, efetuados pela Intervenção,
tendo sido a própria Intervenção a renegociar os contratos em questão. São
eles: Eletrocor, de fevereiro a abril de 1997, no valor de R$ 22.950,00;
Patrol, de jáneiro de 1997, no valor de R$ 82.976,00; SF - Com. Mat.
Méd. Hospitalar, de fevereiro a maio de 1997, no valor de R$ 192.800,00;
S.V.M. Plan. Mont., de fevereiro a maio de 1997, no valor de R$
95.021,00 e Mr. Clean Lavanderia, de fevereiro a maio de 1997, no valor
de R$ 57.331,80. Destas despesas, as relativas a Eletrocor, Patrol, SF e
SVM já foram objeto de desaprovação no P.A. 1997-0.265.852-7, que trata
da prestação de contas da referida Cooperativa. Atente-se que tais despesas
não foram justificadas pelo Interventor. Fls. 1107, 1108 e 1752.

14 - Pagamento efetuado à Lasac, no valor de R$ 19.311,96, mesmo
após a rescisão contratual. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no
P.A. 1997-0.265.852-7, que trata da prestação de contas da referida
Cooperativa. Fls. 1109 e 1752.

15 - A Auditoria aponta uma possibilidade de economia da ordem de
R$ 583.021,53, caso houvesse cotação visando o menor preço nas compras
realizadas junto às empresas Tecnolabor, Windsor, Comercial 3 Albe,
Comercial Arandu, Ortoprátika, Ormiga, Central e Intermed. Fls. 1133 e
1522.
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16 - Utilização de verba de custeio, no valor de R$ 1.358.000,00,
para custear itens de investimento, contrariando o Plano de Gestão aprovado
peía PMSP/SMS. Fls. 1133.

17 - Pagamento de faturas em duplicidade para Hélio Ribeiro
Comunicação Ltda R$ 8.600,00. Tal contrato de prestação de serviços é
absolutamente distoante dos objetivos do Termo de Convênio firmado entre
a Cooperativa e a PMSP/SMS. Foi dispendido, no total, o valor de R$
203.624,24. Fls. 1151.

18 - l'agamento do valor de R$ 780,00 para a CCS Fotocomposição
Ltda. Não há menção da existência de contrato, além de ser questionável a
pertinência deste gasto, caso seu objeto seja incompatível com os objetivos
do Termo de Convênio firmado entre a Cooperativa e a PMSP/SMS. Fls.
1152.

19 - Pagamento do valor de R$ 15.411,64 para Sistema Convex
Serviços e Comércio Ltda. Não há menção da existência de contrato, além
de ser questionável a pertinência deste gasto, caso seu objeto seja
incompatível com os objetivos do Termo de Convênio firmado entre a
Cooperativa e a PMSP/SMS. Fls. 1152.

20 - Erro de provisão, levando a pagamento de R$ 36,20, a maior,
para Alpha Comércio de Gás Ltda. Fls. 1152.

21 - Pagamento de contas de telefone contendo ligações estranhas às
atividades do Módulo, tais como interurbanos, ligações internacionais (como
para Moldova, Guiana, São Tomé Príncipe, Guiné Bissau, por exemplo),
chamadas para serviços de 0900 e outros. Defeso cometer tais despesas à
Municipalidade. Os gastos referentes aos anos de 1996 e 1997,
respectivamente nos valores de R$ 28.660,22 e R$ 27.907,86, já foram 

IFoiha
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objeto de desaprovação nos P. As. 1997-0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7,
que tratam da prestação de contas da referida Cooperativa. Resta, ainda, o
valor de R$ 1.457,19, referente a tais despesas no ano de 1998, que será
objeto de apreciação quando da análise do processo de Prestação de Contas
do referido período. Fls. 1153, 1747 e 1753.

22 - Pagamento de R$ 328.036,83 acima da média de mercado por
conta da compra de medicamentos da Kosmetik Comercial Ltda. Fls. 1154.

23 - Pagamento, pela Intervenção, de R$ 2.013,73 a maior para Lews
Patologia Clinica S/C. Também quanto a esta empresa, a auditoria detectou
glosas nos períodos: até 26.11.96, R$ 49.986,97; de 27.11.96 a 31.05.97,
R$ 31.541,18. Fls. 1155 e 1156.

24 - Pagamento a Lasac Laboratório Aux. Saúde Análises Clinicas
Ltda. por objeto diverso do contratado. O contrato contemplava exames
radiológicos. A cobrança, ainda, se fez em desacordo com a tabela
preconizada pela PMSP/SMS. Desta forma, houve um gasto a maior de R$
102.204,21 nos exames radiológicos e de R$ 47.781,67 nos exames
laboratoriais. Fls. 1156 e 1157.

25 - Gastos com a Pró-Data System, no valor de R$ 42.812,00.
Segundo a Auditoria, tal despesa é de ordem litigiosa, causada pela Planova.
Fls. 1159.

26 - Pagamento à Ecológica Lavanderia e Limpadora Ltda., sem a
formalização contratual. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no
P.A. 1997-0.056.656-6, que trata da prestação de contas da referida
Cooperativa. Fls. 1161 e 1747.

27 - Pagamento a Planejamento e Montagem SVM Ltda., a maior, no
valor de R$ 144.210,00. Fls. 1162. .}.~.~~mw

Folha n
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28 - Pagamentos a Padilla Indústria Gráfica Ltda., no valor de R$
25.263,00, sem cotação de preços, sem requisições ou pedidos de compra
aprOvados. Fls. 1164.

29 - Pagamentos efetuados à Álamo Táxi Aéreo Ltda, no valor total
de R$ 68.627,26. Há, nos autos, informação de que o preço do contrato
com esta empresa era rateado entre todas as Cooperativas. Porém não se
informa de quem seria o contrato original e nem tão-pouco a existência de
contrato entre as cooperativas a fim de dar justificativa formal aos
pagamentos, ao que os tornam sujeitos a glosas. Fls. 1165.

30 - Pagamento a Rental Line Locadora Ltda. Despesa com finalidade
estranha ao objeto do convênio firmado entre a Cooperativa e a
PMSP/SMS. Tais gastos já foram objeto de desaprovação nos P. As. 1997-
0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7, que tratam da prestação de contas da
referida Cooperativa. Fls. 1165, 1747 e 1752.

31 - Consta em anexo da prestação de contas da terceira intervenção,
uma listagem de diversos materiais vencidos encontrados em várias
unidades do Módulo 2, num total de 4.090 quilos. Trata-se de
medicamentos, materiais médico-hospitalares c materiais odontológicos que
causaram ônus desnecessário à Municipalidade no valor estimado, pela
Auditoria, de R$ 152.798,55, mais o valor pago à Remolixo - Remoção e
Transportes de Lixo Industrial Ltda. no valor de R$ 8.480,00. Fls. 1354 a

1395 e 2593 a 2596.

Para melhor visualização do que restou apurado pelas Intervenções e
auditorias, anexamos tabela discriminando valores sujeitos a glosas e itens já

lá
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glosados nos Processos Administrativos de Prestação de Contas números
1997-0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7.

CONCLUSÃO

O que se vê, na análise de todos os fatos presentes nestes autos, é uma
sucessão de irregularidades que contrariam frontalmente os princípios da
moralidade e probidade administrativas aliados a uma total falta de zelo no
tratamento dos recursos públicos. Mesmo onde não se constatou
irregularidades, transparece o descumprimento das mais elementares regras
de uma administração responsável. Inegável, portanto, a caracterização da
responsabilidade dos administradores e, eventualmente, dos interventores,
quanto aos fatos apurados. Impossível, dada a supremacia do interesse
público, deixar de proceder a esta apuração de responsabilidades, bem
como, por pertinentes, realizar novos levantamentos de patrimônio e demais L
bens, afim de constatar se as diversas irregularidades apontadas neste
relatório foram, efetivamente, sanadas.

Diante, então, das considerações postas a termo, submetemos o
presente à Vossa Excelência para ciência e considerações, com nossa r,
sugestão de que sejam glosadas as despesas apontadas nos presentes
relatórios e que seja encaminhado cópia destes autos para o Departamento .
de Procedimentos Disciplinares - PROCED - da Secretaria de Negócios
Jurídicos para, sem prejuízo de outras eventuais providências nas esferas

FF-Cii177')0
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Folha de informação n° 3 .
I	 I

ANA M !' S1DORO

Processo n° 1996-0.090.544-4	 CM	 03 de abril de 2.000 (a)RF. 646. • Yr"! - SMS.G

civil e criminal, apurar possíveis responsabilidades funcionais em relação
aosj Srs. CARMINE CARNICELLI e JORGE CARLOS RESEK,
respectivamente Presidente e Vice-Presidente da Cooperpas 2; Srs. LUIZ
FORTUNATO MOREIRA, MARIA HEBE PEREIRA DE QUEIROZ e
JOAQUIM PEDRO VILLAÇA DE SOUZA, Presidentes do Módulo 2 em
diversas épocas; Sra. ANA Y. KUBOTA, encarregada pelo setor de
compras da Cooperativa; Sra. MARIA DE LOURDES F. DE MELLO,
coordenadorá do setor de recursos humanos da Cooperativa, os Srs. JOÃO
BAPTISTA BERNARDES LIMA FILHO, PRIMO CURTI, MARIA ELI
COLLOCA BRUNO e UBYRAJARA PITTA, primeiros interventores
nomeados por esta Pasta, o Sr. JOSÉ ALBERTO BASSI, nomeado para a
segunda intervenção e a Sra. MARA MÁRCIA MACHADO, responsável
pela terceira intervenção.

São Paulo, 03 de abril de 2.000.
AN

Mônica dos Santos Suzano
Assessora Jurídica/SMS.G

Folha n

Processo n°0,08/2001
ANEXO'
Rosaura Aparecida-Ur/122.2.21222.

1/4

Cristiane M. Voscaboinik
Assessora Jurídica/SMS.G

a
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Folha de informação n° 3 0.
ANA tv

"
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457:1C , 1 - SMS,0Processo n° 1996-0.090.544-4 	 em	 03 de abril de 2.000 (a)  RF• 645.467.

Cooperpas 2. 	 I	 2000 -0 .2 7 1 .6 2 16 -7
'1'40

DESPAC
iss

Interessado:

— -Olha n

Processo rnOli2.001•

•
•••••
••

•
•••
•••••1•
•••••••••••••

I Pr.(' -
3 )-Assunto : Intervenções no Módulo 2 / Butantã/Vapa.

1. À vista dos elementos constantes do processado e, em especial,
da manifestação da Assessoria Jurídica desta Secretaria, de fls. 2597 a
2606, que acolho e tomo como razão de decidir, DETERMINO à
Coordenadoria Financeira Orçamentária desta Pasta que tome as medidas
pertinentes para efetuar as glosas apontadas em fls. 2601 a 2605.

2. Encaminhe-se, após, para o Departamento de Procedimentos
Disciplinares - PROCED, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, para as
medidas cabíveis.

3. . Publique-se

São Paulo, de abril de 2.000.

JORGE ROBERTO PAGURA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE
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2000 -0 .2 7 1 .6

VALORES GLOSADOS -  PROCESSOS :Os :1997- 0.056.656-6 e 1997- 0.265.852-7.4

'"'	 1-.11[1;

TOTAL GERAL••
•
•

Coordenadorta do Modelo Cooperativado

EMPRESA VALOR ,	 n 	 -11,1,MOTIVO
QUALISA
QUALISA

NG&A

R$	 150.000,00
R$	 36.000,00
RS	 22.500,00

Levantamento fesico dos bens transferidos pela PMSP/SMS'
Pagamento da folha da Cooperativa sem formarização contratual

Organização e implantação de controles internos 	 • '

ELETROCOR R$	 22.950,00 Pagamentos com valores a maior do renegociado pela Intervenção
PATROL R$	 82.978,00 Pagamentos com valores a maior do renegociado pela Intervenção .

S.F.Com.Mat.Méd.Hospitalar

t

R$	 192.800,00 Pagamentos com valores a maior do renegociado peia Intervenção
S.V.M.Plan.Mont R$	 95.021,00 Pagamentos com valores a maior do renegociado pela Intervenção

R$	 56.568,08 Pagamento de Ligações estranhas a atividade do modulo :.
LASAC R$	 19.311,96 Pagamento efetuado mesmo após a rescisão contratual'

S Patologia Clinica S/C R$	 81.528,15 Pagamento pela Intervenção, auditoria detectou glosa, a esta empresa

SUB -TOTAL R$	 759.655,19 1,--rup ir	 1

j R$ 4.621.683,79 

Processo n°008/2001.,
ANEXO	 I

IRosaura Aparricida
LF.Reg . ,101 2VI

Por José 8,1)1M9 9-Pgrelra

A S	 t4
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VALORES SWE7TOS A GLOSA

EMPRESAS VALOR 1	 MOTIVO —

R$	 35.375,00 Mão de obra e lanches dos cooperados participantes da Campanha de yEiC)nação
Gerenciadora R$	 338,55 Pagamento de I.P.T.0 de imóvel alugado para sede do Modulo

R$	 9.993,00 Diversas despesas extraordinárias incluindo,o pagamento de gasolina para Dr.Carmine Camicelle
Openware J.P.Informatica R$	 17.482,23 Pagamentos Efetuados sem a devida formalização Contratual	 •

Embracon Engenharia. R$	 60.443,62 ` ,Pagamentos Efetuados sem a devida formalização Contratual
Uni Repro R$	 98.491,21 Pagamentos Efetuados sem a devida formalização Contratual 	 'h

R$	 194.768,25 Estoques repassados pela PMSP/SMS, cujo descontrole da Cooperativa não temos seu destino
Laboratórios Lews R$	 57.944,40 ‘ Pagamentos em duplicidade e com supervalorização

R$	 59.000,00 Bens não encontrados pela inspeção feita pela Auditoria e pela gerenejadora
R$	 80.000,00 Pagamento a maior referente Julho 96, calculo sobre horas estimadas de trabalho

IR$ 253.717,86 Pagamento de compras de bens com variação a maior frente à media de cotação de mercado
MR.Clean Lavanderia R$	 57.331,80 Pagamentos com valores a maior efetuados pela Intervenção para renegociar

ecnolabor, VVindsor,Corn1.3, .
Arandu,Ortoprátika,Orrniga

e Intermed R$	 583.021,53 Possibilidade de economia ,caso houvesse cotação visando menor preço 	 •

R$ 1.358.000,00 Utilização de verba de custeio para itens de investimento
élio Ribeiro Comunicações lida. R$	 8.600,00 Pagamento de faturas em duplicidade	 •	 ,

Ribeiro Comunicações lida. R$	 203.624,24 Pagamento de faturas em dupécidade
[abar V.Rocha e Fernando Barbosa R$	 5.263,18 )Pagamento de fatura em duplicidade, não existindo menção de contrato

CCS Fotocomposição Ltda. R$	 780,00 Não há menção da existência do contrato
R$	 1.457,19 Despesas Telefônicas contendo Nações estranhas a atividade dorqôdolo

Istema Convex Serviços e Comercio tida R$	 15.411,64 .	 Não há menção da existência do contrato - valor pago a maior
Alpha Com.de Gás Ltda. R$	 36,20 Erro de Provisão	 !

•	 Kosmetik Comercial Ltda. R$	 328.038,83 Compra de Medicamentos acima da media do mercado
S Patologia Clinica S/C R$	 2.013,73 Pagamento pela Intervenção

Lasac LaborAux.Satide R$	 149.985,88 Gasto a maior nos exames radiologicos e laboratoriais
Pró - Data System R$	 42.812,00 Gastos de ordem litigiosa, causada pela PLANOVA' 	 1

Planei. Montagem SVM Ltda. . R$	 144.210,00
,

Pagamento à maior
Paddha Ind. Gratica Ltda. R$	 25.263,00 Pagamento sem cotação de preços, sem requisição ou pedido cie compra aprovado
Alarmo Taxi Aéreo Ltda. R$	 68.627,26 Pagamentos efetuados sem a devida forrnalização Contratual jurtto as Cooperativas 9ue iriam I!? r esta despesa

SUB - TOTAL R$ 3.862.028,60

Ass:.
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Processo n?008120
ANEXO
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Do Protocolado SMS n° 000033/99-5 em

Folha de informa

ANA MARI
02/06/00 (a)  RF. 545.44(57,

03-g

MS.0

•

PGM.G e n°285/98-SMS/AJ.

São Paul 02 de junho de 2.000.

OS gano
a/SMS.GA

•
•

SMS.CWATI

MSS

essora Juri

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

GABINETE DO SËCRETÁRIO

rOt.'"r. .	 tr
3 5

Interessado: SMS
'

&u
I. J 2000 -0 .2 7 1.6 24 7

Assunto	 : Irregularidades na gestão do Mlo-2. PAS.
l

1	 \ \ _

Chefia de Gabinete
Sr. Chefe

A propósito do assunto tratado no
presente e nos expedientes acompanhantes, informamos que as conclusões
alcançadas com o procedimento relativo à Intervenção no Módulo-2,
(processo n°38-004.561-96*60, atual 1996-0.090.544-4), foram 9

encaminhadas ao Departamento de Procedimentos Disciplinares - PROCED,
para adoção das medidas disciplinares cabíveis, conforme cópia em anexo.

Por oportuno, cumpre esclarecer que
algumas folhas dos expedientes acompanhantes, foram substituídas por
cópias xerográficas, visto estarem danificadas.

Acompanham os Ofícios n°262/98-

Ass..

.ç



Folha de informação
ANA MARIA

02/06/00 (a)  Ri:. g'46.469

9
S.G

Interessado: SMS

(c).

2000 -0.2 7 1 .6 2	 -7

Assunto : Irregularidades na gestão do Módúlo-2. PIS.

A

PGM
• Sra. Procuradora Geral

• o ha n° go:	 ac

Processo n0008/2001

ANEXO	
Rosam Aparecida Fjào1

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO Re. 101 217 Árf

SECRETÁRIO
SECRETARIA MUN]

• GABINETE DO
•
•
•
• Do Protocolado SMS n° 000033/99-5 em•

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE
GABINETE DO

r •

Retornamos ' o presente a Vossa

0	
4

Gabinete.

•
• Acompanham os Ofícios n°262/98-

•
PGM.G e n°285/98-SMS/AJ.

•
São Paulo, 02 de junho de 2.000.

•
• 'Cesar Prates Castanho Junior
• Chefe de, Gabinete/SMS

•

•

• MS.CG/ATJ

•
MSS

••

• Retornamos o presente a Vossa
• Senhoria, com as informações prestadas pela Assessoria Jurídica deste-
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plPREFEITURA DO 415?•17CTFIO DE SÃOPAULO u A
PROCURADO IA GERAL DO MUNICÍPIO 1 1.‘1)a

• 2000 -0 .2 7 1 .6 2 4 -7

do Ofício n° 005/99 - SMS.AJ

INTERESSADO:	 SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

ASSUNTO : Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS.

Encaminhamento de relatório de SMS concluindo pela

ocorrência de irregularidades e prejuízos ao erário.

• Devolução solicitando seja a juntada de elementos de

• prova.

Informação n° 2169100 - PGM.AJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

Senhora Ptocuradora Assessora Chefe

Depois de tortuoso percurso, SMS encaminha o presente a esta

Procuradoria Geral do Município instruído com a cópia, não assinada, do

relatório de fls. 22/36.

Alguns fatos ocorridos no andamento das investigações sobre as

irregularidades tratadas neste expediente merecem ser resgatados nesta

oportunidade:

a) Desde 1996, SMS apura a gestão desastrosa do Módulo 2 do

PAS, relatada com veemência por auditoria conduzida pela empresa COKINOS

& SCARPIN AUDITORES INDEPENDENTES S(C LTDA.;.	 •

b) Esta PGM insistentemente cobrou dessa Secretaria o envio de

conclusões e elementos de prova que servissem à instrução de medidas.
.	 .	 .	 .	 .	 .
judiciais a serem propostas em defesa do erário;

Folha rids—Vr"—"-"X

Processo n°008/2001
A NEXO
Rosaura Aparecida Fj72I
Reg 101  217 411"W



03105w1+-G• PP14100.
00144.

c) Durante longo período o PA que tratava do assunto (PA 1996-

0.090.544-4) não foi localizado, tendo sido depois descoberto que havia sido ele

curiosamente entregue "em carga" a diretor da própria Cooperativa

investigada (fls. 10);

d) O PA jamais foi encaminhado a esta PGM; diferentemente da

asseveração constante às fls. 13, aqui chegaram apenas cópias xerográficas

dele, consubstanciadas em quatro volumes (fls. 13, v°);

e) Assim, somente agora, passado longo tempo, SMS fornece

quadro mais definido acerca das inúmeras irregularidades flagradas no Módulo

2 — quadro esse, é bom, dizer, que já se intuía desastroso.

•
•••••••••

•
••••••••••

Processo n°008/2001
fto,NEXO

1 Ro74 ÀpareÉrTf61-
¡ Re 101 217	 1

Folha rif-7.

••••••••••••••

"KW	 • • •	 r •

t PrO,Ce Rçn !ko	
LH-PREFEITURA DO M NICIPIO DE SÃO PAULO 	 ope*

PROCURADORIA ERAL DO MUNICÍPIO

Feia 2000 -0.27 1.6 24 4

Ass.. Folha de informação n°

do Ofício n° 005/99 - SMS.AJ

Não obstante, para que sejam adotadas providênciat judiciais

efetivas no âmbito desta PGM em face dos responsáveis pela má gestão do ?,

Módulo, é necessário que o relatório se faça acompanhar de documentação

idônea.

Muito embora as irregularidades tenham ocorrido em 1996, outras

com o mesmo perfil podem ter ocorrido nos anos de 1997 e 1998, durante o

período mesmo de intervenção.

Assim, deverão ser encaminhados a esta PGM para análise, por

exemplo e dentre outros, os relatórios das intervenções e das auditorias

realizadas no Módulo (tanto a da COKINOS com a da FIPECAFI), cópia de

contratos realizados pela COOPERPAS-2 cujo objeto se afigure irregular (p. ex.,

itens 1-7, 1-6, 1-1 1. 111-4, 111-7, 111-9, 111-10, 111-12 111-13, 111-22 do relatório de SMS), cópia

das atas de reunião do Conselho de Gestão do Módulo, etc.
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Folha de informação n°..
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São Paulo, Ns1 /° /2000

Folha

Processo n000812001
ANEXO...n.1
Rosaura Aparecida Fj2 ioi
Reg 101 217 PI

São Paulo, (9-74 /2000

De acordo.
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Desse modo, creio deva o presente ser encaminhado em

devolução a SMS a fim de que, em caráter de urgência, a Secretaria instrua

enfim este expediente com elementos indispensáveis à pronta adoção de

medidas visando ao ressarcimento do erário e à eventual responsabilização

penal dos envolvidos.

ANTONIO MIGUEL AITH NETO
Procurador Assessor - AJC

OAB/SP - 88.619
PGM

•••
••
e•••••
•

AMAN/mpr

0F005-99-SMS...

ELIANE ANIOVANI SALIM
Procuradora 	 sora Chefe - AJC

OAB 84.783
PGM
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99 - S S.AJ	 em sãg_á_/ 06/ £242 _ (''do Ofício n° 005/99 - St4S.AJIA..

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Senhor Secretário

Folha n°

Processo n°008/2001
ANEXO
Rosaura Aparecida
Reg 1012f7

INTERESSADO:

ASSUNTO

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS.
Encaminhamento de relatório da SMS concluindo pela
ocorrência de irregularidades e prejuízos ao erário.
Devolução solicitando seja efetivada a juntada de
elementos de prova:

Cont. da Informação n° 2169/00 - PGM.AJC

Nos termos da manifestação da Assessoria Jurídico-Consultiva

desta Procuradoria Geral do Município, que acolho, encaminho o presente em

devolução a essa Secretaria solicitando seja este expediente instruído com

elementos indispensáveis à pronta adoção de medidas visando ao

ressarcimento do erário e à eventual responsabilização penal dos envolvidos.

Acompanham os Ofícios n°s 262/98 - PGM.G e 285/98 - SMS.AJ.

7(2 06São Paulo, ' , /	 /2000

SILVIA HELENA NOGUEIRA CRUZELHES
Procuradora Geral do Município

OAB 68.276
PGM

AMAN/mpr

0F005-99-SMS...
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUIA
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE RF•

GABINETE DO SECRETÁRIO

•Folha de informação n° j2-59?'

Assunto	 -	 Intervenções no Módulo 2 / Butantã/Lapa.

SMS

Senhor Secretário:

F., •

Folha n

Processo n0008/2001

ARosta4urEa AXparOscioakr,
Re. 1012171

Cuida,	 o	 presente,	 dás
intervenções efetuadas no Módulo 2 / Butantã/Lapa, nos períodos ck
27.11.1996 a 26.05.1997, 27.05.1997 a 25.11.1997 e 29.05. -1998 á
25.11.1998.

Foram analisados os relatórios da
1 a Intervenção, fls. 74 a 93, acompanhado de 18 anexos, de fls. 94 a 1059,
mais uni adendo de fls. 1073 a 1080; da 2 a Intervenção, fls. 1112 a 1120,
acompanhado de 7 anexos, de fls. 1121 a 1247; da 3 a Intervenção, fls. 1303
a 1313, acompanhado de 15 anexos, de fls. 1314 a 1631; os da Assessoria
Jurídica da Secretaria Municipal de Saúde, tis. 58/59 e 1060 a 1076;
relatório da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 	 Atuariais	 e

d.,

boR0
sma.G
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• Fobia de informação

•
• Processo n') 1996-0.090.544-4 	 em	 03 d2 abril de 2.00

•
•

• Assessoráz, de ris. 1807a 2557.

F - 4
Processo n000812001
ANEXC) 	
Rosaura ApareériaRFT
Reg 101 217

Folha de infoÃmação n"

.	 •	 .

03 d2 abril de 2.00 (.tii‘p'.

• Financeiras - FIPE2AFI - fls. 1643 e 1055. os diversos reiz'

• auditores independentes e documentação contribil levantada a. p

1-inanceiras - 	 - lls. 164;.'s e 1055. os diversos relatório:. dos
auditores independentes e documentação contribil levantada a. pedido desta

-kAs..

••• -••••

1 2000 -0.27 1 .6	 4 -7 ,

Ri	

..

i
.	

...
Trata-se de matéria complexa. seja

: 
 

peio extenso volume de informações, seja peia multiplicidade de aspectos a
•

•
serem valoiados.	 .

• Pura se adotar uma diretriz que
• fosse a mais abran gente possível. classificamos os fatos comidos nestes
• autos,	 para	 efeito	 de	 exposição.	 era:	 i)	 irreguiariciade.s
• e

administrativas/contábeis; ii) irre gularidades no gerenciam:mto de recursos
• humanos e iii) gastos sujeitos a glosa. Por fim. apontamos medidas cabíveis.

•
•
• 1- IRREGULARIDADES ADMINISTRATIVAS/CONTÁB=:

151
• 1 - Falta de conciliação e análise mensal de todas as contas do

ai•

balancete da Cooperpas 2; falta de identificação 'contabilizado: e/ou
'processado nos documentos jf contabilizados e não inutilização de

• ciuplicatas ou recibos pa gos. Fls. 7. e 13.
• 2 - Falta de re gistro comabil dos eauipamentos recebidos em
111	 comodato da PIVISP/SNIS. Fls. 9.
• 3 - Existência de passivos não provisionados. Fis. 17.

/ir	 PrOrpr;""

•
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4 - O bens adquirido:; não foram ciassific.acios, na contabilidade da

Cooperativa. em contas patrimoniais. como de praxe, mas sim em contas

ue resultado. FL... 789.

bens e materiais. exercidas peia mesma pessoa, Sra. Ana. Y. i:ubota. Esta

assinou o recebimento. entre outras. • • das notas

correspondente: . a oximetros de pulso q ue.. se gundo a Dra. '-, 7ánia M. F.

Almeida Prado. jamais foram recebidos. Fis. 18 e 790/791. 	 •

7 - Patlamentos no vaior de RS 193.000,00 de itens de Custeio com

verba de investimento, em favor do Hos p itaf Sorocabano.

- Situação irregular junto L junta Comercial do Estado de São Paulo

- JUCESP - Peio não re g istro do riaivro de Matrícula. na q uela Repartição.

Fis. 35.

9 - Difici: acesso ao L.ivro de Matricula e falta de cuidado no seu

nreencilimentu. Fis. 36.

1.0 - Nüc entrega da Deciaração de Contribuição e ti2 Tributos

Federais, stlie.itando a Coo perativa a. muita.

lí - Recebimento de mercadoria sem a res pectiva Nota Fiscal. Fls.

12 - Retenção de dctsumento fiscal po:- prazo indevido. ao invés de

encaminhá-io L Gerenciaciora para a.s medidas contá' eis deviciaS. 	 40.

1.3 - Falta de co . ertura securitaria para a saiva2uarqa. dos bens
• encaminhá-io L Gerenciaciora para as medidas contá' eis deviciaS. I-7is. 40.	 4

• 1.3 - Falta de co . ertura securitaria para a saiva2uarqa. dos bens ...,'.;
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6 - Falia de separacão das funcõe:. de compra e de recebimento de

, 5 - Pagamento de verbas; cie re.nresentação no Conselho cit.. Gestão arenresentaça-o no Conselho	 Gestão a••••	 .....	 •	 •	 ....ar	 • •••• a/ •	 ••••• ••••••••,	 • n •••••	 .nn••••./	 n.r
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continuidade dos serviços, objeto do Termo de Convênio firmado. Fls. 43e
789.
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14 - Contrariando previsão estatutária, a maioria dos cooperados não
, inte2ralizou a sua cota-parte. Fls. 44.	 Ã
!	 15 - Não apresentação dos livros sociais previstos na Lei das

1Cooperativas. Fls. 45.
16 - Ineficiência na administração de contratos. Fls. 46.

1	 `17 - Descumprimento do Plano de Aplicação aprovado. Fls. 48. 	 Ê,
18 - Não recolhimento do Imposto Sobre Serviços relativo aos

cooperados que não fizessem prova de recolhe-lo individualment,
sujeitando, desta forma, a Cooperativa a ser multada pela Municipalidadé.
Fls. 49.

19 - Falta de revisão do Plano de Atendimento do Módulo, confornie
determina . o Regulamento de Serviço, artigo 6°, § 2°. Fls. 55.

20 - Não envio dos contratos em vigor até o momento da IntervençãO
(27.11.96) ao Conselho de Gestão para a sua aprovação. Fls. 77.

21 - Realização de gastos superiores aos aprovados nos Planos de
s

Aplicação, ocasionando deficits, conforme descrito no relatório da
intervenção. Fls. 80. -

22 - Inexistência de controles internos na área de estoques, assim
como constatou-se falta de controle patrimonial, tanto dos bens recebidos
pela PMSP/SMS, quanto os adquiridos pela própria Cooperativa. Neste
sentido, em outro trecho do processo, refere a Auditoria que, ainda à datá
da elaboração do Relatório de Auditoria na Área de Gastos coni
Investimentos do Módulo 2, 'até hoje não se sabe com razoável certeza por
parte da Cooperpas 2/Módulo 2, quais os bens-ex-istentes.,---quanto-vale-m,;.—„.
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qual o seu estado geral. onde estão distribuídos '2 sua identificação'. Vid&"
também. neste sentido, o apontado no item 25. abaixo. Fls. 1. 42 e 7Ç2.

- A maioria das notas ficais carece de discriminação maisj
minuciosa dos itens comprados. prejudicando. desta forma. a certeza acerca.;
dá existência dos bens, durante um levantamento. Fls. 7U..

24 - Existência de duas bombas cie infusão volumétrica
microprocessacia modelo 670 da Samtronic no jardim Sara (Hospital), sem a
correspondente nota fiscal de aquisição e. conseqüentemente. sem registro;
contábil. Fls. 793.

- A primeira Intervencão 'não ioarou anurar. em ciefinitivo, face
aos indícios e à quantidade de irregulariciacie.s. deficiencia:;. cleficits e
desvios, a extensão e a responsabilidade cie 'todos os ato do 2e.stão e se
teriam implicado em prejuízo ao erário' (sic). Fls. 1074

26 - Não se cumpriu o Regulamento de Serviços. em se faze.r elaborar
e aprovar o Plano de Atendimento do Módulo. privando a :;: ecretaria e
demais órzãos de um roteiro e do prov.rama balizado:- cre custeio e 
investimentos, para possibilitar sua ação fiscalizado:a. Fis. lG7.¡Folha n°

!Processo n4,008/2001
IA NEXÕ
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Reg 101 217 ,''vdw

Pain~liell,219113111~191•141

11-IRREGULARIDADES NO GERENCIAMEITTr- DE RPZURSOS
HUMANOS:

I - Não retenção de 20% da verba de
cobertura dos encarstos remuneratórios (fresr—i.

Prr"'Fis. 

Fo ha n

44,

.;•	 .

custeio, previstos para

j
I

PREFE:TURA.

3E211ETARIi.. MUNICIPA. L	 JÃNA MARI

3ABINETE DO SECR..1-22 RF. 545.452
• ••

RF. 545.
ORO
prow

•
Folha cie inf)rm,.J,o n"

tre:.
•

• em	 03 tie abril tie 2.00) (a'../,••••— 	 •
• G .

5/3.7i1.	 •

Processo n" 1996-0.090.544-4

ik

,rez.1:+m-,-4,:sv-, oz‘o.4.,

'N.---44NçA*t„;

rr-i47
'

-

2 •



Folha de informação n°

Renal
03 de abril de 2.000 (aj,

•

'11)•••
111,

•

•

•

•

•

•

•

•

•

PREFEITURA :-.k̀0 MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIO ANA MAR12.)c) -t4
RF. 545.467.	 - S'

Processo n" 1996-0.090.544-4 	 em

:
i 

sobre a prestação de serviços sem vínculo empregatício. Fls. 24.
•
ill4 - Pagamento de salários a cooperados com verba de custeio, sob a

rubrica de 'sobras futuras'. Fis. 26.4111	 1
• 5 - irregularidades diversas no tocante a apontamento e a folha 'cle

• pa2amento. Fls. 25 e 27 a 33.	 .;

• .

40	 Processo n°00ii2
•
• III - GASTOS SUJEITOS A GLOSAS:  ANEXO
•••

31°	
10.

410	 2 - Pagamento de R$ 9.993,00, lançados como despesas
á

• extraordinárias, sem a devida comprovação de documentação hábil -ou .

• mesmo da pertinência de tais despesas (inclui, e.g., o pagamento de gasolina
.k

• para o veículo do Dr. Carmine Carnicelle). Fls. 11.

• 3 - Pagamento do Imposto Predial e Territorial Urbano referente a 'inn
• imóvel locado pela Gerenciadora, no valor de R$ 338,55. Fls. 15.
• Ç\ .-61,

SN& G
• P. 513.718

2 - Falta de definição quanto ao reembolso devido dos encargos
remuneratórios aos cooperados já desligados. Tal reembolso tem previsão
regulamentar. Fls. 23.

3 - Falta derecolhimento da contribuição social ao INSS, incidentex..ilL nJ UM. lAJ111.111JUISJUll JVVIal cal 11 ,1L7L1 , 111‘,1l1G111.G

Folha n ,50 t
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Processo n°00ii2
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2

1 - Pazamento de R$ 25.375,00, de 31.08.96, referente a mão de obra
e lanches dos cooperados participantes da Campanha de Vacinação. Dedo
a um eventual reembolso por parte da PMSP/SMS (promessa 4te
reembolso não provada), tal despesa foi lançada em 'contas a receber' Vs.
10. - -C—.
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PREFEITURi_ DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIO

Folha de infornitlçao n o ,C)

4 - Pagamentos efetuados sem a devida formalização contratual e/ou
em conflito com a atuação da Gerenciadora: Openware J P Informática
(sistemas), no valor de RS 17.482,23; Embracon En genharia, no valor de
1-;$ 60.443,62 e UniRepro no valor de RS 98.491.21. Também se faz
neceSsário fazer menção a existência de contratos incompletos. Fls. 16, 39,
46 e 1167. Salientamos que já foram objeto de glosas, nos P.As. de
Prestação de Contas (números 1997-0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7), os
seguintes pagamentos também mencionados nos presentes autos: Consist
(manutenção de software), Ecológica (lavanderia), Enger ( gastos com
implantação), 'Épura (engenharia), Ferci (comunicação visual), Imaginare
(comunicação visual), J L Engenharia, Plasmídia ( gastos com implantação),
Teor Engenharia, I.P.T. Inst. de Pesquisas Tecnológicas. Fls. 16 e 41.

5 - Estoques repassados pela PMSP/SMS no valor de R$ 194.768,25,
cujo descontrole sobre ele, por parte da Cooperativa, não permitem saber o

seu destino. Fls. .19.
6 - No mês de junho de 1996, foi feito pagamento aos cooperados, a

maior, no valor de R$ 80.000,00, por se utilizar, para os cálculos, as horas
estimadas e não as horas efetivamente trabalhadas. Tal valor foi lançado na
rubrica 'gastos do exercício corrente'. Fls. 29.

7 - Constatação de alguns pagamentos ao Laboratório Lews em
duplicidade e com supervalorização do coeficiente aplicado para a
cobrança. Valor a ser glosado de R$ 57.944,40. Fls. 88.

8 - Bens não encontrados pela inspeção feita pela Auditoria, num
valor total de R$ 33.733,00. Saliente-se que tais bens também não foram
encontrados pela Gerefriudora quando esta rea izou seu le9ntamento, só
que num valor aproximado de R$ 59.000,00. Fls. 789, 796 e 1 , 35.
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Folha de inforecão n" c:34 o v
Processo n" 1996-0.090.544-4	 em	 03 de abril de 2.000% 	  

-. 013.74

9 - Preços pagos em compras de bens com variação a maior, frente à
média da cotação de mercado, de até 1.300%, consoante levantamento feito
peia Auditoria. Dos orçamentos levantados, por amostragem, apurou-se o
valor de R$ 253.717,86 pagos a maior que a média do mercado, passível de
glosa: Fls. 830 a 1059.

10 - Pagamento efetuado à Qualisa que, juntamente com a Enger,
procederam um levantamento físico dos bens transferidos pela PMSP/SMS,
classificado, pela Auditoria, como inútil, do ponto de vista contábil. Valor
pago numa única fatura de R$ 150.000,00. Não bastasse a apontada
inutilidade destê serviço, a Auditoria cotou, por este mesmo trabalho, preço
de R$ 30.000,00. Além disso, foi pago à Qualisa o valor de R$ 36.000,00
para que fosse feita a folha de pagamento da Cooperativa. Além da falta de
formalização contratual, é um gasto que não pode ser cometido à
Municipalidade por se tratar de função própria da Gerenciadora. Tais
despesas já foram objeto de desaprovação no P.A. 1997-0.056.656-6, que
trata da prestação de contas da referida Cooperativa. Fls. 792, 1150, 1159,
1748 e 1752.

11 - Pagamento efetuado ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas da
Universidade de São Paulo - I.P.T. - para um inventário adicional do item
construções civis. Tal levantamento foi classificado, pela Auditoria, como
não sendo um laudo técnico, sendo, então, destituído de valor contábil ou
legal. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no P.A. 1997-
0.056.656-6, que trata da prestação de contas da referida Cooperativa. Fls.
792, 1134 e' 1747.

ra,...,12 - Pagamento de R$	 00 para NG&A para a or ganização e
implantação de controles inte os. Não haviá artretw.,,,allaclata de entrega

2-
I Folha n*
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513.71Z;

Processo n" 1996-0.090.544-4	 em

do Relatório de Auditoria, da execução destes serviços. Tal atividade é
inerente da Gerenciadora. sendo, então, defeso cometer esta despesa à
Municipalidade. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no P.A.
1997-p.056.656-6, que trata da prestação cie contas da referida Cooperativa.
Fls. 193, 1159 e 1747.

13 - Pazamentos com valores a maior, efetuados pela Intervenção,
tendo sido a própria Intervenção a renegociar os contratos em questão. São
eles: Eletrocor, de fevereiro a abril de 1997, no valor de R$ 22.950,00;
Patrol, de janeiro de 1997, no valor de RS 82.976,00; SF - Com. Mat.
Méd. Hospitaldr, de fevereiro a maio de 1997, no valor de R$ 192.800,00;
S.V.M. Plan. Mont., de fevereiro a maio de 1997, no valor de R$
95.021,00 e Mr. Clean Lavanderia, de fevereiro a maio de 1997, no valor
de R$ 57.331,80. Destas despesas, as relativas a Eletrocor, Patrol, SF e
SVM já foram objeto de desaprovação no P.A. 1997-0.265.852-7, que trata
da prestação de contas da referida Cooperativa. Atente-se que tais despesas
não foram justificadas pelo Interventor. Fis. 1107, 1108 e 1752.

14 - Pagamento efetuado à Lasac, no valor de R$ 19.311,96, mesmo
após a rescisão contratual. Este pagamento já foi objeto de desaprovação no
P.A. 1997-0.265.852-7, que trata da prestação de contas da referida
Cooperativa. Fls. 1109 e 1752.

15 - A Auditoria aponta urna possibilidade de economia da ordem de
R$ 583.021,53, caso houvesse cotação visando o menor preço nas compras
realizadas junto às empresas Tecnolabor, Windsor, Comercial 3 Albe,
Comercial Arandu, Ortoprátika, Ormi2a, Central e Intermed. Fls. 1133 e
1522.
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16 - Utilização de verba de custeio, no valor de R$ 1.358.000,00,
para custear itens de investimento, contrariando o Plano de Gestão aprovado
pela PivISP/SMS. Fls. 1133.

i 17 - Pagamento de faturas em duplicidade para Hélio Ribeiro
Comunicação Ltda R$ 8.600,00. Tal contrato de prestação de serviços é
absolutamente distoante dos objetivos do Termo de Convênio firmado entre
a Cooperativa e a PMSP/SMS. Foi dispendido, no total, o valor de R$
203.624,24. Fls. 1151.

18 - Pagamento do valor de RS 780,00 para a CCS Fotocomposição
Ltda. Não há menção da existência de contrato, além de ser questionável a
pertinência deste gasto, caso seu objeto seja incompatível com os objetivos
do Termo de Convênio firmado entre a Cooperativa e a PMSP/SMS. Fls.
115'2.

19 - Pagamento do valor de R$ 15.411,64 para Sistema Convex
Serviços e Comércio Ltda. Não há menção da existência de contrato, além
de ser questionável a pertinência deste gasto, caso seu objeto seja
incompatível com os objetivos do Termo de Convênio firmado entre a
Cooperativa e a PMSP/SMS. Fls. 1152.

20 - Erro de provisão, levando a pa gamento de R$ 36,20, a maior,
para Alpha Comércio de Gás Ltda. Fls. 1152.

21 - Pagamento de contas de telefone contendo li gações estranhas às
atividades do Módulo, tais como interurbanos, ligações internacionais (corno
para Moldova, Guiana, São Tomé Príncipe, Guiné Bissau, por exemplo),
chamadas para serviços de 0900 e outros. Defeso cometer tais despesas à
Municipalidade. Os gastos referentes aos anos de 1996 e 1997,
respectivamente nos valores de R$ 28.660,22 e R$ 27.907,86, já foram

RSO
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MUNICÍPIO DE SÃO ?AULO
•2,..CRISTAIII.Á MUNICIPAL DA SiiÚD :1

U.:AL.n.f.-2.T2. DO SECRETÁRIO	
I

em ^ -
RF. 545,45

• a.

ORO

Si48.0

nina n°	 do

Processo n°008i200i

"4"8.4"124tOrPne2Iira Anam 	r

Processo n" 1996-0.090.544-1 	 efll

Folha de inforitnio n"

3 iiLt.'ç 4'103 de abril de 2.000 	 .,..,..

objeto de desabrovação nos ?. As. 1997-0.056.656-6 e :997-0.265.352-7,
que tratam da prestação de contas da referida Cooperativa. Resta, anda, o
valor de RS 1.457,19, referente a tais despesas rio ano de 1998, qUe será
objeto de apreciação quando ia LnaIise do processo de Prestação de contas
do referido período. Fls. 1153, 1747 e 1753.

22 - Pagamento de RS 323.036,33 acima da média de mercado por
conta da compra de medicamentos da Kosmetik Comercial Ltda. Fls. 1154.

23 - Pagamento, peia Intervenção, de RS 2.013,73 a maior pará Iews
1)atolo gia Clínica S/C. Também quanto a esta empresa. a auditoria detectou
g losas nos períodos: até 26.11.96, RS 49.986.97: de 27.11.96 a 31.05.97,
RS 31.541.13. Fis. 1155	 1156.

24 - Pagamento a Lasac Laboratório Aux. Saúde Análises Cínicas
Ltda. por objeto diverso do contratado. O contrato contemplava eNames
radioló gicos. A cobrança. ainda, se fez em desacordo com a 1:abela,
preconizada pela PMSP/SMS. Desta forma. houve um gasto a maior '}de R$
102.204.21 nos exames radioló gicos e de RS 47.731,67 nos exames
laboratoriais. Fls. 1156 e 1157.

25 - Gastos com a ?rb-Data S ystem, no valor de RS 42.312.00.
Segundo a Auditoria, tal despesa é de ordem liti giosa, causada pela Planou.
Fls. 1159.

26 -Pagamento à Ecoló gica Lavanderia e Limpadora Ltda., sem a
formaiização contratuai. Este pagamento já oi objeto de desaprova4o no
P.A. 1997-0.056.656-6. uue trata da prestação de contas da referida
Cooperativa. Fls. 1161 e 1747.

27 - Pagamento a ?ianejamento e Monta gem SVM Lula.. a maibr, no

valor fie RS 144.210.00. ais. 1162.

ows°
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28 - Pagamentos a Padilla Indústria Gráfica Ltda., no valor de R$
25.263,00, sem cotação de preços, sem requisições ou pedidos de compra
aprovados. Fis. 1 i 64.

.29 - Pa gamentos efetuados à Álamo Táxi Aéreo Ltda, no valor total
de R$ 68.627,26. Há, nos autos, informação de que o preço do contrato
com esta empresa era rateado entre todas as Cooperativas. Porém não se
informa de quem seria o contrato original e nem tão-pouco a existência de
contrato entre as cooperativas a fim de dar justificativa formal aos
pagamentos, o que os tornam sujeitos a glosas. Fls. 1165.
• 30 - Pagamento a Rental Line Locadora Ltda. Despesa com finalidade
estranha ao objeto do convênio firmado entre a Cooperativa e a
PMSP/SMS. Tais gastos já foram objeto de desaprovação nos P. As. 1997-
0.056.656-6 e 1997-0.265.852-7, que tratam da prestação de contas da
referida Cooperativa. Fls. 1165, 1747 e 1752.

31 - Consta em anexo da prestação de contas da terceira intervenção,
uma listagem de diversos materiais vencidos encontrados em várias
unidades do Módulo 2, num total de 4.090 quilos. Trata-se de
medicamentos, materiais médico-hospitalares e materiais odontológicos que
causaram ônus desnecessário ' Municipalidade no valor estimado, pela
Auditoria, de S 152.798,55, mais o valor pago à Remolixo - Remoção e
Transportes de Lixo Industrial Ltda. no valor de R$ 8.480,00. Fls. rir
1395 e 2593 a 2596.

3. . causaram ônus desnecessário ' Municipalidade no valor estimado
•

Auditoria, de S 152.798,55, mais o valor pago à Remolixo - Remi

• Transportes de Lixo Industrial Ltda. no valor de R$ 8.480,00. Fls.

• 1395 e 2593 a 2596.

•
•
• Para melhor visualização do que restou apurado pelas Interven

	

1 ,gb	 auditorias, anexamos tabela discriminando valore 	 :-' • 
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GABINETE DO SECRETÁRIO 	 ANA MANIA
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•
 glosados nos Processos Administrati os de Prestação de Contas números
1997-0.056.656-6 e 1997-0.265.852- P 

1rP
•
•

•

Processo n" 1996-0.090.544-4	 em

Folha de inWrmação n" .24 O 9
rre14

03 de abril de 2.000904 	

O que se vê, na análise de todos os fatos presentes nestes autos, é uma
sucessão de irfegularidades que contrariam frontalmente os princípios da
moralidade e probidade administrativas aliados a urna total falta de zelo no
tratamento dos recursos públicos. Mesmo onde não se constatou
irregularidades, .transparece o descumprimento das mais elementares regras
de uma administração responsável. Inegável, portanto, a caracterização da
responsabilidade dos administradores e, eventualmente, dos interventores,
quanto aos fatos apurados. Impossível, dada a supremacia do interesse
público, deixar de proceder a esta apuração de responsabilidades, bem
como, por pertinentes, realizar novos levantamentos de património e demais
bens, afim de constatar se as diversas irregularidades apontadas neste
relatório foram, efetivamente, sanadas.

Diante, então, das considerações postas a termo, submetemos o
presente à Vossa Excelência para ciência e considerações, com nossa
sugestão de que sejam glosadas as despesas apontadas nos presentes
relatórios e que seja encaminhado cópia destes autos para o Departamento
de Procedimentos Disciplinares - PROCED - da Secretaria de Negócios
Jurídicos para, sem prejuízo de outras eventuais providências nas esferas

IFolha n

1Proceseo nc008/,
N E X 0...pÉ

Rosaura Aparecida Fi
Reg 101 217

na 10

L •":



São Paulo, 03 de abril de 2.000.
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Mônica dos SantosSuzano—
Assessora Jurídica/SMS.G
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PREFEITURA DO MUNKiPips 1),,E SÃO _PAULO •

a	D.2 14 .4 a 441oo .4

SECRETARIA MICI:::IPAA, DA SAÚDE
GABINETE Du sig..CRE7171Eli) —	 ANA M

RF. 545..

Folha dei¡pformação n" ,Qú 10
%te 4,4„

Processo n" 1996-0.090.544-4	 em	 03 de abril de

civil e criminal, apurar possíveis responsabilidades funcionais em relação
aos Srs. CARMINE CARNICELLI e„ JORGE CARLOS RESEK,
respectivamente Presidente e Vice-Presidente da Cooperpas 2; Srs. LUIZ
FORTUNATO MOREIRA, MARIA HEBE PEREIRA DE QUEIROZ e
JOAQUIM PEDRO VILLAÇA DE SOUZA, Presidentes do Módulo 2 em
diversas épocas; Sra. ANA Y. KUBOTA, encarregada pelo setor de•

compras da Cooperativa; Sra. MARIA DE LOURDES F. DE MELLO,
coordenadOra do setor de recursos humanos da Cooperativa, os Srs. JOÃO
BAPTISTA BERNARDES LIMA FILHO, PRIMO CURTI, MARIA ELI
COLLOCA BRUNO e UBYRAJARA PITTA, primeiros interventores
nomeados por esta Pasta, o Sr. JOSÉ ALBERTO BASSI, nomeado para a
segunda intervenção e a Sra.. MARA MÁRCIA MACHADO, responsável

•peia terceira intervenção.

Ç,[ ,r\„,\r,,.,,. „	 ;	 1	
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COstiane M. Voscaboinik i
Assessora Jurídica/SMS.G

!Processo n°0081001 É
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PRE:z7EITUIJ-. DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECI.:ETARiA MUNICIPAL DL SAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIO

Folha de informação n" cie

em	 03 de abril de 2.000 (a))è.
$412

Assunto	 : Intervenções no Módulo 2 / Butantã/Lapz

ANA

RF. 64
MAMA IIDORU

p.07.a.cm- sms.o3

Processo n" 1996-0.090.544-4

f..- 513.716,
:)

s

FdMa a9 .5n dc

'F'rocesso n°008;2001

,31E.X0
Rosaura Aparecida £j:itil
tt-e.a 101 217

Interessado: Cooperpas 2.

DESPACHO

1. À vista dos elementos constantes do processado e, em especial,
da manifestação, da Assessoria Jurídica desta Secretaria, de fls. 2597 a
2606, que acolho e tomo como razão de decidir, DETERMINO à
Coordenadoria Financeira Orçamentária desta Pasta que tome as medidas
pertinentes para efetuar as dosas apontadas em fls. 2601 a 2605.

2. Encaminhe-se, após, para o Departamento de Procedimentos
Disciplinares - PROCED, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, para as
medidas cabíveis.

;.
o

•••
•

011.

•
• 1• I••

3.	 Publique-se

São Paulo,a) de abril de 2.000.

,	 (	 /
JORGE ROBERfrO PAGURA

SECRETÁR7 /MUNICIPAL DA SAÚDE

7,7

3'7
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Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Interessado : PGM.G

Assunto : Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS. Encaminhamento de
relatório da SMS concluindo pela ocorrência de irregularidades e
prejuízos ao erário. Devolução solicitando seja efetivada a juntada de
elementos de prova.

PGM.G
Sra. Procuradora

Em atenção ao solicitado as fls. 40/42,
retornamos o presente a Vossa Senhoria, com as cópias dos relatórios de Intervenção, da
auditoria independente conduzida pela empresa Cokinos & Scarpin, da auditoria realizada
pela FIPECAFI, de alguns contratos e Atas de reuniões do Conselho de Gestão do
Módulo 2, anexos aos respectivos relatórios, bem como cópia da manifestação e
despacho de fls. 22/36, devidamente assinados.

Por oportuno, informamos que o processo
1996-0.090.544-4, foi encaminhado a PROCED, para as providência no âmbito de sua
competência.

Acompanham os Ofícios nos 262/98-PGM e
285/98-SMS/AJ e ainda, 6 volumes de cópias do processo n° 1996-0.090.544-4.

São Paulo, 16 de Novembro de 2.000.

GIL1~1-4="O I IRA RAMOS DE V CONCELOS
Chefe de Gabine SMS

frlf.,0 SMS.G/ATJ
"' GVRV/mss

Folha de infor

Do Protocolado 000033/99-5/Ofício n° 293198-PGM.G em 16/11/00 a)NNA
FtF, 546.45

n RO

MS.e.

ação
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processo n0008/2001
ANEX
5.9.2.9:Rosauta Aparecida F tal -

7 í2
1
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40asçd.o.

6

2000 -O .2 7 1 .8 2 4

.	 V.r.:; ir:	 ent	 ;;EI !:102:	 on:' a Piveuradoi ia
Geral do Município. Ye2lie copia de inteiro teor da Carta de Controles Internos da
Cooperativa deProfiss,-.ionais de Nve Superior - Coopeipas-2 - produzida pelos
auditores independentes da empresa Cokinos S. Scarpin contratada daquela
Coopeipas-2 C ti e relata fatos presentemente sob averiguação . pelo processo
adrninistra:i‘.-o n? _'.43.00.4.61.96'60 e que ensejaram a adcção da medida
excepcional de Intervençiio por esta Secretaria Municipal de Saúde. no MOdulo
de Atendimento - 2 - Lapa - Butantà conforme Portaria 3.072/96, publicada no
DOM de 27.11.96.

Tão logo alcançadas as. conclusCies ou se pcesentes indicios
para en:.:ejar a adoça() d proviUncias administrativas ou judiciais;

inuigsive como medida preventiva para ..0 .artintia do Fisco, de imediato faremos
encaminhar cópia do proce~ a drninitar r„-o	 denia is docuinento a essa

Secretaria.	 •
Api oveito do cusejo paia -ienovar a Voa Excelência,

wnifestaçães de es.tiina , e consideração.

R()BER-1- 0 PAULO R.ICI-ITE1
S=eretário Saúde

.-k

Excelentíssima senhora

I)IZ' \JÔNICA 1-11-1:NIA:\ SALF.‘i CAGGIANO
DD.: Secretaria da Secretaria dos Ner2.ócios Juridicos

4Nesta

••••.
‘, •

,	 •

•••
•
••••••••
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Processa n°00812001
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Processo Ng

. •	 g000 -0.27 1.õ 4-T	 ,
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PREFEITURA DO NUNICIPIO DEt-k:OvIAULO
folha de informação n°

do OFICIO n° 285/96-AJ/SMS	 . 	18/12/9.9 	tal -9cuzç').

,.:	 *I,	
ce-cs cAggek

tz4. .511 tob..
.	 `	 ..ç,,-.	 .	 .

'Interessado: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE/SMS

Assunto:	 Encaminhando cópia do teor da carta de
Controles	 Internos	 da	 Cooperativa	 de
Profissionais de Nível Superior COOPERPAS.2.

Informação n° 6345196-SJ.G.

Senhora Procuradora Geral:

De ordem da Senhora Secretária dos Negócios

Jurídicos, encaminho o presente ao exame de Vossa Senhoria.

•
PGM•

São Paulo, ( ' de dezembro de 1996.

MARIA LÚCIA t ORÊA -
Chefe do Gabinete \- SJ-G.

OAB/SP n° 68606

MLC/kg

• ,
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Folha

Processo n00082001
ANEXO
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Reg 101 217
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• Informação n° 1247/97 - PGM.AJC••••

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

• Sra. Procuradora Assessora Chefe

•
• Pelo presente oficio, a Secretaria Municipal da

Saúde relata as graves circunstâncias que a levaram a intervir no
• Módulo de Atendimento -2-  Lapa/Butantà, integrante do Plano de
• Atendimento à Saúde - PAS, em 27 de novembro de 1996.•

• ren n••• nn•n• zwa Ima •n • ••n

• Conforme o relatório elaborado pela empresa
• COKINOS & SCARPIN Auditores Independentes S/C Ltda. - cuja cópia

- •	 acompanha este Oficio -, muitas foram as irregularidades verificadas
• no modo pelo qual o referido Módulo de Atendimento era então
• administrado pela Cooperativa de Profissionais de Nível Supetior -

Conforme o relatório elaborado pela empresa
COKINOS & SCARPIN Auditores Independentes S/C Ltda. - cuja cópia
acompanha este Ofício -, muitas foram as irregularidades verificadas
no modo pelo qual o referido Módulo de Atendimento era então
administrado pela Cooperativa de Profissionais de Nível Supetior -
COOPERPAS 2

ASSUNTO : Encaminhando cópia do teor da carta de
Controles Internos da Cooperativa de Profissionais
de Nível Superior — COOPERPAS.2.
uontroies internos da Looperativa de Protissionais

• de Nível Superior — COOPERPAS.2.

Informação n° 1247/97 - PGM.AJC

do Ofício n° 285/96 - AJ/SMS

Folha de informação n° 	

	

em 	 /	 / 

INTERESSADO: 	 SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

.tt
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• .	 Folha de informação n

• do Ofício n° 285/96 - AJ/SMS	 em	 / /•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO 'DE SÃO PAULO

PROCURADORIAGERAL DO MUNICÍPIO
1-4Z
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Procr;sso n000812001
ANEXO
Rosaura Apareci , a FÁLle
Reg 101 217 ,frff/w

•

•

•

•

• qualquer apego à "cotação de preços, pesquisas e procedimentos

•
normalizados para a compra de mate/ais, bens, serviços ou

• investimentos"(item 31).

411
• Exemplo mais ilustrativo ainda é oferecido no item
• 37 do relatório da auditoria. Sem a existência de título jurídico que a

• obrigasse a tanto, pois inexistente a realização de qualquer serviço
• que exigisse contraprestação, a Cooperativa pagou R$. 80.000,00
• (oitenta mil reais) à empresa Enger Engenharia Ltda. - que
• ousadamente dela pleiteava o pagamento maior de R$. 320.000,00

ofb	 (trezentos e vinte mil reais).

•Essas irregularidades ensejaram a abertura de
• procedimento de averiguação, objeto do P. A. n.° 38.004.561-96*60,

conduzido por S.M.S..•
•
• Nos termos do ofício inaugural, "tão logo

• alcançadas as conclusões ou se presentes indícios suficientes para

• ensejar a adoção de providências administrativas ou judiciais,

• inclusive como medida preventiva para garantia do Fisco", aquela
• Secretaria encaminharia em complementação "cópia do processo

• adminátrativo e demais documentos".

•••

• Há notícia, por exemplo, de vultosas compras de
• '	 Medicamentos e de materiais médico-hospitalares sem a
• correspondente emissão de notas fiscais e sem a comprovação de
MO ' •	 entrega das mercadorias (item 28). Tal fato se agrava com a
411	 constatação de que a COOPERPAS 2 realizava suas compras semn

I
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Prácesso NP

Folho"• 2000 -o,
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PREFEITURA, DO MUNIMPIO DE SÃO PAULO

PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO

do Ofício n0 285/96 - AJ/SMS

Folha de informação n°

em	 / /
Processo n*008/20011
AX O a-
Rosaura Aparecida jp,a
Reg 101 217 ,ja•Pff

Entretanto, em que pese o tempo decorrido, não
ise teve notícia do desenlace das investigações. Destarte,
considerando os indícios veementes de malversação de recursos
públicos, cremos deva ser o presente encaminhado à S.M.S. a fim de
que seja informado o atual andamento do P.A. n.° 38.004.561-96*60,
bem como as providências porventura já adotadas por aquela pasta.

Segue, como acompanhante o Ofício 683/96-
CARS - SMS/GAB.

•São Paulo, 1 17 /(''' /1997

ANTONIO MIGUEL AITH NETO
Procurador Assessor - AJC

OAB N°88.619
PGM

AMAN/mPf
0285SMS.DOC
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410	
INTERESSADO:- SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

ASSUNTO :	 Encaminhando cópia do teor da carta de
..110 Controles Internos da Cooperativa de Profissionais

• de Nível Superior — COOPERPAS.2.

\-19

•
•
• PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO
• Senhora Procuradora Geral

• •	 De acordo.

•
• São Paulo, 11, /10 /1997

,110

•
• Tike e IV é

• OAB - 84.803

•
41
•
• AMAN/mpr

0285SMS.DOC
1111

Informação n° 1248/97 - PGM.AJCInformação n° 1248/97 - PGM.AJC

De acordo.

São Paulo, 11, /10 /1997

•••

1	 MARIA FERNANDA R. D EDEIROS T. MARTINS

• Procuradora Assessora Chefe - Substituta

PGM - AJC

MARIA FERNANDA R. DEMEDEIROS T. MARTINS
Procuradora Assessora Chefe - Substituta

OAB - 84.803
PGM - AJC
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•• Segue, como acompanhante o Ofício 683/96-CARS -
SMS/GAB.•••

São Paulo,	 / t Ó/1997

••••
• AMAN/mpr

•
0285SMS.DOC

•••
41

ANA MARIA MAMED MERMEJO
Procuradora Geral do Município

OAB - 35.540
PGM

••••

•••

Folha de informação

em /do Ofício n° 285/96 - AJ/SMS

PREFEITURA DO MUNICÍPIO fir-SAO—PAUW-------

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

• -	 INTERESSADO: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE•
• ASSUNTO : Encaminhando cópia do teor da carta de

Controles Internos da Cooperativa de Profissionais
de Nível Superior — COOPERPAS.2.

informação n° 2914/97 - PGM.G

411 vista a manifestação da Assessoria Jurídico-Consultiva desta

J.	
Procuradoria Geral do Município, solicito sejam informadas as

• conelusões—pen tura alcançadas no Processo Administrativo n.°

• 38.004.561-96°60. 1 Solicito, outrossim, cópia	 integral desse

lik	 proedinïei1f6 a fim de que sejam estudadas as eventuais medidas

41	 judiciais e administrativas necessárias à recomposição do erário.

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE
• Senhor Secretário••
• Considerando os termos do Ofício n.° 285/96-AJ
• encaminhado por essa Secretaria Municipal da Saúde, e tendo em

I n
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAU
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

'	 Artá,

• .	 "...

• • •	 SãO

• '

•

• Ofício n° 683/96-CARS - SMS/GA•
de

•
Senhor Secretário
 H

(

'
São Paulo, 04 de dezembro de 1996

Em 03 de dezembro de 1996 recebemos,
como interventores nomeados por Vossa Excelência no Módulo-2,
Carta de 'Controles Internos da Cooperativa de Profissionais de
Nível Superior - COOPERPAS-2, elaborada pela COK1NOS S.
SCARPIN - Auditores Independentes S/C.

Diante das constatações apontadas pelos
auditores, tomamos a liberdade de solicitar a V.Excia., medidas
administrativas e jurídicas cabíveis junto à representação legal
da COOPERPAS-2, apontada como responsável pelas possíveis
irregularidades indicadas no• relatório, o qual juntarhos aOÇ
presente.

Apresentamos , na oportunidade, os
protestos de elevada estima e distinta consideração.

•••••
1••

DR. PRIMO CURTI

' •
O• t.il
• M I LI c; • LLO A BRU

e s•fe#19c(Á
••••••

(- DR. JOÃO BAPTISTA DE BERNARII

411

• •	 EXCELENTÍSSIMO SENHOR
1 DR. ROBERTO PAULO RICHTER

D.D. SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE
• MEC B/ihpm
• SEC

•

SECRETARIA mouici p At. CA SAÚDE 1

.N.• couri.E 1 . 1171W.; ... I . ,St;;).AT:;:i

GAts i lititGatolalt.
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Auditores Independentes

2 de dezembro de 1996.
+1-

À'	 •
comisstÃo DOS INTERVENTORES DO MÓDULO 2
da COOPERPAS 2 (Lapa/Butantã)
COOPERATIVA DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NiVEL SUPERIOR
São Paulo - Nesta

Assunto: Carta de cantroles internos da cooperativa

Prezados Senhores,

Como parte integrante dos trabalhos de auditoria das demonstrações contábeis encerradas
em 30 de junho, 31 de julho, 30 de setembro e 31 de outubro de 1996. estamos
apresentando recomendações destinadas á melhoria dos controles internos.

O principal objetivo de nossa carta de recomendação é auxiliar a administraão da sociedade
em salvaguardar o seu patrimônio como de terceiros sob sua responsabilidade, elaborando e
mantendo os registros contábeis em exatidão que se possa confiar. Em decorrência, as
recomendações identificam as falhas no Sistema de Controles Internos e deficiências de
ordem operacional, assim como, apresentam sugestões que possibilitam melhorias
requeridas.

É oportuno salientar, que a nossa revisão não abrangeu todas as áreas possíveis que um
trabalho específico de Organização e Métodos poderia indicar, mas somente, aquelas que
nos chamaram a atenção no decurso de nossos trabalhos.

Os comentários e recomendações apresentados a seguir, foram objeto de discussão com a
administração da gerenciadora e resultaram de observações e avaliações feitas durante a
execução de nossos serviços.

Gostaríamos de agradecer a valiosa colaboração que nos foi prestada por parte do pessoal
da gerenciadora Planova assim como dos cooperados envolvidos diretamente com nossos
trabalhos.

Sem mais para o momento. ficamos à disposição de V. Sas. para quaisquer esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

DEMETRIO COKINOS
Sócio responsável
COKINOS & SCARPIN
Auditores Independentes S/C

1
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Os tràbálhos por nós desenvolvidos tiveram como objetivo básico o de revisar as normas
atualmente adotadas no cumprimento de seus objetivos sociais, bem como, a verificação dos
procedimentos contábeis adotados pela sociedade e exame das transações realizadas durante
o período de 22 de junho a 31 de outubro de 1996.

Nesse sentido, nossos trabalhos foram pautados nas normas de auditoria .internacionalmente
aceitas, e incluíram a seleção e exame de documentos em base de testes, revisão de análises
de demonstrativos internos preparados pela cooperativa, reuniões com pessoal
administrativo (gerenciadora e cooperados), Asplan e Controladoria da PMSP/SMS.
Conselho de Gestão. Conselheiro fiscal e outros procedimentos que julgamos aplicáveis às
circunstâncias.

Desta forma a nossa revisão não abrangeu cada transação de "per si", pois seria inexeqüível
além de antieconômico.
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• • Plano de organização

•
•

1.	 Deficiência observada:

• Inexistência de organograma, políticas da administração e manuais de procediment
•

Auditores Independe

\O:1'1°

0.0

b t"r;qt"u1275:2".""
.ti•L•Idi.

G •

Ny"

• A estrutura organizacional definida equivale à racionalização de trabalhos, estabelece

• autoridades entre os diversos níveis hierárquicos e dos trabalhos necessários, voltados para
io	 obtenção dos objetivos a serem atingidos de qualquer entidade. Define basicamente quem

faz o que, e quem tem autoridade sobre quem.

•

•

Obervamos que grande parte dos problemas existentes hoje na cooperativa, devem ser
• creditados 'à falta de organização.

1.

tle

Suffesteio para melhoria: 
•

• Envidar esforços para implantar organograma, de acordo com as possibilidades atuais
é	 da cooperativa, que propicie uma racionalização dos trabalhos, independência

•
adequada entre departamentos, autorizações, execução e controle, como também
definir linhas de responsabilidade e autoridade, através do estabelecimento de normas

• e procedimentos operacionais.
•

•

• Comentários do responsável 	 •

41	 O Sr. Edson José de Oliveira esclareceu que a Cooperpas 2 contratou a empresa NGeA -
• Nelson Gouveia e Associados S/C Ltda. para justamente proceder a um levantamento nesta
410 área, e após estudos e análises propor a implementação de um plano organizacional aplicável
lisk às reais necessidades e condições da sociedade, assim como adoção de controles de
§ff organização e métodos, etc.

• Os trabalhos de levantamento, análise, e proposição de um organograma foram apresentados
• de forma não definitiva no mês de setembro para serem avaliados. A eerenciadora está

• analisando e discutindo com o Sr. Nelson Gouveia, sócio responsável, a proposta para

• adoção ou não dessas sugestões. e aguarda o desenvolvimento dos trabalhos finais, de
maneira a serem sanados os problemas existentes.

•••
•
•••••••••

3
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2.	 Deficiência observada:

•

• Acúmulo de funções

Cokinos	 Searpin
Auditores Independentes

h á 71-41-12:7"""—Tol
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I

1,ANEXO•
• Hoje'. há nitidamente um acúmulo de funções de responsabilidade por diversos tiincion
41) da gerenciadora de maneira que compromete a qualidade e eficiência dos trabalhos.

Ifigsaura Aparecida FAP3 !
Reg 101 217.	 ,

A título de exemplo podemos citar o caso do Sr. Francisco S. Silva, que prepara os cheques
para pagamento, lida com o caixa e bancos, auxilia na contabilidade, recebe e processa

• documentação e ainda outras funções. faltando como anteriormente citado, uma definição
111	 clara e por! escrito das responsabilidades e autoridades dentro do departamento de tesouraria

assim como outros departamentos como mais adiante deste relatório serão discutidos.•

•
2.	 Suzestão para melhoria:

op	 Dimensionar adequadamente a quantidade de profissionais para operacionalizar
• eficientemente os seryiços propostos de gerenciamento.

•

1 Comentários do responsável

e .
ap	 Durante a execução de nossos trabalhos comentamos essa deficiência com o Sr. Edson J. de .

Oliveira, e o mesmo justificou que em função da Cooperpas 2 estar numa fase embrionária, .e
• sem uma organização adequada, seria natural que houvessem esses problemas,
• principalmente nos meses de junho e julho.
•
010	 Afirmou-nos que é preocupação da gerenciadora melhorar a qualidade de seus serviçOs

alo como um todo, implantar segregação de funções, fluxo de documentos, etc. Desde
outubro, diversos profissionais foram contratados para nos auxiliar, no inicio a gerenciadora

_	 contava com 8 funcionários e hoje são 22.

••••
•••••
• 4
•
•
•
•
01

•

• Quanto ao Sr. Francisco S. Silva, foi efetivado na função supervisor de contas a pa gar. não
• tendo mais ingerência na contabilidade e outras atribuições citadas, e muitas tarefas foram

redistribuídas de maneira a racionalizar e agilizar os serviços
•
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•
••
••
•
• • Controles contábeis
•
lo 3.	 I) ficiência observada: 	 ,	 ;

'--

Falta de conciliaç 
• ão e análise mensal de todas as contas do balancete da Cooperpasa .e	 ., 	 iL,

., W.C.E.; V.
• No decorrer de nossos trabalhos, constatamos que as conciliações e análises da entidade 'não'------ - ' --- -' --2
• foram preparadas em sua totalidade, distorcendo a exatidão dos valores registrados,

• principalmente na apuração e contabilização das folhas de pagamentos do periodo auditado
ii, e dos contratos firmados e prejudicando a interpretação das demonstrações contábeis.
,,, provocando, diversos ajustes. atrasando o trabalho de planejamento de auditoria
• independente, prestação de contas para Secretaria Municipal de Saúde, controladoria. e na 	 .
• tomada de decisão para eventuais medidas corretivas em tempo hábil.

Ur() regulamento de serviços prevê um prazo de 30 dias do mês subsequente para
encerramento das demonstrações contábeis e que devem ser acompanhadas do respectivo

S parecer dos auditores.
•
•

• 3'	
SuRestlio para melhoria: 

•

• Conciliar e analisar mensalmente todas as contas do balancete

00 Comentários do responsável

O Sr. Edson, controler da gerenciadora, reconheceu a ocorrência de falhas por problemas
w diversos, entre os quais destacou: a) a implantação do sistema adquirido; b) definição de utri
• plano de contas; c) conceitos adotados pela Controladoria. Asplan, auditoria e gerenciadora;

d) retenção de documentos (notas fiscais, duplicatas, contratos para registro contábil por
4't	 parte de cooperados; e) falta de disponibilidade de equipamentos (microcomputadores,

•
impressoras, telefones, comunicação): f) local apropriado (diversas mudanças ocorreram de
local desi gnado para trabalho de contabilidade) e g) falta de colaboração e/ou omissão por

• parte de diversos setores diretamente envolvidos.

1 : Em fins de agosto, não havia um fluxo adequado de documentação, houve preocupação
4, concentrada em resolver a implantação de folha de pagamento aos cooperados. e somente a

partir de setembro conseguiu-se providenciar toda a documentação hábil para registro e
• processá-la, contudo já havia um atraso considerável, e uma grande pressão para obtenção
• dos dados por parte dos órgãos envolvidos. Tais exigências acabaram gerando um certo
40 atropelamento, mas em outubro conseguiu-se sanar os problemas, foram contratados mais
lo profissionais e todas as informações foram processadas no tempo esperado.

• Acatamos a sugestão e acreditamos poder manter nosso cronograma atual, com um nivel
• elevado de qualidade para o futuro.

• 3- ficiência observada:

•••

••••
•••

5
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o•••••••• Auditores Independentes

Deficiência observada:•4.	Deficiência observada:

io contabilizados.

110 Verificamos a falta de uma eviancia/expressão sobre os documentos já processados,
• evitando o lançamento em duplicidade ou até mesmo a falta de seu registro.••

4.	 Sufestdo para melhoria: 

•
• Evidenciar á expressão contabilizado nos documentos já registrados

•
lo Falta de identificação "contabilizado" e/ou "processado" nos documentos já

41: Comentários do responsável

• A sugestão será acatada a partir de outubro.

...•
•••••••••

•

•
•••••••••••••

O
••
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Auditores independentes

• 5.	Deficiência observada:

•
Falta de registro contábil dos equipamentos recebidos em comodato da PMSP/SNIS.

• Constatamos a falta de registro no balanço dos bens móveis e imóveis pertencentes a
• Prefeitura Municipal de São Paulo em contas de compensação apontando o valor financeiro
• da responsabilidade da Cooperpas 2.

• 5,

•

•

• Quantificar através de laudo técnico o valor dos bens sob a responsabilidade da
",Cooperpas 2

• Comentários do responsável

Concorda com a sugestão, foi elaborado um levantamento pelo 1PT Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (USP), devidamente assinado por engenheiros, descrevendo parte dos bens
citados, concentrando-se principalmente nos imóveis, contudo o referido, não nos
contemplou com valores desses bens examinados e portanto não é válido para fins das
demonstrações contábeis. O problema será discutido oportunamente com a presidência da
cooperativa, do requisitante do laudo ou dos peritos engenheiros, procurando solucionar o
problema.

•••••
••

•••••••

•
•

••••

Suzestiío para melhoria:
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•

•
••
•  	
• • Contas a receber
•

• 6.	 Deficiência observada:

•

•
Reembolsos à receber sem aprovação (aceite)

• O art. 60 parágrafo 1° - "Os programas de ação preventiva deverão ser executados de forma
• permanente pelos cooperados convenientes, até definição em contrário pela PMSP/SMS".•4, Verificamos o lançamento de R$ 35.375.00 em 31/08/96 na conta de valores à receber ref.

ao pagamento de mão de obra e lanches dos cooperados participantes da campanha de
vacinação, ?e que esta despesa deveria ser ressarcida pela PMSP/SMS. contudo não existe

• qualquer Publicação oficial. no DOM ou algum documento formal autorizando e/ou
"	 aprovando a despesa.

6.	 SUfestão para melhoria: 
•

IR
• Recomendamos que sempre que a Secretaria da Saúde determine um procedimento

•
como o ocorrido, formalize por escrito de forma que a Cooperativa tenha como provar
o crédito a ser recebido.

•

•

•
Comentários do responsável

;	 Por orientação da auditoria foi constituída provisão de perdas com valores a receber no
mesmo montante. Caso a despesa seja reembolsada futuramente, a mesma será revertida.

•

•

ta.••
L:
•••••••••••••••
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•• Cooperados Cadastramento Valores em RS
Sônia Maria Fisher Szelag
Julieta Maria Ferreira Chacon
Jairo Brito da Silva

enfermeira
..

auxiliar

180,00
180,00
90,00

Maria Helena Alves ‘. 90,00
Anésia Liajano Souza II 90,00
Ana Maria Fernandes ., 90,00
Arquimedes Santos Oliveira Jr. Atendente 45,00
Maria Coracini,
Silvia Pieroni

t,
01

45,00
365,00

Total 1.175,00

•••••••••••

O total de pagamentos sem a devida comprovação de documentação hábil foi de RS
9.993,00 ( incluindo os RS 1.175,00 já discriminados ), relativo as seguintes
unidades/pessoas em que ocorreram desembolsos mas que a contabilidade não
forneceu relação dos benefeciários: PS LAPA, PERI-PERI, MÓDULO 2, SEDE
COOPERPAS 2, Complementos diversos e gasolina do carro do Dr. Carmine
Carnicelle.

O

•
•

•

•
••••••
•

• Os valores pagos aos cooperados abaixo

• dos beneficiários.

:A NEXO 
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,

da campanha de vacinação sem assinatura de

descriminados não contém assinaturas por parte

• Despesas extraordinárias

7.	 Deficiência observada:

Relação de pagamentos a participantes
recebimento dos beneficiários

7.	 Stmestão para melhoria:

•

• Recomendamos sempre efetuar-se pagamentos a qualquer pessoa, com exigência de
• recibo completo discriminando o nome, assinatura, número do CPF e RG, etc.
•

•
op Comentários do responsável	 ProcPc-.--

••
gio

•
•

•

• Nt"

•

• 9

•
•

•

•

I

I Procpc- .'- — 7-7-
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••••
•••••••••
•••

Comentários do responsável

••••••••• 	• g. 	 Deficiência  observada:
•

• Reembolso de locação de imóveis

• Evidenciamos que a Cooperpas 2 utiliza um imóvel na Av. Magalhães de Castro. 974 bairro
• do Butantã alugado e pago mensalmente pela Planova Engenharia e Planejamento. A
• gerenciadora justificou-nos que a cooperativa necessitava de uma sede exclusiva para seu

• funcionamento, e por estar em fase de constituição sem ser conhecida no mercado, usou
ip suas referencias e celebrou o contrato por 01 (um) ano, no valor aproximado de R$

•
8.000,00 mensal, mas com vistas a ser reembolsada posteriormente.

• Não existe!previsão de reembolso de aluguel no plano de aplicação, tampouco contrato de
• sublocação entre Cooperpas 2 e a gerenciadora citada.

64, Conforme contrato de prestação de serviços de gerenciamento da Planova, na cláusula 3.4.2.
contempla a possibilidade de reembolso para despesas extraordinárias, e a cooperativa não

• efetuou provisão para pagamento de aluguéis. Fomos informados de que existe uma multa
• contratual no caso de cancelamento do contrato de locação.

•
• Desde setembro a uerenciadora vem operando no Módulo 2 - Lapa. assim como outros

cooperados, ficando uma pequena parcela de cooperados na sede.

•
• 8.	 Sugestão para melhoria: 

•

41 Recomendamos estudar e se posicionar com a gerenciadora quanto a este fato de
• forma a evitar futuras contingências legais, ou distorção na demonstração contábil.
111
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• 9.	 Deficiência observada: 

• Não inutilização de duplicatas ou recibos pagos
•

• Constatamos que o departamento de contas a pagar não tem o hábito de carimbar "pago -
. nos documentos de cobrança, havendo a possibilidade de reapresentação para pagamento
40 dos mesmos.

4111

• 9.	 .S'urefstiio para melhoria:

'irInutilizar documentos já liquidados

•

• Comentários do responsável

111
ok Sugestão adotada a partir deste més.

•

•

• •

••••

.6•
••••••
•

•

•

•

•

•

•

•

•
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• 10.	 Deficiência observada:

• Crédito por verba de representação no Conselho de Gestão pago em nome de
• terceiros.

• Evidenciamos depósito efetuado em nome do esposo de Roselani Dione Roccia. 

•
• 10.	 SuRestão para melhoria: 
•
•

• Somente efetuar pagamentos/depósitos na conta do favorecido.

•
18. Comentários do responsável
•
• Sugestão adotada a partir deste més.

• Prr--	 •.-

• go

• ' 2000 -0 . 2 I

e	 •
Asá..

2000 -O .2 7

•••

Cokinos	 Scarpin

e

•

1.0
\kl>

i

e•
•••••••••••••••

1 n
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Auditore$ Independentes

•••
•••
•
• 11.	 Deficiência observada:

•
Pagamento do IPTU da sede

o ha n4

;Proceso n*008/200'1
/ANEXO

kpareéida	 '201
)Reg 101 217 ,M

g/No.'ff

COkilloS	 Searpin

10
_

41 Observamos o pagamento do IPTU da sede, sito Av. Magalhães de Castro. conforme cópia
• de cheque n° 977.348, valor R$ 338,55, Banco Banespa, 0702 (Fumdes),feito pela
110 cooperativa e que na verdade deveria ser pago pela uerenciadora.

• Não há previsão desta despesa no Plano de Aplicação. 	 •
Adicionalmente, também verificamos que foram pacas as contas de água e de luz pela

ffir Cooperpas.••
410 11.	 Suffestão para melhoria:61.
• Solicitar reembolso à gerenciadora.
•

• Comentários do responsável

• Prnr	 — 5 I•
O

•
2000 -0.27 1 . 6 2 4 4

110•
1111• •As'b..

•

••
••••••
•
111••••••.1
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-	 Cokinos & Searpin 

• Auditores Independentes	
'7, 1'

110 12.	 Deficiência observada: 

010 Pagamentos efetuados sem o respaldo de um contrato.
11
• Evidenciamos o pagamento a diversos serviços sem a existência de contrato com a

• Cooperpas 2.• . ,di Exemplos : Barcatel (locação fax), Consist (manutenção de software), Ecológica
.kw (lavanderia), Eneer (gastos de implantação). Épura En genharia (obras civis). Ferci
W (comunicação visual), GPM Coml.Importadora (locação de celulares), Imaginare
• (comunicação visual), JL Engenharia (obras civis). Openware JP Informática (sistemas),

• Plastimidia j(gastos com implantação), Teor Engenharia, 1PT - Instituto de Pesquisas
4. Tecnológicas (USP).

• 12. Sugestão para melhoria: 
•

•

•
Providenciar regularização junto aos contratados.

•

411 Comentários do responsável

Auditores Independentes

••••••
e••••••••
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•
•111
• 	

13.	 Deficiência observada: •
• Passivos não provisionados.

Ah Por ocasião de.. nossa auditoria do mês de julho. através de nosso exame de liquidação
" subsequente em setembro último, constatamos a existência do cheque n° 857277 no valor de
• R$ 53.238,38 em '14/08/96. usado para pagamento à JB Cirúrgica Comercial Ltda. de
• notas fiscais emitidas em julho com vencimento contra apresentação.

•
io A aprovação para pagamento foi rubricada pelo Dr. Carmine em 12/08/96.

1 Procuramos/ identificar a causa, e a Dra. Adelina H. S. Wenceslau informou-nos ter sido a
• responsável ' pela retenção das notas para nova conferência, alegando esquecimento de

CS remeter os documentos ao Contas a Pagar. fato consumado somente em fins de

• setembro/96. Tal retenção gerou a falta de registro contábil, regularizado no mês seguinte.

•

• 13.	 Sugestão para melhoria: 
•

411
io Pagamentos devem ser efetuados somente com documentação completa, requisição de

compra, evidências de conferência de recebimento físico dos bens e ou serviços, com
40 notas fiscais e duplicatas respectivamente e depois de analisados e aprovados,

	

411 	 reduzindo a possibilidade de pagamentos indevidos e falta de registro contábil.

•

•
40 Comentários do responsável

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
••
e•
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de ordem pessoal

um endividamento
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go••

1110

• • Estoques

•

14.	 Deficiência observada:.	 . 

1 -.6 '2 . 4

Cokinos
>°-
,x	 AuditoresIi

?•"•••-•1"••••••-•

2000 -O .2 7

• Falta de segregação de função entre quem compra e quem recebe bens e materiais

•
4) Notamos atualmente, que a encarregada de compras Sra. Ana Y. Kubota. além de efetuar as
4. compras dos materiais requisitados, é também a responsável pela aprovação do seu

recebimento e conferência das quantidades recebidas mesmo sem ser almoxarife baseada
• simplesmente em vales entregues pelos fornecedores onde constam assinatura e visto dos

• almoxarifes

Ião há independência entre quem compra e quem recebe as mercadorias ou bens.
•

Não existem evidências de que as mesmas foram adquiridas em condições mais favoráveis à
entidade, limitando-se a simples obtenção de três cotações de fornecedores para
cumprimento de procedimentos, e não evidências de pesquisas de cotação junto a outros
módulos em operação á mais tempo, justificativa técnica devidamente formalizada por quem
de direito ou análises sobre os produtos requisitados. Uma vez escolhido o fornecedor
vencedor das cotações. solicita-se que este faça a entrega/distribuição, havendo apenas um
visto nas notas fiscais (verso ou anverso) enviadas para a contabilidade por parte do
comprador, no caso Sra. Ana Y. Kubota assegurando que estão de acordo com o
contratado/requisitado.

Não há uma checagem efetuada pelo requisitante contra uma ordem de compra ou pedido
aprovado, e este confrontado com o material que está sendo entregue fisicamente ao
almoxarife. O almoxarife recebe um papel simples previamente preenchido pelds
fornecedores, onde vista o recebimento, faz menções das devoluções, ou seja equivale ao
canhoto de uma nota fiscal para comprovar a entre ga ao comprador, e este é quem decide se
deve ser pago ou não.

Esse procedimento, mesmo quando não há qualquer tipo de vantagem
envolvida, possibilita aquisições desnecessárias, erros e desfalques.

Se não há informação do nível de estoque existente, acabará gerando
desnecessário.

14. Suffestdo para melhoria:

Procurar segregar cada transação em etapas, de forma que nenhum indivíduo possa
controlá-la totalmente. e principalmente quem compra não é o responsável pelo
recebimento e pela guarda física dos materiais.

111	 Comentários do responsável

•
O•
•

16
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• Inexistência de controles internos na área de estoques

•

• Verificamos diversas irregularidades dentre as quais passamos a destacar:•
40 1. Falta de Planejamento para levantamento de inventário fisico;

2. Falta de treinamento do pessoal designado para acompanhamento;
C.3. Falta de arrumação adequada, havendo o mesmo material em diversos pontos;

110 4. Falta de espaço fisico adequado (Jardim Sarah) para comportar os materiais existentes;
• 5. Fichas de prateleiras não correspondem a quantidade existente fisicamente;
4). 6. Fichas de requisição sem conter controle numérico e em via única;
••	 7. Falta de controle de consumo diário;

8. Falta de mapa de pdsição de estoque diária;
410 9. Todos os bens são considerados consumo diretamente, mesmo havendo grande
• quantidade;

• 10.FaIta de uso de número de código para facilidade e padrão de contagem;
11 .Acesso por parte de pessoal estranho ao almoxarifado ( no PS Lapa, o/a almoxarife

quando não está de plantão em função da falta de pessoal para completar o turno, deixa a
• chave da farmácia com a enfermeira de plantão, para suprir possíveis emer gências, por

. •	 isso não pode responder pela salvaguarda dos bens que devem estar sob sua
• responsabilidade.

12.Existência de estoques de terceiros PMSP/SMS, sem cobertura de seguro
13.Existência de material obsoleto;
14.Existência de material desconhecido por parte dos integrantes das contagens

(odontológicos)
• 15.Inexistência de controle de custo e valorização dos estoques;

• 16.Existência de sub-estoques em diversos setores que não o próprio almoxarifado

•
17.Existência de medicamentos vencidos e/ou inadequados para uso;
18.Controles insatisfatórios para movimentação, apuração e valorização.

•

• Em abril de 96, a PMSP/SMS remeteu para Cooperativa um estoque avaliado pela mesma
• em R$ 194.768,25 os quais foram registrados e são devidos a prefeitura. Pelos atuais

controles não há como saber se os mesmos foram consumidos ou não, e ainda se estão
inadequados para uso.

•

• Não foram constituídas provisões para desvalorização ou perdas com estoques.
411

• 14. Suzuki° para melhoria: 

•

• Implantar controles internos confiáveis na área de suprimentos

• 17

••••
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go 14.	 Deficiência observada:

	

14.	 Deficiência observada:

•
41) Evidenciamos que não são feitas conta gem fisicas dos materiais existentes em estoques ao
41, final de cada mês nas unidades. Por ocasião do dia 7 e 8 de setembro p.p. acompanhamos o

plimeiro inventário fisico efetuado por nossa sugestão pela cooperativa nos seguintes
almoxarifados: Hospital e Maternidade J. Sarah. PS Bandeirantes e PS Lapa.

di	 mica! v	 vmma,	 atat..,v %..a...tucauv Fm" avaau ausvatav	 va uva a...sutiata.a

almoxarifados: Hospital e Maternidade J. Sarah. PS Bandeirantes e PS Lapa.

•

2.1..S.A.C.~1n018.) :".•• •

•
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2000 -0.27 1.6 24-7
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o.

•••
•
111• 	
• Comentários do responsável

010 O Sr. Edson J. de Oliveira, controler da Cooperpas 2, concordou com as deficiências citadas

•
e desde outubro contratou o Sr. André Ricardo para controlar a área de suprimentos de
materiais de todas :as unidades e conseqüentemente corrigir as falhas existentes.

••••••
••
41P

••••••••

•••••••••
••••

li

•••••
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••• 	•é • Recursos humanos

010 Demissões•
411 15.	 Deficiência ohserlytda• 

•io Cooperados desligados no livro de matricula que continuam recebendo ou

participando da Cooperativa.• .	 .
• Constatamos em nossos testes que os cooperados abaixo discriminados, assinaram o livro de

liè matricula desligando-se da Cooperativa, contudo ainda permanecem recebendo e/ou

4, participando das atividades normais sem explicação aparente:

P
l. Silvia Pieroni;
2. Iza Kavacznik:

15.	 Su2estão para melhoria:

•
Estabelecer procedimentos adequados para formalizar desligamento de qualquer

•
cooperado, iniciando-se por uma carta do interessado, aprovação do Conselho de
Administração e dai para o livro.••

• Comentários do responsável

•

Em 19 de novembro de 1996 recebemos no módulo uma cópia do Regimento Interno cla

Cooperpas 2. normatizando o procedimento administrativo, mas verificamos que não foi

aprovada em Assembléia.

19
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41. 16.	 Deficiência observada: 
-

40 Não foram segregados da verba de custeio os 20% previstos para cobertura dos
encargos remuneratórios do COOPERPÁS 2 conforme regulamentado por falta de

• verba.
• .

• Os encargos remuneratários provisionados com base nos estatutos e calculados à razão de
4, 20% sobre folha bruta, não foram aplicados conforme prevé o regulamento aprovado de

junho até a presente data.
•

•

• 16.	 Sugestão para melhoria: 

•

rIPEstudar a possibilidade de obter recursos necessários para cumprimento dessa
• obrigação.

Comentários do responsável

• Sugestão será adotada tão logo haja recursos disponíveis.

Auditores Independentes
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j • desligados dos

Cokinos (St Scapin

Auditores Independentes .

41# 17.	 Deficiência observada: 
410
ao Não há definição ou política para reembolso aos cooperados j • desligados dos

• encargos remuneratórios (Férias e 13° salário).

• Os cooperados das Cooperpas e Coopermed têm garantido o direito, não encontramos

• normatizado qual o procedimento ou política a ser adotada, se haveria um direito a ser pago

410 aos funcionários desligados (demitidos).

•

• 17. Sugestão para melhoria: ••
010 Estudar adoção de política a ser implementada.

•

• Comentários do responsável
111

4k, Sugestão será adotada tão loa() haja recursos disponíveis.

•••••••••••••••
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411	 Cokinos Scarpm

•
Audttore: Independente:

•
18.	 Deficiência observada:

• • Falta de pagamento da Contribuição Social de 15% ao INSS
•
41 O decreto n° 1826, de 29 de fevereiro de 1996. veio regulamentando a Lei Complementar

.	 n° 84, de 18 de janeiro 1996. que instituiu a Contribuição Social de 15% (quinze por cento).

•
incidente sobre a prestação de serviços sem vinculo empreuaticio e a Orientação Normativa

w n° 6 de 24 de maio de 1996 - DOU 29.05.96, que revogou a Orientação n° 5, de 08 de maio
• de 1996, veio esclarecer a melhor forma de aplicação da citada contribuição.
•
40 Apesar da COOPERPAS 2 ter provisionado o saldo da contribuição social a pagar relativa
ak ao INSS em seu balanço, não concorda com essa obrigação e depositou o valor em juizo na
" 7a. Vara da Justiça Federal para discussão da legalidade da cobrança.
•

gel* não há reserva financeira para cobertura desta contingência.

•

•

	

18.	 Sugestão para ni

e

	

\. 18.	 'Sugestão para melhoria: 

• Adotar a política de reter a contribuição social equivalente de cada cooperado para
4, posterior recolhimento ou não baseado num parecer técnico de tributarista.

• Os associados de uma cooperativa equivalem a acionistas de qualquer empresa.
•

• Essa obrigação fiscal é quase liquida e certa, e na nossa opinião deveria ser proposta a
io dedução direta nos salários a cada pagamento a exemplo do imposto de renda, mas é
40 claro que com anuência do próprio cooperado.

w Ao invés de a cooperativa pagar o INSS e posteriormente descontá-lo das sobras
futuras quando existem, descontar dos cooperados seria uma política mais justa,

(,:*	 direta, saudável e proporcionaria um decréscimo significativo no passivo. Todos os
4. cooperados que desligaram-se oficialmente da cooperativa, não arcaram com a
ah despesa relativa ao INSS com a sua saída, restando aos associados que permaneceram

Lr o pagamento de uma despesa a maior, pois não há possibilidades efetivas de cobrança
ir '1 dos desligados.

•

011

A falta de recolhimento deste tributo sujeita a Cooperpás a infração de multas.

.1•1

•

. i

110 Comentários do responsável
•

• '
•
•
•
110••
II I
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Cokinos Shrpin
Auditores Independentes

•
rI9. &gestão para melhoria:

1

••

• 	•
• 19.	 Deficiência observada:
410
lo Falta uma lista oficial das assinaturas autorizadas dos coordenadores, diretores e
49 outros responsáveis para auxiliar na conferência da folha de pagamentos.

.410 Durante o nosso exame de folha de pagamentos aos cooperados. constatamos inexistência
• de uma lista oficial das assinaturas autorizadas daqueles que aprovam a lista de presença

-40 (apontamento) das horas efetivamente trabalhadas, de maneira que não há como saber com
ip segurança se a pessoa que aprovou as horas de cada cooperado tinha autoridade para fazê-lo

e que com certeza. as mesmas poderiam ter sido pacas após conferidas.
•

Providenciar lista com assinatura e vistos de todos os responsáveis pela aprovação da•
• lista de presença para o departamento pessoal
• e

•

•
Comentários do responsável

••••••
63,•••••••••••••••
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• 20.	 Deficiência observada:

ep Pagamento de salários a cooperados sem existência de recursos.

42 Por conta de sobras futuras da Cooperpas e Coopermed, e da execução de Plano de
• Aplicação, utilizou-se verba de custeio para pagamento de remuneração de todos os
• cooperados, sendo que não existe tal certeza.

•
40 Essa decisão poderá vir a suscitar sérios problemas de caixa ou mesmo contingências legais

entre os cooperados e as suas respectivas cooperativas.
•

•
•

Apresentar o problema aos cooperados para deliberação em Assembléia para que esta
010 aprove ou não o pagamento sempre que não haja recursos financeiros disponíveis

Ve para essa finalidade.

Comentários do responsável
•
•
•

Pí- •

41 ¡-
O
• _

•

•

e

•
e

•
•
e

•
•
•
•
•

•
•
•

Auditores Independentes 32-
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Auditores independentes•

• 21.	 Deficiência observada: 

• Folha de pagamento com erros de cadastramento.•
• Observamos diversos erros de cadastramento na folha de pagamentos processadas. o que
1110 suscita dúvidas sobre sua conferência e conciliação antes de encaminhá-la ao depto. de

•
contas a pagar..6 Exemplos:•

• 1. Luciano Wajman consta como enfermeiro e é médico cardiologista:
lo 2. Aguinaldo Jose Gavazzi é motorista e no mês de agosto está incluído na Cooperpas .

G.
3. José Cláudio Ferreira Gamez é técnico de Raio X e foi cadastrado como Cooperpas em

agosto e regularizado em setembro na Coopermed. 	 •••
01, 21.	 Suffestão para melhoria: 

•
é Exigir da empresa responsável pelo processamento da folha de pagamento.4In conferências e conciliação adequadas.••
•

Comentários do responsável

•••

•
•••
••
••••••••••I



processamento da folha de pagamento,

1
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4. 22.	 Deficiência observada:

• Falta de conferência da folha de pagamento por responsáveis pela sua elaboração

Auditores IndepeAuditores Independentes

Cokinos	 S(Cokinos Searmn

111	
.

• Nos testes de folha de pagamento referente à quantidade de horas trabalhadas, constatamos
4) que os valores correspondem exatamente aos demostrados na folha.

•• Quanto aos valores pagos em reais encontramos os seguintes resultados:

••
111

., Apuração
Codpermed
Cdoperpas
Cooperplus

Auditoria
270.286,20
110.129,30
138.336,02

Resumo Folha
272.786,20
110.129.30
137.400,00

.Diferença
2.500,00

-o-
936,00

•••
•••e•1•

C)40•

•••••
••
••
•

22.	 S'azestiio para melhoria:

Exigir da empresa 'responsável pelo
conferências e conciliação adequadas.

Comentários do responsável
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Depósito Banespa
550,00
550,00

550,00

550.00

550.00

Folha de pagto.
249,92
971.86
660,93
674.43
2407—r-

I

•

• . •	
Folha

1

• Audttore: Independente;•
• 23.	 Deficiência observada: 

•
Falhas de controle na implantação da folha geraram pagamentos errados ou
indevidos.

• Em julho de 1996, foi concedido aos cooperados a titulo de serviços a serem prestados nos
00 9 primeiros dias do mês de junho passado. um adiantamento no valor de RS 550.00 e R$

.4) 250,00 respectivamente para Cooperpas e Coopermed. a ser deduzido na folha de
pagamento do mês seguinte.

411

• Posteriormente, em virtude da implantação do sistema de folha de pagamento ter
• apresentado diversas falhas, a empresa responsável por sua elaboração, a Prodata System

(hoje por sinal em processo liti gioso contra a Cooperpas2), usou para pagamento relativo
i.:4da aos serviços de julho de 1996, uma base de cálculo sobre os serviços prestados por

cooperados no valor das horas estimadas e não horas efetivamente incorridas. Como
• conseqüência, tal decisão, acabou provocando um pagamento indevido a maior no montante
• de aproximadamente R$ 80.000.00 (oitenta mil reais). o qual foi lançado totalmente na
40 conta de gastos do exescicio corrente.

,h Notamos que os cooperados da COOPERMED/COOPERPAS. tiveram em junho descontos
de R$ 550,00. descritos na folha como "desconto do mês anterior". Ao questionarmos o

• departamento de RH, fomos informados que estes receberam o mesmo valor de salário, e
• não foram descontados como supúnhamos.

•
4. Exemplo:

Cokinos	 ScarpinCokinos	 Scarpin
Audttore: Independente;

• Cooperado	 total horas valor/hora total bruto vr. desconto vr. liquido
• André Molinari	 33.33	 799,92	 550.00	 249,92

total horas	 valor/hora total bruto vr. desconto vr. liquido

33.33	 799,92	 550.00	 249,92

Proce
A NI
Roseur
Reg '

'tolha nr"r6"3"""Z

Processo . n°00 8/2001
A NEXO
Rosam a Apai ííic.ra—r 112F,T
Reg 1 Crl

Comprovamos que na verdade, ao invés de receber RS 249,92 o correspondente ao "valor
liquido", o cooperado recebeu efetivamente RS 550,00, correspondente ao "desconto do
mês anterior".

Ao confrontarmos os demonstrativos de depósitos em conta corrente dos cooperados no
Banco Banespa e na folha de pagamento. notamos que ocorreu o mesmo problema citado no
item acima.

Exemplos:

Cooperado
André Molinari
Antoliano Belo
Araçary Donegá
Carmine R. A. Neto
Jorge Merouço
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Cokinos	 Scarpin
Auditores Independentes
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•
•
••
•••
411

•4).••••••• 	•4. 23.	 Stwestão para melhoria:

• Exigir da empresa responsável peio processamento da folha de pagamento,
• conferências e conciliação adequadas.•
• Apesar de haver possibilidade de ressarcimento dos valores nacos indevidamente a maior,
io para os cooperados ainda ativos. há possibilidade de nào recuperação de cooperados que

receberam e se desligaram da cooperativa.•
• •
• Comentários do responsável

•

•
•••••••••••••••••

)8



COOPERPAS -2 Junho/96
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ii

ii
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,

Relatamos adiante mais exemplos de falhas que observamos sobre os meses de junho e
• julho e que de maneira geral, servem para certificar a falta de confiabilidade na
• elaboração da folha de pagamentos pela terceirizada na área de recursos humanos :

• .
40 1. O cooperado José Pontél (Cooperplus), deveria receber r$ 18.33 / hora como enfermeiro

plantonista e. no entanto, seu salário constou como r$ 15.94 / hora 	 .
•

• 2. Verificação do Controle de Permanència do quadro abaixo incompletos:

Auditores iiidepites

!A N. E	 C)

e
, • ffi.

Assinatura	 Assinatura	 Qtde. Horas

cooperado coordenador

•••• Cooperado

45911.
• André Molinari

•
Antoliano B. Ferreiraà Antônio A. Oliveira
Antônio R.C. Trigo

• Araçary A.C.C. DonéQa (*)
• Carlos T. Shimizu

• Carmine R. A. Neto

•
Cícero Paulo G. Dias
Cristina F.M. Gutierres

I João Paulo B. Campi

O.k.	 não identificado
II

ti

ii

ia

Ia

ti

tf

si

Ii

ii

Ii

tf

II

ti

24
48
24
48
48
60
48
48
48
24
48
24
24
24
24
48
24

20

• Gesiamy F. Oliveira
• Jorge S. Merouço
4,	 Luis Morales

Marco P. O. Cipriani
•

Gesiamy F. Oliveira	 ii

• Jorge S. Merouço
4,	 Luis Morales	 /I

ii

Marco P. O. Cipriani
• Marcelo E. Saliba

gio Gilson H.I3. Oliveira
Ivlarcio T. Takiuti

io 	 Maria J. C. Camargo

•
Maria C. Rochetti

• (*) Há registros dos dias 23/24 das 19 às 19 horas, porém dia 30 - 19 horas mas sem o
• registro da saída.

io 	 3. Em Julho/96, o cooperado Marcelo E. Saliba teve duas (2) fichas assinadas pelo
coordenador, sendo que os demais cooperados não.

•

111

4. Número de cadastro referente aos registros de cooperados não foram utilizados
41k	 seqüencialmente.

ao
COOPERPAS: 29, 44. 68. 91, 98. 99. 100, 102. 107. 112, 113. 116. 128, 133. 164. 167 a

• 199, 223. 236. 261. 298, 303 a 369. 371 a 399, 404 a 499. 507 a 599.
•
• COOPERIVIED: 52 a 99, 140a 149, 167a 199. 255, 290. 323. 343, 372a 399. 408. 412.

•

•

•

•

•

•

4

2Q
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•

•
1••
• 425. 431 a 450. 452. 454.
•COOPERPLUS: 32. 40. 68, 86.92 a 99. 106, 110. 116. 123, 124, 150, 151, 166, 212. 232

241, 254. 300. 313. 335. 388. 455, 458, 479. 523. 560, 568. 647, 668.
• .	 691. 703. 779. 782. 788, 817. 819, 830. 850, 871 a 899. 960. 972, 973.
• 984 a999. 1007. 10H, 1013, 1022, 1026. 1027. 1073, 1074, 1076, 1080.
1 I	 1081. 1084 a 1089.

io O b s . Checar o reeistro n° 688, ( consta apenas o primeiro nome do cooperado ) -
COOPERPLUS.

•
• 5. documentação exigida na admissão incompleta.

• i
ga Xerox : RG, CIC. Comprovante de residência, Comprovante de c/c Banespa e

w
oreenchimento de fichas (adesão, cadastro, inscrição e outros).

• COOPERPAS -2
• Cooperado	 F.I.	 F.C.	 F.A.	 Docts. Pessoais

• André Molinari 	 O.k.	 -	 O.k.	 O.k.
4, Antoliano B. Ferreira	 -	 ,,	 II

,.. Antônio A. Oliveira	 'T 	-	 -	 ,,	 11

W Antônio R. Trigo	 -	 -	 "	 11

I I I Araçary A.C.C. Donêtta	 -	 -
40 Carlos T. Shimizu	 -	 -	 11	 II

e Carmine R.A. Neto 	 .	 -	 -	 II	 11

ia Cícero Paulo Dias	 O.k.	 -	 II	 II

". Cristina F.M. Gutierres	 -	 -	 /I	 II

011 Gesiamy F. Oliveira	 -	 -	 II	 II

• Jorge S. Merouço	 -	 II	 II

ap Luis Morales	 -	 „	 Falta CIC
Marco Paulo Cipriani 	 -	 -	 ., C/C Banespaar/faria J. C. Camargo	 O.k.	 -	 "	 O.k.

• 6. Relação dos cooperados dos quais não recebemos os prontuários no decorrer de nossa

• auditoria em setembro relativa a junho e julho:
io João Paulo Campi, Marcelo Esper Saliba. Gilson Honorato Oliveira Márcio Teid Takiuti.

• COOPERPLUS - ( Demitidos )
4111	 Cooperado	 F.I.	 F.C.	 F.A.	 Docts. Pessoais
•o Leonor Serrano	 (1)	 -	 -	 O.k.	 O.k.

11ii•• Lenira S. Pereira	 -	 -	 is
11da Lindalva S. Moraes (2)	 -	 -	 II

I. Luis Augusto Pereira-	 -	 ,,	 CIC/RG
• Luciano Wajman	 -	 -	 11	 O.k.

• (1) Endereço constante do comprovante de residência (conta de luz), difere do declarado
• na ficha de adesão.

• (2) Idem acima

•
• 30

•
••

MS..
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Cokinos	 Searpin•
• 23.1 Deficiência observada:•

Auditores Independentes 9S

31

111

•••••
e••
•••

1••

o

Proceo C008/2001
ANEXO
Rosauta Aparecida
Rog 101 217 frlf

• Controle de frequência frágil e sujeito a manipulações
•
• O controle de freqüência implantado nos meses de junho e julho previam que cada
• cooperado deveria assinar a folha de controle de permanência equivalente ao conhecido livro

• de ponto. A partir de setembro este controle foi modificado onde cada coordenador da
unidade passa a ser o responsável pelo controle de presença dos cooperados sob sua área e é

4) ele quem rubrica e autoriza para pagamento.

•

•
Ao nosso ver, tanto o controle anterior, tal como o novo, são frá geis e sujeitos a

ífe~anipulações mesmo responsabilizando os diretores das unidade, pois possibilitam registros
ÂWrndevidos, trabalhos efetuados por diferente pessoas designadas e outros.

•
23.1 Sugestão para melhoria:

111

40 Estudar-se a possibilidade de alteração do controle de apontamento de horas
trabalhadas de maneira a restringir erros e manipulações de forma a aumentar o grau
de confiabilidade

•

•
41, Comentários do responsável
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UNICIPAL DE SÃO PAULO
ão de Trânsito, Transporte
Atividade Econômica

BIDAS ATÉ ÀS 17 h DA QUARTA FEIRA DIA 27/06)

roso Horta — 1° andar - ramal: 2584

MENTA
ispõe sobre a obrigatoriedade dos cinemas, teatros
casas de espetáculos culturais a cobrarem 50% do
flor do ingresso fixado para o evento aos
ingps.,9,1-wpc, r ue a,yesentarem comprovante do



\AO

•••
••
1

•
e••
•••

Folha n'' /00

Processo h°00C1200
ANEXO

Rer.i 101 217
Rosatua Apareate F

Cokinos	 Scarpin
Audstore Independentes

• • Gastos com investimentos
•
• 24.	 N'agestlio para melhoria:

•

•
Pagamento de verba de custeio com uso de verba de investimento

• A COOPERPAS 2 pagou o valor correspondente a R$ 190.000.00 (cento e noventa mil
• reais) por obrigações contratadas com o Hospital Sorocabano, a pedido da PMSP/SMS. e
110 portanto eram relativas a prestação de serviços, e , não verbas de investimentos. A

•
cooperativa; acredita que deverá receber no futuro. o montante equivalente como verba de

ai custeio. Até a presente data, não houve o reembolso dessa verba como custeio, podendo
_mak. faltar o mesmo montante na verba a ser recebida de custeio.

••
24. Sumestão para melhoria: 

- •

• • Procurar obter juntea SMS autorização prévia e formalmente aprovada e publicada
• para pagamento conforme prevê o Termo de Convênio.

1111

111 Comentários do responsável•••

111••
e•••••••
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• • Societário
•
• 25.	 Deficiência observada:•4, Livro de matricula do Cooperpas 2 não revestido de formalidades legais.

e Não hk;:politica definida para devolução ou pagamento aos cooperados que estão
• desligando-se do fundo.•
410 Observamos que em 31/07/96, havia 320 cooperados re gistrados no livro de matricula,
ip contudo o Mesmo não foi re gistrado na JUCESP e não continha o termo de abertura.

• 25.	 Sugestão para melhoria:•
Providenciar regularização junto a JUCESP

•
• Comentários do responsável

•

•••e•••e•
•

•

•

•

•

•

•
•

•

•

I
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• Auditores Independentes•
26.	 Deficiência observada:

• Ausência dos livros de matrícula para inspeção

•
Em 23/10/96, procuramos novamente o livro de matricula para inspeção e a Dra. Adelina

ai declarou que os livros da Cooperpas estavam em poder de advogados da cooperativa,
podendo ser examinados assim que retornassem.

111

110 Ainda, ,examinamos o livro de matriculas da Coopermed  de números 01 a 04 e observamos

• os seguintes problemas :

•-	 •	 -	 •	 .	 .
;et ausência de assinatura do cooperado no campo "termo de demissão", constando

RI/ apenas a assinatura da presidência da cooperativa : Regina Aparecida Leandro (livro
• 3) e Nadya Barbosa Leite (livro 4).
• • ausência de data de desligamento : Lucila Castro dos Santos, Nair Rocha Pariol (livro

• 1); Vilma Aparecida da Silva (livro 2), Maria Zélia Araújo, Seiji Ikai Hasemi, Maria Nirce
ak	 Jorge Batista, Aurora Andrigio (livro 3); Nadva Barbosa Leite (livro 4).

• desligamento não autorizado:  Rosana Aparecida Dias (livro 1).

•

•

4111

26.	 Sneesttio para melhoria:

•

1111ak Manter os livros disponíveis a qualquer tempo e regularizados e corretamente
w preenchimentos•

••••
•••
•

•

•

•

•

•
•
e
•

•
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410•
• •

• • Imposto de renda

•
lo 27.	 Deficiência observada: 

111 Omissão de DCTF•
410 Evidenciamos que a Cooperpás 2 nunca entregou DCTF (Declaração de Contribuição e de411 Tributos Federais) , sujeitando-se a multa por omissão de informações ao Ministério da
• Fazenda.

• Toda empre!sa cujo valor mensal a declarar seja igual ou superior â 10.000 Ufir's ou R$
• 8.847,00 está obrigada a entregar a DCTF.

Reg

FO ha h

(okinos (5: ScarpinCokinos (5: ;carpir]

cD3

A N. E

PrOCCUft) n°008/20011
A 1'4 E X O	 __

Rosatle• ANiregraj i 1 )4
D1217 

wjrpi

AuditoreN IndependentesAuditoreN Independentes -

Multas previstas R$ 5,73 para cada grupo de 5 ocorrências ou R$ 57,34 por cada mês
calendário ou fração.••

41, 27.	 Sugestão para melhoria:•
41: Providenciar regularização

411
110 Comentários do responsável

I
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-	 Cokinos	 Scarpin
411	 Auditores Independentes

•. Compras

• 28.	 Deficiência observada: 

4. As notas fiscais de compras de ntedicarnentos e materiais médicos hospitalares não são

•
410 - Mercadorias são entregues sem nota, apenas com uma Carta preenchida pelo fornecedor e
gio são usadas como prova de entrega, isto é, como transferênçia de posse.

• Observamos que nenhum almoxarifado recebe notas fiscais de compra, e sim relação de
• materiais sem nenhuma Validade fiscal. Também não contêm evidências claras de quem os

efecebeu, quando e como. (algumas estavam ilegíveis)

•
Ex: A empresa Kosmetik -emitiu a nf 118 em 20/09/96, porém o material já havia sido

w entregue em 30/08/96

b Valores R$ 69.856,03 e

•gio Todas foram totalmente aceitas pela Sra. Ana Kubota, responsável pelas compras baseadas
somente nos vales trazidos pelo fornecedor.

01/ Não há segregação e controle adequado ( ponto já mencionado anteriomente)

111/
40 28.	 Surestão para melhoria: 

entregues nas unidades de destino.

rxigir a emissão de nota fiscal para acompanhamento da mercadoria entregue para
não sofrer infrações fiscais equiparadas a sonegação de impostos.

I
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• _	 Cokinos Scarpin

o

•
Atidstores Independente:

••
Fato Relevante

•
•
•

• O presente relatório, como de praxe deveria ter sido discutido com as pessoas envolvidas
• direta ou indiretamente sobre as deficiências observadas. Porém, considerando a situação

• de anormalidade, conforme publicação no DOM - Diário.,Oficial do Município de São Paulo
le de 21 de novembro de 1996, estamos entre gando o referido aos senhores interventores

designados !para que através dos mesmos sejam tomadas as providência cabíveis.
•

~Contém o presente 45 deficiências observadas. distribuidas em 55 páginas numeradas

• eletronicamente no anverso de cada folha.

•

• Proces'so
leo	 /o•
• 2000 -0.2 7 1•6
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Auditores independentes
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• Comentários do responsável

•

110

-'••••
••••

•e . 	•
••
•

••••••
• 29.	 Deficiência observada: 

0110 Falta de contrato de linha telefônica
•

• Constatamos a existència da linha telefônica ( 260-1307) alugada, sem contrato, no valor de
lo R$ 140,00 mensais, com Sr. Laerte de Paula Souza.

411

• 29.	 Sugestão para melhoria: 

•
P ovidenciár regularização

P

•
ui"••••••••••••••••I
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Cokinos	 Scarpin
Auditores independentes

410 30.	 Deficiência observada:•
Retenção de nota fiscal

• Notas fiscais retidas por prazo indevido na Cooperativa, ao invés de enviá-la à uerenciadora
411 para contabilização.

•
Ex. Nota fiscal 000577 - Alpha Com. de Gás Ltda.

•
• 30. Sugestão para melhoria:
•

'Providenciar envio imediato ao depto. econômico financeiro em tempo hábil para
registro e providências••

• Comentários do responsável

•
•••

•••••
•••••••••••••I
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Cokinos	 .Searpin

Auditores Independentes

•
31.	 Deficiência observada:

110

• Contratação sem procedimentos adequados para sua formalização
•
40 Não nos foram demonstradas evidências de cotação de preços, pesquisas. e procedimentos

normatizados para compra de materiais, bens, serviços ou investimentos tanto para os
realizados pela cooperativa assim como transferidos para o Módulo pela PN1SP/SMS para a

IF totalidade dos contratos celebrados.•
110 Exemplos:

•
•

Teor; Épura; JL e outras iniciadas antes da constituição da própria cooperativa, foram
w assumidos sem as formalidades necessárias. Outros citados em pontos de controle interno

•nteriores, foram realizados pela própria cooperativa igualmente sem a devida formalização.
• deixando a entidade numa situação de fragilidade para discussão de eventuais por cobranças,
op etc. (vide relação de inexistência de contratos no mapa incluído às demonstrações contábeis

de junho a setembro/96.)

• 31.	 SuRestiio para melhoria: 

•
Procurar estabelecer e normatizar procedimentos adequados para contratação,

• sempre através de documentação suporte e que atenda além das reais necessidades
• operacionais e legais da cooperativa.

Prom-so

fon 2000 -0.27 1.6 2 44
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32.	 Sugestão para melhoria:
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Auditores Independentesda

• 32.	 Deficiência observada: •
• Falta de controle patrimonial

•di Não nos foram demonstradas evidências da existência de um controle patrimonial para todos
os bens adquiridos para o Módulo. como um controle adequado para os bens recebidos da.Lw 

PMSP/SMS em que a Cooperativa é fiel depositária.
•

• Os bens recebidos através de anexo 2. conforme já mencionado anteriormente não foramik registrados no balanço. em função da ausência de inventário fisico devidamente valorizado
suportado por Laudo Técnico para este fim

• •

•

• Implantar controles para os bens sobre a responsabilidade da cooperativa procurando
-- • salvaguardá-los conforme previsto.•

io Comentários do responsável	 Pr
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• 33.	 Deficiência observada:
••

oik Ausência de cobertura de seguros

,41! A cooperativa não contratou nenhuma espécie de seguros. apesar de ser responsável por

• bens de . terceiros assim como danos/riscos diversos que possam vir a acontecer sob sua
• resposabilidade e que possam vir a afetar a continuidade e/ou operações do Módulo 2.•
•

33. -Sugestão para melhoria: 
•

41111

rovidenciar levantamento das reais necessidade de risco existente e contratar seguros
1wa cobertura.

e

• Comentários do responsável

••
••••
•••••••••••
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• 34.	 Deficiência observada:•
• Capital não integralizado

•
ah Comprovamos que a grande maioria dos cooperados não inteuralizou a sua cota-parte para
1. fazer jus a ser considerado associado conforme prevé o estatuto, assim como dividir a
• responsabilidade civil intrinsica dos seus atos e fatos como cooperado.••io 34.	 Siwesaio para melhoria:

Estudar as conseqüências legais pela falta da integralização prevista nos estatutos da
cooperativa e exigir dos cooperados sem distinção antes de efetuar qualquer
pagamento por serviços prestados.

C 410

• Comentários do responsável
410

• Em setembro foram providenciados a intesualização de R$ 6.745.00. para uma

•
responsabilidade com o mercado superior a R$ 6.700.000,00 de passivo a descoberto.

•

-o
•
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•
• • Livros sociais
•
• 35.	 Deficiência observada: 

•
Não apresentação de livros sociais previstos na lei das cooperativas•

• Não foram preparados e apresentados até a presente data os seguintes livros sociais:
• de Atas de Assembléias Gerais, Atas do Conselho de Administração, Atas do Conselho

• Fiscal, Presença dos Associados nas Assembléias Gerais e Registro de inscrição de chapas.

Auditores Independentes

52-

•	 i
• 35.	 SuRes. tá'o para melhoria:yo
A Providenciar regularização
,w•
• Coinentários do responsável•••••
•

•
)9•••••••••••••••••
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• • Administração de contratos••
36.	 Deficiência observada:

•

• Falta de uma administração de contratos eficiente•
• Observamos que existe uma falta de or ganização desse item, pois desde quando iniciamos
ip nossos' trabalhos, sempre verificou-se uma ausência de contratos, contratos incompletos

(sem assinatUra), acesso moroso, etc.

4§1eulgamos que os contratos existentes e registrados como obrigações têm um peso

• considerável no custeio mensal e sua boa administração é fundamental.

•

36.	 Sugestão para melhoria: 
, ••
io Providenciar regularização de todos os contratos, e procurar implantar uma
gio administração eficiente.•
411 Comentários do responsável

•
Prp—nr, -(NMQ

•
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• 37.	 Deficiência observada:

111 Liberalidade de pagamentos

5 Y
Auditores Independentes
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• Por ocasião da constituição da Cooperpas 2. a gerenciadora Enuer Engenharia Ltda.
010 responsável na ocasião pelo Módulo-8 (Pirituba) pleiteava o uerenciamento do Módulo 2.
4) Não tendo logrado êxito no seu objetivo, alceou ter efetuado diversos gastos com

implantação desse e pleiteou da Cooperativa o reembolso sem a existência de contrato.
tampouco aprovação no plano de aplicação o montante total de R$ 320.000.00 por conta

110 dessas despesas.
•"at Enger enviou nota fiscal cobrando inicialmente a Cooperativa, juntamente com uma

oo	 nfissão de divida. A confissão não consumada, conforme comentário do Dr. Carmine,
contudo, por sua liberalidade, autorizou o pagamento equivalente a R$ 80.000,00 referente

• a uma das par-celas  do total.

•
—

C.. Julgamos que os gastos de implantação deveriam ter sido assumidos pela Enger como risco

•
inerente a qualquer negócio dessa natureza.

4111

• 37. Sugestão para melhoria:••io Estudar a possibilidade de não reconhecimento dessa cobrança, suas conseqüências e
apenas efetuar pagamentos contemplados com a aprovação do plano de aplicação, sob

• o risco de aumento do passivo indevido.
•
>Comentários do responsável

•
•••••••
••••••••••
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Não cumprimento do Plano de Aplicação aprovado

• O plano de aplicação orçado dentro da realidade de uma receita mensal de R$ 4.110.000,00.
• não está sendo respeitado pela própria cooperativa, em função de estabelecimentos de
40 políticas e critérios a serem adotados, gerando em 4 meses um endividamento de tal

•
magnitude que conforme já destacamos em nosso parecer, poderá afetar a continuidade da
Cooperpas assim como o atendimento á população do Módulo 2 que é o objetivo primário

• de sua constituição.
•

Além da existência da cooperativa de nível superior e médio da área de saúde foram
incorporados cooperados externos, no caso Cooperplus.

• Os pagamentos que foram realizados acima das previsões estabelecidas.
•

Observações:

•
Inexistência de política para pagamento de horas extras;

412 Inexistência de política de distribuição de medicamentos à população;
• Inexistência de política de alimentação a ser servida à pacientes;
• Inexistência de política adotada para solicitação de exames laboratoriais e clínicos ( e RX);

•
iè Exemplos:

• Pagamento imbutido no salários pagos aos ATA - Auxiliar Técnico de Apoio de vale111	 transporte R$ 50,00 e vale refeição R$ 100,00. e os mesmos continua sendo alimentados as
expensas da cooperativa;

Salários dos médicos da cooperpas deveriam ganhar R$ 2.400,00 / mês, e percebem R$
3.200,00 por contar com expectativa de sobras da ordem de R$ 800.00/més, dos dentistas

410	 R$ 300,00/mês outros profissionais de nível superior R$ 300,00, de nível médio R$ 150,00 e
• administrativos de apoio R$ 150.00 e na realidade a entidade está tendo prejuizos (faltas)
40	 constantes, ou melhor essas sobras embora já efetivamente pagas, nunca existiram.

• Os salários pagos para os profissionais da cooperativa externa seguiram o mesmo valor que
• estão sendo pagos aos profissionais da Cooperpas e Coopermed no total.
•

•
e.	 38.	 SuResitio para melhoria:

•

• Apenas efetuar pagamentos dentro do orçamento previsto e a aprovado do plano de
• aplicação sob o risco de aumento no grau de endividamento.

• Comentários do responsável
• 46

•
e
•

•
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ap 38.	 Deficiência observada:

	

38.	 Deficiência observada:
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39.	 Suffe. stão para melhoria:

Falta de recolhimento de ISSQN

p,1* A

Deficiência observada:
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Apesar de estar provisionado contabilmente, não há controle por parte da responsável pela
elaboração da folha de pagamento relativo ao desconto do tributo equivalente a 5% de cada
cooperado, quando não fizer prova de estar cadastrado junto a Prefeitura Municipal de São
Paulo e sujeitando-se a cooperativa a multa pelo não recolhimento.

ed,Exigir a implantação do controle por parte da Qualisa e providenciar os recolhimentos
em atraso com juros, multa e correção monetária.•

• 40

••••••••

Comentários do responsável'e Comentários do re.sponsável

••

•••••••••
••••••
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• 40.	 Deficiência observada: 

4) Inexistência de centro de custo de todas as unidades de atendimento

Constatamos que não há um controle contábil por centro de custos, de maneira a mensurar e
• poder aquilatar a performance individual de cada unidade.
e•10 40. Su2estão para melhoria: 

•
• Implantação do controle por centro de custos para avaliar a performance de cada

eenidade.

•
• Comentários do responsável

•••••••

••••
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•••••••••••••
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4111 41.	 Deficiência observada: 	

Nk

•
•

Informações incorretas sobre a prestação de contas da Administração, referentes aos
meses de junho a agosto de 1996, divulgadas na Assembléia Geral Extraordinária•

410 Com o objetivo de prestar conta aos cooperados. o presidente da Cooperpas 2, Dr. Carmine
• Carnicelli, convocou uma .Assembléia Geral Extraordinária em 10 de outubro p.p..

• Tendo sido convocado a estar presente, evidenciamos que os cooperados não receberam
ao cópia das demonstrações contábeis devidamente auditadas. e já em poder tanto da

Cooperativa,'. como da Gerenciadora desde fins de setembro. As mesmas haviam sido
w amplamente discutidas com o Presidente assim como com o Dr. Sergio Calil. evidenciamos
411 na Assembléia, que houve por parte desses, omissão de fatos que imputamos como
• relevantes, e que não foram devidamente comunicados aos associados presentes.

ntendemos por "fatos relevantes" não informados, a real situação de insolvéncia que já se
w encontrava a Cooperativa naquela data, cujo passivo a descoberto por nós identificado e
• informado, era equivalente a R$ 3.744 mil ( Relatório da Auditoria emitido em 24/09/96).
• No entanto, nesse dia, tendo o Sr. Presidente passado a palavra ao diretor responsável da

Gerenciadora, Dr. Sergio Calil, o mesmo explanou a todos, que de fato existia um passivo
administrável da ordens de R$ 800 mil mensais. e que esse era decorrente dos problemas

• iniciais de implantação da entidade e Módulo, comuns a qualquer empreendimento nessa
• fase.
4111

• Diversos associados, manifestaram sua preocupação por estar recebendo a noticia sobre o
ik endividamento existente, mas foram tranqüilizados de que medidas saneadoras já estavam

sendo adotadas e que posteriormente receberiam as informações com maior detalhamento e
• explanações sempre que solicitadas à gerenciadora.
411
4in Tendo sido convidado apenas a estar presente e não convocado a prestar quaisquer

esclarecimentos, já haviamos alertado o Sr. Presidente. que se inquirido por qualquer
cooperado, não deixaríamos de cumprir nossa obrigação de informá-los sobre os fatos
apurados, exclusivamente restritos a nossa área de atuação (parecer de auditoria).

•
• Como não houve qualquer manifestação nesse sentido, mantivemos eticamente nosso
4.	 posicionamento.

Anexamos cópia recebida da Ata em 26/11/96 a este relatório, constatando que não aborda
• completa e corretamente os fatos mencionados na ocasião, gostaríamos que fossem
• confirmados ou contestados por outros participantes do que foi efetivamente dito.

•

•
41.	 Surestão para melhoria:

1111
• Os administradores da Cooperpás 2. deveriam divulgar mensalmente a real situação
ip econômico financeiro da contas da cooperativa aos seus associados, com a devida

transparência e sem omissão de fatos importantes que possam vir a afetar os objetivos
previstos em seus estatutos e promover Assembléias para deliberar sobre decisões que

• envolvessem a todos, conforme prevê legislação específica.

• 49••
4111••
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Comentários do responsável

reilir_g"Isecle Custeio

e—
•

Jun	 111.181 (10 dias) (portanto multiplique-se por 3)
WP Jul	 663.330
• Ago	 740.049

Set	 1,956.543 (projetado)

Total	 3.693.465,00 (segundo o auditor 3.740.000,00)

• Dr. Sergio Calil, representante da Gerenciadora. manifesta discordância dos
io comentários efetuados pela Auditoria. Os dados apresentados estão imcompletos e
a, carecem de maiores explanações. A atitude da Gerenciadora durante a Assembléia

foi de informar de forma generalizada e superficial aos presentes. a evolução
• financeira do Módulo. Não houve explicações exaustivas por não tratar de
410 forum/momento para tal.

io 0 valor do deficit operacional mensal mencionado pelo representante da
Gerenciadora é de ordem de grandeza do chamado passivo a descoberto enfatizado

• pelo Auditor.

• ou aproximadamente 900.000,00 mensais••••

•••
-••••••••••••••••
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410 42. Deficiência observadar—'

•
Gestão ineficiente

•

• A Cooperpas 2 é uma entidade constituída por profissionais de nivel superior oriundos da
110 SMS, com o objetivo de prestar serviços na área de saúde junto ao Módulo2. É uma
40 sociedade, de profissionais da área médica não acostumados a administrar ou gerir
ik empresas.	 Por isso, por não ser sua área de atuação, contratou uma empresa

especificamente com esta finalidade, ou seja, gerir administrativamente e implantar controles
• internos confiáveis e necessários para tomada de decisões da Diretoria Administrativa do
• Módulo corno forma de viabilizar o Termo de Convênio com a Secretaria de Saúde do

• Município cl? São Paulo junto ao Módulo de Atendimento.

•
•

Após 4 meses de trabalhos junto à Cooperpas 2 / Módulo2, acreditamos estar em condições
01110e afirmar que os desentendimentos conceituais ocorridos entre a Cooperpas 2 e o Módulo

• 2 não permitiram à Gerenciadora Planova demonstrar uma gestão eficiente a que se propôs.

•
010 Iniciamos nossos trabalhos em 28 de agosto passado, e até então não existia qualquer

*
balancete decorridos quase 4 meses de operações (estamos considerando inclusive o mês

w de setembro, pois só s conseguiu-se elaborar um balancete definitivo por ocasião do
• fechamento de nosso primeiro parecer datado em 24.09.96).

• Como justificar que nesse período, tendo recebido a Cooperativa da Prefeitura quase 4
al meses de recursos financeiros (junho a meados de setembro), não haviam relatórios

adequadamente preparados confiáveis para tomada de decisão ?
•
• Apesar de ter havido a substituição de 3 diretores de Módulo, onde cada qual imprimiu seu
110 próprio estilo de como administrar o Módulo, e que essa alternancia de poderes contribuiu
del significativamente na desorganização em cada etapa em que foram responsáveis pela gestão

do Modulo, não era motivo suficiente em nossa avaliação para que a Gerenciadora deixasse
de preparar relátorios contábeis e financeiros em tempo hábil, aguardando o recebimento de
todas as informações necessárias para proceder aos registros, pois a cada pagamento havido

4In e aprovado e rubricado pelo Presidente, concomitantemente também era vistado por ela.

• suficiente para preparar um balancete com as notas fiscais pagas e a vencer, ou no mínimo
efetuar uma prestação de contas no fechamento de cada mês.

• Julgamos oportuno e justo, registrar que a quase totalidade dos contratos estavam em poder
• da Cooperpas 2, e a mesma não os remeteu oportunamente a Gerenciadora. assim como

• outros documentos já citados anteriormente nesse relatório, entregando-os a Auditoria, que
4.	 forneceu cópias à Tesouraria e Contabilidade.

• Presenciamos de fato um gerenciamento paralelo, onde nos indagamos o porque contratar a
• Gerenciadora, quando diversas funções eram executadas pelos próprios cooperados
410	 (exemplos: assessoria jurídica responsável pela administração dos contratos, financeira e

•
compras/suprimentos).

• Por encontrar-se numa situação pré-falimentar, com disponibilidade de um quadro de
• profissionais capacitados. foi ao nosso ver no mínimo submissa, no sentido de procurar

2000— '-0 .2.. /
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encontrar iniciativas mais enfáticas de pré alertar em tempo hábil a real situação da sua
• Contratante, a Diretoria do Módulo, o Conselho de Gestão e finalmente o Conselho Fiscal.

• Como submissão entendemos, que a Gerenciadora procurou realizar um trabalho "possiver.

• limitado às imposições, sem contestar. "rebelar-se" ou exigir formalmente de sua contratante

•
uma orientação formal de como proceder em relação aos problemas existentes, sendo uma
atividade meio e não fim.•

• No período mencionado, é claro que também presenciamos a evolução administrativa e a

• contratação de diversos profissionais para complementar a implantação de diversos
controles confiáveis dentro os quais destacamos a tesouraria e a contabilidade, contudoda ainda hoje,! em. nossa opinião, deixam a desejar quanto aos controles de estoques,
patrimoniais, custos e de recursos humanos, esses últimos, não preparados por ela mas de%sua competência (estão gradativamente assumidos pela Gerenciadora, na medida que a

• estrutura montada pela Cooperpas 2 esteja sendo desativada.).

••

•
42. Suffestdo para melhoria:

•
• Exigir por parte da gerenciadora contratada, uma prestação de serviços mais eficiente
lo considerando a atual situação e cobrando a sua responsabilidade sobre os trabalhos
10 até hoje realizados, definindo suas áreas de atuação, seus deveres e obrigações para o

futuro, visando aperfeiçoamento do sistema.é•
• Comentários do responsável

• O Dr. Sergio Calil, teceu os seguintes comentários a respeito de nossas afirmações:

r̀eille, A gerenciadora comunicou ao Presidente da Cooperpás 2 através de Oficio datado de

• 22.8.96, o deficit operacional do Módulo 2, alertando documentalmente a necessidade
• de ajustes para conter dispêndio. Jamais foi omissa.

Realizou e entregou ao Conselho de Gestão estudo para redução do Quadro de

	

r •	 Pessoal. Ver Atas de reunião do Conselho de Gestão ( 1 2 d e c, 3' c e d, 4' (f), 8' (c), 9'
(e), 10' (c), 11 2 (d), 12' (b), 13'(f), 14 a(b,c,d). 16 (f), 17' (3)

• As áreas citadas peio Auditor (Estoques, Patrimônio, Custos e RH) sempre estiveram

• sob subordinação da Cooperpas 2, que criou uma estrutura própria para atender as
suas necessidades.	 Esta imersão em assuntos não vocacionados introduziu um

• verdadeiro caos no sistema.

• A Gerenciadora PLANOVA, face a referida desordenação, assumiu o comando das

	

IN	 citadas operações, com interviniência do Diretor do Módulo, a partir de 4 de
novembro de 1996.•

	

1110 	 Nestas condições, há total controle de estoques, está sendo implantado
• (retroativamente) o deficiente controle patrimonial. Há controle de custos do Módulo

• e o setor de RH/DP funciona em perfeitas condições.

• 5,
•
•
•

o
•
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43.	 Deficiência observada:•

• C.,..1.4..V.t•• Auditores Independentes

IV

•
lo Falta de revisão do Plano de Atendimento do Módulo após 030 mês de operação

P O regulamento de serviço relativo ao convênio firmado entre a PMSP/SMS e a Cooperpas
• 2, no seu artigo'6°, parágrafo 2°, prevê a revisão do Plano de Atendimento do Módulo 2. e a
• sua substituição, após aprovação do Modelo Assistencial, Anexo 3 do presente convênio.

•
e Observamos que' não houve a referida substituição até o presente momento.

1943. Suffestão para melhoria: 

9-4a Providenciar um levantamento das reais necessidades exigidas pelo convênio firmado,
relativo às modalidades de atendimento ambulatorial e hospital, mencionados no

• Anexo 3 adequados aos níveis quantitativos e qualitativos esperados.••4. Comentários do responsável

•••
411

•••••
••••••
e.•
••••r
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Providenciar a regularização para dar cumprimento aos procedimentos acordados
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Comentários do responsável
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44.	 Deficiência observada:

Não nos foi providenciada a assinatura do Sr. presidente da Carta de
Responsabilidade da Administração da COOPERPAS 2. referente as demonstrações
contábeis encerradas em 31 de agosto e 30 de setembro de 1996.

A carta supra citada deveria ser emitida para fazer face às exigências das Normas de
Auditoria Independente, aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, sendo a mesma
devidamente assinada pelo contador responsável e representante legal da gerenciadora, mas
uma vez, tendo sido enviada à presidência, não foi rubricada e devolvida até a presente data.

A falta de entrega dessa, representa que nem todas informações foram devidamente
prestadas à auditoria no decorrer dos trabalhos, e que possivelmente existes ocorrências que
possam vir afetar significativamente as demonstrações contábeis examinadas.

Em função disso podemos vir a não emitir nossa opinião, ou ressalvá-la especificamente: ,. ., -e,-
I
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ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA

Senhora Procuradora Assessora Chefe

Informação n° 1707/97 - PGM.AJC
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INTERESSADO:	 SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

ASSUNTO : Encaminhando cópia do teor da carta de Controles

Internos da Cooperativa de Profissionais de Nível

Superior — COOPERPAS.2.

Is

Tendo em vista a ausência de resposta de SMS, sugiro reiterar

a solicitação de fls. por meio de Oficio, nos termos de anexa minuta,

custodiando-se o presente por vinte dias, à espera de manifestação r

daquela pasta.

São Paulo, IC. / (.1/1997

ANTONIO MIGUEL AITH NETO
Procurador Assessor - AJC

OAB/SP 88.619
PGM

AMAN/mpr
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São Paulo, 16 de Janeiro de 1998

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

DE SÃO PAULO	 \ o '11
- DA SAÚDE	 .

,

II

• .Senhora Procuradora,

r;

NELS9N MARTINS PINTO
Chefe de Gabinete

ÍP.9,-.0iumat
".`,	 •

r d

• :Of o "ii° 008/98 SMS.CG/ATJ
,	 .

Ref. : Ofício n° 1902/97-PGM.G
S. •

•

Em atenção ao solicitado na correspondência em
epígrafe, solicitamos a V. Sa. concessão de prazo até o final deste mês, para que
possamos atender ao pleiteado por essa Procuradoria.

A dilatação do prazo faz-se necessária, uma vez
que a intervenção de que trata o processo em questão, encerrar-se-á nos
próximos dias quando, então, enviaremos as conclusões alcançadas. 	 -

f.

de respeito e consideração.
Na oportunidade manifestamos nossos protestos

ragrAT-drirál

Procerse tl°008/2001
ANEX OO
Rosaura Aparecida F zAlÁd
Reg 101 217

áleI~V~I~J~~111.

'w	 Ilustríssima Senhora
• Dra. ANA MARIA MAMED MERMEJO

• DD. Procuradora Geral do Município de São Paulo
ia	 São Paulo — S.P.

MO-026
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INTERESSADO:	 SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

ASSUNTO : Encaminhando cópia do teor da carta de Controles
Internos da Cooperativa de Profissionais de Nível

Superior — COOPERPAS.2.

Tendo em vista a ausência de resposta de SMS, sugiro reiterar

a solicitação de fls. por meio de Ofício, nos termos de anexa minuta,
custodiando-se o presente por vinte dias, à espera de manifestação

-daquela pasta.

São Paulo, ‘.

-
ANTONIO MIGUEL AITH NETO

Procurador Assessor - AJC
OAB/SP 88.619

PGM

AMAN/mpr
0285SM5.00C

(1/1997
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Excelentíssimo Senhor
Dr. MASATO YOKOTA
DD. Secretário da Saúde

AMAN/mpf
01902PGM.DOC
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICíPIO

044711"

São Paulo, 16 de dezembro de 1997

Ofício n° 1902/97 -PGM.G

Senhor Secretário

Reiterando os termos da manifestação desta Procuradoria

Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 - AJ/SMS, solicito sejam

informadas as conclusões porventura alcançadas no Processo

Administrativo n° 38-004.561-96/60, acompanhadas de cópia integral desse

procedimento a fim de que sejam estudadas as eventuais medidas judiciais

e administrativas necessárias à recomposição do erário.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.

.• f	 •

ANA MARIA MAMED MERMEJ
Procuradora Geral do Município

OAB 35.540
PGM

:1;
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ANA MARIA MAMED MERMEJO
Procuradora Geral do Município

OAB 35.540
PGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Ofício n° 0061/98 -PGM.G

%\it 4 ,t•

N) \"/
N

Senhor Secretário

Reiterando os termos da manifestação desta Prcbcuradoria

Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 - AJ/SMS, bem como o
teor do Ofício n° 1902/97 - PGM.G, solicito sejam informadas as conclusões

porventura alcançadas no Processo Administrativo n° 38-004.561-96/60,

acompanhadas de cópia integral desse procedimento a fim de que sejam

estudadas as eventuais medidas judiciais e administrativas necessárias à

recomposição do erário.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.

Excelentíssimo Senhor
Dr. MASATO YOKOTA
DD. Secretário da Saúde

AdAN/mpr

061 PGM.DOC
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• Ofício n° 26/98-SMS.CG/ATJ

• ST/rbl

•

211° "	 Senhora Procuradora,
010

40 ¡C.

•

•

• NE

•

•

•
•

• São Paulo

•
•
• ç

•• MO-026

•

•

São Paulo, 03 de março de t.998.

• REF: Oficio 1902/97-PGM.G
Oficio 0061/98-PGM.G

REF: Oficio 1902/97-PGM.G
Oficio 0061/98-PGM.G

Senhora Procuradora,

• Pai(
• Procuradoria em 20/01/98, c

• prazo para oferecimento das c

•
38-004.561-96*60.

Pelo Ofício n° 008/98; .SMS.CG/ATJ recebido nessa_
Procuradoria em 20/01/98, conforme recibo em anexo, solicitamos dilação do
prazo para oferecimento das conclusões alcançadas no processo administrativo-n.°
38-004.561-96*60. 	 -	 • - •	 -	 •

• Occ
• ainda persiste pelos motivc
• também anexamos.

r- Ocorre que a intervenção no Módulo 2 – ButaritiãlLapa
ainda persiste pelos motivos constantes da Portaria n° 378/98-AJ.SMS que•

também anexamos.

• •	 Assé	 intervenção, as conclusões se
Assim, pelo exposto, tão logo terminada esta fase de_

intervenção, as conclusões serão transmitidas a essa Procuradoria.

NaNa oportunidade, apresentamos protestos de respeito-e,
olTra-7/7.732""""Ter

Processo netn8i2001

'fff;»RAtligNstãiEarl'aiX.232ole.CITcra Fe4"„

consideração.consideração.

AICI	 Pd RA A CETIRIC 1.11\1"F"	 wes•rerftNEL N MARTINS PINTO
hefe de Gabinete

Ilustríssima Senhora
411	 Dra. AN-A MAFttA MAMED-ME
• M.D. ProcuradoraGeral-do ML

Ilustríssima Senhora
Dra. AN-A MAFttA MAMED MERMEJO-
M.D: ProcuradoraGeral-do Municípiade—"
São Paulo

¥. jítix ;
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Ofício n° 1902/97 -PGM.G

Senhor Secretário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

São Paulo, 16 de dezembro de 1997
nra--7,T-2-acR
Proce6so 1°0 O Po / 2 O 01

A 14 E X O
Rosau:a Apara:ria derà

jiRme..1.24Q11...121

Reiterando os termos da manifestação desta Procuradoria

Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 - AJ/SMS, solicito sejam

informadas as conclusões porventura alcançadas no Processo

Administrativo n° 38-004.561-96/60, acompanhadas de cópia integral desse
procedimento a fim de que sejam estudadas as eventuais medidas judiciais

e administrativas necessárias à recomposição do erário.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.
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ANA MARIA MAMED MERMEJ

• Procuradora Geral do Município

•
OAB 35.540

•
PGM

• Excelentíssimo Senhor
• Dr. MASATO YOKOTA
• DD. Secretário da Saúde	 . .
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Ofício n° 0061/98 -PGM.G

Senhor Secretário
101-. -- t.0---"C... -	 E"'à

,4 . • osso  n°0 1 8/2001,'
AI, EXO -\--_?:::
Rosaurn Aparecida jrr
Reg 101 217 sgrá-;;.

	Reiterando os termos da manifestação desta Procuradoria	 W.-t-----,:
Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 - AJ/SMS, bem corno o

teor do Ofício n° 1902/97- PGM.G, solicito sejam informadas as conclusões
',.

porventura alcançadas no Processo Administrativo n° 38-004.561-96/60,
, 

acompanhadas de cópia integral desse procedimento a fim de que sejam
e

	

estudadas as eventuais medidas judiciais e administrativas necessárias à 	 e
recomposição do erário.

Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excelência meus

protestos de consideração e respeito.

••
Excelentíssimo Senhor
Dr. MASATO YOKOTA•

• DD. Secretário da Saúde•
II	 .

• . AdAN/mpr

do	 061PGM.00C

•
. .

,

110	
-

.:-

'•

•
MO-026

•

ANA MARIA MAMED MERMEJO
Procuradora Geral do Município
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,I,	 . -0:n31dr:fluido a. complexidade e o volume das prestaçOes de contas e os
• .	 pareceres . conciliai/os dá auditoria extensa especialmente cohtfidada, ainda
• - pendentes de aprovação definitiva, na forma prevista .' pelo Regulamento de

Serviços que integra o Tenso de Convérdó celebrado coma COOPERPAS-2; 	 .
• -Considerando gne apesar das providências já adotadas, não se logrou

, caracterizar o saneamento definitivo o Módulo de Atendimento 2; 	 •
' •

	

	 -Considerando que não sanado em definitivo o Módulo de Atendimento-2
hiclusiVe não apurada a . extensão das responsabilidades pelos atos de gestão'

• anteriores aos penados das hitervençaes,. subsiste O risco à continuidade de
atendintento.à poptdaçãot 	 •	 . .

• - RESOLVE:
• T.- Declarar suspensa a.gestão can:partilhada no Módulo de Atendimento-

.

Z por um novo período igual ou inferior a 06 meses, até completa e final apuração
• .. dos- fatos, que ensejaram .a publicação das Portadas 3.072'96, publicada no DOM

de 2711.96, alterada pela Portaria 3.135/96, publicada no DOM de 07.12.96, e
• Portada 1.137/97, publicada no DOM de 27.05.97

'
 alterada pela Portaria

. 1.908197, publicada no DOM de 29.08.97, com base no inciso II, do artigo 50, do
es.	 Regulamento de Serviços e em face da btexIstência de óbice legal a adoção dat

. •	 presente niedida.ir	 prisente niedida.	
.,

•

• 2 - Designar como Interventor José Alberto Basti, Administrador, CRAiSP
111	 30.472, RG. 4.541.501.

le serviços, compreendendo os meios materiais e humanos necessários à sua
3 - . A Secretaria Mtudcipal da Saúde assume o gerenciamento direto dos

+1111	 execução, utilizando -se para tanto dos valores a que o Módulo de Atem. dimento-2
teria direito para a cobertura de todos os gastos e despesas necessárias à

• operacionalizaçfío dos serviços objeto do Convênio. 	 •
4 - Caberá ao Sr. Interventor, em conta especial, isoladamente e sem

• qualquer participação da Cooperpas-2„autorizar os pagamentos considerados
Ó	 indispensáveis à continuidade da prestavio dos serviços à populaça°, motivando e

instruindo o os seus atos, sendo InexIgIvd pela Cooperpas-2 o recebimento de
.	 qualquer importlincia até o final do período de intervenção.

5 -. Considerar ó período de intervenção anterior encenado a partir da
• data de-25/01/98; para efeito da previsão contida no artigo 55, do Regulamento de

Serviços.	 •
•

.
6 - Caberá, ainda ao Interventor, apurar os créditos e debitos anteriores

ak a intervenção-orá encerrada ou vencidos durante aquele período, indicando quais.. now podem ser 'considerados regulares para fins de liberação dos respectivos
4, pagamentos, motivando e instruindo o procedimento, que necessariamente deverá

• levar em conta a análise de despesa feita por esta Secretaria.
,; - As despesas que vierem a ser "glosadas" serão objeto de analise e,

:.: liberacão,rapós regulamentar defesa pela Cooperpas-2, ou ensejarão a instauração
das medidas administrativas elou judiciais cabentes à apuração das respectivas
responsabilidades.

„. . "1"	 ,t9 - Os. casos omissos serão resolvidos diretamente pelo Secretário
• unicipal da Saúde, expedidas normas complementares, envides os órgãos..-. .	 altos necessários.
• 9- Esta Pintaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo
lo seus efeitos a pedir de 26/01198, revogadas as disposiçães em corar:1E1o.

• •

bABINETE DO SECRETARIO
PORTARIAS EXPEDIDAS:

COOPERPAS - MODULO 2:- O Secretario Municipal da Sdlatiorenrairlfil iriffibiriçães que
ihe são conferidas: por Lei, • 	 •
378/98-AJ/SMS.G - O Secretário Municipal da S
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE	 .	
t	 &(14bb ,.,
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São Paulo, 16 de Janeiro de 1998

:FEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 	 -11PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

••

re
P611-000059/711-4

.•

•
;
Oficio n 008/98 SMS.CG/ATJ

-
Ref.: Ofício n° 1902/97.-PGM.G

st	
s	 •	 :•••• •

.Senhora Procuradora,

•k

ssS•

4)— Em atenção ao solicitado na correspondência em

•
epígrafe, solicitamos a V. Sa. concessão de prazo até o final deste mês, para que
possamos atender ao pleiteado por essa Procuradoria.

•
.	 A dilatação do prazo faz-se necessária, uma vez

E

• que a intervenção de qUe trata o processo em questão, encerrar-se-á nos
íÓ	

próximos dias quando, então, enviaremos as conclusões alcançadas. 	 -
• .	 ,..

• •	 ,..` r,,
Na oportunidade manifestamos nossos protestos 	 /4.4

li .	de respeito e consideração.	 ,	 . ..... ", ,! -"g.
'F0-av . ,i3 • i o i-

.
• .	 /
•

• É:r.

P .	 NELS	 15.'..--Ã t' A TINS PINTO	 Êteg 101 217 vá,.	 5,-:

,,,,,._	

•

Proceuse ti°00e/2001 í,,

:	 ANEXO.   • .- 	 -..í	
Rosam Aparecida F. 4 ,.: ,

: gr	 Ilustríssima Senhora
Dra. ANA MARIA MAMED MERMEJO
DD. Procuradora Geral do Município de São Paulo
São Paulo – S.P.

.10
ST/mca

de respeito e consideração.

1111	 •

1111
-.1407026	 •

Chefe de Gabinete
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL 

D------------
RAL DO MUNICIP1O	 , L • '	\N'%,

n

•
.	 X,	 :e.

NS' N''' 4P
-	 Of 42Sb.

..

São Paulo, 16 de dezembro de 199r

Mio- 0 QC/°•5-(4Y.-	 --5"--j

Reiterando os termos da manifestação desta Procuradoria
/Geral do Município encartado no Ofício n° 285/96 - AJ/SMS, solicito sejam

informadas as cdnclusões :porventura alcançadas no Processo
/Administrativo n° 38+004.561-96/60, acompanhadas de cópia integral desse

procedimento a fim de que sejam estudadas as eventuais medidas judiciais
e administrativas necessárias à recomposição do erário.

.	 .	 !,
•'	 .	 !

• f•

• Aproveito o ensejo para manifestar a Vossa Excel
protestos de consideração e respeito. 

	 ifannetrriw-1a Pif	 ..

Proc-,es$. e 11 4008/200j -
A N E X O . r 	 .
Rose,,ur Ap.zreõrr;nr.:3._,rjui:2„,,,, (...,,...„4_,,.,,	 7t...„.,,,, 0,,,,-.

•kil& ii ÁrnalL AAAAA r-eN à • r-rt• a e- ei1	 '. ; .

Rf.:,'J . 101 21	 ,.. 

Excelentíssimo Senhor
Dr. MASATO YOKOTA
DD. Secretário da Saúde

AMAN/mpr
01902PGM.DOC

ANA MARIA MAMED MERMEJ(t
Procuradora Geral do Município

• OAB 35.540
PGM
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do Ofício n° 285/96-SMUM Dv0

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

Pros.:rent; n°00812001
ANEXO
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ANTONIO MIGUEL AITH NETO
Procurador Assessor - AJC
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INTERESSADO:	 SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

Encaminha cópia do teor da carta de Ccintroles Internos

da Cooperativa de Profissionais de Nível Superior -

COOPERPAS.2

Informação n° 2.388/98 - PGM.AJC

ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA
Senhora Procuradora Assessora Chefe

ASSUNTO •
•‘,„

(•
Considerando que, nos termos dos itens 1 e 9 da Portaria

• 378/98-AJ-SMS.G, a intervenção no Módulo 2 do PAS persistirá, ao menos,

-até ,o dia 26 de julho próximo, sugiro custodiar por mais trinta dias,

aguardando informações de SMS acerca dos resultados alcançados no

p.a. n° 1996-0.090.544-4.
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•

•
AmANirá.,
0285SMS.DOÇ	 (1

•

•



••
••••••

_Rã•
•••
•
•••
••

•••
••

•••••

Ofício n• 198-PGM.G

gZ!	 )t)`1: .

Senhor Secretário
fe.f

I	 .1 ". • zgt

4AWA • MINUTA

-v ar ta

(Y C' De;
:.)P1.

São Paulo, de setembro de 1998•

1/4 Folfii-2-27/

Processo n0008/2001
ANEX	 r.

,Rosaurs Aparecida
Reg 101 217  d!

NIRWILIRADO.MUNICIPIO DE tXtii3AULO
PROGISRADORINGERAL DO mbNicípio

do 9§c19 4"9.ErSMS/AJ

Folha de Informação n° li
'em	 09 /	

MAMA DEPATIMA
Yt.

rèrorar
I /

1

. 1 2000 -0.27

LASS 	

AMAN/mpr

Excelentíssimo Senhor
Dr. Jorge Roberto Pagura
DD. Secretário da Saúde

-....141~•~SIRW.SIIMCMF".• p.

1 .6 2 4 -7

s.•4

2

r"-

c . j . •	 P' •

4,3,0

•er- 1. 2	 )	 •

hl Cf ^)s. Tildo em vista o esgotamento do prazo de suspensão da
gestão coimartilhada no Módulo de Atendimento-2, prazo esse estipuladox.
na Portada n° 378/98 -AJ-SMS, vimos pelo presente reiterar os termos do
Ofício n° 1902/97-PGM.G, no qual esta Procuradoria Geral do Município
solicitou o fornecimento das conclusões porventura alcançadas no
Processo Administrativo n° 38-004.561-96/60 (atual 1996-0.090.544-4), a fim
de viabilizar a eventual adoção de medidas judiciais e administrativas
necessárias à recomposição do erário.

CARMEN VALÉRIA ANNUNZIATO BARBAN
Procuradora Geral do Município -Substituta

OAB 61.561
PGM
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do bfido ii°285/446=SMS/ASj

INTERESS:400:$2/91, SECRETARIA' MUNICIPAL DA SAÚDE

AMAN/mpr

0285SM5.DOC

tmente.."

4

t

PRI~Caatdep DE SNIMS)
PR~OPORIAD"Q0 MOVO:

'

Processo n°008/2001
ANEX O

Rec.: 101 217
Rosattra Apatocida27,1

3 Folha de Informação n°  g 
" em  11 '1 O' Ot 

MAMA D4ÁTIMA TELU
MA:taa

ASSUNTO : Encaminha cópia do teor da carta de Controles Internos
da Cooperativa de Profissionais de Nível Superior -
COOPERPAS.2

"' ‘t otkpe4... ,	 Informação n° 2855/98 - PGM.AJC

• ASSESSORIA JURÍDICO-CONSULTIVA
Senhora Procuradora Assessora Chefe

So.t.r
tendo em vista que nenhuma informação nos foi ainda

encximinhadciopela eSecretaria Municipal da Saúde, não obstante o
qsgotamento do pgizot_ Revisto para a intervenção no Módulo de
Atendimento-2 iiic-pA§oygiro reiterar o ofício já encaminhado, nos termos

44a gneXci	 P A G

	

:4^: nís	 •

N:	 '") • ; Algas, sàjç.

:4^: •ris
,,sta	 fir/,	 e	 I/
4k; :iat	 Ex

-

ANTONIO MIGUEL AITH NETO
Procurador Assessor - AJC

OAB 88.619
PGM

De acordo.
São Paulo, o, / 03 /1998

MARGIAWARI
Procuradora Assessora Chefe -AJC

OAB 33.233
• PGM

Apos, wgroCustodiar por 60 dias, aguardando resposta.

São Paulo, 5. /	 /1998
tié
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Processo n4.308/2001
ANEXO =
Rosaura Apareca F22.1
Re,9 101 217 c„,,,PW
,r?ite 1998

Q4Gió 26M8Pcio"'
ANA m

RF. 545.

DORd
- SMS.G:

• é-lc

•

••••
•••••••••

•

01.

•

•

•

•

•

•

•

•

• ••

Tendo em vista o esgotamento do prazo de suspensão da

gasitio compartilhada no Módulo de Atendimento-2, prazo esse estipulado

no 'Podaria, ri' 378/98-M,SMS, vimos pelo presente reiterar os termos do

Oleio n• 1000i1W-klitkid; no qual esta Procuradoria Geral do Município
^	

' 	 1.5).

poiCliou tomecNnen das conclusões porventura alcançadas no

Proceiwo Administrativo . ti° 38004.561-96/60 (atual 1996-0.090.544-4), a fim

de viabilizar a eventual adoção de medidas judiciais e administrativas

necessárias à recomposição do erário.
A 

CARMEN VALÉRIA ANNUNZIATO BARBAN
Procuradora Geral do Município -Substituta

OAB 61.561
PGM

• Excelentíssimo Senhor

• Dr. Jorge Roberto Pagura
DD. Secretário da Saúde

•

•

•
AMAN/rtyx
0262PGM.DOC••

•
RUA MARIA PAULA, 270 - 80 ANDAR - TEL. 239-2606 - FAX. 239-2603

••••
••••I

•



• • •

Procuradora Assessora Chefe -AJC
OAB 33.233

PGM

••••
• Antc

• /test•
Solk:itgmos a gentileza de nos enviar, para consulta da Dr.

Arttonia Miguel Alth Neto, o Processo n° p9610.090.544-4_que se encontra

nesta Unidade desde 11.12.96.

SMS.3

Divisão Técnica de Ucitações/Comprat e Serviços
Seção Administrativa

Chefe

PREF41T1JRA UO MUNICÍPIO DE SÃO MULO

PNQOa~i4k. ~Nue Annudno

2000 -0 .2 7 1 .6 2 4

São Paulo. 27 de novembro de

r t

- , 
ADORO

RF. 545* 1

Folha n° 1 ‘.44( •	 dc

Processo 0008/201
ANEXO
Roseure ApareClda riCEIZ.1

Reg 101. 217 Mf•
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Prnrne.e.r,
Memorando n° 332/9§ - G41.AJC

•
Pc

C
9---

,103\ff55/

impr
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)--->olucee .49/42,m
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Atenciosamente,
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1CÓPIA

Ofício n° 293/98 - PGM.G
IDORO

sMS•0prA rnesr.r.
1 Y C

ANA tt
545.

Falha 114 Jzïj--"—Excelentíssimo Senhor 4 -72000 -0 .27 1 .6
Processo n4008/.2001

NP"	 . ANEXO
Rosam Aparcila F 'ol

	  Reg 101 217

Vimos, pelo presente, reiterar a Vossa ExcelênCia que para a

resposta à consulta formulada por essa Pasta no ofício n° 285/96-AJ (cópia

anexa) mister se faz o encaminhamento do processo administrativo n° 38-

004.561-96*60 por nós já solicitado (cópias anexas).

01)

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

São Paulo, 17 de dezembro de 1998

Aproveitamos o ensejo para manifestar a Vossa Excelência

nossos protestos de consideração e respeito.

ANA MARIA MAMED MERMEJO
Procuradora Geral do Município

OAB - 35.540
PGM

• Exmo Senhor

• Dr. JORGE ROBERTO PAGURA
DD. Secretário da Saúde

410	 do Município de São Paulo
• NESTA•

AMMMimPr• 0293PGM.DOC

411

• RI•
•

X. •
•

.•

RUA MARIA PAULA. 270, 8° ANDAR - TEL.: 239-1606 - FAX.: 239-2306

I	 I



	 NFolha n	 .

Procesao n0008/001.
ANEXO

101 217

	

ROSain Aparecida	 iol

J

411

•

•

•

•

•

•

•

•

•

/AP

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Folha de informação n.°
em	 16/11/00 a) 	 	 A

AN ,,jfe .'A ISIDORO

RI:'. 64 2 . 4• .8.01 . SME§.é

Interessado : PGM.G

Assunto : Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS. Encaminhamento de
relatório da SMS concluindo pela ocorrência de irregularidades e
prejuízos ao erário. Devolução solicitando seja efetivada a juntada de
elementos de prova.

Do Ofício n° 285/96-ARSMS

•

PGM.G
• Sra. Procuradora
•
111

•

•
n° 293/98-PGM.G.

•
•

•

n:ç;1)
•

Acompanha o Protocolado 000033/99-5, Oficio

São Paulo, 16 de Novembro de 2.000.

3I°	 GIL	 IEIRA RAMOS DE V: CONCELOS
410	 Chefe de Gabinete/ MS

•

Prorocen nto

111

2000 -0 .2

• tíl
SMS.G/ATJ	

oseIl

tS'IGVRV/mss

•••
•



Folha n

São Paulo, 09 de setembro de 1998 j

Processo NQ

.	 P 4 .1?

Foi° 2000 -0.27 1.6 2 4-1

tio) tu:ti,,ckfrIs411

•

•
• 9

1-_;(0c t	 sz),-/
CARMEN VALERIA ANI_NUNZIATO BARBAN

Procuradora Geral do Município -Substituta
OAB 61.561

PGM

••
•
•

• Excelentíssimo Senhor
• Dr. Jorge Roberto Pagura
• DD. Secretário da Saúde
•

AMAN/mpr
• 0262PGM.DOC

iIS PA S . ek-z t:,- ., :

*	 '15/0994:' ,	 * .

i,

1 8 - 1 0 .. O O 1 • N••••••nnn....ffim.......~....~.7' t"...7:rir
nrla .
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I
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• .
111:

PREFEITURA DO MUNICíPi0 DE SÃO PAULO
PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

!Processo n4008/2001
ANEXO, s'......
Rasura Ape:ecida Forfil
Rr:a 121 217 - . 1-ff•

5,13-)92881/Çer5
ififfiflii+Iffi

4:ne.

• •

•
•
• Ofício n° 262/98-PGM.G
•
111

e
41• •
• Senhor Secretário

64)
•
•

• •	
,

Tendo em vista o esgotamento do prazo de 'suspensão da
• gestão compariilhada no Módulo de Atendimento-2, prazo esse estipulado

• na Portaria n° 378/98-AJ-SMS, vimos pe lo presente reiterar os termos do_
• OfíLio- n° 1902/97-PGM.G, no qual_ esta Procuradoria Ger rl do Município
•

solicitou o fornecimento das conclusões porventura alcançadas no
.	 .

• Processo Administrativo n° 38-004.561-96/60 (atual 1996-0.090.544-4), a fim

• de viabilizar a eventual adoção de medidas judiciais e administrativas'

• necessárias à recomposição do erário.

G3•

• .

• OP
( ' . cri	 RUA MARIA PAUL

7
•. , • ---' .....__. .._—_	 ---

siest EiAvii	 toWil . C IP ac	 I. 	 sAúDE

e
1A,IiC•C

•
t, .. o.,:to o wou li 	 t, ,...,:..	 ii 	 ,,,J...

.. •	 i (-.. 2 q ..	 .

RUA MARIA PAULA, 270 - 8° ANDAR - TEL. 239-2606 - FAX. 239-2603
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Processe n?O (D3i2Ó.01' -.'...'. :: ....:-	 •.ANEXO	 -r " - s : . 1
Sosaurs Aparar...14Z	 ól . • '-'1. : •

•• Reg 101 217	
..	 ..:•!,:-

...........,,.....

PREFEITURA DO MUNICip10 DE SÃO PAULO RF. 545.
SECRETARIA MUNICII"AL-DA SAÚDE

ORO

sms.o

•

CGP
Sra. Coordenadora,

Encaminhamos o presente a V.Sa., para conhecimento e
análise.

18/setembro/1998

Do PROT.SMS n° 2881/98-5

Folha de informação n°	 02
_ -•.

em 18/09  / 98	 (a) • •

Processo N'
Ur3

•• •••••
•••••

400••
•••••••••

••••e••••••••••••••
MO-026

MGMS/rbl

CESAR PRATES CASTANHO JUNIOR
/ Chefe de Gabinete

SMS.G 	

111
.2 7 1.6 ,84/04 -

.,,- P1n4915*.C» 	 1

wafo*'-x̂.
Ass.._	

la 2000



•

.1 •

Fls. o 3.

Iominco títin ,
F. 

63304.5.00 - $1,45.

•

• Solicitamos o ?envio urgente do Processo Administrativo n° 38-004.561-
41	 96/60 (atual 1996-0.090.544-4) para que se possa informar a Procuradoria
• Geral do Município, as conclusões do referido PA.
•
•

•
•
• Atenciosamente,

• Sylvia M 'a Ribeiro de Macedo Bi co

Atenciosamente,

)`--e
Sylvia M 'a Ribeiro de Macedo Bi co

Coordenadora Geral do PAS
SMS-GAI3.

•
• SMRMB/tg

••••
•
•

•
•
•

•
•
•
•
o

1 F off irr"T"'""1 - 5r."'<:71"--ia
•

Proceapn n*O0É/2001'
A N E .X O S .
RosalirÉ.: ..:ireí.7;Áo Fijkl'Flen v' 	 ab..,47...`,;,.......:..::-.1„„ n '`z---

ORO
álS.e

• • .	 •	 II
 •

• •	 . _
:	 Oáj• idar

to	 •
e ••
•••
• Do oficio n° 262/98 — PGM.G	 (0/ 98
•
•
•
• Módulo 2 — Butantã/Lapa

Prefeitura do Município de.Sãc
Secretaria Municipal da Sa

Prefeitura do Município de.São_Paúlb
Secretaria Municipal da Saúde

Senhora Interventora
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 F o 1 hiT14-7.: Ld
Protesso ilt008/2001
A NE XO.O_

'Rosa:y..;',,,,,..-..-rf.,::j1;F:.$V, f

••n

.1 Y

MÓDULO DE ATENDIMENTO BUTANTÃ/LAPA

ê •

	 .

•
•

PLANO DE ATENDIMENTO À SAÚDE

•••

• —•••••
411•
••••••••••••

••••••••••••••••••

Do Ofício n° 262/98 - PGM.G Folha de Informação n°04
em 05/11/98 4/

Planova Gerenciadora

Para manifestar-se quanto ao solicitado.

•

SP 05.11.98

Mara Márcia Machado
/Interventor

Módulo-2 Butantã/Lapa

~INIn111~

1:9
•• I S-1

,	 .
1	 2000 -0.2 7 I. 24 4

i \‘C'te. 0
A s.	 fc> 



!Processo tl°008i2001•
A t-1 E ' ;-1. 0........:

• ,..~Z~..........4,......
FieL2 . 101 217
,Rosaw.? Aparec.in2y

2° ANDARFILHO, 313

1•1n1n111~~1

rr, r t., 0 . N'

2000 -0 .2 7 1.6 2 4-1

I .5"

_sAtt

••••••

4 •

• •aI
.PLANOVA GERENCIADORA. - AVENIDA QUEIROZ CEP 05319-000 FONE: (011) 831-9011 - SÃO PAULO

São Paulo, 10 de novembro de 1998
•
•
•
•

• À
•

• Sra. Interventora Módulo-2

•
Mara Marcia Machado

• Ref.: Oficio n° 262/98 - PGM-G
•

• •

•
•
•

11)	 Atenciosam(
•
•
•

••••

Atenciosamente,

Fl. informação n°

ADM/PLAN/420/98

• Coin' relação aos termos contid
PA n° 38-004.561-96/60 (atual 199E

• desenvolvidas pelo primeiro ciclo inte
• PAS, cujo conteúdo não é do cor
• mesmo à nível extra-oficial, em razã
.1	 atual do mesmo.

Coin' relação aos termos contidos no Oficio supra, acreditamos que o
PA n° 38-004.561-96/60 (atual 1996-0.090.544-4) refere-se às apurações
desenvolvidas pelo primeiro ciclo intervencionista instalado no Módulo-2 do
PAS, cujo conteúdo não é do conhecimento desta Gerenciadora, nem
mesmo à nível extra-oficial, em razão do que desconhecemos o paradeiro
atual do mesmo.

PLANOVA"CERENCIADORA

••••••
••

==cese

PLANO\



•..	 .

.1

• -•
• 1

40; ••
411.

' •

Folha n° 1.53	 d(

Procer. rn0$12Q01
A N! X.0
Re.:s5tiu? Aptraticla F,Z2 I
Re?, 101 217 dl,'"

Folha de Informação n° 06 (1,
em 12/11/98

•

g:

•••••••••••••••••••
I

MODULO DE ATENDIMENTO BUTANTÃ/LAPA

PLANO DE ATENDIMENTO À SAÚDE
IIIIImunumumw.nummuut;:maummummonunkunumu:::..n;:::::::umnutummumn;,,,, ,,,mw.::;;;;;;2mtnnutnutumumum,,,,,A;;:zr.ammuvommutwar•mw""ntutmunnw....wamm•
• Do Ofício n° 262/98 - PGM.G••••••

Coordenadoria Geral do Pas - SMS
Senhora Coordenadora••••

• PA n° 38-004.567-96/60 solicitado•
SP 12.11.98

•••

Nos arqui'Nos arquivos do Módulo-2 nada consta quanto ao

••••••
Mar- Marcia Machado

Interventor
ÂQlóduIo-2 Butantã/Lapa

'



ha n

Pr0éess0 nn008/2001
ANEXO ••
ROSalliS Ap3rec1da
Ree 101 217

24.,01.4 .AVAT.ISOLIAMMOI
••n••

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Miiiicipal da Saúde

• •
• .

•
•

•
•
•
•
•
•
• Consultoria Jurídica do PAS

Dra. Guiomar
•
•
•
•

•

•
•
•
•

• Do Oficio 242/98-PGM-GDo Oficio 242/98-PGM-G Folha de Informação n°

• Encaminhamos o presente ixEncaminhamos o presente para avaliação e devidas providências.

São Paulo, 18 / novembro / 1998.

. •

. •• -,QaKtt .(ç
Sylvik‘aria Ribeiro de Macedo Bi nco

• •	 Coordenadora Geral do PAS

OPYCL.C4

• SMS-GAB.
•
•
• SMRMB/mirf.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
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•

•
•
•
•

FOLHA t” 	

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

olba.n

1

Process:0 ri*008/2001
ANEXO
Rosaure ApareCi*Ea.FeElli

. Reg 101 217
ftenws4wrIuMlinuwer . 	 --- ,-",--.

•
•
• Oficio n° 031/SMS/CJP/98

MGMS/rfp
•"a....,• fSenhora Interventora,	 --	 13..Ntaza :
• L..,.... . ... ---....A.i. ,,......, ..QM...--,..,.. ...

•

• •

•• Cumpre alertar que no protocolo desta SMS encontramos oi,
• registro de envio do processo em tela para o Módulo - 2, em 19/12/1996, com
• recebimento de um. Sr. Milton.
•

Como a questão relacionada a este Processo está vinculada a
pedido da Sra. Procuradora Geral do Município reiteramos que seja feita nova'

• busca face às conseqüências e penalidades advindas caso não seja encontrado o
• processo.

•
• Ao ensejo renovamos protestos de alto apreço e distinta

• consideração.

•

•
•

•
•

Ilustríssima Senhora
MARA MÁRCIA MACHADO

• M.D. Interventora do Módulo 2— Butantã / Lapa
• Nesta

MO-026
•

•

São Paulo, 20 de Novembro d? 1998

Processo PP /
2000 -0 .2 7 k .6 2 44

g 13$Atá"e 	 n-•

•
,

Tomamos conhecimento das informações de Vossa Senhoria,
• referente ao Processo PA n° 38-004.567-96*60 no sentido de que nada consta
• nos arquivos desse Módulo.

Tomamos conhecimento das informações de Vossa Senhoria,
referente ao Processo PA n° 38-004.567-96*60 no sentido de que nada consta
nos arquivos desse Módulo.

C'
AR PRATES CASTANHO JUNIOR

CHEFE DE GABINETE
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•ik	 Folha de Informação n° 09 do Processo PA n° 38-004.561-96/60

••••
0110
• Ao
• Senhor Chefe de Gabinete

• Cesar Prates Castanho Junior

••
• Conforme solicitação de Vossa Senhoria na inicial, anexamos cópia da guia
• de entrega de documento n° 12107, referente ao processo n° 38-004.561-96/60,
• outrossim informamos que o mesmo foi encaminhado pessoalmente pelo Dr. João
• Batista para SMS.
• Colocamo-nos ao inteiro dispor para quaisquer outros esclarecimentos.
01)

•

010	 PLANO DE ATENDIMENTO À SAÚDE
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PLANO DE ATENDIMENTO À SAÚDE

N° 12107

r'ilmo. Sr. 	

Unidade  C "9 "' 5/344 5 /&'" 

	

Anexo enviamos os seguintes documentos:  6f/ (13M • C/1"5. •	

I 401  I 9 2- 

Data

RECEBEMOS

Unidade: 	

Data

POLTIA

Faina n

• ID..
••etifsiirte

ésia	 '

1MÓDULO DE ATENDIMENTO BUTANTÃ/LAPA

GUIA DE ENTREGA DE DOCUMENTOS . ,.

Li VIA MALOTE

H/ENTREGA PESSOAL

Visto

L	 Assinatura e Prontuário
PAS2_113A

.	 • •	 •

i
.	 ...	 ...

. Procesto rn0812001
A N E: X.O . ......:

g tROU:tr A;,....'ii:O.:idlt .	 I
'ff.i':or4 . 101'



Folha de informação n° 	 11

em  07 / 12 L98 (a)Do PROT.SMS 2881/98-5

PREFEITIffile1501/11:1NICIPTGVE';SA0 RAU LO 	 Processo n°06312001
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAúldE 	 I A N E .X O 1—

Rosatire A.;:; recillã Fuldp
Reg lel ';.:. 7
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2000 -0 .2 41 1 .6
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1

CGP
Sra. Coordenadora,

Retornamos o presente a V.Sa., tendo em vista o referido
processo ter sido encaminhado para a Coordenação das ARS's conforme
informação de folhas 10.

SP. 07/dezembro/1998

CÉSAR'PRATES CASTANHO JUNIOR
Chefe de Gabinete

CPCJIrbl
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Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

•
•
•
•
•
• Do Oficio 262/98-PG Olhideinformação

•
•

'

0. 

0304.6.00 • SWILS.2000 -0 .2 7 1 . 6zN2 ,4 -7• ., • i
• CARS

Dr. Carlos Velucci --- -----

•
•
41	 Encaminhamos o presente, para ciência e resposta, conforme informação às•
•
•

colt

olha t--"="7—"Tc

1:; roCgssO n°008/2001
ANEXO.•   
Ro	 AN=J;.,,cs-auma FILVI

17 fI'

São Paulo, 114 / dezembro / 1998

Syl\daMaria Ribeiro de Macedo Bianco
Coordenadora Geral do PAS

SMS-GAB. ,
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAUDE

C.A.R.S.
7ADA	

SAIDA

• ã 2-/(1 g

e
•
•

•

lb/
• /tg
•
1
•
•
•
•
•
e
•
•
•
e
•
•
e
•
•
•

I

, g
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SECRETARIA MUNICIPAL DA SAI,. 2/08 ?4G,
•••

t1J -7- e' ',RLQ ei
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•
619
• PROCESSO N°:  	 '')(j)/1	 ça	 (-) •

•
DATA:  .50/ C 61 

O DOCUMENTO N°: 	•••e
• DESTINATÁRIO: '.n;

•
•- ASSUNTO: C	 (2 o

(.) Ir , c.' (A -i- n./ ("N	 .

•
•
O

O
•
•
•
•
• TRÂMITE: (.----)NORMAL ( )URGÊNCIA RELATIVA ( )URGENTE(
•
•

•
•

•
• UNIDADE REMETENTE:  n-	 • 

•
•
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.tir/WIN/1/1151NNTIMPIMINCl/CIPMPIP/NPINPriffrilltIMPriPWINPINNPIMOWN71/01/1/111/0/PliWIRMPII/MYINCYCI,
: IJ •	 CONTROLE DE DOCUMENTOS 	 • 17/12/98 : SEME -ENG

HMIONMNMMNIIMM~IMMMNWNWIMMNIINMNMMNMMMMMMMMMMMMMMMMMMMIWINNMpimffleimpffiriMMJ~M~MM
04INNNIVMSVKAINNIVNIVNIVNNWINNNAINNNAINNWINNIVNIVPINNNfriplmfripmeimfriNfrinNNNNPIMPINIVINIVINNIIMPINNIC1

OS, N" Protocolo ou Processo: Sa -004561 -96*60 	 Movimento (E/S): ..1,i
ol,
otio N' Documento:  39 -00456i -96*60	 Tipo: PROCESSO

00 interessado: AJUR
o• Assunto DDDWDDDD

•
.••n ).1.•	 n-•rtz.	 r•••

	

3 3	 3
C. LDWOODDWDOODDVDDDDODODUDDLIDWODDY aDDDLIDULIDOWDOWDDLIDOWDOWDDLIDDLIDY
Caí Data:  30/06/98	 Local:  SMS-CG. 
Qa:
CW-/Prit/PWINPV/h/f1/111/1/18PIMMIMP111/1/1~1P1/1/CillielteltIPIMMIMMPIPMPYIPMP/PIMM/COMP9/0/P/PriMM

. 1100000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000(
.41i MENSAGEM, MPulmmMmmmpimMICIMMMmtIMPIMm~MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMP1MMMIIMMPIMMIOMINMplmv

Tecle ENTER para prosseguir.
. MeMMMNP/MMNWIMMMIMMMMMMMMMOMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMOMMMNPIMMMMMMMMMMMMMMM

}DLTWDDWDDD.2.9WWWW? Observa° DDWDDDEIDDETWODMIDDEWD?
3 33.	 .

t2(À; 3 CARTA CONTROLE INTERNOS DA	 3
• CIM -1 COOPERATIVA	 .	 3
.. 0410 3 FURLAN	 3

Oul. 2	 :;'

• CMM ' COOPERATIVA	 3	 3 COMP.PA.59.000.388.97*53(i4/4 3
../.40 3 FURLAN	 3	 ACOMP.PA.59.003.123.96*44(14/4 3
O • 3	 3 OS ACOMPANHANTE FOI P/CCOP-2

3 ACOMPANHA O OF.010/97-C.1 	 3	 3
3 COMP.PA.59.000.388.97*53(i4/4 3
ACOMP.PA.59.003.123.96*44(14/4 3

•

•
• •
•
•
••

•••
•

•
11
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ANEXO—
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•
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•
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•

Folha de ',formação no. 15

do oficio no. 262/98 - PGM G	 17/12/98	
Crietina	 cl a amam

Aás&a Técnica

Interessado: Prvcuradoria Geral do Município / PGM . G

Assunto:	 Solicita o encaminhamento do processo no. 38-004.561-96 60, atual
• 1996-0.090.544-4, ref. auditoria no Módulo 02 para análise
•
•
•
• Coordenação Geral do PAS
• Dra. Sylvia Maria Ribeiro de Macedo Blanco
•

•

• Restituímos o presente à essa CoordenaçáO informando que em pesquisa realizada pelos
funcionários desta Coorclenaçio junto aos responsáveis na época do ocorrido pela Coordenaçio das

• ARS's, obtivemos as informações seguintes :

• (I)	 o Protocolo no. 12107, conforme o ah' constante encaminha o OFICIO NO. 683/96 /
411/	 CARS/SMS G, referente ao processo procurado e aro este último;

Sio
(2)	 o mesmo teria sido recebido pelo Dr. Joio : tista de : emardes Lima Filho, devido ao mesmo,

-

naquela época, pertencer a equipe , in nçio do , &lufo 02.

Assim sendo, nossa equipe contin , u ua pesquisa j. to aos setores de controladoria dessa
• Coordenaçío, uma vez que o processo s p mencionado n da teria a ver, a princípio, com a
• Coordenaçío das ARS 's, e assim consta . .que o mesmo .. 'mu pelos referidos setores em datas

posteriores a apresentada no protocolo sup I citado, sendo que a Última localizaçio do mesmo foi
• junto gi Assessoria/lir/dica SMS - G, que co orrne fls. 13 e 14, , r i re ' t •,.	 itift s •	 • .., t os

.10.06.98.	 /". I

• 17.dezemb.ro.98

•
•
•
•
•
• CAV / cas..
•
•
• .
•
•
•

•••
•

•

111

etLBEILIO TW.LVCCI
ORDENADOR
CARS SMS



Do Oficio 262/98 — PGM.G

Chefia de Gabinete
Senhor Chefe de Gabinete

Folha de Informa

3d141K0 OTO
F. 1533.3154.15.00 -
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Ass..--___	 ...s. da

- r- el I -

Secretaria MurirCipal d- Saúde
,

•'	 • .:,

;Th-77"."2:á"""-79

Processo r/3008J2001
ANEXO j
ROS$Ula ApareenrciarAa',1
Re;74 101 217 .,„1.W

Encaminhamos o presente para manifestação quanto a cota de fls. 15.

São Paulo, 22 / dezembro / 1998jiSylv* a a Ribeiro de Macedo Bianco
Coordenadora Geral do PAS

SMS-GAB.

•
•••
•••
•
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Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

ANA
RF, 846

ISIDORÔ

-

Interessado : PGM.G

Do Ofício n° 262/98-PGM..G
Folha de informa 'ão

em	 16/11/00 a) 

Assunto

SMS.G/ATJ

GVRV/mss

•

•
.e..„ e

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
• n

•
•
•
•
•

: Irregularidades na gestão do Módulo 2 do PAS. Encaminhamento de
relatório da SMS concluindo pela ocorrência de irregularidades e
prejuízos ao erário. Devoluaosplàuzle_seja-tie4i3mda-à-juntada-de--1
elementos de prova.	 I Pr r'""	 „	

1

Acompanha o Protocolado 000033/99-5, Ofício

São Paulo, 16 de Novembro de 2.000.

GIL1	 d(RAMOS DE VA,
Chefe de Gabinete/SMS

PGM.G V
Sra. Procuradora

nO 293/98-PGM.G.
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• RELATÓRIO DE INTERVENÇÃO

DR. JOÃO BAPTISTA BERNARDES FILHO

f
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Volume 1/4

MÓDULO DE ATENDIMENTO 2

Relatório da Interventoria

ENCAMINHAMENTO

Ao Sr. Secretário Municipal da Saúde
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Relatório : Contém 26pági1iffrri1ime -ra as grafi	 te de 1 a 20, devidamente ru ricadas.

•	 &P Í' 	 •
-4:5 6

Processo N i2SSO

ÍNDICE

20002000 -0 .2 7 \! .6 24 4

Volume 1
99,1•1411r

Anexo

Anexo

Anexo

Anexo

Anexo

Anexo

Anexo

1: Contém 1 cópia de 1 seção do Diário Oficial do Município, de 27/11/1996. 	 si

2: Contém 1 cópia de 1 seção do Diário Oficial do Município, de 07/12/1996.

3: Contém 13 páginas de 1 a 13, numeradas manualmente e rubricadas.

4: Contém 25 páginas de 1 a 4/4A e 5 a 23, numeradas manualmente e rubricadas4

5: Contém 59 páginas de 1 a 59, numeradas manualmente e rubricadas.

6: Contém 16 páginas de 1 a 16, numeradas manualmente e rubricadas.

7: Contém 83 páginas de 1 a 83, numeradas manualmente e rubricadas.

Volume 2

Anexo 8: Contém 31 páginas de 1 a 31, numeradas manualmente e rubricadas.

Anexo 9: Contém 78 páginas de 1 a 78, numeradas manualmente e rubricadas.

Anexo 10: Contém 33 páginas de 1 a 33, numeradas manualmente e rubricadas.

Anexo 11: 'Contém 38 páginas de 1 a 38, numeradas manualmente e rubricadas.

Anexo 12: Contém 88 páginas de 1 a 88, numeradas manualmente e rubricadas.

Volume 3

Anexo 13:

Anexo 14:

Anexo 15:

Anexo 16:

Anexo 17:

Contém 21 páginas de 1 a 21, numeradas manualmente e rubricadas.

Contém 34 páginas de 1 a 34, numeradas manualmente e rubricadas.

Contém 119 páginas de 1 a 119, numeradas manualmente e rubricadas.

Contém 32 páginas de 1 a 32, numeradas manualmente e rubricadas.

Contém 3 páginas de 1 a 3, numeradas manualmente e rubricadas.

Volume 4

Anexo 18: Contém 276 páginas de 1 a 276, numeradas manualmente e rubricadas.
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ESTABELECIMENTO DA INTERVENÇÃO
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Por Portaria do Sr. Secretário Municipal da Saúde n. 3072/96, publicada no Diário Oficial
do Município de 27 de Novembro de 1996, foi feita a Intervenção, designado como
Interventor o Dr. João Baptista Bemardes Lima Filho e auxiliares do Interventor o Dr. Primo
Curti e Maria Eli Coloca Bruno. Posteriormente, pela Portaria n. 3135/96, publicada no
Diário Oficial do Município em 09 de Dezembro de 1996, Maria Eli Colloca Bruno foi
substituída por Ubyrajara Pitta (Anexo 1 e Anexo 2).

A Intervenção teve por fundamento o Relatório da Auditoria Externa, executada por Colcinos
& Scarpin Auditores Independentes, em 24 de Outubro de 1996, referente ao resultado

Sendo o Módulo de Atendimento uma organização virtual, sem personalidade jurídica, haVia
a necessidade de um outro parceiro que propiciasse um CGC para a movimentação da conta
bancária do, Módulo de Atendimento e o faturamento dos serviços prestados a ele.

Como solução, foi aberta a conta bancária, sob denominação de Cooperpas - 11, Outras
Fontes - Módulo de Atendimento 2 - sob intervenção. 	 4,

A

SISTEMÁTICA ECONÔMICO-FINANCEIRA DO PAS

O PAS, do ponto de vista econômico, é um Plano de Saúde baseado em um mecanismo de
"capitation" em função de uma população a ser atendida, e um valor per-capita., valor este,
inicialmente estabelecido em R$ 10,00, e teve incorporado um valor per-capita de R$ 0,96
para atender aos investimentos e eventuais.

A população a ser atendida foi determinada em função de um percentual da população total
da área geográfica de cada Módulo de Atendimento. No caso do Módulo 2, a população a ser
atendida foi estabelecida em 375.000, equivalente a 45,5% de uma população estimada paêa
1996 de 822.771 habitantes.

Constatada a ocorrência sucessiva de déficits mensais e desvios em relação aos Planos le
Aplicação aprovados; constatado que não ocorria um excesso de atendimento; constatadn'a
exorbitância de atribuições, em gastos e contratações não autorizadas; a INTERVENÇÃO Se
fez necessária para corrigir os desvios.

	

contábil de Setembro de 1996 (Anexo 3).	 Fr n'enr—"wani

	

bro de 1996 (Anexo 3).	 nr"27r—""dir

Proso nf'00812001
A OPERACIONALIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO IA N E X

A Rasou; Apérszatt F ,À
!Reg IC1 -

Tratando-se do primeiro caso de Intervenção dentro do PAS, muitas das questões
operacionais não estavam previstas. Não podia a Prefeitura Municipal de São Paulo intervir
na Cooperativa, por ser ela uma entidade privada, com regulamentação específica.-	 -	 _	 -	 -

-
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OBJETIVO PRECíPUO DA INTERVENÇÃO 	 ifOBJETIVO PRECíPUO DA INTERVENÇÃO usl 	 GA.oe
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Com a decretação da INTERVENÇÃO, o seu objetivo, foi o de estabelecer o equilíbiio
econômico-financeiro do Módulo 2 do PAS (LapaiButantã), para que a população atingida
não viesse a sofrer solução de continuidade em seu atendimento, bem como, fossem
mantidos os níveis de excelência, evitando com sua atuação o risco de descontinuidade de
atendimento e fazer cumprir os Planos de Aplicação aprovados pelo Conselho de Gestão,

(Anexo 4) bem como atentar para o Relatório dos Auditores Independentes de 02 de
Dezembro de 1996 (Anexo 5). Para isto, iniciaram seus trabalhos pretendendo atingir, com
rigor as depesas do Módulo e consequentemente da COOPERPAS 2 que vinha desde sua
implantação, operando com Fluxo de Caixa irregular, obtendo com isto um passivo a
descoberto (Patrimônio Líquido Negativo) de R$ 82.1.3...miLem 30 de Novembro de 1996,
conforme Demonstrações Contábeis Auditadas por Cokinos & Scarpin Auditores
Independentes (Anexo 6).	 r="711-=-árm"Independentes (Anexo Ó).

.	 Folha n.4~774"--"""ni

Process .- nr(115812001 ;
,

Í	 OBJETIVOS ADICIONAIS 	 ANEXO: T
1Resz;t7i ; .., ,,c‘d=a F4aU 1!. i ,,.... 	 ,.	 ,
1; fif. :,.. "2212 7 ,. ,,anif,

Com esta intenção os INTERVENTORES se voltaram para a verificação dos Contratos de
Prestação de Serviços, a alocação de Pessoal disponível, seus horários e suas remunerações; e
outras despesas.

1

1
 Os contratos em vigor até o momento da Intervenção (27/11/96), no
tinham sido enviados ao Conselho de Gestão, para sua aprovação.

OS PROBLEMAS DO PIONEIRISMO

Sendo o próprio Plano de Atendimento à Saúde - PAS um sistema pioneiro no atendiment9 a
população, com sua sistemática de dividir a Região Metropolitana de São Paulo, em Módulps
e estes administrados por um Conselho de Gestão, com sua execução compartilhada por um
Diretor de Módulo e uma Cooperativa de Profissionais da Saúde - Coopeipas, se refletiu
também no pioneirismo de uma Intervenção em um Módulo, tornando difícil determinar sulas
atribuições.

Diversamente do que ocorre em uma Intervenção numa empresa, que tem uma organização
preestabelecida, no Módulo as divisões de funções e responsabilidades não estavam ciarás.
Somente após o primeiro mês da Intervenção, resolvido o problema da movimentação
financeira, se pôde definir a organização da Interventoria.

Num primeiro momento a Interventoria assumiu o comando do Módulo, sem alteração nás
unidades organizacionais existentes, a menos da Cooperpas - 2, afastada por força da
Intervenção. O Conselho de Gestão foi mantido, com as suas atribuições, uma vez qiie
sempre aprovou os Planos de Aplicação com equilíbrio econômico e alertou com relação aàs
excessos que acabaram por determinar a Intervenção (Anexo 7).
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§
A fim de evitar qualquer solução de continuidade no atendimento à população, foi mantido o
Diretor do Módulo, como assessor, subordinado ao Interventor.

A Cooperpas afastada deixou de participar do gerenciamento do Módulo e da movimentação
financeira, no entanto, continuou suprindo de 13rofissionais, que receberam diretamente do
Módulo, através da conta aberta, Cooperpas 11 - Outras Fontes - Módulo de Atendimento
2 - sob intervenção, mantendo-se a condição dos atos cooperativos.

A Interventoria assumiu os papeis de uma Diretoria Executiva.

O Interventor assumiu o papel de "Presidente da Organização Virtual", como Presidente,

• ricou responsavei peio runcionamento ao modulo, como um todo, e particularmente, peia

• .	
representação externa e pela adiculação com a Secretaria Municipal da Saúde.

• :	 Considerado o modelo altamente parceirizado do PAS, as funções importantes são de,

• dimensionamento e especificação de materiais e serviços, contratação de fornecedores, e o
gerenciamento da execução dos contratos. Dai ter sido feita a distribuição de funções entre os

é	 membros auxiliares da Intervenção, como Diretores de Suprimentos.
• ' r

Dr. Primo Curti, passou a exercer o papel de responsável pelos recursos especializados em
• 1

saúde, notadamente, suprimento de medicamentos e material hospitalar.
•

ficou responsável pelo fimcionamento do Módulo, como um todo, e particularmente, pela
representação externa e pela ariiculação com a Secretaria Municipal da Saúde.

Considerado o modelo altamente parceirizado do PAS, as funções importantes são de,
dimensionamento e especificação de materiais e serviços, contratação de fornecedores, e o
gerenciamento da execução dos contratos. Dai ter sido feita a distribuição de funções entre os
membros auxiliares da Intervenção, como Diretores de Suprimentos.

O Sr. Ubyrajara Pina assumiu o papel de responsável por todos os demais serviços
contratados, não se incluindo nesse escopo, o fornecimento de serviços dos cooperados da
Cooperpas, Coopermed e Cooperplus, responsabilidade direta do Interventor. .

Foiha n°
	 ______
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O primeiro resultado positivo foi a continuidade de atendimento à população e a manutenção
da qualidade desse atendimento, bem como, a regularização do pagamento devido ao pess4a1
que efetivamente prestou seus serviços em Novembro, mesmo com a interrupção provocada

•pela Intervenção, para que não houvesse risco de descontinuidade. 	 ki

Com a Intervenção todos os pagamentos de compromissos constituídos antes de 27 de
Novembro de 1996, foram suspensos. No entanto, alguns compromissos se não fossem
pagos, poriam em risco a continuidade de funcionamento do Módulo de Atendimentoa,
razão pela qual, os Interventores concluíram pelo pagamento dos mesmos. Tratavam-se ,de
contas de Serviços Públicos, como água, energia, telefones e fora estes, as despesas
Combustível de maneira que as Ambulâncias continuassem em funcionamento ( Anexo 8).

Os demais compromissos, face a Intervenção, foram suspensos, e deverão aguardar o final
do período desta, para que venham a ser objeto de uma ampla negociação, onde com certeza
deverão ser parcelados por um período em que o desencaixe seja compatível com os futulos
Planos de Aplicação.

Como se poderá verificar, já em Janeiro de 1997, o Módulo 2 já conseguiu o equilíbrio, com
um Superativ de RS 22.574, conforme mostra a Analise de Resultados, na folha seguinte
(Página 6).
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1	 CONSORPAS 1	 MCSOULD( 2 1 1 Planejado1	 %Vent 1 Realizado1 xv`eet. 1	 Desvio	 1 % Mor

Resumos para o més 4.110.000 100,0% 4.110.000 100,0% O 0,0%
(PPC X 1318.911) 375.000 10,115 4.110.000 10130% 4.114.000 1009% O 0.8%
Hospital de Complexidade O AO% O 0.0% II 104
Adicionais O 0.0% o 0.0% O WA

Despesas Correntes
42,541~dal de consumo 307.090 7% 207.242 5% 49.848

Drogas • Medicamento* •	 215.384 52% 34.058 8.9% -179208 43.3%
sorre O - 0,0% O 0,0% O NA
~ir 215306 5,2% 311.059 0.0% -179 308 43.3%

Matorlahr Hospitalares 75.824 1,9% 103.957 3.9% 95.333 112,8%
Material do escritório 3.500 0,1% 5.793 0,1% 2.283 00,2%
Combustivol (Frota interne) 10.500 0,3% 4.444 0.1% .0,059 47.7%
Untos alimentícios ' 1.000 0,0% 0 AO% 4.000 -100,0%
Materiais diviiesee 1.100 0,0% O 0.0% .5.100 400,0%

Serviços de Terceiros 2.240.800 55% 2.316.952 56% 76.152 3,4%
Contratos de manutenção de equipamento* 150000 39% 132.309 3.2% -17.992 419%
Locação( SI. 1:1 ) O AO% 6.000 0.1% 6.000 WA
Serviços 302.000 •	 7,3% 390412 a" 51012 19.2%

~Ante 150.000 3,6% 200.979 5,0% 56.976 38,0%
Limpeza 90.000 2,2% 00.040 22% 40 0,0%
Lavanderia 50000 1,2% 62.209 1.5% 12206 24,4%
Mão de Obra Terceinçade O 0,0% O 0,0% O WA
Tnnspone (frota externa) O 0,0% O 0,0% O AIM
Martaercão oe software O 0,0% 790 0,0% 790 NP.
ouros (Gnai) 12.000 0,3% O 0,0% -12000 -103,0%
vetes a ressarcir PAISP O 0,0% O 0,0% 0 NA

Utilidade,* (égua, ming, tet, comunic.) 111.000 ZO% IW967 2,1% 2967 4,9%
Serviço do Nutrição • Dietética 190000 4.4% 112429 3,7% 47472 47,0%
Manutenção de móveis • Imóveis 40.000 1,0% 70.418 1,7% 30.418 74.0%
Awnço de apoio '	 1.447.900 382% 1.550120 37,7% 53120 4.2%

-Mons do conselho do gestão 7.200 0,2% 5.200 0.1% -2.008 -34111%
Goranciadom ‘. 225.000 5,5% 225.000 11.5% o 0.0%
Auditoria externa 12.500 0,3% 13039 0.3% 538 4.3%
Serviços Técnicos de Saúde (Terctrizsdos) 173.500 4.2% 202118 4,9% 21.619 10.5%
Outroe Serviços de Apoio o 0,0% 11.671 9.3% 11.671 MIA
Suprimentos O 0.0% O AO% O MIA
%moei Cooperativa Estorna Cltd.P1rL Ord.Roel. Link Totais Totais

Woold supordes 272 259 722800 17,8% 744802 18,1% 21.002 2.9%
Metam 152 161 3050 463.560 11,3% 477.918 11,6% 14219 3.1%
Dentistas 40 34 2503 100.000 2,4% 95.023 3,1% -13977 -14,0%
CuPos profissionais ao 94 2000 160.000 3,9% 190.781 4,4% 20.761 13,0%

Word midlo 300 410 340,000 44% 348.201 1.9% 3.301 1,1%
Atediares de enfermagem 210 211 1.000 210.000 5,1% 203.342 4,9% -6.758 -3,2%
AcIrentrallvo esposo 170 207 800 136.000 3,3% 140,048 3,6% 10.048 7,4%

Outras despesas c/ pessoal ou cooperativa O 0,0% O 0.0% 9 WA
Total Pessoal Cooperativa Extensa 652 707 1.089.800 26,0% 1.092983 26,6% 34.203 2.3%

Locação de beireis O 0,0% O 02% o MIA
Material pensionaste O 0,0% O 0,0% O KM
Total de Despesas Correntes 2.547.890 62,0% 2.524.194 61,4% -23.696 -0,9%
Pessoal Cooperativa interna	 8 Cltdd.Flan.	 Otild.Reat (Mit. Totais Totais

Nivel superior 251 200 583.400 13,7% 600.321 14.9% 30,921 8.1%
litetose 166 169 2400 398 400 9,7% 400,371 9,9% 9971 3,5%
Dentais 41 43 2200 90203 2,2% 101.116 2.5% 13916 15,4%
OuIros missione% 44 48 1700 74.800 1,8% 07.136 3,1% 13.035 17,4%

Ifivel midlo 273 270 195.300 4,9% 192.222 4.7% 4978 49%
Auxiliares de enfermagem 126 127 850 107.100 2,6% 100,318 2.6% -754 -0,7%
APninstabro esposo 147 143 603 86202 2,1% 95.9011 2,1% -2.294 -2,6%
Outras despesos d passeei ou cooperativa o 0,0% o 0.98 O MIA

Total Pessoal Cooperativa Intensa 524 530 758.700 10% 792543 19,3% 33,043 4,511
Fundo p/ 13% Féria. • outros encargos 20% 20% 151.740 3,7% 150.509 3,9% 5.789 49%

Total Cooperativa Interne riamo 22,2% 951.052 23,1% 40,012 4.5%
Total de despesas 3.458.330 84,1% 3.475.246 84,6% 16.916 0,5%
Expetativa do Sobres
Poweral Cooperativa Item Carki.Pten.	 Qtdd.ReaL Unit

Nivel superior 251 200 150.300 3.9% moco 4,08 4.200 2.1%
h	 médios 166 169 130 132.930 32% 135200 3,3% 2.400 1,8%

Detesta 41 43 300 12.300 0,3% 12.900 0,3% 600 4,9%
Ouros prot. Mel superior 44 48 300 13230 0,3% 14.400 0,4% 1200 9,1%

*rol midie 273 270 40.300 1" 47.950 1,795 450 -1.3%
Aztares de agennagem 126 127 150 18.900 0,5% 19.050 0,5% 150 0,8%
Adriistelvo esposo 147 143 200 29.400 0,7% 28.600 0,7% -eoo -2.7%

Total Pessoal Cooperativa Interna 200,900 5.0% 210.150 5.1% 3.550 1.7%
Fundo p1 13', Férias • outro. encargos 20% 41.320 1,0% 42,030 1.0% 711 1,7%

Fundos obrigatórios 43.751 1,1% 0 0.0% 43.751 -100.0%
Fundo obrigetno se reserva 10% 29.167 0,7% O 0,0% -22167 -100,0%
Fundo M119 O' watt Mcn. etc. e seta 5% 14.554 0,4% O 0,0% -14.564 -100,0%

Total das Sobras 291.670 7,1% 252.180 6,1% -39.490 -13,5%
Eventuais 360.000 1,1% 300000 8.8% (r 0.0%

FieacColem 8O 02% 7.055 0,2% -945 -11,1%
Transpes 20.000 0,5% 31.690 09% 11.690 59,5%
Carlerirtekolostarnento O 0,0% O 0,0% •	 O 16A

~mi O 0,0% O 0,0% O 111A
Otos O 0,0% 6.000 0,1% 6.000 MIA
Tranteréncies para invetrnentos 332 000 8,1% 315.255 7,7% -16.745 -5.0%

Total Geral dos Gastos 4.110.000 100,0% 4.057.426 99,5% -22.574 -0,5%

Resultado do Periodo	 1 O 0,0% 22.574 0,5% 22574
Compumeçaos • Resultados

Transmne do nde menor -292.528
oeceaspespeseigienceiss -18.987
Resultado do Ponom 22.574

,Saio* Maneiem	 1 1 1 1 1 1 -288.9411 ! 1
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DÉFICIT ECONÔMICO NO MÓDULO 2
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A ocorrência dos déficits foi verificada através,.das prestações de contas e dos relatórios de
auditoria.

RESULTADOS EFETIVOS

Meses Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Receita 999.724. 4.110.000 4.110.000 4.028.059 4.110.000 1.786.349 4.108.753

Despesa 1.110.905 4.773.330 4.850.049 5.984.602 5.415.155 4.984.209 4.292.413

Déficit -111.181 -663.330 -740.049 -1.956.543 -1.305.155 x -3.197.8-60 182.413v

•	 % 11,1 16,1 18,0 48,6 31,8 179,0 4,4

NÍVEL DE ATENDIMENTO DO MÓDULO

O nível de atendimento do Módulo 2 em nenhum momento superou os índices previstos,
tanto no atendimento ambulatorial, como hospitalar, conforme mostra a tabela seguinte.
Consequentemente não se verificava nenhuma condição que pudesse justificar a persistência
de déficits, que colocou em risco a continuidade de atendimento.

Total de Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Atendimentos 81.254 90.345 98.545 110.742 98.365 86.098

DÉFICIT EM DECORRÊNCIA DO EXCESSO DE GASTOS

A

Os Planos de Aplicação do Módulo 2 sempre foram aprovados pelo Conselho de Gestão e
pela Secretaria Municipal da Saúde. Os déficits decorreram da realização efetiva de gastá
superiores aos aprovados nos Planos de Aplicação.

Era previsível algum desbalanceamento entre itens, já que os planos iniciais não se baseavam
na prática. No entanto, a partir do terceiro mês, os Módulos foram se ajustando em função da
prática, deixando de justificar os excessos. A partir daí os Planos de Aplicação passaram à

Rincorporar os contratos firmados.
Folha n°	 c
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O PLANO DE APLICAÇÃO DO MÓDULO 2	 soo

ta& , 00

Os Planos de Aplicação do Módulo 2 contemplam uma verba mensal de R$ 3.750.000, más
o valor de R$ 360.000,00 para eventuais conforme divisão abaixo, para os meses iniciais 4e
Julho e Agosto de 1996:

Material de Consumo 409.198 10.0%

Serviços de Terceiros 2.217.563 54.0%

Cooperados 850.980 20.6%

Cooperados (Sobras) 192.850 4.7%

Provisões 79.409 1.9%

Subtotal 3.750.000 91.2%

Eventuais 360.000 8.8%

TOTAL 4.110.000 100.0%

PRINCIPAIS DESVIOS : JULHO DE 1996

R$ 1,00

RUBRICA Planejado Realizado Desvio % Desvio í

Material de Consumo 409.198 256.255 -152.943 -37,4

Serviços de Terceiros 2.217.563 2.719.439 501.876 22,6

Limpeza 78.670 130.700 52.030
t

66,1

Transporte o 79.431 79.431 Ok

Nutrição 118.800 238.140 119.340 100,5

Serviços de Apoio 1.540.500 1.723.529 183.029 11,9,

Serv. Téc. Saúde 397.750 219.219 -178.531 -44,9;

Outros Serv. Apoio 14.000 78.040 64.040 457,4

Pessoal Coop. Externa 895.500 1.181.920 286.420 32.0

Cooperativa Interna 850.980 1.016.838 165.858 16,3

Total Geral de Gastos 4.110.000 4.773.330 663.330 16,1
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RUBRICA PLANEJADO REALIZADO DESVIO % Desvio

Material de Consumo 409.198 476.806 67.608 16,5

Serviços de Terceiros 2.217.563 2.542.428 324.865 14,6

Vigilância 170.000 245.613 75.613 44A

Nutrição 130.002 217.399 87.397 67,2

Serviços de Apoio 1.540.500 1.525.717 -14.783 -1,0

Serv. Téc. De Saúde 397.750 14.258 -383.492 -96,4

Pessoal Coop. Externa 895.500 1.255.518 359.918 40,2

Cooperativa Interna 850.980 1.090.134 239.154 28,

Total Geral de Gastos 4.110.000 4.850.049 740.049 18,0

t4:

O PLANO DE APLICAÇÃO DE SETEMBRO DE 1996

,í1
O equilíbrio do Plano de Aplicação de Setembro, tendo em vista os déficits anteriores
realizados, foi previsto com redução dos gastos com Serviços Terceirizados de Saúde e ainda
no item Material de Consumo.

A apuração dos resultados de Setembro, que deu origem à Intervenção, mostrava uma
aplicação de R$ 5.984.602 e consequentemente, um pico de déficit de R$ 1.956.543, que
representava um excesso de gastos de 47,6% em relação ao previsto. Nenhuma redução
prevista no orçamento se sustentou, e o déficit só não foi maior porque não foram efetivadas
as provisões previstas nos Planos de Aplicação. 	 ,g
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PRINCIPAIS DESVIOS: Setembro de 1996
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RUBRICA PLANEJADO REALIZADO DESVIO % Desvid

Material de Consumo 289.100 933.952 644.852 223,1

Drogas e Medicamentos 159.000 684.491 525.491 330,5

Combustível 2.000 103.446 101.446 507.2	 í

Serviços de Terceiros 2.197.622 3.037.723 840.101 38.2

Vigilância 140.000 237.690 97.690 69.8

Nutrição 135.303 226.934 91.631 67.7

Serviços de Apoio 1.457.650 1.965.554 507.904 34.8

Serv. Téc. De Saúde 145.000 471.154 326.154 224.9

Pessoal Coop. Externa 1.052.200 1.214.948 162.748 15.5

Pessoal Coop. Interna 919.020 1.088.376 169.356 18.4

Total Geral de Gastos 4.110.000 5.984.602 1.956.543 47.6

Os maiores excessos de gastos foram justamente nas reduções previstas no Plano de
Aplicação, isto é, em Materiais de Consumo e Serviços Técnicos de Saúde.	 Folha n
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O PLANO DE APLICAÇÃO DE OUTUBRO DE 1996 12"":t2
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O Plano de Aplicação de Outubro manteve os mesmos princípios anteriores, ou sela,
reduzindo a verba de Material de Consumo e de Serviços Técnicos de Saúde, no entanto,
promoveu substancial aumento na verba de Serviços de Terceiros, que vinha sendo na ordem
de R$ 2.200 mil para R$ 2.470 mil.

Isto provocou um gasto total de R$ 5.266.619, com déficit de R$ 1156,representan4o
um excesso de 28,1% em relação aos gastos previstos. Os resultados (déficits) acumulados
indicavam um total de R$ 4.627.722, representando 26,5% da receita acumulada de Juhho a
Outubro e 113% da receita de um mês. 	 • r

Mais uma vez não foram efetivadas as provisões.
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Mat.Cons S. Terc. Nutrição. , S.T:Saúde PAS MED F'LUS
Planejado 1.514.521 12.051.179 690.351 1114.596 3.062.870 789.125 5.211.850
Realizado 2.270.137 15.017.779 1.163.080 1.679.195 3.346.691 1.260.747 6.321.345

Desvio 755.616 2.966.600 472.729 364.599 283.821 471.622 L109.495
% Desvio 50% 25% 68% 28% 9% 60% 21%

Planejado Realizado Desvio % Desvio
JUNHO 122.750 '	 53.644 -69.106 -56%
JULHO 409.198 256.255 -152.943 -37%
AGOSTO 409.198 476.806 67.608 17%
SETEMBRO 289.100 933.952 644.852 223%
OUTUBRO 125.864 141.421 15.557 12%
NOVEMBRO 158.411 408.060 249.649 158%
DEZEMBRO 238.911 95.067 -63.344 -60%
JANEIRO /97 307.090 207.242 -99.848 -33%

g -

MEDIDAS PARA REDUÇÃO DE GASTOS COM MATERIAL DE CONSUMO

DROGAS E MEDICAMENTOS

Os gastos com consumo passaram a sofrer a partir de 27 de Novembro, criteriosa avaliação e
efetivo corte quando necessário, principalmente na aquisição de medicamentos e drogas,
anteriormente adquiridas em quantidades elevadas:

Planejado Realizado Desvio % Desvio
Junho 57.000 25.623 - 31.377 - 55
Julho 190.000 74.161 -115.839 -61
Agosto 190.000 205.382 15.382 8
Setembro 159.000 684.941 525.941 331
Outubro 62.018 161.093 99.075 160
Novembro 97.750 233.183 135.433 139
Dezembro 189.711 47.583 - 142.128 - 75
Janeiro / 97 215.366 36.058 -179.308 - 83
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RENEGOCIAÇÃO DOS CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS bs 14,.•:,i. —
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Para adequar os gastos do Módulo com a Rççeita Prevista, foram renegociados todos os
contratos vigentes e em alguns casos novas Pesquisa's de Mercado foram efetuadas, atingindo

tEos de vigilância, limpeza, lavanderia, nutrição e manutenção.

rjrtia"Pwá7rr"""M

VIGILÂNCIA: Evolução das despesas	 Processo n°00812001
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Planejado Realizado Desvio % Desvio

Junho 40.701 O -40.701 -100%

Julho 190.150 118.845 -71.305 -37%

Agosto 170.000 245.613 75.613 44%

Setembro 140.000 237.690 97.690 70%

Outubro 237.690 245.613 7.923 3%

Novembro 237.690 237.690 O O

Dezembro 152.122 245.613 93.491 61%

Janeiro / 97 150.000 206.976 56.976 38%

VIGILÂNCIA: Renegociação

A contratada anterior à Intervenção era a empresa Patrol - Segurança e Vigilância Ltda. que,
trabalhava com 95 homens a um custo de R$ 6,95 h/h o que representou em Novembro um
faturamento contra o Módulo 2 de R$ 237.690,00, de serviços prestados e em Dezembro de
R$ 245.613,00. Finalmente a Patrol após estudos mais apurados, chegou a um contigente di
49 pessoas, perfazendo 17.640 horas que, a um custo de R$ 6,40, gerará uma despes,
mensal de R$ 112.896,00, ou seja uma economia de 53% em relação a Novembro e de 54%
em relação a Dezembro (Anexo 9).

A Interventoria, enviou o processo para a Gerenciadora para que providencie a regularização
da documentação, tendo sido modificado pela Cooperpas 2, que conseguiu o preço final de
R$ 115.200,00, ou seja, 2% maior que o negociado e que submetido ao Conselho de Gestão
em 21/02/97 foi aprovado (Anexo 17).



LIMPEZA: Evolução das Despesas
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Planejado Realizado Desvio % Desvio 'V

Junho 16.839 43.566 26.727
N

159%

Julho 78.670 130.700 52.030 66%

Agosto 120.600 130.699 10.099 8%

Setembro 130.700 130.699 -1 - -

Outubro 130.700 130.700

Novembro 130.700 129.499 -1.201
,

Dezembro 101.347 90.000 -11.347 -1W0

Janeiro / 97 90.000 90.000 O
"

Processo nlçiei
LIMPEZA: Renegociação 	 ANEXCU

Rosatua ApDrecida

• Reg 101 2.1"
womatrow.ncrvr.vunntiefuendl

A empresa contratada para efetuar a limpeza geral em todas as unidades, era a SATHOM
Serviços Ltda.. Em negociação com esta, a mesma se propôs a efetuar os mesmos serviçOs
que já vinha fazendo, pelo preço mensal de R$ 90.000,37, a partir de Dezembro de 199,
gerando uma economia para o Módulo de R$ 40.699,63, ou seja, 31% em relação ,a
Novembro, utilizando 103 pessoas em lugar de 128 (Anexo 10).

Sugere-se, portanto, que a COOPERPAS 2 providencie novo contrato com a SATHOM,
contemplando os novos Preços, o que ocorreu somente em Fevereiro, tendo sido submetido
ao Conselho de Gestão em 21/02/97 (Anexo 17).

LAVANDERIA: Evolução das Despesas

Planejado Realizado Desvio % Desvio

Junho 17.124 20.645 3.521 21%!
Julho 80.000 48.205 -31.795 -40%

Agosto 65.000 68.850 3850

Setembro 68.850 68.850 O

Outubro 135.000 22.950 -112.050
4

-83%

Novembro •	 68.850 152.952 84.102
n

122%

Dezembro 56.000 64.361 •	 8.361 15%

Janeiro /97 50.000 68.205 18.205 36%

LIMPEZA: Renegociação

2000 -O .2 7 1 6 2 4
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LAVANDERIA: Renegociação
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Para os serviços de Lavanderia, foram consultaçlas outras empresas do ramo.

A Ecológica prestava os serviços de lavagem das roupas necessárias para o Módulo, ao
preço de R$ 2,50 o quilo lavado, e se conseguiu a empresa Mr. Clean - Serviços
Especializados de Lavanderia S/C Ltda. que aceitou fazer o mesmo serviço por R$ 1,80 o
quilo. Com isto, o Módulo 2 deverá economizar, em função do Plano de Aplicação que
considera a lavagem de 27.000 quilos de roupa por mês, o valor de R$ 18.900,00, ou seja,
27% a menos do previsto (Anexo 11).

Minuta do contrato foi apresentado à COOPERPAS 2, que o adaptou ao seu padrão ,e

submetido ao Conselho de Gestão, este o aprovou, em sua reunião de 21/02/97(Anexo 17)
o ha

ALIMENTAÇÃO (Dietética e Nutrição) 	 Processo n4408/2001
•3

ANEX
Rosaum App u.?43da E
Reg 101 217

Planejado Realizado Desvio
lç

% Desvio
ê

Junho 35.640 67.497 31.857 89%,

Julho 118.800 238.140 119.340
i,

10Q%
. {

Agosto 130.002 217.399 87.397 67%

Setembro 135.303 226.934 91.631 6e/o
P

Outubro 135.303 227.148 91.845 684

Novembro 135.303 185.962 50.659 37%

Dezembro 155.000 157.765 2.765 21V0
,t

Janeiro / 97 180.000 111.926 -68.074 -38Vo

A

ALIMENTAÇÃO: Renegociação

Em face dos altos custos suportados pelo Módulo 2, determinou-se, após várias negociações
com a empresa que anteriormente fornecia a Alimentação, a CRISTAL-Restaurantep
Industriais e Convencionais Ltda., à COOPERPAS 2 a contratação da empresa EMBRASA
Empresa Brasileira de Serviços de Alimentação Ltda., que a um custo, calculà-d~és.d&
uma Cesta de Alimentação própria para o Módulo, ofereceu o melhor preço. O processo foi
enviado à Cooperpas 2, para decisão (Anexo 12).

A COOPERPAS 2 em nova negociação com a empresa Cristal, conseguiu que esta reduzisse
seus preços a níveis inferiores ao do concorrente, em todos os itens, a partir de Dezembro de
1996, tendo submetido ao Conselho de Gestão em 21/02/97 (Anexo 17).

FvnlairAn riac flpcnecacEvolução das Despesas
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É nossa sugestão, que o serviço de Alimentação, somente seja prestado gratuitamente
aos Pacientes Adultos, Pacientes Menores e seus Acompanhantes(um
para os demais, inclusive Cooperados, seja pago. k

Processo r1 1;00e12C101_
ANEXO

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 	 J ROSaUÍ  A:m.scif:e F hni
Reg 101 2 7 ap5/

O Laboratório LEWS, contratado, que presta serviços na Unidade SARA , idfiênlittr! - 1 ' .
auditoria na fatura do mês de Setembro, através do Dr. Raphael Giannella, auditor externo
escolhido pela Interventoria, onde este constatou, numerosos exames não recebidos exames
não localizados, exames em duplicidade, examesdesdobradbá —e—rradamente, assim como,
eRáiriesiriarcalculados, --gerando um faturamento referente a Setembro de R$ 274.464,00,
fatura esta que deve sofrer uma glosa de R$ 57.944,40, isto é, 21% da fatura. Há no entanto,
outra correção a ser feita, quanto ao "CH" que deveria ser de 0,25 e não de 0,30, como foi
utilizado. Também deverá ser glosada esta diferença (Anexo 13).

Os Interventores solicitaram a Gerenciadora, que providencie auditoria na documentação
referente aos meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 1996 e Janeiro de 1997. Se
:novamente ocorrerem fatos como os de Setembro, a Interventoria sugere que se contráte
'outro Laboratório e se rescinda o Contrato com o Laboratório Lews, face a sua má conduta.

••••••
- • (-
•41.••••••••
•
•
•

CONTRATOS CANCELADOS

...	 Os Interventores, em seu julgamento, consideraram desnecessários os Contratos prestados
• pelas empresas Qualisa Consultoria, Assessoria e Planejamento, e LASAC-Laboratório
li	 Auxilio Saúde de Análises Clinicas e Imagens, bem como, com o Hospital SorocabanO,
00	 sugerindo à COOPERPAS 2, que providenciasse o cancelamento dos mesmos (Anexo 14).. 
lin '	 A Qualisa prestava serviços de desenvolvimento de recursos humanos e acompanhamento
e	 técnico dos serviços de apoio, ao custo de R$ 50.000,00 mensais mas, no entendimento dós

Interventores, o Módulo poderia dispensar tais serviços uma vez que, é da competência da

(.:	

Gerenciadora presta-lo. 	 i R
,
I

O	 No caso do LASAC, este, prestava serviços de radiologia e manutenção dos equipamento,

• pertencentes ao Módulo que, também fornecia 15 técnicos em radiologia da Coopermed, para
oá	 estes serviços, quando ao final de cada mês a empresa faturava seus serviços e sofria ia

dedução do empréstimo dos técnicos. A previsão de gastos no Plano de Aplicação de
i	 Dezembro, em Raio X foi de R$ 110.000,00. Com a contratação de mais 6(seis) Técnicos

• i	 em Radiologia o Módulo tem condições de prestar atendimento à população com seus,

e :	 próprios recursos.	 Ipróprios recursos.

Por Contrato, o Módulo através da Cooperpas 2, mantinha a locação de leitos no Hospital
Sorocabano, tendo em suas unidades de referência uma quantidade superior de leit+
ociosos, razão pela qual. os Interventores resolveram suspender tal Contrato, sem que p
atendimento fosse prejudicado. Este Contrato tinha um custo para o Módulo de 12r);
71.640,00 mensais. Sugere-se que tal Contrato seja definitivamente cancelado.

a 1e!•••1•
••
••••

Todas essas medidas foram determinadas à COOPERPAS 2.
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CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 	 01111

Existem 3 propostas para a realização da manutenção total física, isto é, proposta ,cle
substituição de todos os Contratos de Manutenção- preventiva e conetiva, por um só. Uma
delas da empresa EBL & Engenharia Clinica, propondo-se a executar um trabalho em
consórcio com outra empresa, dividindo as responsabilidades a um preço de R$ 72.500,00,
mais o consumo previsto de peças, no valor de R$ 45.000,00, perfazendo um custo mensal de
R$ 117.500,00. As propostas das empresas Planejamento e Montagens SVM Ltda., com o
preço de R$ 148.000,00 e da Prointhel Inst. Elétricas Hidr. Ltda., com o preço de R$
114.500,00, contemplam a inclusão de peças de consumo de reposição rápida (Anexo 15).
Todas estas propostas não contemplavam exclusividade em seus futuros contratos.

Os processos foram enviados para a Cooperpas, para sua execussão. Esta achou por bem
manter os atuais contratados, renegociando com estes, novos preços mais reduzidos, com
isto, obtendo o valor total de R$ 128.717,22, ou seja, 3% a maior do qui.junuc'a o
anteriormente.	 Folha n

Processo n900812001
N X O

I fiosnr: Apzricida e
pReg
NAudsoà.A.~4~0.0	 MMLWV.

RESUMO DAS ECONOMIAS OBTIDAS

CONTRATO Anterior* Negociado Economia %

Vigilância 237.690,00 112.896,00 124.794,00 53

Limpeza 129.499,00 90.000,37 39.498,63 31

Lavanderia** 67.500,00 48.600,00 18.900,00 28

Alimentação* 181.781,65 144.015,20 37.766,45 21

Radiologia* 110.000,00 O 110.000,00 100

Recursos Humanos 50.000,00 O 50.000,00 100

Leitos Hospital 71.640,00 O 71.640,00 100

Telefonia 12.980,00 11.682,00 1.298,00 10

Man.Equip.Méd.Hosp. 39.850,00 O 39.850,00 100

Manut.Inst.Civis 60.000,00 O 60.000,00 100

Gasoterapia 75.148,00 O 75.148,00 100

Manut.Eq.0donto.,
Autoclaves, Estufas

39.980,00 O 39.980,00 100

Manutenção Geral* O 114.500,00 -114.500,00 -100

TOTAL 1.076.068,65 521.693,57 554.375,08 52

Obs: Anterior* - Considerou-se para comparação os faturamentos do mês de Novembro.

Lavanderia* - A quantidade utilizada para efeito de cálculo foi de 27.000 quilos, tanta
para "Anterior" como "Negociado", pois a fatura do mês de Novembro



181.781,65*

Radiologia

#11t È 4-s e . 1J-V8,„'	 1.1
.„

$OL	 So"-). o
foi de RS 152.952,00, o que corresponderia a 61.180 quilos.

- O Valor apresentado corresponde a uma cesta de alimentação, o custo
real do item foi de R$ 185.962,00.

- O valor de RS 110.000,00 foi -o apresentado no Plano de Aplicação de
Dezembro de 1996.

Manutenção Geral - Assim considerada por substituir os itens: Manutenção de Instalações
Físicas; Gasoterapia; Manutenção de Equip. Odontológicos, Autoclaves e Estufas;
Manutenção de Equip. Médicos Hospitalares. Estes itens somam o custo de R$ 214.978,00
que, com a Manutenção Total, geraria uma economia para o Módulo 2 de R$ 100.478,00
ou 47%.

Demais Contratos não pesquisados pela Comissão de Intervenção são o do TRANSPAS, do
helicóptero e o da BBT, que ficou no lugar dá ARTEL e da UNIREPRO, que é fornecimento
de impressos (Anexo 16).

A COOPERPAS 2, através de negociações com os antigos contratados, obteve o valor toial
final de R$ 128.717,22, incluindo mais dois contratados.

Folha nc (dai —d."(

Processo nr00812001
ANEX
Rosaum Aper4 ,...2;À Ej‘à cl
Req W1 2"7 offi

Cooperplus - Evolução dos Gastos

Planejado Realizado Desvio % Desvio

Junho 185.250 334.905 149.655
P

81%

Julho 895.500 1.181.920 286.420 32%

Agosto 895.500 1.255.518 360.018 40%

Setembro 1.052.200 1.214.948 162.748
,

15%

Outubro 1.091.700 1.201.009 109.309 10%

Novembro 1.091.700 1.133.045 41.345
tk

4%

Dezembro 904.800 1.129.568 224.768 251/4

Janeiro / 97 1.069.600 1.093.893 24.293
1 i

2!/0

COOPERATIVA EXTERNA (PLUS)
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Cooperplus - Evolução de Gastos com Pessoal Administrativo e de Apoio

. .5 ,64(	 O•  ...,

* .w

1ft

Planejado
_

Realizado Desvio % Desvio .,

Junho 11.060 49.606 38.546 349%

Julho 54.000 154.382 100.382 186%

Agosto 54.000 186.075 132.075 245%

Setembro 125.500 173.259 47.759 38%

Outubro 115.200 175.797 60.597 5°/0

Novembro 115.200 122.002 6.802 6%

Dezembro 123.200 149.249 26.049 216

Janeiro / 97 136.000 146.048 10.048 7%

COOPERPAS: Evolução das Despesas

Planejado Realizado Desvio
w

% Desvio .;

Junho 255.294 328.229 72.935 • 290

Julho 850.980 1.016.838 165.858 19%

Agosto 850.980 1.090.134 239.154
:k

28%

Setembro 919.020 1.108.536 189.516 21(0

Outubro 873.060 1.079.435 206.375 24%

Novembro 873.060 926.959 53.899 6%

Dezembro 712.100 754.663 42.563 6%

Janeiro /97 721.700 762.821 41.121 6%
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COOPERMED-ADMINIST. E APOIO: Evolução das Despesas

o

OVO c 81. 5 , 1n - .9.sit 6
_

NÍVEL MÉDIO (COOPERMED):Evolução das despesa

Planejado Realizado Desvio % Desvio

Junho 35.775 83.719 47.944 134%

Julho 119.250 241.189 121.939 102%

Agosto 119.250 254.382 135.132
1

113%

Setembro 168.350 222.813 54.463 32%

Outubro 173.250 253.440 80.190 46%

Novembro 173.250 205.204 37.954 18%

Dezembro 243.600 244.949 1.349 1%

Janeiro /97 243.600 240.072 -3.528 -1%

Planejado Realizado Desvio % Desvio

Junho 12.825 46.378 33.553 2626

Julho 42.750 123.957 81.207 1904%

Agosto 42.750 137.150 94.400 221t/o

Setembro 69.750 106.334 36.584 52%

Outubro 66.150 131.285 65.135 98%

Novembro 66.150 97.667 31.517 48%

Dezembro 117.600 116.921 -679 -1%

Janeiro / 97 117.600 114.506 -3.094 -3%

roir-raTir"
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AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS (INVESTIMENTOS)

A pedido da Comissão Interventora, os Auditores Independentes Colcinos & Scarpin,
efetuaram levantamentos por amostragem deste item e o resultado encontra-se em seu
Relatório de 05/02/97 (Anexo 18), por si só conclusivo.

São Paulo, 27 de, Fevereiro de 1997

UBITRAJ	 PIT''Ádk*JOA- O B TISTA DE BERNAS
7P-11/ / rii i ) 4 I"(

Me ro Auxiliar	 Interventor

HO PRIMO CURTI

Membro I

Auxiliar

funea*Pneggfflawm~Na......~.~....~....~1~4~4~~1
p r ri rs t,c, f. r. m')
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• 3.072/96- ROBERTO PAULO RICHTER Secretário Municipal da Saúde,
usando das atribuição que lhe do conferidas por Lei, e CONSIDERANDO o
dispute na Letra "C", Incho I, do artigo 7*, combinado com inciso V, do artigo 8',
ambos da Lei Mnnidpal 11.866 de 13/09/1995. 	 . •	 • ' •

'	 CONSIDERANDO a previslo contida nos artigos 47, e seguintes do
Regulamento de Serviços que integra o Termo de Convénio celebrado pela

	

r•--N prefdtnra de Silo Paulo e a COOPERPAS 2. 	 ' •
. ,CONSIDERANDO a• necessidade de assegurar a conUnuidade do
atendiMento pela Prefdtara da Prestaçao das Açães e Serviços Públicos da
Saúde,' no Módulo de Atendhuento criado peio Decreto Municipal 36.100, de
23/05/1995.	 .•. •.	 • . • •

CONSIDERANDO as concludes constantes do "Relatório" produzido por
auditoria Independente, dando conta de exorbitando no exercido das atribuição%
pela COOPERPAS 2, colocando ens risco a continuidade de atendimento da
popularroi 	, •

•
•

OLVE: '• • .	 '	 • ••	 •itESOLVE: '• • . 	 •	 - •	 '
•

1- Suspender a gatão compartilhada no Módulo de • Atendimento 2,
Indicando coma hderveutor o servidor JOÃO BAPTISTA BERNARDES LIMA
FILHO, RY.396.287.3.02, Médico L. padrão 16 D, auxiliados pelos servidores
PRIMO CURTI, 8G. 461.670-4, Médico e MARIA EU COLLOCA BRUNO,
Md:tente Social, RY. 302.369.9.02.

II- A partir desta doia, a Secretaria Municipal da Saúde assume o
gerenciamento direto dos serviços compreendendo os melo: materiais e humanos
necessários al sna execnçao, utliimindo para tanto dos valores a que o Módulo de
Atendhnento teria •direito pira a cobertura de todos os gastos e despesas
=cessarias a operacional:ação dos serviços objeto do Convénio.

III- Caberá In Interventor, juntamente com nus dos seus auxiliares,
autorizar o: pagamentos considerados Indispensáveis à continuidade da prestação

*-4as serviços à população, motivando e Instruindo os seus atos, sendo inexig)vd
liderva COOPERPPS 2 o recebimento de transferencia durante o perlado da

ençéo.	 •	 • . • •	 •	 '	 •
IV- A tatervelglo perdurará por tempo não superior a 6 meses e o

cenário para a regala:is:0o da prestaçao dos serviços.
V- Os casos omissos. terão resolvidos diretamente pelo Secretário

hismicIpal da Saúde, expedidas normas complementares, ouvidos os órgãos
técnicos competentes.

VI- Esta Postaria entra em vigor rui data de sua publicação, revogadas
dispodçães em contrárió. .	 . ••

•

2000 -0 .2 7 1 . 6 2 4 -7
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• 14 — aO.M.: São pauto, 41 . (228), quarta-feira, 27. nov. 096	 04,)

1. 1 	 •	

1 ...	 _
•

•	 .	 •	 •	 •

é	 .

Secretárici: ROBERTO PAULO R1CHTER	 '..s	 •

• •-•-• Av. Paulista, 2.198 — 3° andar — PABX: 284-1333
.	 .	 .	 .	 .
.,• GABINETE DO SECRETÁRIO ,..: • ., • •• . , .: ... • ,- • *

,	 -
.	 ..	 .	 .	 .	 . .	 .	 .	 . ...	 .

.	 .	 .	 •
PORTARIA EXPEDIDAS: Suspender a Gestão compartilhada no Módulo

de Atendimento 2. • • •-••:' , • •	 .•	 " • . - •	 . •

i
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Ros 

Secretário: ROBERTO PAULO R1CHTER
Av. Paulista, 2.198 — 3° andar — PAU: 284-1333,

GABINETE DO SECRETÁRIO
PORTARIA EXPEDIDA _

313536- SMS.G - Roberto Paulo Richter, Secretario Municipal da Saúde. no aso
de suas atribuiçdes legais,
RESOLVE: .	 .
Substituir a serridora MARIA EU COLLOCA BRUNO pelo Sr..UBIRAJARA •
PITTA, RO 2.205.609, como met,bro auxWar du CoosissÃo Interventora no
Médtdo 2, constituída pela Portaria 307206.

.	 .	 .	 •	 •.
PORTARIAS EXPEDIDAS

•APURAÇÃO- RECURSOS DO PAS:	 • .
$121/96- O Secretário Municipal da'Sadde, ai mo de suas atribuisiles
espedalnsente nes termos da 14 Municipal 11.866, de 13.09.95, reguláusacntida
pelos Decretos Municipais 35.661, de 16.11.95, 35.726, de 28.11.95 e 35.810, de
16.01.96.	

.

.	 •
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COOPERPAS 2

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS AUDITADAS
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CONTEÚDO:

Parecer dos auditores

Balanços patrimoniais da COOPERPAS 2

Demonstração' das origens e aplicações de recursos no Módulo 2

Doar consolidado COpPERPAS 2 e Módulo 2

Demonstrativo de custeio do COOPERPAS 2 / MÓDULO 2

Notas explicativas às demonstrações contábeis

Anexo dos contratos contabilizados
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COOPERPAS 2
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A	 ,
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1 Examinamos o balanço patrimonial da Cooperativa dos Profissionais da Saúde de
Nível Superior - Cooperpas 2 em 31 de agosto e 30 de setembro de 1996, as''
correspondentes demonstrações de origens e aplicação de recursos ocorridas no
Módulo de Atendimento Butantnapa findos nessas datas, elaboradas sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer
sobre essas demonstrações contábeis.

2 Nossos exames, exceto quanto ao mencionado no parágrafo 3, foram conduzidos de .
acordo com as normas de auditoria que requerem que os exames sejam realizados
com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações contábeis

• em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam,

•
entre outros procedimentos:(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a
relevâpcia dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles

• internos da companhia, (19) a constatação em base de testes, das evidências e dos
• registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
• avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela

• administração da cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações

•
contábeis tomadas em conjunto.

•
• '	 3	 O nosso exame do saldo da conta de estoques de terceiros apresentada, relativo ao

	

.• ,	 período findo em 31 de agosto e 30 de setembro de 1996, dos materiais transferidos

• da Prefeitura Municipal de São Paulo através de sua Administração Regional 2 _
10	 Pinheiros, em 30 de abril passado, devido a deficiência de controles internos

existentes, não foi possível, assegurarmo-nos de que através do inventário fisico que
acompanhamos em 7 e 8 de setembro passado, pudessernos retroagír e concluir

• i'l	 quanto as quantidades apontadas e sua 'adequada valorização. Os gastos de .

• ;	 investimentos de bens e serviços contratados, realizados pela cooperativa, adquiridos

• com a finalidade de uso exclusivo no Módulo de Atendimento Pas 2 - Butantã/Lapa,•
í

pertencentes a Prefeitura Municipal de São Paulo e da qual a entidade é fiel .
• )	 depositária, não puderam ser avaliados quanto a razoabilidade de seus preços, mesmo
• est do suportada por documentação formal e corretamente registrada.
• ,

,
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4 Somos de parecer que, exceto quanto aos efeitos do mencionado no parágrafo 3, as
referidas demonstrações contábeis representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa dos Profissionais da
Saúde de Nível Superior - Cooperpas 2 em 31 deagosto e 30 de setembro de 1996, as
correspondentes demonstrações de origens e aplicação de recursos no Módulo de
Atendimento Pas 2 Butantã/Lapa findos nessas datas, de acordo com os Princípios
Fundamentais de Contabilidade.	 r-Z

5 Durante o nosso exame findo em 30 de setembro de 1996, a Cooperativa dos
Profissionais da Saúde de Nível Superior - Cooperpas 2 apurou um passivo a
descoberto (patrimônio líquido 'negativo) de R$  6.791 imil; há uma verba de
investimento a ser recebida da Prefeitura Municipal de São Paulo/SMS, equivalente a
R$ 468 mil, contudo a mesma não . foi comprovada através de testes de eventos
subsequentes, e portanto não foi considerada como receita futura pois não é líquido e
certo o seu recebimento ou mesmo a sua confirmação. Esse excesso de passivos da
sociedade sobre os ativos circulantes da ordem de R$ 6.791 mil, suscita dúvidas
sobre a continuidade de suas operações, a menos que consiga recursos
extraordinários da PMSP/SP, de terceiros, mudança no perfil da dívida de curto para
longo prazo, redução da despesas de custeio e/ou renegociação de contratos. A'!
sociedade elaborou as suas demonstrações mencionadas no primeiro parágrafo de
acordo com os princípios fundamentais de contabilidade aplicáveis a entidades de
segmento operando em regime normal e, consequentemente, essas demonstrações
não contemplam os ajustes que poderiam vir a ser necessários se a mesma tivesse que
realizar seu ativo e liquidar o seu passivo, obrigações contingentes e compromissos,
de outra forma que não a do curso normal dos negócios e por valoreVeretrtespdos.~.

r Olna n Áct5

•
•
•

•
•

extraoramanos da I'Mãii/S

longo prazo, redução da d
• sociedade elaborou as suw.
• acordo com os princípios f

segmento operando em ret

•

0111	

não contemplam os ajustes
realizar seu ativo e liquidar
de outra forma que não a di

• contabilizados.
10 . 3

• ;	 São Paulo, 24 de outubro de 1996.

0110	 -
( ' j04,,r) jnft'r7
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• 4 CGC/MF: 38.756.912/0001-60

contabilizados.
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	13 	 13

	

1.279	 671 
	1.292	 684

35	 35
(35)	 (35)

195
195

43
195
238

31/08/96 
Cooperpás 2

30/09/96 
Cooperpás 2

TOTAL DOS ATIVOS 1.487	 922

As notas explicas são parte integrantes destas demonstrações contábeis
irsimmoronwrikirmasx~
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Cooperativa dos Profissionais da Saúde de Nível Superior - COOPERPAS 2

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE AGOSTO E 30 DE SETEMBRO DE 1996 

Expressos em milhares de reais

ATIVO

Circuiante
" Disponível

e: .

	

	,:aixa e bancos
2. ciicacões financeiras

110 . 	 Realizavel de curto prazo
• ..ra:cres a receber

ovisáo cara recebimentos duvidosos

e	 •

•
Ouros :reditos

• :ecositos yJciciais
e..	 1	 PmsP

•
•
n '

•
•
•

(-

49

•

•
40'

1)

•
•

41'

•
•
•
•

••••

PASSIVO

	

	 31108196 
Cooperoás 2

Circulante
Remunefação a pagar cooperados	 136
=r3V cara encargos remuneratónos	 495
7axa ce administração Cooperplus 	 5
Ernorestimos e financiamentos 	 108
Ferneceaores	 4.597
Estccues recebidos da PMSP/SMS	 302
. mpostos á pagar	 375
P r ov contribuição ao INSS autonómos	 446
- • ceoósitos judiciais rei INSS	 • (12)

6.452
Patrimônio liquido
oacaa: soc;aJ

Capitai suoscnto

l-) Capitai a integralizar

Resuitaco co oeriodo
'Recursos recebidos oara custeio
Recursos recepidcs para investimentos
Aolicacões efetuadas em custeio
Aolicacões efetuadas em investimentos
Receitas ce amicações financeira
Sobras ou ibercias) do mês anterior acumuladas
Soeras	 cercas) a disposição da A G.0

TOTAL DOS PASSIVOS

30/09/96 
Cooperpás 2

34
726
42
19

5.489
332
430
653.
(12)

7.713

^1,

3.668
360

(5.605)
(271)

15
(4.965V
(6.798)

17.6trirrer(~r~ar:\	 f

Processo r".30 $12001 
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,

3.750
360

(4 553)
(806)

28
(3.744)

(4.965)

3	 7
(3)

1.487	 922
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31/08/96 
Módulo Pas 2

3.750

360

4.110

30/09/96 

Módulo Pas 2

3.668

360

4.028
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Cooperativa dos Profissionais da Saúde de Nível Superior - COOPERPAS 2

1 1'	 Sr3o'	 Auditores Independentes0,-

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APUCAÇÕES PE RECURSOS NO MÓDULO BUTANTA/LAPA
Correspondente ao periodo de 31 de agoillo a 30 de setembro de 1996	 "	 f

Expressos em milhares de reais

ORIGENS DE RECURSOS

Recursos da Prefeitura Municipal de São Paulo
Para custeio do convênio
Para itens extraordinários de custeio
Para investimentos no módulo

Total das origens da PMSP	 •

De outras fontes 
De empréstimos e financiamentos 	 -	 -

'De aplicações financeiras livres	 28	 16
,

De aplicações financeiras vinculadas	 -	 -
'Total das origens de outras fontes 	 28	 16

Total das origens	 4.138	 4.044

APLICAÇÕES DE RECURSOS	 31/08196	 30/09/96 

Módulo Pas 2	 Módulo Pas 2
Em gastos do exercício corrente 

Com custeio do convênio
Matenais
Serviços de terceiros
Pessoal
Encargos remuneratóriot
Provisão pia INSS/ ISSON

Aplicações em custeio

Aplicações em itens extraordinários

Com investimentos no módulo 
Aquisição de bens

Equipamentos de operações
Equipamentos administrativos	 •
Equipamentos de comunicação e informática

Novas edificações
Reformas
Gastos com implantação e adaptação

Aplicações em investimentos

Sobras (perdas) líquidas do período

Total das aplicações

Sobras (perdas) líquidas do período acumuladas

	

510	 927

	

2.548	 3.025

	

1.405	 1.155

	

221	 231

	

(132)	 267

	

4 552	 5.605

527
21

807

(1.832)

4.044

(6.797)

271

271

1.221)

4.138

4 965)

As notas explicativas são parte integrantes destas dernonstraMs contábeis
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DOAR

Aplic3cão de Recursos Mês Antenor RS Mês Corrente R$

IPAS	 2	 Lapa/Butantã MÓDULO(	 2

ATF;OS 4.927.004.66 1.379.365.17
4.927.004,66
4.732.236,41

1.379.365,17
1.184.596,92

n• nn

194.768,25 194.768,25
Gt.

8.670.734.74
8.670.734,74
2.517.524,28
5.208.635,36

230.178,60
276.396,50
438.000,00

6.344.703.94
6.344.703,94

636.654,70
4.597.287,96

375.289,73
301.881,55
445.930,00

12.340,00

Total das Origens 14.507.543,49	 16.319.353.10

1 .6 4 -7

h.

.e ILS 6 1	 '0) Cokinos & Scarpin 
Auditores Independentes I!
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iNiès -	 8	 I	 1996	 1

1,*

INiès -

'

Apticaçoes em Ativos Circulantes
Dis-ocnic: : :dade não vinculadas
	  financeiras vinculadas

:-:•_	 r,co p/ pgtos de encargos remuneratórios aos cooperados
=	 nao para investimentos

•Estcaues
Ceszesas zagas antecipadamente
C;.:tres

Apliczccas de Ativos Realizáveis a Longo Prazo
CePos!,.:s e Caucões

Ga.zos zo Exercício Corrente 9.580.538.83 14.939.987,93
Aptieccao em Custeio

111.:r.ensi	 C.znsumo
•Seriiczs :e Terceiros	 .

Fess=
Eventua:s

Aplicacao em Itens Extraordinários de Custeio
Aplicação em Investimentos

Acluisiçao :e bens
E.: ..i:oam .entos de Operação
Ecuroamentos Administrativos
Eculoamentos de Comunicação e Informática

Novas Edificações
Retormas
Gastos	 Imolantacão e Adaptarão 

TOM! das Aplicações

5.739.788,91
302.732,50

3.341.891,33
1.382.930,47

712.234,61

3.840.749,92
1.988.573.10

877.437,50
1.111.135,60

1.382.176,82
470.000.00

14.507.543,49

10.292.910,01
812.826,09

5.889.756,53
2.972.935.89

617.391,50

4.647.077,92
2246.843,07

1.132.124,67
1.114.718,40

1.908.799,54
491.435.31 

16.319.353,10

Oriaens de Recursos
Terce.iros
Exigivets a Curto Prazo

Remuneração a pagar p/ cooperados e profissionais da saúde
Fomececcres
Impostos retidos na fonte a recolher
Outras contas a pagar
Provisão :. contribuição ao INSS autónomos
Menos: deocsrtos judiciais efetuados - INSS

Exigíveis a Longo Prazo

P.M.S.P - Exercício Corrente
Para Cusle:o co convém
Para Itens extraordinários de custeio
Para Investimentos no Módulo 

Outras Fontes
Receitas de Apiicações financeiras

Aplicações f:nanceiras vinculadas
Aplicações financeiras livres

Outras Receitas

	

5.812.312,91	 9.922.312,91 
	4.749.724,00	 8.499.724,00

	

1.062.588.91	 1.422.588,91 

	

24.495,84	 52.336,25

	

24.495,84	 52.336,25

24.495,84	 52.336,25

Diferença entre Aplicação e Origem

ProcPRsn Mg

2000.-O .2
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859.285,00
664.516,75

194.768,25

42.812,00

20.817.092,73

15.898.415,47
1.739.643,54
8.915.372,68
4.358.553,75

884.845,50

4.918.677,26
2.246.883,07

1.132.124,67 •
1.114.758,40

	6.344.703,94	 7.701.214,37

	6.344.703,94	 7.701.214,37
	636.654,70	 802.633,08

	

4.597.287,96	 5.488.988,69

	

375.289,73	 429.330,04

	

301.881,55	 338.830,56

	

445.930,00	 653.772,00

	

12.340,00	 12.340.00.

	

9.922.312,91	 13.950.371,43 

	

8.499.724,00	 12.167.782,52

	

1.422.588.91	 1.782.588.91 

	52.336,25	 67.603,93

	

52.336,25	 67.603,93

	

52.336,25	 67.603,93

.111,
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•
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DOAR

IPAS	 2	 Lapa/Butantã	 MÓDULO I	 2	 i 

Aplicação de Recursos	 Més Anterior R$	 Más Corrente RS

Ativos	 1.379.365.17	 902.097,00

Més Anterior R$ Más Corrente RS

1.379.365,17	 902.097,00
Aplicações em Ativos Circulantes

Disponibilidade não vinculadas
Aplicações financeiras vinculadas

Fundo p/ pgtos de encargos remuneratórios aos cooperados
Fundo para investimentos

Estoques
Despesas pagas antecipadamente
Outros

Aplicações de Ativos Realizáveis a Longo Prazo
Depósitos e Cauções 

Gastos do Exercício Corrente 
Aplicação em Custeio

Material de Consumo
Serviços de Terceiros
Pessoal
Eventuais

Aplicação em Itens Extraordinários de Custeio
Aplicação em Investimentos

Aquisição de bens
Equipamentos de Operação
Equipargentos Administrativos
Equipamentos de Comunicação e Informática

Novas Edificações
Reformas
Gastos com Implantação e Adaptação 

Total das Aplicações

1.379.365,17
1.184.596,92

194.768,25

14.939.987,93
10.292.910,01

812.826,09
5.889.758,53
2.972.935,89

617.391,50

4.647.077,92
2.246.843,07

1.132.124,67
1.114.718,40

1.908.799,54
491.435,31 

16.319.353,10

2.180.358,88
491.435.31

21.719.189,73

Origens de Recursos
Terceiros 
Exigiveis a Curto Prazo

Remuneração a pagar p/ cooperados e profissionais da saúde
Fornecedores
Impostos retidos na fonte a recolher
Outras contas a pagar
Provisão p/ contribuição ao INSS autónomos
Menos: depósitos judiciais efetuados. INSS

Exigíveis a Longo Prazo 

P.M.S.P - Exercício Corrente 
Para Custeio do convênio
Para Itens extraordinários de custeio
Para Investimentos no Módulo 

Outras Fontes 
Receitas de Aplicações financeiras

Aplicações financeiras vinculadas
Aplicações financeiras livres

Outras Receitas

Total das Origens 16.319.353,10 21.719.189,73

Diferença entre Aplicação  e Origem
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COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS IYA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR,
COOPERPAS 2

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE
AGOSTO E 30 DE SETEMBRO DE 1996.

CGNTENTO OPERACIONAL

A COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR
CCOPERPAS 2 é uma sociedade civil de responsabilidade limitada, sem fins lucrativos,
constituida em 1° de fevereiro deste ano, sob a Lei n° 5.764 de 16 de dezembro de 197f, por
przlzo indelerminado, com sede e administração na cidade de São Paulo, atado de São Paulo,
knzio como objeto, congregar profissionais que atuam na área da saúde para sua defesa
cznnómico-social: gerar condições para o exercício e desenvolvimento das suas principais
aii‘ idades profissionais; e a prestação de serviços diretamente aos seus associados,
organizando. apoiando e aprimorando os mesmos para consecução das suas atividades. 	 1,

•
.	 4.

Ein 22 de junho passado, iniciaram-se as atividades da sociedade, através da publicaçãp no
• Diário Oficial do Município de São Paulo, do convênio firmado entre a COOPERATIVA

	

1111	 DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR - COOPERPAS 2, a

	

. •	 COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL MÉDIO -
.ro

	

.411	
COOPERMED 2 e a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, por intermédio da,
sua Secretaria Municipal da Saúde, nos termos da Lei n° 11.866, de 13 de setembro de 1995 e

• do Decreto rf 35.664, de 16 de novembro de 1995, regido pelas condições deste instrumento e
• •	 4tpelas disposições aplicáveis da Lei Municipal n° 10.544/88 e Lei Federal n° 8.666/93, e cofn as
• alterações introduzidas pela Lei Federal n° 8.883/94, na qual a cooperativa de trabalho
• (	 COOPERP.AS 2. passou a gerir o Módulo de Atendimento de Saúde da Região

• '	
Butantã/Lapa. instituido pelo Decreto n° 36.100, em 23 de maio de 1996, onde resumidamente

•
obritza-se a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO/Secretaria Municipal de

 w.

	

.	 Saúde a fornecer recursos financeiros, bens, instalações e equipamentos necessários Rara

	

4 1	 viabilizar e operacionalizar o funcionamento do Módulo criado, de acordo com o Plano1 de

	

v •-r'	 ,
Atendimento à Saúde - PAS, e ainda, controlar, fiscalizar a prestação de serviços a serem,

	

I,	 realizados pela COOPERPAS 2. Por sua vez, obrigam-se os cooperados reunidos' na

• COOPERPAS 2. a prestar sem interrupção, solução de continuidade ou deficiência grave,

• serviços de natureza preventiva e de assistência médica ambulatorial e hospitalar à população, e
ainda a ser responsável pela guarda, manutenção e conservação dos bens móveis e imóveis

• cedidos para uso pela PMSP/SMS. Os cooperados da COOPERMED 2, obrigam-se

	

III	 igualmente a prestar, sem interrupção, solução de continuidade ou deficiência grave, serviços
• de apoio necessários à operação das atividades do Módulo de Atendimento, zelar pela

• preservação e bom uso do material sob seus cuidados para prestação dos serviços, e submeterrse

•
ao controle e fiscalização da PMSP/SMS.

• !I O I T•
••••••••
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Adicionalmente, foi criada a sociedade cooperativa denominada COOPERPLUS -
COOPERATIVA DE PROFISSIONAIS DA SAUDE composta de profissionais de, ffivel
universitário ou médio, como forma de complementar os recursos humanos sempre que
necessários para operacionalização do Módulo de Atendimento Butantã/Lapa.

Os recursos orçamentários necessários à operacionalização do convênio firmado, em 1,.996
serão provenientes das dotações orçamentárias próprias conforme os números:
18.10.13.75.428.2626.3132-7 relativa a Operação e Manutenção do Plano de Atendimento à
Saúde - PAS; e 18.11.13.75.428.2624.3132-0 do Fundo Municipal de Saúde - FUMDES:„

Os recursos financeiros a serem movimentados pela COOPERPAS 2, são alocados ao Módulo
vde Atendimento em parcelas mensais, em conformidade com o Plano de Aplicação aprovado

pelo Secretário Municipal de Saúde.

O regulamento de serviços relativo ao convênio firmado entre as partes anteriormente citado,
passou a vigorar no mesmo dia da publicação do Têrmo de Convênio.

A cooperativa tem área de atuação para efeito de admissão de associados, os perímetros
• geográficos que compreendem os bairros de: Alto de Pinheiros, Butantã, Campo Belo, Jaguaré,
• ,	 Jaguara, Lapa, Moema, Morumbi, Raposo Tavares, Rio Pequeno, Vila Andrade, Vila

• ,	 Leopoldina,ee Vila Sonha.

	

. • ;'	 ,„,„
A partir do 30 (terceiro) mês de operação efetiva do Módulo, portanto após 22 de setembro

	

. - 1	 passado, as Modalidades de Atendimento Assistencial do PAS 2 deveria ser revisto de comum

	

....,,..1	 acordo, e se aprovado, substituiria o anexo 3 do convênio firmado, contudo, o mesmo não( foi

	

41.1	 apresentado e implementado pelos responsáveis até a emissão destas demonstrações.

Anualmente, durante o 4° (quarto) trimestre, será formulado o Plano de Atendimento do
Módulo para o ano seguinte, podendo ser aditado conforme a necessidade visando a melhoria
das ações de saúde com fixação das novas metas quantitativas e os novos parám' ecos de
qualidade , e submetidos ao Secretário Municipal de Saúde.

A parceria foi firmada pelo prazo de 60 meses a partir de sua publicação, contudo poderá , ser
revogada a qualquer tempo por qualquer inobservância de cláusulas contratadas.

2.	 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A COOPERPAS 2, como encarregada legal pela administração do Módulo de Atendimento,
além de fornecer os recursos humanos necessários para os serviços médicos ou não, deve
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O montante apurado por esta auditoria sem "a receita equivalente da aplicação foi registrada
como uma obrigação da COOPERPAS 2, cujo valor em agosto e setembro/96 era de
respectivamente de R$ 221 mil e R$ 232 mil. O saldo acumulado da conta em setembro foi de
RS 726 mil.

e) Valores a receber, referem-se a despesas gastas com alimentação e pagamento por serviços
extraordinários aos cooperados participantes da Campanha de Vacinação havida em 17 de
agosto último. A COOPERPAS 2, acredita que tais gastos serão ressarcidos pela
PMSP/SMS, mas não existe qualquer compromisso formal nesse sentido. Em decorrência de
tal fato, foi constituída uma provisão de perdas com recibimentos duvidosos do mesmo valor.

f) Por julgar ser indevido o recolhimento da Contribuição Social - INSS, ingressoucom
Medida Cautelar na Justiça Federal, passando a depositar em juizo o montante de RS
12.340,00 em agosto e outubro.

'Adicionalmente, depositou o valor de R$ 42.812 em juizo em 12 de setembro, por entender
cobrança indevida por parte da empresa Pro Data System's, relativos a serviços contratados na
área de sistemas.

g) As compras de materiais medico-hospitalares, medicamentos etc. estão sendo lançados.
diretamente a consumo. A COOPERPAS 2 não realizou inventários físicos para 31 de agosto
e 30 de setembro passado, não mantém um controle interno adequado que possa nos assegurar
uma movimentação dos estoques confiável a uivei físico assim como razoabilidade na

..y_a1or7izaçíão_dos estoques que não são consumidos ao final de cada mês.

A partir do próximo mês, a cooperativa estará implantando uni sistema de controle de estoqÓes,
e passará a inventariar mensalmente os materiais através de contagens rotativas.

Em abril de 96, a PMSP/SMS remeteu para a Cooperativa um estoque avaliado pela mesma em
R$ 194.768,25 os quais foram registrados e são devidos a prefeitura. Pelos atuais controlesfnão
há como saber se os mesmos foram consumidos ou não, e se estão inadequados para uso

Não foram constituídas provisões para desvalorização ou perdas com estoques.

h) Gastos com investimentos: Referem-se a ativos imobilizados e diferidos, que estão
demonstrados pelo custo de aquisição no Módulo de Atendimento, são de propriedade da
PMSP/SMS em que a COOPERPAS 2 é fiel depositária, e deverá devolvê-los ao final do
contrato não estão reconhecidas, conforme faculta a legislação para esse tipo de entidade.
A COOPERPAS 2„ não registrou os bens recebidos da PMSP/SMS para sua guarda, em conta
especifica.	 O anexo 2, relativo aos bens patrimoniais transferidos a cooperativa, não é
suficiente para certificar que os saldos apresentados são razoáveis quanto sua avaliação e seu
estado, tampouco existe Laudo Técnico.

2000 -O .2 7 t\II .8 24 -1
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j) Os bens da COOPERPAS 2, do Módulo de Atendimento, assim como todas as unidades sob
sua responsabilidade não estão cobertos por qualquer apólice de seguros.

Tal procedimento poderá vir a acarretar além dos prejuízos inerentes, a paralisação dos serviços
e comprometer a continuidade normal dos negócios da entidade, não existem fundos por parte
da COOPERPAS 2, que possam indenizar os ativos pelos quais são responsáveis.

1
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PATRLMÔNIO LÍQUIDO	 Processo rte000200i3. PATRMÔNIO LÍQUIDO

3.1 - CAPITAL SOCIAL1 _ CAPITAI VICIAI
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A COOPERPAS 2 pagou o valor correspondente a RS 190.000,00 (cento e noventa mdreais)
por obrigações contratadas com a Associação Beneficente Hospital Sorocabana, por ordem
PNISP/SNIS. Esses pagamentos eram relativos a prestação de serviços, e não gastos com
investimentos.

A cooperativa acredita que deverá receber no futuro, o montante equivalente na forma de verba
de custeio adicional. Não houve qualquer reembolso dessa verba até a elaboração destas
demonstrações, tampouco foram confirmadas pela PNISP/SMS ou através de documentação
suporte.

i) Passivo circulante: Demonstrado por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.

Os contratos registrados encontram-se demonstrados na página 13.
1

'Por não existir controle de conferência individual para comprovação de recolhimento do INSS
referente aos seus cooperados, aqui equiparados como trabalhadores autônomos, a sociedade
provisionou até 30 de setembro de 1996, o montante bruto de R$ 653.772,00 equivalentes' a 15
c.% do valores remunerados no período. Não foi provisionado INSS para a COOPERPLUS

Foi constituída provisão de ISSQN relativa aos serviços prestados por autônomos em montante
suficiente para desembolsos futuros.

O capital social da COOPERPAS 2 era representado por 3.000 (Três mil) quota-parte no valor
de RS 1.00 (um Real) cada Vim, subscritas e não integralizados por 40 cooperados-fundadores.
Em 31 de julho de 1996, a quantidade total de cooperados associados da COOPEFtPAS 2 eram
265 (duzentos e cinqüenta), que subscreveram quotas de capital equivalentes a no mínimo de
RS 50,00 (cinqüenta reais).

F.) ri•Inot, rorro,
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Mediante Plano de Aplicação aprovado submetido ao Conselho de Gestão e a PMSP/SMS,
esta adianta transferências de recursos para que as cooperativas possam viabilizar e operar o seu
Módulo de Atendimento.

Por conta de sobras futuras, utilizou-se verba de custeio para pagamento de remuneração de
todos os cooperados, sendo que não existe esta certeza. Tal, decisão poderá vir a suscitar 'sérios
problemas de caixa ou mesmo contingências legais entre os cooperados e as suas respetivas
cooperativas.
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Auditores independe

	

0%.	 f

Em setembro, foi cobrado dos cooperados' associados a COOPERPAS 2 o valor de RS
6.745,00 para integralização de capital.

3.2 - FUNDOS LEGAIS

4. EVENTOS SUBSEQUENTES

A sociedade não constitui nenhum fundo previsto por não haverem sobras a distribuir no
período.

Processo W4)0(3/20011
EVENTOS SUBSEQUENTES	 jA N E X O'

I Rosatirs Aparecidza Fipl
,101 117 #5.Fiff ff

''	 , A COOPERMED 2 assim como a COOPERPLUS, apesar de já; A COOPERMED 2 assim como a COOPERPLUS, apesar de já estarem operando, não• ? (-- '
.

• \	 :1 possuem contabilidade própria até a presente data, e não são auclitadas.
-.. )

5. CONTINGÊNCIAS
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, COOPERPAS-2 E COOPERMED-2
PLANO DE APLICAÇÃO PARA O MÓDULO DE ATENDIMENTO t
Recurso Mensal:

População Potenciamente Cadastrada =
Valor Referencial do Módulo em Reais=
Recurso Prefeitura-PAS
R$ 10,96 x Populaça° Potenciabnente Cadastrada.

\\5

¥00 Vis‘. • • . %	 .110.000.00

10. litã %

tWt .11 -4. 5 E .1 à1-1 .t43 & O .
t'a- 10.96

011-to s 1-là& o
10.96

'l Plano de Aplicação para o Módulo de Atendimento - \.../	 JUNHO/ 1.996
RS

1)	 Recurso	 -,, 999.724
1,1

2)	 Despesas Correntes ( Informadas)
Material Consumo 122.750

Drogas e Medicamentos 57.000
Materiais Hospitalares 	

.
51.200

. Material de Escritório 3.000
Combustivel 5.550
Géneros Alimentícios 3.000
Materiais Diversos 3.000

Serviços de Terceiros (Informadas) 510.002
•	 Contratos de Manutenção de .Equip. o

Locação Maquinas e Equipamentos o
C-	 Serviços ( Vigilincia/Limpeza/Lavanderia/M.Obra) 79.111

,Utilidades (Água,Energ,Telefone, Comunicações), O
'Serviço de Nutrição e Dietética 35.640
Manui Móveis/Imóveis 16.500

OServ.Apoio /Adrn/Suprimentos/RH 378.751
Locação de Imóveis (Sede) o
Locação de Imóveis (Sorocabana) ,	 o

Material Permanente O
1

Total Desp.Correntes
i

832.752

3)	 Pessoal Quantidade Unidades Fixas Total .
Cooperpas-2 (Nível Superior) 267

I
Médicos 170 720 t.	 122.400
Dentistas 34 660 )	 22.440
Outros Prof. Nível Superior 63 510 ,,	 32.130

Coopern3ed-2 (Nível Médio) 185
Auxiliares de Enfermagem. 90 255 22.950

,r •	 Administrativo e Apoio
'-"- Total Pessoal

95
452

135 12.825
)212.745

Fundo Equivalente ir 13 •ffitemun./Férlas a Outros Encargos (20%)
.

42.549
Total de Despesas + Pessoal 488.048
Expectativa de Sobras '4,	 81.678ik

	Fundos Obrigatórios
Fundo Obrigatorio de Reserva 10%

it 12252
8.168

Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional e Social 5% v	 4.084
Cooperpas-2 (Nível Superior) , 49.530
Expectativa de Sobras para Médicos 240 40.800
Expectativa de Sobras para Dentistas 90 3.060
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nível Superior 90 5.670
Coopenued-2 (Nível Médio ) 8.325
Expectativa de Sobras para Aux. Enferm. 45 4.050
Expectativa de Sobras Para Acirnin. Apoio 45 4275
Total Expectativa de Sobras 57.855
Fundo Equivalente 11 I r/Remun./Fértes e Outros Encargos (20%) 11.571
Eventuais 30.000
Total Geral dos Gastos Previstos 999.724
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11.400
45.600

4.715
5.175
8.625
5.117
1.610
5.200
4.197
7.130
5.577
2.288
1.566

61.200

3.000

5.550
O

3.000

3.000

O

O

16.839.00
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1) RECURSO MENSAL
Básico	  375,000 (PPC) X 10,96 = 	 .110.000
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades)

MO. 
051 I °1

O

A 5'
s•

2) DROGAS / MEDICAMENTOS
Social	
Hospitalar	

3) MATERIAIS HOSPITALARES
Agulhas	
Ataduras	
Coletores	
Compressas	
Scalps	
Equipos	
Fios de Sutura	
Luvas Cirúrgicas	
Seringas 	
Sondas	
Diversos	

TOTAL

4) MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Diversos 	

le,	 51 COMBUSTÍVEL
GLP 	
Frota Própria	

•

•
6) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

Diversos 	•
•

7) MATERIAIS DIVERSOS 
Uso Geral 	•

•
8) CONTRATOS DE MANUTENCÁO DE EQUIPAMENTOS

Não há

•
10) SER VICOS

111	
a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar. Ltda.

Objeto : Serviços ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.
111:.	 Unidade H.h. • Vr Unitário R$ 4,64111.h. - Quantidade 16,511

b) Empresa : PATROL Segurança e Vigilância Ltda.
•• ."	 Objeto : Prestação de Serviços de Vigilância

• ..'t	
Unidade H.h. - Vr unitário R$ 6,95/H.h. - Quantidade 16H 	 40.701.00

•• i'• 	 b) Empresa : Ecológica Lavanderia e Limpadora S/C Ltda Ltda.

• 1	 Objeto : Prestação de Serviços de Lavandeira
Unidade Kg - Vr unitário R$ 2,501Kg - Quantidade 6849Kg 	 17.123.00•

• ,	 11) UTILIDADES
Agua / Esgoto 	 	 O

• `

	

!	 Energia Elétrica 	 	 o
• .	 Telefone 	 	 Q	 J,.

Total	 a
4Iè .	 12) NUTRICAO E DIETÉTICA
• .	 Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.

ill ,'	
Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes e cooperados
Unidade: refeições - Vr médio unitário R$ 3,54 - Quantidade 10067 	 35.640 ! Processo ri 4008/2001 •

• 9) LOCACÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Não há 	

40.701.00



Médicos
Dentistas

Outros

QTDE
83
20
39

REM.
960
750
600

4.448

79.680
15.000
23.400

\\
ki ..

r

"13) MANUTENCAO PE MÓVEIS E IMÓVEIS	 #n it li silef 1- : zw
Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda. 	 i
Objeto : Serviços gerais de manutenção nas unidades do Módulo 	 V.,,s511 .%
Valor : R$ 16,500,00	 1101 ;i o." 16.500

' •
14tSERVICOS DE APOIO

Jetons do Conselho de Gestão 	
Gerenciadora ( 6% de 3,750,000,00) 	
Auditoria Externa 	
Serviços Técnicos de Saúde 	
Serviços Gráficos! Reprográficos 	
Serviços Laboratoriais especializados 	
Serviços de R - X 	
Exames e Análises Clínicas

Sub-total

#8'

wom
16.500

67.500
O
o

16.500
34.591
37.000
38.000

193.691

Outros
Motoristas e Equipes

Cooperativa Externa
Nível Superior :

Nível Médio

	

Aux. de Enfermagem	 187	 300

	

Adm. / Apoio	 61	 180

Sub-total

15) LOCACAO DE IMÓVEIS
Diversos 	

16) MATERIAL PERMANENTE
Não há dispêndios 	

17) EVENTUAIS
Transpas (duas unidades) 	
Helicóptero 	
Investimentos 	

18) OBSERVACÕES IMPORTANTES 
a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

existente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.

56.100
10.980

185.180

O

O

10.000
10.000
10.000
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Notas Explicativas :	 okp As

1) As remunerações são aquelas definidas peia SMS/PMSP eJOU aprovadas em assembléi
cooperativas COOPERPAS-2 e COOPERMED-2 	 A

2) As remunerações mensais são referentes a:
Médicos = 20 h / més ou 24 h / semana de plantão
Dentistas a 20 h 1 mês ou 24 h / semana de plantão
Enfermeiros • plantão de 12 horas, com 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalho
Outros Profissionais de Nível superior = 40 horas semanais
Auxiliares de enfermagenwplantão 12 horas, c./ 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalhe
Técnico de laboratório Je 30 horas semanais	 __ .- —.____ --
Técnico de Raio .X. al 30 horas semanais	 ...----
Auxiliares de laboratório = 30 horas semanais
Auxiliares de Radiologia = 30 horas semanais

r 	
'6* 6 %1r	 45 ff -. ."

ci 
‘

1°4111
Auxiliares de Consultório Dentário %, 30 horas semanais
Telefonistas • 30 horas semanais
Admistrativos e apoio • 40 horas semanais

1=1..

4000
to.

10

PRES. da Cooperpas-2	 Aprovação PMSP 1 SMS

Pres. do Conselho de Gestão

Menbros do Conselho de Gestão:

1-

2- 6-

3- 7-

4- 8-
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850
450

800
300
300
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UPLANO DE APLICAÇÃO PARA O MODULO DE ATENDIMENTO
Recurso Mensal:

-	 1	 População Potenciamente Cadastrada =
Valor Referencial do Módulo em Reais=

9)	 Recurso Prefeitura-PAS
R$ 10,96 x População Potenciahnente Cadastrada.

"

p

\\c1‘._ 37.0500	 7 '

• 10.96

4.5 6 1-9 ,641 6 0	 .110.0e0.

VL
Plano de Avlicacão para o Módulo de Atendimento

•••••

Despesas Correntes (Informada,)
Material Consumo

Drogas e Medicamentos
Materiais Hospitalares

Material de Escritório
Combustível
Gêneros Alimentícios
Materiais Diversos

Serviços de Terceiros (Informadas)
Contratos de Manutenção de .Equip.
Locação Maquinas e Equipamentos
Serviços ( Vigncia/Limpeza/Lavanderia/M.Obra)
Utilidades (Água,Energ,Telefone, Comunicações)

's	 Serviço de Nutrição e Dietética
Manut. Móveis/Imóveis

Serv.Apoio /Adm/Suprimentos/RH
Locação de Imóveis (Sede)
Locação de Imóveis (Sorocabana)

Material Permanente

Total Desp.Correntes

Pessoal
Cooperpas-2 (Nível §uperior)

Médicos
Dentistas
Outros Prof. Nível Superior

Coopermed-2 (Nível Médio)
Auxiliares de Enfermagem.
Administrativo e Apoio

Total Pessoal
Fundo EquMatente InFtemuniFinas e Outros Encargos (20%)

,:otal de Despesas + Pessoal 
Expectativa de Sobras 
Fundos Obrigatórios
Fundo Obrigatorio de Reserva 10%
Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional e Social 5%
Cooperpas-2 (Nível Superior)
Expectativa de Sobras para Médicos
Expectativa de Sobras para Dentistas
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nível Superior
Coopermed-2 (Nivel Médio )
Expectativa de Sobras para Aux. Enferm.
Expectativa de Sobras Para Admira. Apoio
Total Expectativa de Sobras
Fundo Eguiveleate á 13'/Remun./Fértas e Outros Encargos (20%) 

Eventuais
Total Geral dos Gastos Previstos

RS

Ot' nO3 I

Quantidade	 Unidades Fixas
267
170	 2400
34	 2200
63	 1700

76.500
42.750

709.150
141.830

3.477.741
272259
•t 40.839
127226
r13.613
165.100
136.000

10.200
18.900

,27.750'
13.500
14.250

1192.850
38.570

4.110.000

409.198
190.000
170.698

10.000
18.500
10.000
10.000

2.217.563
88.130

n o
j 369.601

37.329
118.800
55.000

1.548.703
o
o
o

2.626.761

Total

408.000
74.800

,107.100

360.000
4.110.000



••••••

• 7) MATERIAIS DIVERSOS

• Uso Geral 	

da I

•io	 b) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.
(----	 Objeto : Manut. de Instalações de Gasoterapia

• V- '	 Valor : R$ 75,150,00

(IV	 8) CONTRATOS DE MANUTENCÃO DE EQUIPAMENTOS
.	 a) Empresa : Arte! Ass. em Telecomunic. e Inf. Ltda.

I. :	
Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia
Valor : R$ 12,980,00

8) CONTRATOS DE MANUTENCÃO DE EQUIPAMENTOS
a) Empresa : Arte! Ass. em Telecomunic. e Inf. Ltda.

Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia
Valor : R$ 12,980,00

25.000
165.000

6.000
12.000
16.000
11.000
20.000
40.000

6.000
18.000
18.000
12.000
11.698

170.698

10.000

15.000
3.500

10.000

10.000

12.980

• 75.150

c) Outros

9) LOCACÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Não há 	

•
8.203

o

r•

210

2000 -O	 7 1.6 2 4-7

190.150

Folha n8 090'4 ---ro

Prcces so n*OGSP2001
ANEXO
Rosaurrs Aparecida For
Reg 101 217	 __

80.00

20.78

ttai-"r

Notas Explicativas :
,

1) RECURSO MENSAL
Básico	  375,000 (PPC) X 10,96 =
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades)

P-\\ç6
9 44

4.110.000
o

2) DROGAS / MEDICAMENTOS 
-	 Social	

-Hospitalar	

3) MATERIAIS HOSPITALARES
Agulhas	
Ataduras	
Coletores	
Compressas	
Scalps	
Equipos	
Fios de Sutura	
Luvas Cirúrgicas	
Seringas	
Sondas	
Diversos	

TOTAL

C4) MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Diversos 	

5) COMBIJSTÍVEL
GLP 	
Frota Própria	

Ol l+V PilGrplJ O% ev 

•
Frota Própria	

• 6) GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

• Diversos 	

,

411415;•;•
•
•
•••
•
•••
•
••

fl

•

10) SERVICOS
a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar. Ltda.

Objeto : Serviços ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.
Unidade H.h. - Vr Unitário R$ 4,64/1-1.h. • Quantidade 77H

b) Empresa : PATROL Segurança e Vigilância Ltda.
Objeto : Prestação de Serviços de Vigilância
Unidade H.h. - Vr unitário R$ 6,95/H.h. - Quantidade 76H

b) Empresa : Ecológica Lavanderia e Limpadora S/C Ltda Ltda.
Objeto : Prestação de Serviços de Lavandeira
Unidade Kg - Vr unitário R$ 2,501Kg - Quantidade 32000Kg

d) Mão de Obra	

78.670



118.800

55.000

. 6 2 4-T

h ""

nha
Processo n4000/2001
ANEXO
Rosava Ape.roja
Fieg 101 217 ..5'; 

2000 -0 .2 .7

.	 . \\s- \ ,i, —

11) UTILIDADES • 
OFP ui. 5 §Aft 4* '6 í

Agua / Esgoto	 ail
15.000

l	 1 	 . •%	 10000
ç

Energia Elétrica 	 1.- 1,5 u	 *
a 

Telefone 	 12.329 
Total	 37.329

12) NUTRICAO E DIETÉTICA
Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.
Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes e. cooperados
Unidade: refeições - Vr médio unitário R$ 3,54 - Quantidade 33560

13) MANUTENCÃO DE MÓVEIS E IMÓVEIS
Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Objeto : Serviços gerais de manutenção nas unidades do Módulo
Valor : R$ 55,000,00

,	 .

	

 . ,
	 14) SERVICOS DE APOIO,;.'.	 •	 1

Jetons do Conselho de Gestão 	 	 7.200
• :	 Gerendadora ( 6% de 3,750,000,00) 	 	 225.000

	

.4.	 Auditoria Externa 	 	 8.250
Serviços Técnicos de Saúde 	 	 120.000

• Serviços Gráficos / Reprográficos 	 	 '38.000

• '	 Serviços Laboratoriais especializados 	 	 85.203

•
Serviços de R - X 	 ,	 82.000

'	 . (—`,	 , Exames e Análises Clínicas 	 87.550
• .	 \	 1	 Sub-total	 853.203

•• i Cooperativa Externa
Nível Superior :	 QTDE	 REM.

• Médicos	 , 120	 3.200	 384.000

•
Dentistas	 29	 2.500	 72.500

	

Outros	 57	 2.000	 114.000
• Nível Médio

•
Aux. de Enfermagem	 271	 1.000	 271.000

	

Adm. / Apoio	 90	 600	 54.000

	

••

	 ,

• '	 Sub-total	 896.500

	

'Ó :	 15) LOCACAO DE IMÓVEIS

	

. •	 Diversos 	 	 o
Sorocabana	 	 o

e
• ,,	 16) MATERIAL PERMANENTE

Não há dispêndios 	 	 o• ,--.• . k.. :17) EVENTUAIS
•

••;	
Transpas (duas unidades) 	 	 o

• Helicóptero 	 • 	 O

Investimentos 	 	 360.000

18) OBSERVACÕES IMPORTANTES
a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

existente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.

Sub-total	 896.500

O

•••••••••••••••••
C(
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1) As remunerações são aquelas definidas pela SMS/PMSP e/OU aprovadas em assembléias das
cooperativas COOPERPAS-2 e COOPERMED-2

2) As remunerações mensais são referentes a:
Módicos IS 20 h / mês ou 24 h / semana de plantão.
Dentistas =20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Enfermeiros 31 plantão de 12 horas, com 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabaltboi),0
Outros Profissionais de Nivel superior = 40 horas semanais
Auxiliares de enfermagem=plantão 12 horas, c/ 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalho
Técnico de laboratório= 30 horas semanais
Técnico de Raio .X. 23 30 horas semanais
Auxiliares de laboratório 230 horas semanais 	 ,10

Auxiliares de Radiologia 3230 horas semanais
Auxiliares de Consultório Dentário =30 horas semanais 	

,.))

Telefonistas * 30 horas semanais
Admistrativos e apoio ri 40 horas semanais	 teWli 'D 4: 6 6 1-96* E0W1)	 1---g.6* li

orn	 ne. §0 %

110

som
São Paulo, 1:9 de Junho de 1998.

•
Folha nu ,v_Li	 CIL

Processo nu008/2601
ANEXO_ -1
Rosaura Aparecida

 101 217  or.
, PRES. da Cooperpas-2 Aprovação PMSP / SMS

• Pres. do Conselho de Gestão•••
Menbros do Conselho de Gestão:

1.10

• 1-	 5-

: 010

.4)

• • .	 2-	 6-
. • ;

3"	 7-

•
• 4_	 8-

• rz-

•

••••••
I	 I
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Despesu Correntes ( Informadas)
Material Consumo

Drogas e Medicamentos
Materiais Hospitalares
Material de Escritório
Combustível
Géneros Alimentícios
Materiais Diversos

Serviços de Terceiros (Informadas)
Contratos de Manutenção de .Equip.
Locação Maquinas e Equipamentos
Serviços ( Vigilância/Limpeza/Lavanderia/M.Obra)
!Utilidades (Água,Energ,Telefone, Comunicações)
Serviço de Nutrição e Dietética
Manut. Móveis/Imóveis

Serv. Apoio /Adrn/Suprimentos/RH
Locação de Imóveis (Sede)
Locação de Imóveis (Sorocabana)

Material Permanente

Total Desp.Correntes

11)
Recurso

12)
Despesa

3)	 Pessoal
Cooperpas-2 (Nível Superior)

Médicos
Dentistas
Outros Prof. Nível Superior

Quantidade	 Unidades Fixas
267
170	 2400
34	 2200
63	 1700

Coopermed-2 (Nível Médio)
Auxiliares de Enfermagem.

ç.	 Administrativo e Apoio
Total Pessoal

Fundo Equivalente à 13'/Remun./Férias e Outros Encargos (20%)

Total de Despesas + Pessoal 
Expectativa de Sobras
Fundos Obrigatórios
Fundo Obrig,atorio de Reserva 10%
Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional e Social 5%
Cooperpas-2 (Nível Superior)
Expectativa de Sobras para Médicos
Expectativa de Sobras para Dentistas
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nível Superior
Coopermed-2 (Nível Médio )
Expectativa de Sobras para Aux. Enferm.
Expectativa de Sobras Para Admin. Apoio
Total Expectativa de Sobras
Fundo Equkalents 5 13•Memun./Fértes e Outros Encargos (205_)	

185
90
95

462

850
450

800
300
300

150
150

2000 -0. 2 7 1 .0 2 4-1

ggiVa

P\rocesua nc'6fá2001
A\ N E X CD
Resauta Apáreèkra .112.1
Reg 101 217	 f."4/•

:::i:--4 	 •
COOPERPAS-2 E COOPERMED-2
PLANO DE APLICAÇÃO PARA O MÓDULO DE ATENDIMENTO

.Recurso Mensal:
População Potenciamente Cadastrada =

5,r1	
Valor Referencial do Módulo em Reais='„ •

%A 11)	 Recurso Prefeitura-PAS

;	 R$ 10,96 x População Potencial:net:gerada:traia

375.000pb- .8 o 4 V9 .61 Ipe

i"1; 	 _ 	  - -

0 ,	 _

-,--,---

!Plano de Aplica_çio para o Módulo de Atendimento AGOSTO/ 1.996
RS

•

40

•

•

o
•

•

41:

•

•

•

•

•

•

•

n

•
•••

O

•

•

•

11.

•

•

•

Eventuais
Total Geral dos Gastos Previstos

4.110.000

409.198
190.000
170.698
10.000
18.500
10.000
10.000

2.217.563
" 79.732

O
370.000

37.329'
130.002
60.000

1.540.500
• O

O
o

408.000
74.800

' 107.100

76.500
42.750

709.150
141.830

3.477.741
- 272.259

40.839
27226
13.613

185.100
136.000
10200
18.900
27.750
13.500
14.250

192.850
38.570

360.000
4.110.000

2.828.781

Total .

°

7) 3



Notas Explicativas :

1) RECURSO MENSAL
Básico	  375,000 (PPC) X 10,96 ge
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades)

t 15 6 -9 ..6* . g 	 i

s%-Á	.—	 2) DROGAS / MEDICAMENTOS	 .

Social	 	 19.000,
• j	 Hospitalar	 • -	 _ 	 171.000

	

O- . 	 31 MATERIAIS HOSPITALARES

	

.11	 Agulhas	 	 8.000
.

" j	 . Ataduras	 	 11.000
' III Coletores	 	 15.000

• .

	

	 Compressas 	 	 10.000
21.000

Equipos	 	 37.000•
Scalps	

• Fios de Sutura 	 	 4.000

	

. O	
Luvas Cirúrgicas	 	 23.000
Seringas	 	 14.000

• Sondas	 	 15.000

• Diversos	 12.698

	

410	
TOTAL	 170.898

	

 ;	 ./....,	
,.

s 410 ; k- 41 MATERIAL DE ESCRITÓRIO
:

	

•	
Diversos 	 	 10.000

i

	

ale	 5) COMBUSTÍVEL	 .

	

1,	
GLP 	 	 15.000
Frota Própria 	 3.500

Il.
•

6) GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 
Diversos 	 	 10.000• .

•
71-MATERIAIS DIVERSOS 

	

.	 Uso Geral 	 	 10.000
• :

• " ,	 81 CONTRATOS DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS
a) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.

	

O	 Objeto : Manut. de equipamentos odontol., estufas e autoclaves

	

-0. _ .	 Valor : R$ 39,980,00	 39.980

• :	 b) Empresa : Eletrocor Eletrônica Ltda.

• C .	 Objeto : Manut. de equipamentos hospitalares.
• ''	 Valor : R$ 39,850,00	 - 39.752•

	

le	 c) Empresa : Artel Asa. em Telecomunic. e Inf. Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia

• Valor : R$ 12,980,00	 o
• )

• 4	
b) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.

Objeto : Manut. de Instalações de Gasoterapia
• )	 Valor : R$ 75,150,00	 o

-11
9) LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

• :	 Não há	 0
•

•• 	
101 SERVICOS

a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar. Ltda.
o ' 1 ‘	 Objeto : Serviços ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.• ',	 Unidade H.h. - Vr Unitário R$ 4,64/H.h. - Quantidade 118H	 120.600

• ..	 b) Empresa : PATROL Segurança e Vigilância Ltda.

•
Objeto : Prestação de Serviços de Vigilância
Unidade H.h. - Vr unitário R$ 6,95/H.h. - Quantidade 68,5H 17 fMa"-":"Ze 2:3""""én

4 • treeTWOr	 01;
1

;

•••
•

4.110.000

o
4.110.000

O

O

120.600

21

	 I

A. NEXO :1=^
Resaura AparearF.:
,,E.9 101 2..17.„....0

2000 -0 , y 1 .6 2 4 4
%••3'"	 •

\\ 15:2
•fa. 1/4,‘

.61
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•
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65.000	 r"•<\

14.400 011 .>

130.002

60.000

A

•
111••
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I	 I
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b) Empresa : Ecológica Lavanderia e Limpadora S/C Ltda Ltda.
Objeto : Prestação de Serviços de Lavandeira
Unidade Kg - Vr unitário R$ 2,501Kg - Quantidade 26000Kg

d) Transpas

111 UTILIDADES 
Água / Esgoto 	 .. 	 11.000
Energia Elétrica	 - 	 12.000
Telefone 	 	 14.329

Total	 37.329
12) NUTRICAO E DIETÉTICA

Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.
Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes e cooperados
Unidade: refeições - Vr médio unitário R$ 3,54 - Quantidade 36723

13) MANUTENCÃO DE MÓVEIS E IMÓVEIS
Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Objeto : Serviços gerais de manutenção nas unidades do Módulo
Valor : R$ 60,000,00

• 14) SERVICOS DE APOIO
Jetons do Conselho de Gestão7.200, 
Gerenciadora ( 6% de 3,750,000,00) 	 	 225.000

e `-	 ¡Auditoria Externa 	 	 8.250
Serviços Técnicos de Saúde 	 	 110.000

111	 Serviços Gráficos / Reprográficos 	 	 33.000

lie	
Serviços Laboratoriais especializados 	 	 98.000
Serviços de R - X 	 65.000

• Exames e Análises Clínicas 	 	 98.550 •
• Sub-total	 645.000

•
Cooperativa Externa
Nível Superior :	 QTDE	 REM.

• '	 Médicos	 120	 3.200	 384.000

O
Dentistas	 29	 2.500	 72.500

	

Outros	 57	 2.000	 114.000
• Nível Médio

411	 Aux. de Enfermagem	 271 .	 1.000	 271.000

	

Adm. / Apoio	 90	 600	 54.000
O
111	 Sub-total

• r- 15) LOCACAO DE IMÓVEIS
• L_,'	 Diversos 	

Sorocabana	

895.600

o
O

43,
16) MATERIAL PERMANENTE

Não há dispêndios 	 	 o

• 17) EVENTUAIS

•
Transpas (duas unidades) 	
Helicóptero 	

• ,	 Investimentos 	 	 360.000

• 18) OBSERVACÕES IMPORTANTES
• a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

• existente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal. 	

2,1 Ç

IA NE;
oura
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2000 -0 . 2 7 1

) As remunerações são aquelas definidas pela SMS/PMSP e/OU aprovadas em assembléias das
cooperativas COOPERPAS-2 e COOPERMED-2

rkV

'voo'
..è.
á'

I• :
.ILI• !

As remunerações mensais são referentes a:
Médicos =20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Dentistas 20 h / mês ou 24 h / sernarui de plantão
Enfermeiros = plantão de 12 horas, com 36 horas de descanso, ou 30
Outros Profissionais de Nível superior ic 40 horas semanais
Auxiliares de enfermagem=plantão 12 horas, c/ 36 horas de descanso,
Técnico de laboratório a 30 horas semanais
Técnico de Ralo .X. = 30 horas semanais
Auxiliares de laboratório a 30 horas semanais
Auxiliares de Radiologia ge 30 horas semanais
Auxiliares de Consultório Dentário a 30 horas semanais
Telefonistas = 30 horas semanais
Admistrativos e apoio 40 horas semanais

São Paulo, 1:# de julho de 1996.

horas semanais de trabalho

ou 30 horas semanais de trabalho

•

PRES. da Cooperpas-2	 Aprovação PMSP / SMS

go	 Pres, do Conselho de Gestão

•
• Menbros do Conselho de Gestão:•

1-
, •
• C \•

5-

6-
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Plano de Aplicação para o Módulo de Atendimento	 SETEMBRO/ 1.996
RS	 li

I)

2)

Recurso

Despesas Correntes ( Informadas)

4.11010

Material Consumo	 (t,
Drogas e Medicamentos

289.1001
159.to)

Materiais Hospitalares
-	 1	 2 4 4 .

Material de Escritório	 2000	 O .2 7
1.0

120.000
2001)

Combustiveles'\'‘. 5.000

Géneros Alimenticios
:	

\ ‘Nt 30` ao
Nlateriais Diversos	 11	

ffr

2.000
1.1()0

Serviços de Terceiros (Informadas 	 ,	 " " ---	 - ::.áni.n%. 2.197.622
Contratos de Manutenção de . 167.960

1	 Locação Maquinas e Equipamentos .' o
:	 Serviços ( Vigilància/Limpeza/Lavanderia/N1.0bra) 339.549

Utilidades (Agua.Energ.Telefone. Comunicações) .	 29.160
Serviço dc Nutrição c Dietética	 , 135.303
Nlanut. Móveis/Imóveis 60.000..

Serv.Apoio /Adm/Suprimentos/RH 1.457.650
Locação de Imóveis 8.00(1

Material Permanente t.	 t

Total Desp.Correptes 2.486.74

3) Pessoal	 •	 Quantidade	 Unidades Fixas
4

Total .	 -.
Cooperpas-2 (Nível Superior)	 264

Médicos	 186	 2400

m,,
w:

446.4(()
,.

Dentistas	 37	 .2200 81.40
Outros Prof.' Nível Superior	 41	 1700 69.7p

Coopermed-2 (Nível Médio) 	 271
Auxiliares dc Enfermagem. 	 116	 850 98.40i

( 	 : Administrativo c Apoio	 155	 450 69.7§0
Total Pessoal	 535 765.840

Fundo Equivalente á 13'!Remuniférias e Outros Encargos (20%) 153.1X0

Total de Despesas + Pessoal 3.405.742
Expectativa de Sobras 344.258

4) Fundos Obrigatórios 51.639
Fundo Obrigatorio de Reserva 10% 34.426
Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional c Social 5% 17.21.'3
Cooperpas-2	 (Nível Superior)	 . 172.2.00
Expectativa de Sobras para Médicos 	 800 148.8q0
Expectativa . dc Sobras para Dentistas 	 300 11.190
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nivel Superior 	 300 12.3q0
Coopermed-2 (Nível Médio ) 71.660
Expectativa de Sobras para Aux. Enterra. 	 150 17.4q0
Expectativa de Sobras Para Admin. Apoio	 350 54.260
Total Expectativa de Sobras 243.840
Fundo Equivalente à IY;Remunirerias e Outros Encargos (20%) 48.770
Eventuais 360.000:,
Total Geral dos Gastos Previstos	 _ f4.110.000

Fol rtWerS":9744	 dc

Proceseo ne'008/2001
ANEXO'
Rosaure Apareci^ a Fen
Reg 101 217' 	 Ri/
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COOPERPAS-2 E COOPERMED-2
PLANO DE APLICAÇÃO PARA O MODULO DE ATENDIMENTO

Recurso Mensal:
População Potenciamente Cadastrada =
Valor Referencial do Módulo cm Reais=
Recurso Prgfritura-P.S
RS 10.96 x População Potencialmente Cadastrada.	 •-



.6* " 6011-X

96.000
63.000

8.710
10.230
14.390
10.140
2.360

13.780
8.540

15.830
11.630
3.890

20.500
120.000

2.000

3.000
2.000

9) LOCAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Não há dispêndios 	

—Foltirnr:914:777"."4. :

Processo r:40t13120W.
ANEXCik_I
I. 	atira Apar,.: a Fà

h	
yf

101 21'7	 ,--

LIOFnr

Notas Explicativas do Plano de Aplicação

1) RECURSO MENSAL
Básico	  375,000 (PPC) X 10,96
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades)

01 1 "tr" •
tá

01. 11
milo.000

o

2) DROGAS / MEDICAMENTOS 
Social	 - 
Hospitalar	

3) MATERIAIS HOSPITALARES 
Agulhas	
Ataduras
Coletores	
Compressas	
Scalps 	
Equipos	
Fios de Sutura 	
Luvas Cirúrgicas 	
Seringas	
Sondas	
Diversos	 •

TOTAL

4) MATERIAL DE ESCRITÓRIO 
Diversos 	

5) COMBUSTÍVEL
GLP 	

Frota Própria 	

6) GÉNEROS ALIMENTÍCIOS
Diversos

7) MATERIAIS DIVERSOS 
Uso Geral 	

8) CONTRATOS DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
a) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.

Objeto : Manut. de equipamentos odontol., estufas e autoclaves
Valor : R$ 39,980,00

b) Empresa Eletrocor Eletrônica Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos hospitalares.
Valor : RS 39,850,00

c) Empresa : Artel Ass. em Telecomunic. e Inf. Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia
Valor : RS 12,980,00

d) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.
Objeto : Manut. de Instalações de Gasoterapia
Valor : R$ 75,150,00
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75.150
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20.033 15,1

Cooperativa Externa
Nivel Superior

Médicos
Dentistas

Outros

QTDE	 REM.
160	 3.003	 480.0:0
37	 2.103	 77.703
87	 2.COD	 174.0:0

Nível Médio
Aux. de Enfermagem

Adm. / Apoio
Outras Despesas

195	 1.030	 195.020
205	 ECO	 123.CCO

2.500

	

Sub-total	 1.052.200
151 LOCACÃO DE IMÓVEIS

Diversos 	

161 MATERIAL PERMANENTE
Não há dispêndios 	

101 SERVICOS
a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar, Ltda.

Objeto • Serviços ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.
Valor : RS 133.699,52 (equivalente a RS 2.0621 H.11.) 	 	 133.699.52

b) Prestação de Serviços (eventuais) de vigilancia
Empresa : PATROL Vigilancia e Seguranca Ltda.
Objeto : Prestacao de servicos de Vigilancia e Seguranca nas Unidades.
Quantidade 95 homens / 12hs dia
Valor lindado : 6,95 homem/hora
Valor total : RS 237,690 03	 	 140.033.03

c) Prestação de Serviços de lavanderia
Empresa : ECOLOGICA Lavanderia e Limpadora S/C Ltda.
Objeto : Prestacao de servicos de costura, lavanderia e desinfeccao de roupas
Quantidade : 933 Kg /dia
Valor Unitario : 2.56/ Kg.

• Valor total : RS 65,850,03	 68.850.03

111 UTILIDADES
Agua / Esgoto 	
Energia Elétrica 	
Telefone

Total
121 NUTRICAO E DIETÉTICA

Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.
Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes e cooperados

Quantidade :	 Unitario :
Almoco/Jantar	 15.033	 5.60
Desejum	 4.773	 1.83
Mamadeira	 9.964	 1.38

I Colacao	 3.930	 2.19
4 Lanches	 7.803	 2.33

Bebidas(cale, cha etc)	 411	 5.80

,	 Sub-total 135.3/3
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13) MANUTENCÃO DE MÓVEIS E IMÓVEIS
Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Objeto : Serviços gerais de manutenção nas unidades do Módulo
Valor : RS 63,0:0,03

141 SERVICOS DE APOIO
Jelons do Conselho de Gestão 	
Gerenciadora (6% de 3,750,033,00) 	
Auditoria Externa 	
Serviços Técnicos de Saúde 	
Serviços Gráficos / Reprográficos 	
Empresa : UNI - REPRO S/C Ltda
Objeto : Prestacao de servicos graficos/reprograficos
Quantidade : Contrato em aberto ( estimativa RS 20,000.03)
Valor Unitario : Conforme tabela e condicoes de servico, anexo ao Contrato.

Serviços Laboratoriais especializados 	
Empresa : Dr. Ghelfond Diagnostico Medico S/C Ltda
Objeto : Exames de diversas especialidades
Quantidade : Contrato em aberto ( estimativa RS 15,,03)
Valor Unitario : Conforme tabela AMB/92 com desconto de 20% nos honorarios
medicos . Filmes, contrastes e demais insumos, Tabela Brasindice

Serviços de R - X 	
Empresa : LASAC - Lab. Auxilio Saude de Analises Clin. e Imagens S/C Ltda
Objeto : Prestacao de Servicos em radiologia
Quantidade : Contrato em aberto ( estimativa RS 40,C00,03)
Valor Unitario : Conforme tabela AMB/92 com desconto de 20%

15.030

40.000

Exames e Análises Clinicas 	
Empresa : LEWS Patologia Clinica S/C
Objeto : Prestacao de Servicos de Laboratorio
Quantidade : Contrato em aberto ( estimativa RS 40.033,03)
Valor Unitario : Conforme tabela AMB/92 com deducao de 40%

Sub-total

40.CCO

405.450
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17) EVENTUAIS
•	Transpas (duas unidades) 	 13.060

Helicoptero 	 	 7.980

• Investimentos 	 	 338.9E0

181 OBSERVACÕES IMPORTANTES
a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura flsica

existente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.
Não foram computados : 	 .•

Pessoal p/80 leitos do Hospital Sorocabana (aprox. R$ 131,003,00)
Pessoal para Ambulatório de Especialidades Pq. da LAPA (aprox. R$ 175,C00,00)
Redimensionamento P.S. da LAPA (aprox. R$ 80,CO3,C))
Redimensionamento Hosp. Jd. SARAH
Redimensionamento P.S. BANDEIRANTES
Pessoal P.S. SAO JORGE ( em reforma)

b) As remunerações mensais reterem-se:

Médicos - 20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Dentistas - 20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Enfermeiros - plantão 12 h com 36 h descanso, ou 30 h / semana
Outros - Nivel superior - 40 h / semana
Aux. enfermagem - plantão 12 h com 36 h descanso, ou 30 h / semana
Técnico de laboratório - 33 h / semana
Técnico de R.X. - 33 h / semana
Aux. de laboratório • 30 h / semana
Aux. de radiologia - 30 h / semana
Aiux. de consultório dentário • 33 h / semana
Telefonistas . 33 h / semana
Adm. e apoio - 40 h / semana

c) Não foram .considerados quaisquer recolhimentos de INSS sõbre a
folha de pagamento da Cooperpas - 2 e Coopermed - 2.

São Paulo, 22 de agosto de 1996.
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Plano de Aplicação para o Módulo de Atendimento	 •	 • •	 ..--	 iffl,:y OUTRUB10/ 1.996

R,1) Recurso 4.110.000
..

2) Despesas Correntes ( Informadas) I II

Material Consumo 125.864
Drogas e Medicamentos	 prrN I• r, ' • ••	 •-•,.:. 62.018
Materiais Hospitalares 	 2. l 47.746

Material de Escritório	
z.

3.500
Combustível 10.500
Géneros Alimentícios	 2000 -O .2 7	 1 2 44.6 1.000
Materiais Diversos 1.100

- Serviços de Terceiros (Informadas) 2.470.488
Contratos de Manutenção de .Equip. • 13a":$.° 167.960
Locação Maquinas e Equipamentos
Serviços ( Vigilância/Limpeza/l-avanderia/M.Obra

A:-

--	 ....... •• ~a • ?G°
1~~111110~~1~~11.1.

-..- -
O

503.390
;.r.,	 Utilidades (Água,Energ,Telefone, Comunicações) ,.,	 57.397

Serviço de Nutrição e Dietética 135.303
Manut. Móveis/Imóveis 60.000
Serv.Apoio /Adm/Suprimentos/RH 1.474.798

10
Locação de Imóveis (Sede)
Locação de Imóveis (Sorocabana)

0
.

i	 7.1.640
Material Permanente ,	 o

. Total Desp.Correntes

Pessoal	 •	 Quantidade	 Unidades Fixas

2.596.352
g1

Total
Cooperpas-2 (Nível Superior) 	 246

Médicos	 168 2400 ;.103.200
Dentistas	 37 2200 ,''. 81.400
Outros Prof. Nível Superior 	 41 1700 i,69.700

Coopermed-2 (Nível Médio) 	 273
Auxiliares de Enfermagem.	 126 850

0,
197.100

' Administrativo e Apoio 	 147 450 . 6.150
Pessoal	 519 . 7 7.550 Cal

Fundo Equivalente à 131/Remun./Férias e Outros Encargos (20%)
.

145.510
Total de Despesas + Pessoal 3.469.412
Expectativa de Sobras 280.588
Fundos Obrigatórios Jp.088-.

l',
)

Fundo Obrigatorio de Reserva 10%
Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional e Social 5%
Cooperpas-2	 (Nível Superior)

28.059
14.029

157.800
Expectativa de Sobras para Médicos 800 134.400
Expectativa de Sobras para Dentistas 300 11.100
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nível Superior
Coopermed-2 (Nível Médio )

300 12.300
40.950

Expectativa de Sobras para Aux. Enferm. 150 18.900
Expectativa de Sobras Para Adrnin. Apoio 150 22.050
Total Expectativa de Sobras 198.750
Fundo Equivalente it 13VRemun./Férias e Outros Encargos (20%) 3.750
Eventuais,
Total Geral dos Gastos Previstos	 .7.1 -

360.000
4.110.000

.	 -
COOPERPAS-2 E COOPERMED-2	 •--
PLANO DE APLICAÇÃO PARA O MÓDULO DE ATENDIMENTO
Recurso Mensal:

População Potenciamcntc Cadastrada = 	 •
Valor Referencial do Módulo em Reais=

4)	 Recurso Prefeitura-MS
R$ 10,96 x População Potencialmente Cadastrada.
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Notas Explicativas :

1) RECURSO MENSAL
Básico	  375,000 (PPC) X 10,96
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades) OP

•

2) DROGAS / MEDICAMENTOS
Social	
Hospitalar	

3) MATERIAIS HOSPITALARES
Agulhas	
Ataduras	
Coletores	
Compressas	
Scalps	
Equipos	

.	 Fios de Sutura 	
Luvas Cirúrgicas	
Seringas	
Sondas	
Diversos	

TOTAL

• 4) MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Diversos 	

5) COMBUSTÍVEL
GLP 	
Frota Própria	

6) GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Diversos

7) MATERIAIS DIVERSOS
Uso Geral

8) CONTRATOS DE MANUTENCAO DE EQUIPAMENTOS 
a) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.

Objeto : Manut. de equipamentos odontol., estufas e autoclaves
Valor : R$ 39,980,00

b) Empresa : Eletrocor Eletrônica Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos hospitalares.
Valor : R$ 39,850,00

c) Empresa : Artel Ass. em Telecomunic. e Inf. Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia
Valor : R$ 12,980,00

d) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.
Objeto : Manut. de Instalações de Gasoterapia
Valor : R$ 75,150,00

4.200
4.810
6.900
4.800
1.140
6.460
4.030
6.692
5.622
1.882
1.210

47.746

3.500

39.850

12.980

75.150

9) LOCACÂO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Não há 	

10) SERVICOS
a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar. Ltda.

Objeto : Serviços ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.
Valor : R$ 130,699,52 (equivalente a R$ 2,062/ H.h.) 	 	 130.699.52

c) Prestação de Serviços de lavanderia 	  135.000.00

/ I ;II	
PrOrrtNP
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/a 2000 -O 1 2 '7 1

b) Prestação de Serviços de vigilância 	b) Prestação de Serviços de vigilância 	 	 237.690.00

7 1 .6 247 -
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Notas Explicativas :

1) As remunerações são aquelas definidas pela SMS/PMSP e/OU aprovadas em assembléias das
cooperativas COOPERPAS-2 e COOPERMED-2

60

São Paulo, 22 de setembro de 1996.

17 .9$* 6

r. rAlfál
§41 276.5 011

ogie. une r

2) As remunerações mensais são referentes a: IPMédicos = 20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Dentistas = 20 h / mês ou 24 h / semana de plantão
Enfermeiros = plantão de 12 horas, com 36 horas dei descanso, ou 30 horas semanais de trabalho ,t
Outros Profissionais de Nível superior = 40 horas semanais 	 ,1
Auxiliares de enfennagem=plantão 12 horas, c/ 36 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalho
Técnico de laboratório =30 horas semanais
Técnico de Raio .X. = 30 horas semanais 	 -	 \

Auxiliares de Radiologia = 30 horas semanais
Auxiliares de laboratório az 30 horas semanais

Auxiliares de Consultório Dentário =30 horas semanais
Telefonistas =30 horas semanais
Admistrativos e apoio = 40 horas semanais 	 C\ /

.	 )...)	 ?h

PiWit W .45 6 179;
P

PS% .45 6

153.

Pres. do Conselho de Gestão

Menbros do Conselho de Gestão:



135.303

60.000
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11) UTILIDADES	 ast• P " 64»	 .-Agua / Esgoto •	 20.800

or o bo ge•Energia Elétrica 	 10,-	 17.000
Telefone 	 19.597

Total	 57.397
121 NUTRICAO E DIETÉTICA

Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.
Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes o cooperados
Valor : R$ 135,303,20 (valor mínimo)

13) MANUTENCÃO DE MÓVEIS E IMÓVEIS
Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Objeto : Serviços gerais de manutenção nas unidades do Módulo
Valor : R$ 60,000,00

	

Aux. de Enfermagem	 214	 1.000	 214.000
• Adm. / Apoio	 192	 600	 115.200
• .	

o

III	 Sub-total	 1.091.700

• .	 15) LOCAÇÃO DE IMÓVEIS 

• '	
Diversos 	 	 O
Sorocabana	 	 71.640

•

1111	 16) MATERIAL PERMANENTE
Não há dispêndios 	 	 o•

10 . C In EVENTUAIS	 .

•
Transpas (duas unidades) 	 	 20.000
Helicóptero 	 	 8.000

ai

Investimentos 	 	 332.000
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Total

Sub-total 1.091.700

O
71.640

18) OBSERVACÕES IMPORTANTES

	

•;	 a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

	

40;	 wdstente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam

	

..,	 c--	i	 80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.

18) OBSERVACÕES IMPORTANTES
a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

wdstente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.

/
L.11:

4 -7

•
.
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14) SERVICOS DE APOIO

Jetons do Conselho de Gestão 	 	 7.200

.	 .• Gerenciadora ( 6% de 3,750,000,00) 	

.6	 Auditoria Externa 	 	 8.2 O
Serviços Técnicos de Saúde 	 28.0 0-'rocesso K108/2001

• Serviços Gráficos / Reprográficos 	 	 16.5 ÂNNEXCi I
• Serviços Laboratoriais especializados 	 	 33-0 'Rosaura Aparecida -,r ., 01Serviços de R -X 	 ' 	 32.5 ,929g 101 217 F.4I10	 C.	 Exames e Análises Clínicas 	 	 32.648---,.	 .	 ''''"'	 •
• 1	 Sub-total	 383.098

, 

'Cooperativa Externa
• Nível Superior :	 QTDE	 REM.

	

Médicos	 160	 3.200	 512.000

4 	 Outros	 79	 2.000	 158.000

	

Dentistas	 37	 2.500	 92.500

• •	 Nível Médio
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Aprovação PMSP / SMS
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• .1) As remunerações são aquelas definidas pela SMS/PMSP eJOU aprovadas em assembléias das
• cooperativas COOPERPAS-2 • COOPERMED-2

2) As remunerações mensais são referentes a:
Médicos a 20 h / mês ou 24 h 1 semana de plantão
Dentistas ie 20 h 1 mês ou 24 h semana de plantão

são Paulo, 22 de setembro de 1996.São Paulo, 22 de setembro de 1996.

/PRES. da Cooperpas-2

Pres. do Conselho de Gestão

a
Enfermeiros a plantão de 12 horas, com 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalho
Outros Profissionais de Nível superior 40 horas semanais 

	 e	 r

Auxiliares de enfermagem=plantão 12 horas, c/ 38 horas de descanso, ou 30 horas semanais de trabalho .._ ....—__.....
Técnico de laboratório = 30 horas semanais 	 • -	 .
Técnico de Raio .X. ar $0 horas semanais	 t------
Auxiliares de laboratório e 30 horas semanais

1 Auxiliares de Radiologia e 30 horas semanais	 .r .	 r
Auxiliares de Consultório Dentário a 30 horas semanais	 11 

•
.. E 1- .£ 5* ',. v

Telefonistas e 30 horas semanais	 .10is	 3

3Admistrativos e apoio • 40 horas semanais	 ,	
1049
,30
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COOPERPAS-2 E COOPERMED-2
P,LANO DE APLICAÇÃO PARA O MÓDULO DE ATENDIMENTO
Recurso AU:uai:

. Populaçáo Potenciamente Cadastrada
Valor Referencial do Módulo em Reais.*

A)	 Recurso Prefettura-PAS
RS 10,96 x População Potencialmente Cadastrada.

22/10/96
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Plano de A • Uca	 o • ara o Módulo de Atendimento NOVEAllild3/ 1.996
- RS

1) Recurso	 . '	 4.110.000

2) Despesas Correntes ( Informadas)
Mate)-Ial Consumo 158.411

Drogas e Medicamentos 97.750
Materiais I-Iospitalares 44.611
Material de Escritório 4.200
Combustivel • 9.850
Géneros AlimenUcios 1.000
Materiais Diversos 1.00C

" Serviços de Terceiros (Informadas) 2.437.941
Contratos de Manutençlto de .Equip. . 167.960
Locaçáo Maquinas e Equipamentos . O
Serviços ( Vigillincia/Limpcm/Lavanderia/M.Obra) 437.240
Utilidades (Água,Energ,Telefone, Comunicaçiies) 91.0(X)
Serviço de Nutriçao e Dietética 135.303

i	 Manut. Móveis/Imóveis .60.000
Serv.Apoio /Adrn/Suprimentos/R11 1.474.79R
Locaçáo de Imóveis (Sede) e
Locaçáo de Imóveis (Sorocabana) 71.64('

1
.

Material Permanente. i	 o

Total Desp.Correntes
,

2.598.352

Quantidade Unidades FIXA! Total.
Cooperpas-2 (Nível Superior) 2-16

Médicos	 a 168 2400 403.200
37 2200 81.400

Outros Prof. Nível Superior 41 1700 69.700

Coopermed-2 (Nível Médio) 273
Auxilitves de Enfermagem. 126 850 107.100
Administrativo e Apoio 147 450 66.150

519 727.550
Fundo EquAielenta à 13'/Rernun./Fériss o Oulnx Encargos (20%) 115.510

Total de Des . eus + Pessoal . 3.469.412
250.588

42.088
Fundo Obrigatorio de Reserva 10% ittoss
Fundo Obrigatório p/ Assist. Técn. Educacional e Social 5% 111.029
Cooperpas-2 (Nivel Superior) 15.800
Expectativa de Sobras para Médicos 800 134.400
Expectativa de Sobras para Dentistas
Expectativa de Sobras Outros Prof. Nível Superior •

300
300

11.100
1à.300

Coopermed-2 (Nível Atedio) 40.950
Expectativa de Sobras para Awc. Enferm. 150 18.900
Expectativa de Sobras Para Actrnin. Apoio 150 22.050
Total Expectativa de Sobnu 198.750
Fundo EquAmients à 13,ffitornun./Fitits e Outro; Encorpa (20%) 39.750

360.000
Total Geral dos Gastos Previstos 4.110.000.

••••
ok-••

•
410	 3)	 Pessoal

Cooperpas-:

• Médi

•
Dent

Outn
•

O.	 Coopermed,

Auxil

• Adrn

• .	
Total Petrol

Fundo• , Total de Dei
.40 •	 Expectativa c

	

4)	 Fundos Obr

1111 Fundo Obrig

Fundo Obrig

Cooperpas-:

Expecta tive c

41:	 Expectativa c

Expectativa c

• Coopermed.

Expectativa c

Expectativa c

• -‘	 Total Expee

• •	
Fundo EquAmion

Eventuais

• Total Geral

0,

• 3

•

•
• 4, •

•

•

O.

•

•

•

•
•

3) Pessoal

Dentistas

Total Pessoal

---r Expectativa de Sobras
Fundos Obrigatórios

Eventuais



4200

4.350
5.500

1.000

1.000

ft

39.980

30-"°

12,980
. 49i

__75:150
>ol

O

130.699.52
1/8.0U

237.690.00
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101 SERV1COS
a) Empresa : SATHOM - Serviços e Adm. de Gar. Ltda.

'	 Objeto : Serviços Ininterruptos de limpeza hospitalar e adm.
• Unidade H.h. - Quantidade 66.5H - Valor Unitário R$ 4,64 / H.h.)

4-11	 3)15//	 3)11
b) Empreso : PATROL Segurança e Vigilância Ltda.

°Nat
Unld de	 - Quantidade 95H - Valor Unitário R$ 6,95 / H.h.)

• i: Serviços Ininterruptos de Vigilância

"	
5.56 (-

rx,

4

Notas Explicativas:

.
11 RECURSO MENSM,

Básico	  375,000 (PPC) X 10,96 ti
Verbas Extraordinárias (Hosp. Sorocabana/Novas Unidades)

31 DROGAS / MEDIÇAMENTOS
Social 	
Hospitalar	 •. 

31 MATERIAIS HOSPITALARES
Agulhas 	
Ataduras	

• Coletores	
Compressas	
Scalps	
Equipo*	
Fios de Sutura	
Luvas Cirúrgicas	
Seringas	
Sondas 	
Diversos	

TOTAL

41 MATERIAL DE EBCRITÓRIO
Diversos 	

11 COMBUSTÍVEL
GLP 	
Frota Própria	

61 GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Diversos 	

71 MATERIAIS DIVERSOS
Uso Geral 	 • 

81 CONTRATOS PE MANUTENCÃO DE EQUIPAMENTOS
a) Empresa : S.F. Comércio de Met. Médico Hospitalar Ltda.

Objeto Manut. de equipamentos odontol., estufas e autoclaves
Valor: R$ 39,980,00

b) Empresa : Eletrocor Eletrônica Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos hospitalares.
Valor : R$ 39,850,00

c) Empresa : Ariel Ass. em Teiecomunic. e Inf. Ltda.
Objeto : Manut. de equipamentos e aparelhos de telefonia
Valor : R$ 12,980,00	 •• •

d) Empresa : S.F. Comércio de Mat. Médico Hospitalar Ltda.
Objeto : Manut. de Instalações de Gasoterapia
Valor : R$ 75,150,00

9LLOCACÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
Não há 	

4.110.000
O

32.750
65.000

4.100
4.500
7.500
4.450
1.400
4.521
3.650
6.200
4.850
1.990
1h52

44.811

• 2000 -O.

wioa 1""
ASó.

2 . 4 -1

88,1tasair

nm	 •



135.303

60.000

•
15) LOCACÃO DE IMÓVEIS

• Diversos 	
Sorocabana	

o
71.640

•

=.1

wujuiv . voe vlyvb veiltudIS ue LtiViiliaelia. •
Unidade Kg. - Quantidade 27540Kg - Valor Unitário R$ 2,50Kg.)

11) UTILIDADES
Agua / Esgoto 	 	 48.000
Energia Elétrica 	 	 18.000
Telefone 	 	 25.000

Total	 91.000

121 NUTRICAO E DIETÉTICA
Empresa : CRISTAL Restaur. Industriais e Convencionais Ltda.

• A.	 Objeto : Fornecimento de alimentação a pacientes e coOperados
Unidade Refeições - Quantidade média 41.880 refeições (incluindo

•

I
. refeições leves).

• ;	 13) MANUTENCAO DE MÓVEIS E IMÓVEIS 

• Empresa : Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Objeto : Serviços gerais de manutençáo nas unidades do Módulo

41'	 Valor : R$ 60,000,00

14) SERVICOS DE APOIO
• Jetons do Conselho de Gestão 	 	 7.200

•
Gerenciadora ( 6% de 3,750,000,00) 	 	 225.000
Auditoria Externa 	 	 8.250

Ilk .	 Serviços Técnicos de Saúde 	 	 28.000

• .	
Serviços Gráficos / Reprográficos 	 	 16.500
Serviços Laboratoriais especializados33.000' 

• c -,	 Serviços de R - X 	
'	

	32.500

• Exames e Análises Clínicas 	 32.648
.	 Sub-total	 383.098

68.850.00

• i._ .

1111	 Cooperativa ExternaIP	 Cooperativa Externa	 .

1/11	

Nível Superior : QTDE	 REM.

	

Médicos	 160

	

3.200	 512.000

	

Dentistas	 37	 2.500 92.500

• .

	

	
Outros	 79	 2.000	 158.000

Nível Médio
• Aux. de Enfermagem	 214	 1.000	 214.000

111	 i	 Adm./Apoio	 192	 600	 115.200

• 6 2 -2,	 Sub-total	 1.091.700

• 10 MATERIAL PERMANENTE •

•
Não há dispêndios

• 17) EVENTUAIS 
ia	 Transpas (duas unidades) 	 •

Helicóptero 	
Investimentos 	

18) OBSERVACOES IMPORTANTES
a) O quadro de Pessoal foi dimensionado com a estrutura física

existente, em funcionamento. Os números apresentados contemplam
80 % do total das necessidades estimadas de pessoal.

• '
• '
• t‘

•

•

• )

•
•
•
•
•
•

20.000
8.000

332.000

glà)
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Cokinos & Scarpin
Meditares ladepeadeates

2 de dezembro de 1996.

À
COMISSÃO DOS INTERVENTORES DO MÓDULO 2
da COOPERPAS 2 (Lapa/Butantã)
COOPERATIVA DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NIVEL SUPERIOR
São Paulo - Nesta

Assunto: Carta de controles internos da cooperativa

Prezados Senhores,

Como parte integrante dos trabalhos de auditoria das demonstrações contábeis encerradas
em 30 de junho, 31 de julho, 30 de setembro e 31 de outubro de 1996, estamos
apresentando recomendações destinadas à melhoria dos controles internos.

O principal objetivo de nossa carta de recomendação é auxiliar a administração da sociedade
em salvaguardar o seu patrimônio como de terceiros sob sua responsabilidade, elaborando e
mantendo os registros contábeis em exatidão que se possa confiar. Em decorrência, as
recomendações identificam as falhas no Sistema de Controles Internos e deficiências de
ordem operacional, assim como, apresentam sugestões que possibilitam melhorias
requeridas.

É oportuno sãlientar, que a nossa revisão não abrangeu todas as áreas possíveis que um
trabalho especifico de Organização e Métodos poderia indicar, mas somente, aquelas que
nos chamaram a atenção no decurso de nossos trabalhos.

Os comentários e recomendações apresentados a seguir, foram objeto de discussão com a
administração da gerenciadora e resultaram de observações e avaliações feitas durante a
execução de nossos serviços.

Gostaríamos de agradecer a valiosa colaboração que nos foi prestada por parte do pessoal
da gerenciadora Planova assim como dos cooperados envolvidos diretamente com nossos
trabalhos.

Sem mais para o momento, ficamos à disposição de V. Sas. para quaisquer esclarecimentos
adicionais que se fizerem necessários.

••'
41
11'
4)
11
II)
40'
40
111-'
10)

411'
4D
01

4)

Atenciosamente,/

-
-----'<;ENIC1R4COKINOS

Sócio respiinsável
COKIN9'S & SCARPIN
"Áuditordes Independentes S/C



Os trabalhos por nós desenvolvidos tiveram como objetivo básico o de revisar as normas
atualmente adotadas no cumprimento de seus objetivos sociais, bem como, a verificação dos
procedimentos contábeis adotados pela sociedade e exame das transações realizadas durante
o período de 22 de junho a 31 de outubro de 1996.

	

•	 JP1

	

Ore't E -4. 5 E 1-	 g Cokinos & Scarpin

MEMORANDO mon balMEMORANDO tcottl

Nesse sentido, nossos trabalhos foram pautados nas normas de auditoria internacionalmente
10 	 aceitas, e incluíram a seleção e exame de documentos em base de testes, revisão de análises
• de demonstrativos internos preparados pela cooperativa, reuniões com pessoal

administrativo (gerenciadora e cooperados), Asplan e Controladoria da PMSP/SMS,

• :"	
Conselho de Gestão, Conselheiro fiscal e outros procedimentos que julgamos aplicáveis às
circunstâncias.

Desta forma a nossa revisão não abrangeu cada transação de "per si", pois seria inexeqüível

• além de antieconômico.

1110
	 —
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Auditores Independentes

• Plano de organização

1.	 Deficiência observada:

Inexistência de organograma, políticas da administração e manuais de procedimentos.

•
A estrutura organizacional definida equivale à racionalização de trabalhos, estabelece
autoridades entre os diversos níveis hierárquicos e dos trabalhos necessários, voltados para

• ,;	 obtenção dos objetivos a serem atingidos de qualquer entidade. Define basicamente quem
• faz o que, e quem tem autoridade sobre quem.

•

• Observamos que grande parte dos problemas existentes hoje na cooperativa, devem ser

•
creditados à falta de organização.

.

• .'
• 1.	 Sucesteio para melhoria: 

•
•

Envidar esforços para implantar organograma, de acordo com as possibilidades atuais
da cooperativa, que propicie uma racionalização dos trabalhos, independência

• adequada entre departamentos, autorizações, execução e controle, como também
definir linhas de responsabilidade e autoridade, através do estabelecimento de normas
e procedimentos operacionais.

•
• Comentários do responsável•
• O Sr. Edson José de Oliveira esclareceu que a Cooperpas 2 contratou a empresa NGeA -

• :	 Nelson Gouveia e Associados S/C Ltda. para justamente proceder a um levantamento nesta
área, e após estudos e análises propor a implementação de um plano organizacional aplicável
às reais necessidades e condições da sociedade, assim como adoção de controles de

• organização e métodos, etc.

•
• Os trabalhos de levantamento, análise, e proposição de um organograma foram apresentados

, de forma não definitiva no mês de setembro para serem avaliados. A gerenciadora está
• analisando e discutindo com o Sr. Nelson Gouveia, sócio responsável, a proposta para
• adoção ou não dessas sugestões, e aguarda o desenvolvimento dos trabalhos finais, de

maneira a serem sanados os problemas existentes.

• ":

• •

• i
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2.	 Deficiência observada: • 1
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Procenso n°00C12001
ANEXO
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Reg 101 217 jp •

Acúmulo de funções
• n• n

Hoje. ha nitidamente um acúmulo de funções de responsabilidade por diversos funcionários
da szerenciadora de maneira que compromete a qualidade e eficiéncia dos trabalhos.

A titulo de exemplo podemos citar o caso do Sr. Francisco S. Silva, que prepara os cheques
para pauamento. lida com o caixa e bancos, auxilia na contabilidade, recebe e processa
documentação e ainda outras funções, faltando como anteriormente citado, uma definição
clara e o r escrito das responsabilidades e autoridades dentro do departamento de tesouraria
assim como outros departamentos como mais adiante deste relatório serão discutidos.

2.	 ravstão para melhoria:

• Dimensionar adequadamente a quantidade de profissionais para operacionalizar
eficientemente os serviços propostos de gerenciamento.

Coll1C1Illirit" do responsável

Durante a execução de nossos trabalhos comentamos essa deficiéncia com o Sr. Edson J. de,
Oliveira. e o mesmo justificou que em função da Cooperpas 2 estar numa fase embrionária, e
sem uma pruanização adequada. seria natural que houvessem esses problemas,
princi palmente nos meses de junho e julho.

Afirmou-nos que é preocupação da gerenciadora melhorar a qualidade de seus serviços
como um todo. implantar segre gação de funções. fluxo de documentos, etc. Desde
outubro. diversos profissionais foram contratados para nos auxiliar, no inicio a gerenciadora
contava com 8 funcionários e hoje são 22.

Quanto ao Sr Francisco S. Silva, foi efetivado na função supervisor de contas a pagar, não
tendo mais ingerència na contabilidade e outras atribuições citadas, e muitas tarefas foram'
redistribuidas de maneira a racionalizar e agilizar os serviços

t
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3.	 Deficiência observada:

•-
Falta de conciliação e análise mensal de todas as contas do balancete da Cooperpas 2

No decorrer de nossos trabalhos, constatamos que as conciliações e análises da entidade não
foram preparadas em sua totalidade, distorcendo a exatidão dos valores registrados,
principalmente na apuração e contabilização das folhas de pagamentos do período auditado
e dos contratos firmados e prejudicando a interpretação das demonstrações contábeis,
provocando diversos ajustes, atrasando o trabalho de planejamento de auditoria
independente, prestação de contas para Secretaria Municipal de Saúde, controladoria, e na
tomada de decisão para eventuais medidas corretivas em tempo hábil.

• Controles contábeis

Ibrit é 	 9;6	 ' 7

Cokinos-~pin115P77A t	 AIO

	

RF Sn, ra	 Auditores IndependentesRF à

1111,

11113-1

O regulamento de serviços prevê um prazo de 30 dias do mês subsequente para
encerramento das demonstrações contábeis e que devem ser acompanhadas do respectivo
parecer dos auditores.

ForRrnaa—zn--1
3.	 .S'acestdo para melhoria: 

Processo 0008/2001
ANEXO

Reg 101 217
Rcsaura Aparecida -Éyff

Comentários do responsável

O Sr. Edson, controler da Qerenciadora, reconheceu a ocorrência de falhas por problemas
diversos, entre os quais destacou: a) a implantação do sistema adquirido; b) definição de um
plano de contas; c) conceitos adotados pela Controladoria, Asplan, auditoria e gerenciadora;
d) retenção de documentos (notas fiscais, duplicatas, contratos para registro contábil por
parte de cooperados; e) falta de disponibilidade de equipamentos (microcomputadores,
impressoras, telefones, comunicação); O local apropriado (diversas mudanças ocorreram de
local desi gnado para trabalho de contabilidade) e g) falta de colaboração efou omissão por
parte de diversos setores diretamente envolvidos.

Em fins de agosto, não havia um fluxo adequado de documentação, houve preocupação
concentrada em resolver a implantação de folha de pagamento aos cooperados, e somente a
partir de setembro conseguiu-se providenciar toda a documentação hábil para registro e
processá-la, contudo já havia um atraso considerável, e uma grande pressão para obtenção
dos dados por parte dos órgãos envolvidos. Tais exigências acabaram gerando um certo
atropelamento, mas em outubro conseguiu-se sanar os problemas, foram contratados mais
profissionais e todas as informações foram processadas no tempo esperado.

Acatamos a sugestão e acreditamos poder manter nosso cronograma atual, com um nivel f;
elevado de qualidade para o futuro.

Conciliar e analisar mensalmente todas as contas do balancete
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4.	 Deficiência observada:

Falta de identificação "contabilizado" e/ou "processado" nos documentos já
contabilizados.

Verificamos a falta de uma evidência/expressão sobre os documentos já processados,
evitando o lançamento em duplicidade ou até mesmo a falta de seu registro.

4.	 Si, cestdo para melhoria:

Evidenciar a expressão contabilizado nos documentos já registrados

C011it'llithiOs do reNT7M1Sárel

A :,Ituestão será acatada a partir de outubro.
1	 -
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5.	 Deficiência observada: 	 0111	 5.44

íFaltide=éigistiontábil dos equipamentos recebido. em comodato da PMSP/SMS.

Constatamos a falta de registro no balanço dô bens móveis e imóveis pertencentes a
Prefeitura Municipal de São Paulo em contas de compensação apontando o valor financeiro
da responsabilidade da Cooperpas 2.

5.	 Suze.stão para melhoria:

Quantificar através de laudo técnico o valor dos bens sob a responsabilidade da
Cooperpas 2

•

•
••
•

•
• (_•

• ,Y••••••
•
oz

Comentários do responsável

Concorda com a sugestão. foi elaborado um levantamento pelo IPT Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (USP), devidamente assinado por engenheiros, descrevendo parte dos bens
citados, concentrando-se principalmente nos imóveis, contudo o referido, não nos
contemplou com valores desses bens examinados e portanto não é válido para fins das
demonstrações contábeis. O problema será discutido oportunamente com a presidência da
cooperativa, do requisitante do laudo ou dos peritos engenheiros, procurando solucionar o
problema.

••



• Contas a receber

6.	 Deficiência observada:
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Auditores Independentes

Reembolsos à receber sem aprovação (aceite)

O ar: o' parágrafo 1° - "Os programas de ação preventiva deverão ser executados de forma
permanente pelos cooperados convenientes, até definição em contrário pela PMSP/SMS".

Verificamos o lançamento de R$ 35.375,00 em 31/08/96 na conta de valores á receber ref.
ao . pasiamento de mão de obra e lanches dos cooperados participantes da campanha de
vacin2.ção. e que esta despesa deveria ser ressarcida pela PMSP/SMS, contudo não existe
qualc!er publicação oficial no DOM OU algum documento formal autorizando e/ou
aprc ando a despesa. •

6.	 Si, cestão para melhoria:

Recomendamos que sempre que a Secretaria da Saúde determine um procedimento
como o ocorrido, formalize por escrito de forma que a Cooperativa tenha como provar
o crédito a ser recebido.

Callle.'lltári(1.% do responsável

Por ,)rientação da auditoria foi constituída provisão de perdas com valores a receber no
mesmo montante. Caso a despesa seja reembolsada futuramente, a mesma será revertida.

IProneGso 0008i2001
¡ANEXO . 1.
IR DÉ, aura Ap3racjaa F
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• Despesas extraordinárias

7.	 Deficiência observada:

Relação de pagamentos a participantes da campanha de vacinação sem assinatura de
recebimento dos beneficiários

Os valores pagos aos cooperados abaixo descriminados não contém assinaturas por parte
dos beneficiários.

Cooperados Cadastramento Valores em RS
Sônia Maria Fisher Szelag
Julieta Maria Ferreira Chacon
Jairo Brito da Silva

enfermeira

auxiliar

180,00
180,00
90,00

Maria Helena Alves II 90,00
i

Anésia Liajano Souza
Ana Maria Fernandes

11

,	 II

90,00i
i

90,00
Arquimedes Santos Oliveira Jr. Atendente 45,00
Maria Coracini 11 45,00
Silvia Pieroni II 365,00

•	 Total 1.175,00

146. sada •
1.11

,6\

•••

O total de pagamentos sem a devida comprovação de documentação hábil foi de RS
9.993.00 ( incluindo os R$ 1.175,00 já discriminados ), relativo as seguintes
unidades/pessoas em que ocorreram desembolsos mas que a contabilidade não
forneceu rélação dos benefeciários: PS LAPA, PERI-PERI, MÓDULO 2, SED
COOPERPAS 2, Complementos diversos e gasolina do carro do Dr. Carnifïe
Carnicelle.

C Recomendamos sempre efetua

41	
recibo completo discriminando
Recomendamos sempre efetuar-se pagamentos a qualquer pessoa, com exigência de
recibo completo discriminando o nome, assinatura, número do CPF e RG, etc.

Comentários do responsável

• 7.	 Suzestdo para melhoria:
•
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8.	 Deficiência observada:

Reembolso de locação de imóveis

Evidenciamos que a Cooperpas 2 utiliza um im&'el na Av. Magalhães de Castro, 974 bairro
do Butantã alugado e pago mensalmente pela Planova Engenharia e Planejamento. A
gerenciadora justificou-nos que a cooperativa necessitava de uma sede exclusiva para seu
funcionamento. e por estar em fase de constituição sem ser conhecida no mercado, usou
suas referências e celebrou .o contrato por 01 (um) ano, no valor aproximado de R$.

8.000.00 mensal, mas com vistas a ser reembolsada posteriormente.

Não existe previsão de reembolso de aluguel no plano de aplicação, tampouco contrato de
sublocação entre Cooperpas 2 e a gerenciadora citada. 	 •

• '.	 Conforme contrato de prestação de serviços de gerenciamento da Planov& na cláusula 3.4.2.

0 •	
contempla a possibilidade de reembolso para despesas extraordinárias, e a cooperativa não
efetuou provisão para pagamento de aluguéis., Fomos informados de que existe uma multa

. 9 ' 	 ( "	 cont ratual no caso de cancelamento do contrato de locação.• '	 ..	 !	 .
• Desde setembro a uerenciadora vem operando no Módulo 2 - Lapa, assim mo ou s

. cooperados. ãcando uma pequena parcela de cooperados na sede.p
• .	 8.	 .S)reestáo para melhoria: 

Recomendamos estudar e se posicionar com a gerenciadora quanto a este fato de
forma a evitar futuras contingências legais, ou distorção na demonstração contábil.

•••
•
••	 Comentários do responsável

•
111'	 ••
11.

•

•• •••
411

•.•••. ••
••



• Contas a pagar

9. 	 Deficiência observada:

11511-1b	 1- .96* 'i O	 Cokinos & Sárpin 

c\ira,g4	 Auditores Independentes

po ts

Não inutilização de duplicatas ou recibos pagos

Constatamos que o departamento de contas a pagar não tem o hábito de carimbar "pago"
nos documentos de cobrança, havendo a possibilidade de reapresentação para pagamento
dos mesmos.

• ,	 9.	 SuRest lio para melhoria: •
• Inutilizar documentos já liquidados
•
•

L. Comentários do responsável

• Sugestão adotada a partir deste mas.

1:19

•
•

•• .••
• C
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Evidenciamos depósito efetuado em nome do esposo de Roselani Dione Roccia. 

10.	 Sn ce.stdo para melhoria:
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111	
Somente efetuar pagamentos/depósitos na conta do favorecido.

• Gonentáriov do responsável
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Suuestào adotada a partir deste més.
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GO- O10.	 Deficiência observada:	 t. ‘
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,MISZ.4	 Crédito por verba de representação no Conselho de Gestão pago em nome de
terceiros

Cokinos & Scarpin

• Auditores Independentes
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11.	 Deficiência observada:

Pagamento do IPTU da sede. 	 k

Observamos o pagamento do IPTU da sede, sita Av. Magalhães de Castro, conforme cópia
de cheque n° 977.348, valor R$ 338,55, Banco Banespa, 0702 (Fumdes),feito pela
cooperativa e que na verdade deveria ser pago pela gerenciadora.
Não há previsão desta despesa no Plano de Aplicação. 	 •
Adicionalmente, também verificamos que foram pagas as contas de água e de'luz ela
Cooperpas.

• II.	 Sucestdo para melhoria: ••
•

Solicitar reembolso à gerenciadora.

• C "
• Comentários do responsável•
el.

•
•
•
•
•
•
111
•
411
•
•

• '
•

•
•
•
•

• 13.••
•••

•
•

•••	 •
•
•
I
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12.	 Deficiência observada:	 tv'' $.1	 wiel • "

	

*A. 	tr•

Pagamentos efetuados sem o respaldo de um contrato.

Auditores Independentes

Cokinos & Scarpin

Evidenciamos o pagamento a diversos serviços sgm a existência de contrato com a
Cooperpas 2.

	

.. n ;	 Exemplos : Barcatel (locação fax), Consist (manutenção de software), Ecológica

	

111 :'	 (lavanderia I. Eneer (gastos de implantação), Épura Engenharia (obras civis), Ferci

• :	 (comunicação visual), GPNI Comlimportadora (locação de celulares), Imaginare

•
(comunicação visual). JL Engenharia (obras civis), Opem,sare JP Informática (sistemas),

 '
•

 Plastimidia (gastos com implantação). Teor Engenharia. IPT - Instituto de Pesqui,
Tecnolouicas (USP). 

•

•
011
•e•••
•
e.
•• (

12.	 ,Vticestão para melhoria: 

prov;flesleiar re2nlarizaç5o junto aos contratados.

Comentários do responsável
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13.	 Deficiência observada:

Passivos não provisionados.

s'
001 `-t1 4 vo.

•••••
e

•••••
• .•••••••

Cokinos & Scarpin

Auditores Independentes

Por ocasião de nossa auditoria do mês de julho, através de nosso exame de liquidação
subsequente em setembro último, constatamos a existência do cheque no 857277 no valor de
R$ 53.238,38 em 14/08/96, usado para pagamento à JB Cirúrgica Comercial Ltda. de
notas fiscais emitidas em julho com vencimento contra apresentação.

A aprovação para pagamento foi rubricada pelo Dr. Carmine em 12/08/96.

• .'	
.

Procuramos identificar a causa, e a Dra. Adelina H. S. Wenceslau informou-nos ter sido a
• responsável pela retenção das notas para nova conferência, alegando esquecimento de
• remeter os documentas ao Contas a Pagar, fato consumado somente em fins de

• setembro/96. Tal retenção gerou a falta de registro contábil, regularizado no mês seguinte.

•
c.•	 13.	 Sugestão para melhoria: • '	 !• '

0010	 Pagamentos devem ser efetuados somente com documentação completa, requisição de
compra, evidências de conferência de recebimento físico dos bens e ou serviços, com

• notas fiscais e duplicatas respectivamente e depois de analisados e aprovados,
• reduzindo a possibilidade de pagamentos indevidos e falta de registro contábil.•
•

Comentários do responscivel
•
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• Estoques

14.	 Deficiência observada:
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Falta de segregação de função entre quem compra e quem recebe bens e materiais

Notamos atualmente, que a encarregada de compras Sra. Ana Y. Kubota, além de efetuar as
compras dos materiais requisitados, é também a responsável pela aprovação do seu
recebimento e conferência das quantidades recebidas mesmo sem ser almoxarife baseada
simplesmente em vales entregues pelos fornecedores onde constam assinatura e visto dos
almoxarifes.

Não há independência entre quem compra e quem recebe as mercadorias ou bens.

Não existem evidências de que as mesmas foram adquiridas em condições mais favoráveis à
entidade, limitando-se a simples obtenção de três cotações de fornecedores para
cumprimento de procedimentos, e não evidências de pesquisas de cotação junto a outros
Módulos em operação a mais tempo, justificativa técnica devidamente formalizada por quem
de direito ou análises sobre os produtos requisitados. Uma vez escolhido o fornecedor
vencedor das cotações, solicita-se que este faça a entrega/distribuição, havendo apenas um
visto nas notas fiscais (verso ou anverso) enviadas para a contabilidade por parte do
comprador. no caso Sra. Ana Y. Kubota assegurando que estão de acordo com o
contratado/requisitado.

Não há uma checagem efetuada pelo requisitante contra uma ordem de compra OU pedido
aprovado, e este confrontado com o material que está sendo entregue fisicamente ao
almoxarife. O almoxarife recebe um papel simples previamente preenchido pelos
fornecedores, onde vista o recebimento, faz menções das devoluções, ou seja equivale ao
canhoto de uma nota fiscal para comprovar a entrega ao comprador, e este é quem decide se
deve ser pago ou não.

Esse procedimento, mesmo quando não há qualquer tipo de vantagem de ordem pessoal
envolvida, possibilita aquisições desnecessárias, erros e desfalques.

Se não há informação do nível de estoque existente, acabará gerando um endividamento
desnecessário.

19.	 Sugestão para melhoria:

Procurar segregar cada transação em etapas, de forma que nenhum indivíduo possa
controlá-la totalmente, e principalmente quem compra não é o responsável pelo
recebimento e pela guarda física dos materiais.

Comentários do responsável

16
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14.	 Deficiência observada:
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-
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Auditores independentes

Inexistència de controles internos na área de estoques

Eviderjamos que não são feitas contagem físicas dos materiais existentes em estoques ao
finai de dada mês nas unidades. Por ocasião do dia 7 e 8 de setembro p.p. acompanhamos o
primeirc»nventário fisico efetuado por nossa sugestão pela cooperativa nos seguintes
almo ,:arifados: Hospital e Maternidade J. Sarah, PS Bandeirantes e PS Lapa.

Vei'::"1,..aims diversas irregularidades dentre as quais passamos a destacar:

1. F.:1:,1 de liatiejamento para levantamento de inventário físico;
2. :reinamento do pessoal designado para acompanhamento;
3. Je arrumação adequada. havendo o mesmo material em diversos pontos:
4. enaco tisk() adequado (Jardim Sarah) para comportar os materiais existentes:
5. :)rateleiras não correspondem a quantidade existente fisicamente;
6. ,	requisição sem conter controle numérico e em via única;
7.1'. •	 .»,ntrole de consumo diário:
8. mapa de posição de estoque diária;	 •
9. ,), bens são considerados consumo diretamente, mesmo havendo grande

•	
10	 ,ie uso de número de código para facilidade e padrão de contagem;
11..‘cesso por parte de pessoal estranho ao almoxarifado ( no PS Lapa, o/a almoxarife

miando não está de plantão em função da falta de pessoal para completar o turno, deixa a
,l1,Ive da arrnacia com a enfermeira de plantão. para suprir possíveis emergèncias, por
isso não pode responder pela salvasmarda dos bens que devem estar sob sua
responsabilidade.

12.1i \isténcia de estoques de terceiros PMSP/SN1S. sem cobertura de seguro
13 11;INtència de material obsoleto:
14 1 .: ,:istncia de material desconhecido por parte dos integrantes das contagens

todontológicosi
15. inexisténcia de controle de custo e valorização dos estoques;
16.E \istència de sub-estoques em diversos setores que não o próprio almoxarifado
17 E \istencia de medicamentos vencidos e/ou inadequados para uso:
18 C,mtroles insatisfatórios para movimentação, apuração e valorização.

Em abril de 06. a PN •ISP/SMS remeteu para Cooperativa um estoque avaliado pela mesma
em RS 194 768.25 os quais foram registrados e são devidos a prefeitura. Pelos atuais
controles não ha como saber se os mesmos foram consumidos ou não, e ainda se estão
inadequados para uso.

Não tbram constituidas provisões para desvalorização ou perdas com estoques.

14.	 Sucestão para melhoria:

Implantar controles internos confiáveis na área de suprimentos

2000 -O .2 7 / .6 2 4-7
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O Sr. Edson J. de Oliveira, controler da Cooperpas 2,2oncordou com as deficiências citadas
e desde outubro contratou o Sr. André Ricardo para controlar a área de suprimentos de
materiais de todas as unidades e conseqüentemente corrigir as falhas existentes.

Comentários do responsável• 
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15.	 Deficiência observada: 	 110

Cooperados desligados no livro de matricula que continuam recebendo ou
• • ;	

111.1

participando da Cooperativa.

411	 I. Ska Pieroni:
• 2. iza Kavacznik:••

13.	 .'.,i;..(»Ntdo para melhoria:•

•••

"o	 g

•••
Constatamos em nossos testes que os cooperados abaixo discriminados, assinaram o livro de
mat":-;:uia deslicando-se da Cooperativa, contudo ainda permanecem recebendo e/ou
par ::'ando das atividades normais sem explicação aparente:

rrRrirrPrW7"-~70

4"rr.c.:Psso n°00812001-
/ A 1%1 E X O Z"
Roseura Aparecida EU,S.1

à Reg 1O1217

Esbelecer procedimentos adequados para formalizar desligamento de qualquer,
1cooperado. iniciando-se por uma carta do interessado, aprovação do Conselho de

Administração e dai para o livro.

Comentários do responsável

• Em 10 de novembro de 1996 recebemos no módulo uma cópia do Regimento Interno da
Coorerpas 2. normatizando o procedimento administrativo, mas verificamos que não foi

• aprovada em .Assembléia.

••
• I•••••••
•••



Comentários do responsável

Sugestão será adotada tão logo haja recursos disponíveis.i•
•

•
•
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Não foram segregados da verba de custeio os 20% revistos para cobertura dos
- "40 '''	 encargos remuneratórios do COOPERPÁS 2 conforme regulamentado por falta dei
• O	 verba.

II	
,

•
411.

16.	 Su2Testão para melhoria: 
ii.

. 0,	 .
• Estudar a possibilidade de obter recursos necessários para cumprimento dessa

. • obrigação.

•
(- '	

I - lra-rr) 377/3

• i	 /rocesso n°00
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16.	 Deficiência observada:

Os encargos remuneratários provisionados com base nos estatutos e calculados á razão de
.• • :	 20% sobre folha bruta, não foram aplicados conforme prevê o regulamento aprovado de

• -	 junho até a presente data. 	 /

Os encargos remuneratários provisionados com base nos estatutos e calculados razão de
20% sobre folha bruta, não foram aplicados conforme prevê o regulamento aprovado dy,
junho até a presente data.
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17,	 Deficiência observada:

Nilo lá definição ou política para reembolso aos cooperados já desligados dos
encargos remuneratórios (Férias e 13" salário).

Os cooverados das Cooperpas e Coopermed têm garantido o direito, não encontramos
normatizado qual o procedimento ou política a ser adotada_ se haveria um direito a ser pago
aos funcionários desnudos (demitidos).

'r

olha n jem-701
,Procesn n9)0812001
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;Rosaura Rparogida	 •
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17; Sm.restão nora melhoria:

Estudar adoção de política a ser implementado.

Comenu -irif " do resnonsárd

Jdorada tão lo go haja recursos disponíveis.
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Hoje não há reserva financeira para cobertura desta contingência.
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18.	 Sugestão para melhoria:

Adotar a política de reter a contribuição social equivalente de cada cooperado para
posterior recolhimento ou não baseado num parecer técnico de tributarista.

Cokinos & Scarpin
I	 oh

ao-
a

r•t	

Auditores Independentes

Falta de pagamento da Contribuição Social de 15% ao INSS

O decreto n° 1826, de 29 de fevereiro de 1996, veio regulamentando a Lei Complementar
n° 84, de 18 de janeiro 1996, que instituiu a Contribuição Social de 15% (quinze por cento),
incidente sobre a prestação de serviços sem vinculo empregaticio e a Orientação Normativa
n° 6 de 24 de maio de 1996 - DOU 29.05.96, que revogou a Orientação n° 5, de 08 de maio
de 1996, veio esclarecer a melhor forma de aplicação da citada contribuição.

Apesar da COOPERPAS 2 ter provisionado o saldo da contribuição social a pagar relativa
ao INSS em seu balanço, não concorda com essa dirigação e depositou o valor em juizo na
7a. Vara da Justiça Federal para discussão da legalidade da cobrança.

18.	 Deficiência observada:

5
gol

dtR

Os associados de uma cooperativa equivalem a acionistas de qualquer empresa.

Essa obrigação fiscal é quase liquida e certa, e na nossa opinião deveria ser proposta a
dedução direta nos salários a cada pagamento a exemplo do imposto de renda, mas é
claro que com anuência do próprio cooperado.

Ao invés de a cooperativa pagar o INSS e posteriormente descontá-lo das sobras
futuras quando existem, descontar dos cooperados seria uma política mais justa,
direta, saudável e proporcionaria um decréscimo significativo no passivo. Todos os
cooperados que desligaram-se oficialmente da cooperativa, não arcaram com a
despesa relativa ao INSS com a sua saída, restando aos associados que permaneceram
o pagamento de uma despesa a maior, pois não há possibilidades efetivas de cobrança
dos desligados.

A falta de recolhimento deste tributo sujeita a Cooperpás a infração de multas.

Comentários do responsável

Procps5n ro est
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adi ti19.	 Deficiência observada:

Auditores Independentes

Falta uma lista oficial das assinaturas autorizadas dos coordenadores, diretores e
outros responsáveis para auxiliar na conferência da folha de pagamentos.

Durante o nosso exame de folha de pagamentos aos cooperados, constatamos inexistência
de uma lista oficial das assinaturas autorizadas daqueles que aprovam a lista de presença
(apontamento) das horas efetivamente trabalhadas, de maneira que não há como saber com
segurança se a pessoa que aprovou as horas de cada cooperado tinha autoridade para fazê-lo
e que com certeza, as mesmas poderiam ter sido pagas após conferidas. 	 ov•••••!...••••~..~.~5..

Folha n c' 3.51

• Processo 000812001
19. Suzestdo para melhoria: 	 ANEXO	 1 •
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Providenciar lista com assinatura e vistos de todos os responsáveis pela aprovação da
lista de presença para o departamento pessoal

Comentários do responsável

19.	 Suzestdo para melhoria:

• 23



•

•
„ias

••

•••••
o

PÁGINAS:

3

4

5

6

7

8

9 a 14

n••••••n

1) 15 6 I- ,64Jtti114
6051P'%°'

Cokinos & •Scaipin
Auditores independeiltes.,

COOPERATIVA DISS PROFISSIONAIS
DA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR

COOPERPAS 2

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS AUDITADAS
PARA 31 DE OUTUBRO E30 DE NOVEMBRO DE 1996 ror a_71,,,r,.....? 5.,_. ,- ........,,	 .79

i
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I.

Procesao n°00812001
AN O

ur 
EX	 ,
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CONTEÚDO:

Parecer dos auditores

Balanços patrimoniais da COOPERPAS 2

Demonstraçãd das mutações do patrimônio liquido

Demonstração das origens e aplicações de recursos no Módulo 2

Doar consolidado COOPERPAS 2 e Módulo 2

Demonstrativo de custeio do COOPERPAS 2/ MÓDULO 2

Notas explicativas às demonstrações contábeis

Anexo dos contratos contabilizados
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PARECER DOS AUDITORES

À	 -
COMISSÃO DE INTERVENÇÃO DA COOPERPAS 2
COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL
MÓDULO DE ATENDIMENTO 2 (Butantã/Lapa)
São Paulo - SP

SUPERIOR /

Examinamos os balanços patrimoniais da Cooperativa dos Profissionais da Saúde de
Nível Superior - Cooperpas 2 em 31 de outubro e 30 de novembro de 1996, as mutações
do património liquido e as correspondentes demonstrações de origens e aplicação de
recursos ocorridas no Módulo de Atendimento Butantã/Lapa findos nessas datis,
elaboradas sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a ;de
emitir parecer sobre essas demonstrações contábeis.

Nossos exames, exceto quanto ao mencionado no parágrafo 3, foram conduzidos de
acordo com as normas de auditoria que requerem que os exames sejam realizados com o
objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações contábeis em todos
os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos:(a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldosjo
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da companhia, (b) a
constatação em base de testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e
as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela administração da cooperativa, bem como da
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3 O nosso exame do saldo da conta com gastos de investimentos de bens e serviOs
contratados, realizados pela cooperativa, adquiridos com a finalidade de uso exclusivo tio
Módulo de Atendimento Pas 2 - Butantã/Lapa, pertencentes a Prefeitura Municipal de
São Paulo e da qual a entidade é fiel depositária, não puderam ser avaliados quanto a
razoabilidade de seus preços, mesmo estando suportada por documentação forma0e
corretamente registrada.

Os bens imobilizados adquiridos diretamente pela Prefeitura Municipal de São Paulo e
posteriormente cedidos à Cooperpas 2 com a finalidade de serem utilizados nos serviçós
prestados junto à população através das unidades de serviços sob sua responsabilidade,
não foram registrados para efeito contábil e portanto não demonstram o grau de risco
envolvido, os direitos e obrigações assumidos pela entidade através de Laudo Técnico
que apure o valor dos referidos bens recebidos pela Cooperpas 2 e qual a estimativa de
vida útil dos mesmos. .?J

Os estoques existentes em 30 de novembro de 1996, não puderam ser inventariados‘
conforme já abordamos em nossos relatórios anteriores, não existem controles intermis
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aj9(egur sobre a existência fisica e a 'sua
ido de perdà apurado da entidade em 30 de
$_8.713 mi!,'está incorreto pois não reverteu

não temos condições técnicas de

(- Adicionalmente, o saldo das perdas acumuladas de R$ 8.713 inil, também está" afetado
pelo lançamento indevido de contas de despesas da COOPEÚMED 2 COOPERATIVA
DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL MÉDIO entidade integrantedo
Termo de Convênio do PAS, relativas a encargos sociais (INS,S)7 impostos sobre
serviços de qualquer natureza (ISSQN) e por distribuição de_sobras inexistentes
adicionadas a remuneração normal lançadas nas contas da COOPERPAS 2. Estimamos
o efeito em R$ 868 mif.- - .'	 .

adequados nessa área, que nos possibilitem a
correta valorização. Conseqüentemente o ald
novembro de 1996 no valor acumulado de $.
o saldo de estoques existente na conta patn

„estimar o efeito.

Somos de parecer que, exceto quanto aos efeitos do mencionado no parágrafo 3, as
referidas demonstrações contábeis representam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa dos Profissionais da Saúde
de Nível Superior - Cooperpas 2 em 31 de outubro e 30 de novembro de 1996, as
mutações do patrimônio líquido, as correspondentes demonstrações de origens e
aplicação de recursos no Módulo de Atendimento Pas 2 Butantã/Lapa findos nessas
datas, de acordo com os Princípios Fundamentais de Contabilidade.

5 Durante o nosso exame findo em 30 de novembro de 1996, a Cooperativa dos
Profissionais da Saúde de Nível Superior - Cooperpas 2 apurou um passivo a descoberto
(patrimônio liquido negativo) de R$ 8.713 mil e conforme já mencionávamos em nossos
pareceres anteriores, esse excesso de passivos da sociedade sobre os ativos circulantes,
suscita dúvidas sobre a continuidade de suas operações e visto que a entidade nuca
conseguiu cumprir os Planos de Aplicação aprovados.

O então Exmo. Sr. Secretário Municipal da Saúde de São Paulo, ROBERTO PAULO
RICHTER, considerando as conclusões de nosso Parecer de Auditoria emitido em 24 de
outubro passado, referente ao exame findo de 30 de setembro de 1996, através Ide
Portaria expedida de n° 3.072/96 publicada em 27 de novembro de 1996 no Diário Oficial

do Município, resolveu suspender a gestão compartilhada no Módulo de Atendimento 2,
indicando como interventor o servidor JOÃO BAPTISTA BERNARDES LIMA FILHO,
RF 396.287.3.02, médico I, padrão 16 D, auxiliado pelos servidores PRIMO CURTI,
RG 461.670-4, médico e MARIA ELI COLLOCA BRUNO, Assistente Social, RF.
302.369.9.02. .posteriormente substituída pelo Sr. UBIRAJARA PITTA, economista RG
2.205.609 com a necessidade de assegurar a continuidade do atendimento pela Prefeitura
da Prestação das Ações e Serviços Públicos da Saúde, no Módulo de Atendimento criáçlo
pelo Decreto Municipal 36.100, de 23 de maio de 1995.

1 Pmfensn 1\1", z s-.57
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A partir de 27 de novembro de 1996, a Secretaria Municipal da Saúde assumiu o
gerenciamento direto dos serviços compreendendo os meios materiais e humanos
necessários à sua execução, utilizando • ara_ tanto dos valores a que o Módulo .de
Atendimento teria direito para cobertura de todos os gastos e despesas necessárias à
operacionalização dos serviços objeto do Convênio.

Coube ao interventor, juntamente com um dos seus auxiliares, autorizar os pagamentos
considerados indispensáveis à continuidade da prestação dos serviços à população,
motivando e instruindo os seus atos, sendo inexigível pela COOPERPAS 2 o recebimento

1de transferência durante o período da intervenção.

O saldo existente das disponibilidades financeiras da COOPERPAS 2 em 6 de dezembro
último, no montante equivalente a R$ 1.081.950,68 (Um milhão, e oitenta e um mil,
novecentos e cinqüenta reais e sessenta e oito centavos), foi transferido para a Prefeitura
do Município de São Paulo em 9 de dezembro do corrente, através de depósito efetuado
a favor do Departamento do Tesouro 'da Secretaria das Finanças em conta corrente
apropriada no banco BANESPA S/A, agência Pedro Américo, n° 32.

Não ocorreram pa gamentos e recebimentos entre o dia 27 e 30 de novembro na
Cooperpas 2 tampouco. no Módulo• 2, ou qualquer fato contábil que devesse ser
registrado. A comissão de intervenção autorizou o pagamento de remuneração dos,
cooperados que integram o sistema PAS em dezembro de 1996, relativo a obrigações da
Cooperpas 2 para que não fosse afetadO"a continuidade dos serviços à população.

A CoOperpas 2 realizou Assembléia Geral Extraordinária em neste mês para realização de
eleição de nova chapa visando substituir a antiga diretoria executiva e phr em prática um
plano de saneamento das contas da entidade.

A intervenção perdurará por tempo não superior a 6 meses e o necessário parN;a
regularização dos serviços.

São Paulo, 9 de ja__eirioc,29.21e 1 _,

• CiállíNOS íz SC-ARP1N I
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31/10/96 
Cooperpás 2

ATIVO

TOTAL DOS ATIVOS 2.855	 3.476

35
(35)

11
1.081

17
1.109

2.324
35

(35)
2.324

30/11/96 
Cooperpás 2

1.845
1.144

7.308
458
444
967s-.

(37) 
12.175

1

3.750
360

(5.068)
(178)

12 
(1.124) 
(6.798)

2.855

•Nr
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Expressas em milhares 	 .

30/11/96 
Cooperpás 2

Circulante
Disponível
Caixa e bancos	 2.310
Aplicações financeiras	 495
Capital social - Poupança Bco. Sudameris	 7

2.812
Realizável de curto prazo
Valores a receber PMSP/SMS Custeio/investimentos
Valores a receber Campanha de Vacinação
(-) Provisão para recebimentos duvidosos

Outros créditos
Depósitos judiciais
Estoques PMSP

43	 43

PASSIVO

	

	 31/10/96 
Cooperpás 2

Circulante
Remuneração a pagar cooperados	 1.997
Prov. para encargos remuneratórios	 948
Taxa de administração Cooperplus 	 72
Empréstimos e financiamentos	 188
Fornecedores	 5.957
Estoques recebidos da PMSP/SMS	 366
Impostos a pagar	 459
Prov. contribuição ao INSS autonômos	 820
(-) depósitos judiciais ref INSS 	 (37)

10.770
Património-liquido
Capital social

Capital subscrito
(-) Capital a integralizar

7	 14
Resultado do período

Recursos recebidos para custeio
Recursos recebidos para investimentos
Aplicações efetuadas em custeio
Aplicações efetuadas em investimentos
Receitas de aplicações financeira
Perdas do mis
Perdas acumuladas até o mês anterior
Perdas acumuladas do período

TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

TOTAL DOS PASSIVOS

As notas explicativas são parte integrantes destas demonstrações contábeis

tkPo
X f

11 nt-w095r.

43	 43

CD

3.750
360

(4.633)
(277)

9 
(791) 

17.922)
:••n

3.476



Saldo inicial em 31 de agosto de 1996

Integralização do Capital

Aumento de Capital com novos associados

Resultado do período

Saldos em 30 de setembro de 1996

Aumento de Capital com novos associados

esultado do período

aldos em 31 de outubro de 1996

umento de Capital com novos associados

esultado do período

eidos em 30 de novembro de 1996

Capital
Social

Capital
Subscrito

Capital a
integralizar

Fundo de
Reserva

Fundo de
Assist. Técnica

in

141

7

7

(3)

3 k_	 (3)

3

"TI

(4.966)

••n 3

(1.832)

(6.798)

(1.124)

(7.922)

(8.713)

; " 2;

CD
cn
cn
o

$4:3

Sobras (Faltas)
Acumuladas

(4.966)

(6.791)

(1.832)

(7.915)

(1.124)

(8.699)

Total

4

7

(791) (791)
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As notas explicativos alio partes integrantes destas demonstrações contábeis
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Cooperativa dos Profissionais da Saúde de Nível Superior - COOPERPAS 2
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
Correspondente ao período de 31 de outubro a 30 de novembro de 1996

Expressa em milhares de reais
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12

12

4.122

9

4.119

31/10/96 
Módulo Pas 2

30/11/96 
Módulo Pas 2

	

332	 410

	

3.205	 2.876

	

1.111	 975

	

222	 196

	

194	 172

	

4	 4 

	

5.068	 4.633

46	 66

(1)
17

15

I.ratircr"0.5127:1":5-,

I Pr0zeN :s; neee.-512001

ANEXO _ ...... . ....
1 1-',u:ss Aparecida FrIii 1

	

R, s. cb 101 2 i 7	 ,-4.

	

,...,..............,..... 	 , . ...

2000 -0.2 7 1 . 6 2 4-7

Prnr
9, 5-

isk0t5,101L\I- 9 ‘0,6* 1.1S

Cokinos & Scarpin 
Auditores Independentes

Cooperativa dos Profissionais da Saúde de Nível Superior - COOPERPAS 2

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RËCURSOS NO MÓDULO BUTANTÃAAPA
Correspondente ao período de 31 de outubro e 30 de novembro de 1996

Expressas  em milhares de reais

ORIGENS DE RECURSOS 31/10/96 
Módulo Pas 2

30/11/96 
Módulo Pas 2

•
•
•
•
e:
_*.

Recursos da Prefeitura Municipal de São Paulo 

Para itens extraordinários de custeio 	 -	 -
. » (1:0

Para custeio do convênio 	 3.750	 3.750

Para investimentos no módulo	 360	 360 
Total das origens da PMSP	 4.110	 4.110

De outras fontes 
De empréstimos e financiamentos
De aplicações financeiras livres
De aplicações financeiras vinculadas 

Total das origens de outras fontes

Total das origens

APLICAÇÕES DE RECURSOS

Em gastos sio exercício corrente

Com custeio do convênio
Materiais
Serviços de terceiros
Pessoal
Encargos remuneratórios
Provisão pia INSS / ISSÓN
Despesas financeiras 

Aplicações em custeio

Aplicações em itens extraordinários

Com investimentos no módulo
Aquisição de bens

Equipamentos de operações
Equipamentos administrativos
Equipamentos de comunicação e informática

Novas edificações

II
e'

9

••••
••••••••

Reformas-	 195
Gastos com implantação e adaptação 	 117	 - 

Aplicações em investimentos	 132	 211

Sobras (perdas) líquidas do período 	 (1.124)	 (791)

Total das aplicações 	 4.122	 4.119

Perdas líquidas acumuladas	 (7.922)

As notas explicativas são parte integrantes destas demonstrações contábeis

(8.713)
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-	 3.499.537

3.419.705
1.092.653

t /

	

NOVEMBRO	 ,

11.478

	

1.081.175	 ...

o

o
o

o

o

1

NOVEMBRO

3.499.537

3.419.705
1.092.653

11.478
1.081.175

O
o
0

O
O

I	 DOAR	 NOVEMBRO/96 1
..

-
COOPERPAS 2- BUTANTNLAPA 	 MÓDULO	 I	 2

Aplicação de Recursos
Ativos
Aplicações em Ativos Circulantes

Disponibilidade não vinculadas
Caixas e bancos
Apicações financeiras

Aplicações financeiras vinculadas
Fundos p/ 13 salário e férias
Fundo obrigatório de reserva
Fundo obrigatório de assist. Educ. e Social

Estoques .
Despesas pagas antecipadamente o
Valores a receber SMS 2.323.651
Outros 3.401

Aplicações de Ativos Realizáveis
Depósitos e Cauções 79.832

Gastos do Exercício Corrente 30.973.004
Aplicação em Custeio 25.712.891

Material de Consumo 2.482.080
Serviços de Terceiros 15.004.296
Pessoal 6.897.184
Eventuais (INSS/ISS/TRANSPAS/HEUCOPTERO) 1.329.331

Aplicação em Itens Extraordinários de Custeio O
Aplicação em Investimentos 5.260.113

Aquisição de bens 2.276.191
Equipamentos de Operação O
Equipamentos Administrativos 1.131.098
Equipamentos de Comunicação e Informática 1.145.093

Novas Ecirricações O
Reformas 2.375.161
Gastos com Implantação e Adaptação	 . 608.761

Apropriação de Sobras
Expectativa de sobras

Total das Aplicações 34.472.541

Origens de Recursos
Terceiros 12.212.500
Exigíveis Correntes 9.852.573

Remuneração a pagar p/ cooperados e profissionais da saúde 1.835.551
Fornecedores 7.307.593
Impostos retidos na fonte a recolher 196.254
Empréstimos bancários o
Outras contas a pagar 513.175
Valores a ressack à PMSF' O

Fundos e Provisões Obrigatórias 2.359.927
Fundos p/ 13 salárki e férias 1.144.508
Fundo obrigatório de reserva o
Fundo obrigatório de assist. Educ. e Social O
Provisão para INSS de cooperados 1.215.419

Outras ExIgibilidades O

P.M.S.P - Exercício Corrente 22.170.371
Para Custeio do convênio 19.887.782

Aplicações em Custeio 19.667.782
Transferência do Saldo de Eventuais O

Para itens extraordinários de custeio 0
Para Investimentos no Módulo 2.502.589

Outras Fontes 89.870
Receitas de Aplicações financeiras 89.670

Aplicações financeiras vinculadas O
Aplicações financeiras ivres 89.670

Outras Receitas O

Total das Origens 34.472.541

Diferença entre Aplicação e Origem 0
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'Demonstrativo de Custeio 1 1	 Més NOVEMBRO I 1196 I

1	 COOPERPAS 2 1	 MÓDULOI 2 1 ',Planejado 1	 %Vert. 1 Renhindo 1 %Vert 1- Desvio E % Mar

Recursos para o mês 4.116.000 100,0% 1.786.349 100,0% .2.323.661 -61"
(PPC X 7110.96) 375 COO 1006 4.110.000 1000% 1.788.349 100,0%	 -2.321931 46,9%
Hospital de Complexidade O 0.0% O 0,0%	 O MIA
Adicionais o 0,0% o 0,0%	 O IYA

Recursos a receber 0 0.0% 2323.851 1301%	 2321951
Despesas Correntes
Material de consumo 168411 4% 408.060 * 23%	 249.649 157.1%

Drogas e ummementra 87.750 2.4% 233.103 11,1%	 136.433 138,0%
SsaM o oos o 0.0%	 O MIA
mosstater 97.750 24% 233113 13,1%	 135433 ise.es

Matinais Hospitalares 44.611 1.1% 146.397 8.2%	 101.716 2202%
Material de escritório 4250 0.1% 23.071 1,3%	 11.971 449.3%

Conibusgvel (Frota Internei 9.050 02% 5.007 0.3%	 4143 402%
Géneros alimentícios 1.000 0.0% 0 0.0%	 4.000 -1000%
Materiais divinos 1.000 0.0% 402 0,0%	 498 401%

Serviços de Terceiros 2.437.941 69% 2.878.223 161%	 440.282 18,1%
Contratos de onanutendo ile «iiiiipamentoa 167.340 4,1% 111537 9,4%	 421 4.3%
Locação de maquinal. ~Mementos 71340 1.71 73.226 4.1%	 UM 2.274
Serviços 453.740 11,0% 828.242 290%	 75.502 16,8%

Velame 237.690 5.8% 237.090 13.3%	 O •	 00%
Limpeza 130.700 3,2% 129.499 7,2%	 4.201 48%
Lavanderia 61.950 1,7% 193,952 8.8%	 84.102 1222%
Mio de Obra Tercemrada • O 0.0% O 0,0%	 O MIA
Transporte (Trota enerria) O 0,0% O 0.0%	 O MIA
Manutencto de sonwsre O 0,0% 17 00%	 O 124
Outros (gráfica) 16300 0,4% 9.101 05%	 .7.390 -44.8%
valores a remarcar FUSA o 0.0% 0 0.0%	 O MIA

Utilidades (água, ema.. tel.. centuniS3
Service de Nutrição • Dielience

91.000
135.303

2.2%
3,3%

62.944
195362

40%	 4.056
10,4%	 90159

4.97,
37,4%

Minutando de móveis e móveis 60.000 13% 77.096 4,3%	 17193 29.5%
Serviço de Meio 1.458298 35,3% 1.762.215 980%	 303317 ao"

Jetons do conselho de Rastão 7.200 0.2% 11.400 0.4%	 400 41.1%
Germiciattora 225.000 5.5% 210.500 13,0%	 7.503 23%
Auditorta externa . 9.250 0.2% 10.161 0,8%	 1811 23.2%
Serviços Técnicos de Saúde (Temeirtza0oN 121148 21% 382730 20,3%	 231102 1978%
Ougo* Serviços de Apoio O 0.0% 17.359 13%	 17259 MIA
Suprimentos O 0.0% 0 00%	 O . Pu
Pessoal Cooperativa Edema CItd.PIn. Ottlfteel. UM. Toesa Totais

Nivel superior 271 338 762500 18.9% roam 44,7%	 32719 4,71
~coa MO 185 3200 512 000 12.5% 492999 27,8%	 45031 -2.97.
Dentistas 37 30 2503 93,500 2.3% 90.375 5.0%	 -3123 4.4%
Outros moinam= 29 135 2300 158.030 3,8% 211844 11.9%	 53844 34.1%

Kiva( médio 406 405 329200 11.0% 336.827 107%	 1627 1,7%
Arretam de entennimem 214 215 1 000 214.030 5,2% 212.625 11,9%	 .1. 1is .0.9%
Adminestriano e apuo 192 193 CO3 115200 2,8% 122002 8,8%	 8.932 5,9%

Outras desossas s/ pessoal ou cooperativa O 0,0% O 00%	 O MIA

Total Pessoal Cooperativa Externa 682 744 1.091.700 28,8% 1.133.045 33,4%	 41.348 3.11%
Locação de Imóveis O 0.0% O 1.0%	 8 MIA

Material permanente O 0.0% O 0.0%	 O MIA
Total de Despesas Correntes 2.696.362 632% 3286.283 184,0%	 689.931 26,6%
Pemmel Cooperativa Interna Carid.P1an. Otrkl.Reel. Una. Totais Totais

Mv* superem 246 259 564.300 125% 566243 31,7%	 11343 3,2%
Médicos 188 108 2400 403.203 9,8% 388.413 21,0%	 -17.787 -44%
Dentistas 37 42 2200 '	 81 403 20% 91.025 5,4%	 14.625 18.0%
Outros ordenemos 41 49 1700 69.703 1,7% 04005 4,7%	 13.105 21.7%

Nivel médio 273 271 173250 4.2% 205.204 11,5%	 31164 114%
Arreliares de enterrnagem 128 129 850 107 103 2,8% 107.537 8,0%	 637 04%
Administrariam e açoro 147 147 450 86 150 18% 97167 5,5%	 31517 470%
Outras despesas rd passeai ou cooperativa 0 0.0% 0 0.0%	 O MA

Total Pessoal Cominava Inana 919 535 727.560 17,7% 771.447 43.2%	 43.097 130%
Fundo W 13. Férias e meros encargos 	 . 20% 20% 145.510 3.9% 155.512 6.7%	 108M 68%

Total Cooperativa Interna 1173.030 21.2% 1121.959 51.9%	 118118 3.2%
Total de despesas 3269412 84,4% 4213242 235,9%	 743330 212%
Essreclative die Sobres .
Peeeoal Cooperativa Interna Caddinan. Olidd.ReeL Una.

Nivel ii ~dor 246 259 157100 3" 161.700 9.1%	 LM 2.5%
MódICOS 168 188 (CO 134.403 3,3% 134 400 7,5%	 O 00%
°entestas 37 42 300 11.100 0,3% • 12800 0,7%	 1 503 13.5%
Outros prot. ninei superar 41 43 303 12.303 0,3% 14100 00%	 2233 19,5%

Nivel 'Mio 77$ 276 40350 1.0% 41.400 2.3%	 MO 1.1%
Amimes de erdennagem 126 129 150 18103 03% 19.350 1,1%	 450 24%
Adnionstratrio e ande 147 147 150 22.050 0,5% 22 050 1,2%	 O 00%

Total Pessoal Cooperativa inleme O 199.750 4.11% 203100 11,4%	 4.390 2.2%
Fundo e/ 13.. Finas e meros encargos 20% 39.750 1.0% 40.62D 2.3%	 RO 22%

Fundos ebrigatónos 42088 10% O 03%	 420111 -1939%
Fundo obngeteno de reuna 10% zooso 07% O 0,0%	 .38059 -100,0%
Fundo dm p/ assei eco odeie e sota! 5% 14 029 0,3% O 03%	 -14.029 400,0%

Total das Sobras 280.688 6,8% 243.720 13,8%	 -36268 -13,1%
Eventuais 360.000 80% 380.0O3 202%	 o 0.0%

Heircórnem 0007,) 0,2% 7.055 0,4%	 MS 41.9%
Trempes 20 000 0,5% 19.503 1,1%	 -410 41%
Canennearcatrasearnente O 0,0% 14.150 08%	 14.150 MA
Aluguel O 0.0% O 0,0%	 O 11414
Outro,
Tranferências para imeramentos

O
332 000

0,0%
01%

O
319 205

0.0%	 O
17.9%	 -12.795

MA
4.9%

Total Geral dos Gastos 4.110.000 100,0% 4.816.962 269,7%	 706.962 17,2%

Resultado do Período 	 1 o 0,0% -706.962 49,6%	 406262 .	 MIA
Compensastes • Resultados

Transporte do más anterior -7.922.000
Receda(Despesas)financioras . 4.368
Provisão para INSS / tSSON rdo considerada acima -171.618 .
Resunado do Penado -706.962

Saldo Acumulado	 1 1 1 1 1 1 1 1 .8.112.7661
irnesomenna 83.454
Resultado realizado no más -790.755

Conferencia do saldo de eventuais	 I 1 1 1 o o o -	 o	 O MIA

folho 2000 -0..2 7 1 6 2 4
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COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR
COOPERPAS 2

Cokinos & Scarpin

• NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 30 DE
• • 31 DE OUTUBRO E 30 DE NOVEMBRO DE 1996.
•

•

• 1. CONTEXTO OPERACIONAL

• ,
A COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE DE NÍVEL SUPERIOR

• '	 -	 COOPERPAS 2 é uma sociedade civil de responsabilidade limitada, sem fins lucrativos,
• '	 constituída em 10 de fevereiro deste ano, soba Lei n° 5.764 de 16 de dezembro de 1971, por
• .•e	

prazo indeterminado, com sede e administração na cidade de São Paulo, Estado de Sãs)

• .' C

	

	 ¡Paulo, tendo como objeto, congregar profissionais que atuam na área da saúde para sua
defesa econômico-social; gerar condições para o exercício e desenvolvimento das suas

• principais atividades profissionais; e a prestação de serviços diretamente aos seus associados,
organizando, apoiando e aprimorando os mesmos para consecução das suas atividades.

EP	 ,

*

	

	 Os recursos orçamentários necessários à operacionalização do convênio firmado, em 1996
serão provenientes das dotações orçamentárias próprias conforme os números:

O	 18.10.13.75.428.2626.3132-7 relativa a Operação e Manutenção do Plano de• ,
Atendimeúto à Saúde - PAS; e 18.11.13.75.428.2624.3132-0 do Fundo Municipal de

—	 Os recursos financeiros a serem movimentados pela COOPERPAS 2, são alocados ao
• Módulo de Atendimento em parcelas mensais, em conformidade com o Plano de Aplicação
O:	 aprovado pelo Secretário Municipal de Saúde.•
• O regulamento de serviços relativo ao convênio firmado entre as partes anteriormente citado'

•, 	
passou a vigorar no mesmo dia da publicação do Termo de Convênio.

•	 Saúde - FUMDES.

é;

•
41-

••••••
O••
••••••

I

A cooperativa tem área de atuação para efeito de admissão de associados, os perímetros
geográficos que compreendem os bairros de: Alto de Pinheiros, Butantã, Campo Belo,
Jaguaré, Jag-uara, Lapa, Moema, Morumbi, Raposo Tavares, Rio Pequeno, Vila Andrade,
Vila Leopoldina, e Vila Sonia.

A partir do 3° (terceiro) mês de operação efetiva do Módulo, portanto após 22 de setembro,
passado, as Modalidades de Atendimento Assistencial do PAS 2 deveria ser revisto de
comum acordo, e se aprovado, substituiria o anexo 3 do convênio firmado, contudo, o
mesmo não foi apresentado e implementado pelos responsáveis até a emissão destas
demonstrações.

Anualmente, durante o 4° (quarto) trimestre, será formulado o Plano de Atendimento do&
Módulo para o ano seguinte, podendo ser aditado conforme a necessidade visando a melhoria)
das ações de saúde com fixação das novas metas quantitativas e os novos parâmetros de!;
qualidade , e submetidos ao Secretário Municipal de Saúde.

1fiprn,-,..-
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A parceria firmada pelo prazo de 60 meses a partir de sua publicação foi revogada em 27 de
novembro de 1996 por inobservância de cláusulas contratadas conforme mencionado no

rtriff711 
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A COOPERPAS 2, como encarregada legal pela adminisrfgao ao Módulo de
Atendimento, além de fornecer os recursos humanos necessários para os serviços médicos
ou não, deve na condição de gestora, elaborar prestação de contas de todos os recursós
financeiros (origens) recebidos da PMSP/SMS e das aplicações realizadas. 	 ..

PARECER DOS AUDITORES parágrafo 6°.PARECER DOS AUDITORES pará grafo 6°.

2.	 PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEISPRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 	 s e r.... -,.. - ,.,.
• ',
•••••••••

O Módulo de Atendimento PAS 2 - Butantã / Lapa é uma entidade virtual, já que não

• (-

	

	
i possui personalidade jurídica, e é formada basicamente pelo Hospital e Maternidade
Jardim Sarah, e mais 19 (dezenove) Unidades Básicas de Atendimento, onde é atendida a

è	 população cadastrada, através das cooperativas conveniadas, e onde estão aplicados (gastós)

P

	

	 todos os recursos recebidos (verbas de custeio, investimentos, propriedades dos bens móveis
e imóveis, etc.) da PMSP/SMS.

3
• As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância das normas ditadas pela Lei
• das Sociedades . por Ações, tanto da COOPERATIVA DOS PROFISSIONAIS DA
ill	 SAÚDE DE NIVEL SUPERIOR - COOPERPAS 2 hem como do MÓDULO DE

• ATENDIMENTO, de maneira a apresentar os registro das transações ocorridas,

III	
determinação dos encargos tributários e sociais, assim como a distribuição dos resultados da
sociedade, observando as seguintes práticas contábeis:

è

• a) Contas de resultado: As receitas (origens de recursos) e despesas (aplicação dós

• recursos) são apropriadas ao resultado do exercício segundo o regime contábil 46

• competência;

• (	 b) Efeitos inflacionários: Os efeitos inflacionários não estão reconhecidos nas demonstrações
• '	 contábeis, de acordo com a legislação vigente;

c) O saldos disponíveis, apesar de estarem registrados em conta bancária do banco BanesSa-
S/A. em nome da COOPERPAS 2, na verdade, referem-se a recursos recebidos pela
PMSP/SMS aplicação (gasto) no módulo de atendimento.

d) Aplicações financeiras: Registradas ao custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a
data do balanço e não superam o valor de mercado.

O fundo relativo para encargos remuneratórios referente aos cooperados da COOPERPAS,±
e COOPERMED 2. correspondente a 20% da remuneração para cobertura futura de férias;e
13 0, apesar de recebidos na verba de custeio, não foram segregados e aplicados em conta
específica. O montante apurado por esta auditoria sem a receita equivalente da aplicação foi
registrada como uma obrigação da COOPERPAS 2, cujo valor em outubro e novembro de
1996 era de respectivamente de R$ 222 mil. e R$ 196 mil.

2000 -0.2 7 1 . 6 24 1
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Valor do depósito em R$Data
30-08-96
02-10-96
31-10-96

12.340,00
12.340,00
12.340,00

Total depositado 37.020,00

•••••

••

•••••
•
•
•
•••
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e) A COOPERPAS 2, recebeu em novembro a .verba de R$ 1.786 mil por conta do Plano de
Aplicação devidamente aprovado pelo Conselho de Gestão e pela Prefeitura Municipal de
São Paulo através da Secretaria Municipal de Saúde no montante de R$ 4.110.000 referegie
a R$ 3.750 mil para gastos com custeio e mais R$ 360 mil para investimentos. O saldo dgs
recursos não recebidos é de R$ 2.323.651,48.

Outros valores a receber, referem-se a despesas gastas com alimentação e pagamento pçr
Serviços extraordinários aos cooperados participantes da Campanha de Vacinação havida em
17 de agosto último. A COOPERPAS 2, acredita que tais gastos serão ressarcidos peia
PMSP/SMS, mas não existe qualquer compromisso formal nesse sentido. Em decorrência
de tal fato, foi constituída uma provisão de perdas com recibimentos duvidosos do mesmo
valor.

f) Por julgar ser indevido o recolhimento da Contribuição Social - INSS, ingressou com
Medida Cautelar na Justiça Federal, passando a depositar em juízo o montante a seguir.

Adicionalffiente, depositou o valor de R$ 42.812 em juizo em 12 de setembro, por entender
cobrança indevida por parte da empresa Pro Data System's, relativos a serviços contratados
na área de sistemas. Em novembro nada foi depositado.

g) As compras de materiais medico-hospitalares, medicamentos etc, estão sendo lançados
diretamente a consumo. A COOPERPAS 2 realizou inventários fisicos para 30 de
novembro passado apurando um estoque de R$ 1.220 mil. A gerenciadora responsável es4i
implantando implantação um sistema informatizado de estoque desde setembro, contudo
ainda não mantém um controle interno confiável que possa nos assegurar uma movimentação
dos estoques confiável a nível fisico assim como razoabilidade na valorização dos estoques
que não são consumidos ao final de cada mês.

uoktnos 61 carpin

7

Cokinos & Scarprn

A cooperativa passará a inventariar mensalmente os materiais através de contagens rotativas

Em abril de 96, a PMSP/SMS remeteu para a Cooperativa um estoque avaliado pela mesma
em R$ 194.768,25 os quais foram registrados e são devidos a prefeitura. Em outubro do
corrente, conforme já mencionado no parágrafo 3 do PARECER DOS AUDITORES h
montante foi lançado como consumo de materiais em conta de aplicações apropriada. A§r
final do exercício social da entidade, será procedido inventário fisico e se houverem estoque
serão revertidos em contas adequadas de patrimônio.

Não foram constituídas provisões para desvalorização ou perdas com estoques.

h) Gastos com investimentos: Referem-se a ativos imobilizados e diferidos, que estãb
demonstrados pelo custo de aquisição no Módulo de Atendimento, são de propriedade da
PMSP/SMS em que a COOPERPAS 2 é fiel depositária, e deverá devolvê-los ao final do

M 1 
procès p r 26,t
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contrato não estão reconhecidas, conforme faculta a legislação para esse tipo de entidade. t!

A COOPERPAS 2, não registrou os bens recebidos da PMSP/SMS para sua guarda, em
conta específica. O anexo 2, relativo aos bens patrimoniais transferidos a cooperativa, não
é suficiente para certificar que os saldos apresentados são razoáveis quanto sua avaliação e
seu estado, tampouco existe Laudo Técnico.

A COOPERPAS 2 pagou o valor correspondente a R$ 190.000,00 (cento e noventa mil
reais) por obrigações contratadas com a Associação Beneficente Hospital Sorocabana, por
ordem PMSP/SMS. Esses pagamentos eram relativos a prestação de serviços, e não gastos
com investimentos.

A cooperativa acredita que deverá receber no futuro, o montante equivalente na forma de
verba de custeio adicional. Não houve qualquer reembolso dessa verba até a elaboração
destas demonstrações, tampouco foram confirmadas pela PMSP/SMS ou através de
documentação suporte.

\"3

i) Passivo circulante: Demonstrado. por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.

•

•

• -	 ,• j) Os bens da COOPERPAS 2, do Módulo de Atendimento, assim como todas as unidades
"...	 sob sua responsabilidade não estão cobertos por qualquer apólice de seguros. 	 __--

•••
••••
9•••
1

•••••I
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Tal procedimento poderá vir a acarretar além dos prejuízos inerentes, a paralisação ridé
serviços e comprometer a continuidade normal dos negócios da entidade, não existem fundos
por parte da COOPERPAS 2, que possam indenizar os ativos pelos quais é responsável.

• .	 Foi constituída provisão de ISSQN relativa aos serviços prestados por autônomos em

(	 montante suficiente para desem-bOrsirs—futuros-

Foi constituída provisão de ISSQN relativa aos serviços prestados por autônomos efp
montante suficiente para desem-bOrsirs—futuros-

•
Por não existir controle de conferência individual para comprovação de recolhimento do

•
INSS referente aos seus cooperados, aqui equiparados como trabalhadores autônomos, a

sociedade provisionou respectivamente até 31 de outubro e 30 de novembro de 1996, 'o

• montante bruto de R$ 820.344 e R$ 967.442 equivalentes a 15% do valores remunerados no

IP	 período. Não foi provisionado INSS para a COOPERPLUS 2, apenas retendo R$ 46.212

1	 relativo a taxa de administração a ser reembolsada a mesma.

9
Por não existir controle de conferência individual para comprovação de recolhimento do

INSS referente aos seus cooperados, aqui equiparados como trabalhadores autônomos, a

sociedade provisionou respectivamente até 31 de outubro e 30 de novembro de 1996, 'o
montante bruto de R$ 820.344 e R$ 967.442 equivalentes a 15% do valores remunerados no
período. Não foi provisionado INSS para a COOPERPLUS 2, apenas retendo R$ 46.212
relativo a taxa de administração a ser reembolsada a mesma.

1	 Os contratos registrados nos livros contábeis encontram-se demonstrados na página 15Os contratos registrados nos livros contábeis encontram-se demonstrados na página 15

i

3.	 PATRIMÔNIO LÍQUIDO

3.1 - CAPITAL SOCIAL
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O capital social da COOPERPAS 2 era representado por 6.745 (seis mil setecentos e
quarenta e cinco) quotas-partes no valor de R$ 1,00 (um Real) cada uma, já integralizados e
depositadas em conta corrente especifica no Banco Sudameris Brasil n° 713.17680.30.2 Pin.

• n 	 Em novembro, foi cobrado dos cooperados associados a COOPERPAS 2 o valor de R$
• 6.450,00 para aumento de capital e que foi investido na conta anteriormente mencionada
• conforme prevê o estatuto da sociedade.

•

• 3.2 - FUNDOS LEGAIS
•
• A sociedade não constitui nenhum fundo previsto por não haverem sobras a distribuir no
• período.

•

110 :	 4.	 EVENTOS SUBSEQUENTES

r

A COOPEFtMED 2 assim como a COOPERPLUS, apesar de já estarem operando,
possuem contabilidade própria até a presente data, e não são auditadas.

•

• Em 27 de novembro p.p., conforme já mencionado no PARECER DOS AUDITORES, a

• COOPERPAS 2 sofreu processo de intervenção, e foram afastados do PAS 2 os Srs.
Presidente	 e Vice Presidente em exercício e deverão retornar as suas funções de servidores do

I	 município	 desta cidade.
1111	

-

• Adicionalmente, foi considerado inexigível qualquer transferência de recursos oriundos da

• Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo para a COOPERPAS 2, afetando diretarnenie

411	
todos os seus compromissos junto aos seus credores, podendo inclusive a entidade ser dissolvidg

• `.
C .txtra judicialmente por não possuir recursos financeiros para honrar seus compromissos.

• re i na  -n-rW-45-tt"..-~79

41	 Prf)cer:;:;(1 rnOBI2C01
1	 *.

•
5.	 CONTINGÊNCIAS	 .,4.	 :;=. o r
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• Mediante Plano de Aplicação aprovado submetido ao Conselho de Gestão e a PMSP/SMSi,
• esta adianta transferências de recursos para que as cooperativas possam viabilizar e operar o

111	
seu Módulo de Atendimento.

41	 As saldos das dispon
2	 dos recursos recebi&

totalmente transferidc
Paulo, e não está clar

•
41
411	

5.	 CONTINGÊNCIAS

descoberto existente.descoberto existente.descoberto existente.

•

As saldos das disponibilidades financeiras das contas bancárias existentes pela COOPERPAS
2	 dos recursos recebidos da PMSP e da FUNDES movimentadas no banco Banespa, foram

totalmente transferidos em conta apropriada ao Tesouro da Secretaria das Finanças de São 1

Paulo, e não está claro se os mesmos poderão ser usados para liquidar o saldo do passivo a

Por conta de sobras futuras, utilizou -se verba de custeio para pagamento de remuneração de
todos os cooperados, sendo que não existe esta certeza. Tal, decisão poderá vir a suscitar

prnraern
1 2

O
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sérios problemas de caixa ou mesmo contingOcias legais entre os cooperados eas
respectivas cooperativas.
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COOPERPAS 2 - MÓDULO 2
Relação de contratos firmados entre 22 de junho a 30 de novembro de 1996

Contratados	 Vigência

a I Meses
Alamo Taxi  Aéreo
Aluminon Comercial imp,& Exp.Ltda.
Artel Assessoria_em Telecomunicações Ltda.
Associação Beneficente Hospital Sorocabana
BarCatel
Cokinos & Scarpin Auditores Independentes S/C. 
Consisi
Cristai- Restaurantes Indl. e Com.  Ltda.
Dellape,5atista e Brazzo Simon Advogados
Ecológica Lavanderia e Limpadora S/C Ltda. 
Életrocor Eletronica Ltda. 
Enger Engenharia Ltda.
Épura Engenharia Ltda.._ *-
ESI Engenharia e *SiRemas
Ferci Comunicação Visual 
Ghelfond Diagnóstico Médico S/C Ltda.
GPM Comi. Importadora
HR Comunicações

----IPT - Instituto de PaNtileas--feCnológica. de Skil
Imaginara
JL Engenharia Ltda. 
Lasac Laboratorio de Análises Clínicas 	
Lews-- Patologia  ClinicaS/C Ltda. 
N. G. e Auditores S/C. Ltda. 
Openware JP in-formatica
Patrol Segurança e Vigiláncia Ltda.
Planejamento e Montagens SVM Ltda.
Planova - planejamento Construções Ltda.
PlastimIdia Ind. e Corne/CG Lida.	 * 	
Qualisa Consultoria, Assessoria e Planejamento. 
Qualisa Consultoria, Assessoria e Planejamento. _
RentaiLin-e
5-attiom Seio--s--e Administração de Garagens
S.F. C "Orn. de Materiais Médicos Gasometria
S.F. Com. de Materiais Médicos Odontológicos
Tambore-Tians-pOrtes e -türlani-o-iida
Tecnion informática Ltda.
Tecnion Informática Ltda. 
Teor Engenharia Ltda. 	
TTS " Trlade Tecnologiade Sistemas
UnireprO S/C. Ltda.
White  Martins Gases Industriais 
Outras contas a uwar

Totais

Vigência

Por ordem alfabetica: de
2106/96 21/10/97 
ti disp_y_l  n dispvl 
18107196 T8/07/97
13/08/96 13/08/9-t
n dispvi

-õi-07/ -96 31/12/97 
ti dispvl  ri dispvl 
21106196 2106/97 
0106/96  01/08/98
ri Cispvi ti dispvl 

2106196 21106197
n n dispvi
ri dispvl
1007/96 17/11/96
ri dispvi ti dispvl 

28/0-6/9--B indeterm
ti dIsPvl ti disPvl
21106/96 2206198
15107196 27/09196
ti dispvl ri dis_pvi
ti dispvl ti dIspvl 
2106/96 2106097
17/0--805*Jã 13108199'
0107196  01/10196

- ri dispvl ri dispvl 
17107196 1707197 
01107195 01 flà7 197

21106/96 21106101
ri dispvl n dispvl 
fi dispvl ti dispvl 
12107/96 12107/97 
2207/96 ri dis_p_vi
21106/96 2-1-106)97
21106/96 21106197
15/07/96 1407/96
osidemé 05/12/96
10111/96 10111/97

dispvl fi dispvl 
31107196 31/12/96
2106796 2108697
01038696 0103497
ri clisp-v1 ti dispvl 
ti disovl ri diservi

21/10/97

disp;/1--

18/07/97
13/08/9-7

disp;/1--
31/12/97

0106/98
2106/97

n dis VI

16

Valores

totais
contratados

112.873

(PliSto0
efetivos

(3.088.321 19.445.092 7.307.693 Lzmil

	(21.164) 	 91.709 

	

(25.623) 	 - 

	

(48.527)	 107 233

	

(71.843) 	

	

(221)	 -	 -

	

(28.117)	 123.133
20.403

	

(663.036)	 960.032

	

(5.000)	 55003

	

(187939) 	 41.561 

	

(111'.6E6)	 66.303

	

teme)	 243.655
(425.238)  - 221634

	(106.003) 	 162.000 

	

(42.090) 	 417.212 

	

(17.747)	 83.934
-

	

(19.651)	 • • -186.749
(16.582) - -117.325
(13.5C0)

(147.847) - 380.392 

	

(590.916) 	 1.000.000 

	

(228.556) 	 3.371.444 

	

(22.500) 	 7.530 

	

(17.220) 	 68.880 

	

(514.533) 	 2.337.747

	

(180.030) 	 540.CCO
M9.125) 12.610.875

	

(8.827) 	 12.6cri

	

(152.000)	 - 

	

(287.666) 	 332.334 

	

(26.312)	 7.731

	

(385.725) 	 1.182.669

	

(332.656) 	 147.104

	

(46.208)	 110.514

	

(26.000) 	 104.003

	

(545250) 	 447.000

	

(20.000)	 80.000
(114.4E0) ____500.003

	

(21.051) 	 -39:3-05

Posição até 30/11/90Içio até 30/11/90 	 Forma

r)Contratual[ Contábll	 pagto.

332.334
7.731

1.182.669
147.104

Saldo em aberto	 _ _ deSaldo em aberto

901.776
110.514
104.003

15.000

901.776

15.000
447.000
80.000

600.003

14.109  mensal Tranán•
	  n dispvl  Fornecini

	

24.211	 mensal Manuteni
143.280 mensal Loca_ção
	  - 	 mensal Locação

19.393 mensal Auditoria
16.320 5 parcelas Manuten

412.456 mensal  Refeiçõe
5.000 mensal  Assesso

194.097 mensal Lavandei
86.320 mensal Manuten

243.655 mensal Gastos c

221.614 n diripvl Obras ci
162.000 5 parcelas Equiptos
417.212 mensal Serviços
97.975 mensal Exames

-	 mensal__ Locaçáo
* 17.200 mensai Assesso
• ---1 .17.325	 mensal Inventárt

15.000 2parcelas Comunic
213.917 mensal Obras ci
370.9C0 mensal  Exames

-	 mensal Exames
7.388 4 parcelas OrganizE

• 68.880 5 parcelas Sistema:
483.303 mensal Serviços
443709 mensal Manuten
300.000 mensal  Gerena

único	 inventári

79  mensal Transporte helicoptero 

II mensal Manutenfflo telefonia 
30 mensal Locação de leitos	

mensal Locação  de fax
93 mensal Auditoria externa 	
20 5 parcelas Manutenç_ao de software 
56 mensal  Refeições
30 mensal  Assessoria jurídica 
97 mensal Lavanderia
93 mensal Manutenção de égulptos. 
55 mensal Gastos c/ implantação
14 n dispv- I Obras cNIs
CO 5 parcelas Equiptos de informática 
12 mensal Serviços de sinalização
75 mensal Exames clínicos

mensal__ Locaçáo de celulares-
00 mensal Assessoria de imprensa
25 mensal Inventário Imóveis / equitos. 
00 2parcelas Comunicação visual 
17 mensal Obras cvis
CX) mensal  Exames  c.finicos ( RX )

mensal Exames  clinicos
88 4 parcelas Organização e métodos
80 5 parcelas Sistemas aplicativos
03 mensal Serviços de segurança 
09 mensal Manutençáo predial
00 mensal  Gerenclamento adrn/financ. 

----	 mensal

_

557.453 5 rcelas
40.030 5 parcelas
59.3

73-4:447
40 mensal

1.699.4C0 n disrM

453 5 parcelas Obras civis 

8.031
261.399
230.256

87.314

)31	 n dispvl 
399 mensal Limpeza
256 mensal Manut. equitos. odontológicos •
-	 mensal Manut. aquitos. gasoterapia
314 mansa! Locação de veiculo* 
300 5 parcelas FornectO. de software 
- 	 mensal Manutenção de software 

ri0 5 parcelas Implantação de rede (hardware)
_	 _

340 mensal  Serviços gráficos 	
447 mensal  Fornecimento de gases
4C0 n dispvl	 ti disovl

n dispvl  Fornecimento medicamentos

mamo mensal Assesso
único

mensal

15.622	 único Comunkúnico Comunicaçáo visual
inventário bens recebidos SMS
Assessoria RH / treinamento

Tipo! modalidade
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Valores expressos em reais

(10bs.: Saldo estimado peia vigência do contrato • não pelos serviços necessariamente prestados.
O saldo contábil representa o saldo Individual a pagar apropriado pelo regime de competência.

WIMIMM., I 23.010.413
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• CONSELHO DE GESTÃO	 doNTAN

COOPERPAS-2 - COOPERMED-2
„e- i;	
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.	

tile	 1

O f

. 1#	
Ata da la. Reunião realizada em 20 de junho de 1996. (45,

• ?
• i	 Aos vinte dias do mês de junho do ano de npl
• novecentos e noventa e seis, às 19:00 e em primeira chamada,
410 ,	 nas dependências do edifício Central PARk sito à Av. Paulista,
• 2198 - auditório - Térreo -, reuniram-se os senhores membros
• do CONSELHO DE GESTÃO do COOPERPAS 2 ” e
• COOPERMED-2 , a fim de deliberarem sobre a pauta do dia
• que foi anunciada pelo Presidente do Conselho. aclamado pga
d.
• presidir os trabalhos, o Sr. Dr. José Roberto de Queiróz Pinh& ,

• o qual convidou a mim, Edson José de Oliveira , para
secretariá-lo, ficando, assim , formada a mesa.

••

O Presidente fazendo uso da palavra, passou à leitura dés
do nonta acaim rlierune.no •itens da pauta assim dispostos :••••

•
•• (

• 1

• s••

•
o(

• ,•••••
1

a) , Ratificação da indicação, pela Diretoria da
COOPERPAS-2, para a Direção do Módulo Butantã - Lapa :
Dra. MARIA HEBE PEREIRA DE QUE1RÓZ ;

b) Apresentação, análise e aprovação do cronograma
desembolso para os 5 (cinco) primeiros meses da implantação do
Módulo BUTANTÃ - LAPA , a titulo de Investimentos,
perfazendo o montante de RS 2.600.000,00 (Dois milhões e
seiscentos mil Reais) , (anexo a essa Ata) ;

c) Aprovação da necessidade de compra de 01 (uni)
aparelho de Raio X completo e 2 (duas) Processadoras
automáticas para filmes de Raio X, (cfe. solicitação de aquisição e
relação de equipamenos anexa) ;

d) Aprovação da necessidade de compras emergenciais, fie
mobiliário e material médico destinados HOSPITAL RE
REFERÊNCIA (cfe. solicitação de aquisição e relação de
equipamenos anexa) ;	 k	

„

- -

a ,"(r".""d31

• Procezso n°008/401
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e) Aprovação da necessidade de compras de equipamentos
para sala semi-intensiva para o HOSPITAL REFERENCIA (cfe.
solicitação de aquisição e relação de equipamenos anexa) ;

Após a leitura da Pauta do dia, o Presidente colocou a
matéria em discussão a fim de que se manifestassem os membros
do Conselho interessados. Com a decorrência do tempo
necessário e como os presentes ficaram satisfeitos com as
explicações dadas , submeteu-se a pauta a votação, tendo sido
aprovada sem restrições e por unanimidade. O Sr. Presidente,
solicitou ao membros do Conselho Gestão a rubrica nos
ANEXOS, que farão parte integrante dessa Ata , como também a
assinatura da folha de presença , deu por encerrado os
trabalhos, determinando a lavratura da presente ata, a qual lida
e achada conforme, vai assinada pelo Presidente da mesa, por
ruim, secretário, e pelos demais membros.

...1.4~0 II Mb Ws Ai=	 n.• ~ar. wee	 ••n• 4m. effi.m.n

• do Conselho interessados.
necessário e como os pre:
explicações dadas , submete.

• aprovada sem restrições e pi
• c) solicitou ao membros do
• ;	 ANEXOS, que farão parte in.
• asiinatura da folha de pr
ptrabalhos, determinando a la

e achada conforme, vai assii
• ruim, secretário, e pelos dema

•

•
•

•1
•

• .•
•

• :II
•
•

•1
IV
•

•

•

d) JORGE ~OS REZEK
•.)

•••••••
o

I

fairtir1370."1"9""'"a7

Processa n1'005/2001
A NEX C....41-
%531.Am Aparecida t,F
Rea 101 217 - irf..

• A presente é cópia fiel cLA presente é cópia fiel da original

a) J,, . RO ' TO DE Q1U]BEIÍTO140 	 DE Q1UELRÓZ PLNI10 - Presidentea) J

• -

411!	 b) ED ON JOSÉ DE OLIVE1

• -

b) ED ON JOSÉ DE OLIVEIRA - Secretário

• c) CARMINE CARNICELLI

(

c) CARMINí CARNICELLI
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•

Aos vinte e seis dias do mês de junho do ano de•
•

.	 mil novecentos e noventa e seis, às 19:30 em segunda chamada,
• nas dependências do edifício Central PARk sito à Av. Paulista,
• 2198 - auditório - Térreo - , reuniram-se os senhores membros
'•	 do CONSELHO DE GESTÃO do COOPERPAS 2 e
• : ( COOPERMED-2 , a fim de delibirarem sobre a pauta do dia
• quel foi anunciada pelo Presidente do Conselho , aclamado para
• presidir os trabalhos, o Sr. Dr. José Roberto de Queiróz Pinho011) o qual convidou a mim, Edson José de Oliveira , para•

secretariá-lo, ficando, assim , formada a mesa.•
•
• O Presidente fazendo uso da palavra , passou à. leitura dos
• Itens da pauta assim dispostos :

• a) Leitura, aprovação e assinatura da Ata da Reunião
40	 anterior;
•
• b) Discussão sõbre funções do CONSELHO DE GESTÃO

• Ata da 2a. Reunião realizada em 26 de junho de 1996.Ata da 2a. Reunião realizada em 26 de junho de 1996.

_	 .r. T. rir A a mrrnikTrind-n 	 irmen	 11-• Ira 1C TE' 1"1 Cl	 • • •

• conforme REGULAMENTO DE SERVIÇOS relativo ao
Convênio firmado entre PMSP/SMS e COOPERPAS

11, 2/COOPERMED 2;
•
•
•
••)

c) Verificação da liberação dos fundos de Recursos de
Investimentos e Custeio pela PMSP/SMS;

• d) Compromisso do MÓDULO 2 para com as Empresas
• ENGER, QUALISA e PLANOVA com referência a gastos de
• )•	 pré-implantação efetuados ;

• ,	 / (	 .

•

• g 2000 -.20 .2 7 / 1 . 6 2 4 -7

•
.

soar
•

•

.1.¡:49,0e.x....E5L_v &ri§ 	._	 ,

.	
•

I O

• ,.	 d) Marcar próxima reunião para as 19:00hs na sede do
14: _

-
, Módulo à Rua Queiróz Filho, 313 Lapa ;

• ,	 ProcPcz-- m o ztv

d) Marcar próxima reunião para as 19:00hs na sede do
Módulo à Rua Queiróz Filho, 313 Lapa ;

3

2000 •=0 .2 7 1.6 2 4 "'
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20.	 Deficiência observada:

Pagamento de salários a cooperados sem existência de recursos.
• ••

Por conta de sobras futuras da Cooperpas e Coopermed, e da execução de Plano de
Aplicação, utilizou-se verba de custeio para pagamento de remuneração de todos os
cooperados, sendo que não existe tal certeza.

Essa decisão poderá vir a suscitar sérios problemas de caixa ou mesmo contingências legais
entre os cooperados e as suas respectivas cooperativas.

20. Sugestão para melhoria:

Apresentar o problema aos cooperados para deliberação em Assembléia para que esta
aprove ou não o pagamento sempre que não haja recursos financeiros disponíveis
para essa finalidade.

Comentários do responsável

Folha n c:07"—~a;

Processo n2008/2001
N X O

Aparàda fr.
1.1 217
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Comentários do responsável

2000 -0.27 1 . 6 24-1

.	 .
Cokinos Scarpin 46,0

Auditores Independentes

21.	 Deficiência observada:

Folha de pagamento com erros de cadastramento.

Observamos diversos erros de cadastrarnento na . -folha de pagamentos processadas, o que
suscita dúvidas sobre sua conferência e conciliação antes de encaminhá-la ao depto. de
contas a pagar.

Exemplos:

3. José Claudio Ferreira Gamez é técnico de Raio X e foi cadastrado como Cooperpas em
auosto e reszularizado.em setembro na Cooperrned.	 frollça"-;.78"M

3. José Claudio Ferreira Gamez é técnico de Raio X e foi cadastrado como
auosto e reszularizado.em setembro na Cooperrned.

21.	 Si, eestão para melhoria:

Exigir da empresa responsável pelo processamento da folha de
conferencias e conciliação adequadas.

ÉRIIMn91$,

Proceeso r;c0h44.2
ANEXO . ....
Rosaura Apt:;•:íicça:12
Reg 101

pagamento,

1. Luciano Wajman consta como enfermeiro e é médico cardiologista; 	 .
2. .ALwinaldo Jose Gavazzi é motorista e no mês de agosto está incluído na Cooperpas .

12W-FiisàR1 60
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Auditoria
270.286.20
110.129,30
138.336.02

Resumo Folha
272.786,20
110.129.30
137.400.00

D iferença
2.500,00

-o-
936,00

constatamos,

'Ég inea til=
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Cokinos & Scarpin
Auditores Independentes

22.	 Deficiência observada:

Falta de conferência da folha de pagamento por responsáveis pela sua elaboração

Nos testes de folha de pagamento referente à qtiantidade de horas trabalhadas,
que os valores correspondem exatamente aos demostrados na folha.

Quanto aos valores pagos em reais encontramos os seguintes resultados:

Apuração
Coopermed
Cooperpas
Cooperplus

.S'ace.stdo para melhoria:

Exigir da empres2 responsável pelo processamento da_ folha .„ de pagamento,
conferências e conciliação adequadas.

Comentários do responsável

L ••

43)

2000 -0.27 1.6 24-7
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Exe

•OOperadO
Aflore
Antoiano Be!o

Doneua
CarrHe R -\ \:eto
Jort.:e.

Depósito Banespa
550.00
550.00
550.00
550.00
550.00

Folha de pagto.
249.92
971,86
660.93
674.43
249.92

G9J vtL

/,'Ít

AsIVÉ O 4. 5 .	 *6	
.

torn	 •	 O	 Cokinos & Scarpin

itf mi • ''	 .1	 Auditores Independentes

ao. as‘
sias-

Falhas de controle na implantação da folha geraram pagamentos errados ou

23.	 Deficiência observada:
Auditores Independentes

Em :a9o. foi concedido aos cooperados a titulo de serviços a serem prestados nos
9 pi : - e;:, , , dias do mês de junho passado, um adiantamento no valor de R$ 550,00 e RS
250: ;t respectivamente para Cooperpas e Coopermed, a ser deduzido na folha de

mès seguinte.

Post: . ,. 7-n'ente. em virtude da implantação do sistema de folha de pagamento ter,
apre . . •	 .versas falhas, a empresa responsável por sua elaboração, a Prodata System
(ho: :	 em processo litigioso contra a Cooperpas2), usou para pagamento relativo
aos	 de julho de 1996, uma base de cálculo sobre os serviços prestados por

lu valor das horas estimadas e não horas efetivamente incorridas. Como
decisão, acabou provocando um pagamento indevido a maior no montante

de	 RS 80.000,00 (oitenti,mil reais), o qual foi lançado totalmente na
con..	 do exercicio corrente.

	

.	 .
No 7	 cooperados da COOPERMED/COOPERPAS. tiveram ein junho descontos
de	 :	 •iescritos na folha como "desconto do mês anterior". Ao questionarmos o
dep.:. •	 Je RH. fomos informados que estes receberam o mesmo valor de salário, e
não	 .:-.:contados como supúnhamos.

ENC:"`i

	

Gionernun	 total horas

	

iuunari	 24

valor/bora total bruto vr. desconto vr. liquido
33.33	 799.92	 550,00	 249.92

,itie na verdade, ao invés de receber RS 249.92 o correspondente ao "valor
o coo perado recebeu efetivamente RS 550.00. correspondente ao "desconto do

Ao ..:, , :iti-ont2r-rios os demonstrativos de depósitos em conta corrente dos cooperados no
Baio e na .folha de pagamento, notamos que ocorreu o mesmo problema citado no
iten,

rÉ.: cdha n °

Processo n°00N2001
ANEXO
Rosaure Apa 5 7-irmor.,
Reg 101 217
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23.	 .S'a2estdo para melhoria: 

Exigir da empresa responsável pelo processamento da folha de pagamento,
conferências e conciliação adequadas.

-
Apesar de haver possibilidade de ressarcimento dos valores pa gos indevidamente a maior,
para os cooperados ainda ativos, há possibilidade de não recuperação de cooperados que
receberam e se desligaram da cooperativa.

Comentários do responsável

••••41•
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•• Cnel)
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Auditores Independentes
Relatamos adiante mais exemplos de falhas que observamos sobre os meses de junho e'
julho e que de maneira geral, servem para certificar a falta de confiabilidade na
elaborne5o da folha de pa gamentos pela terceirizada na área de recursos humanos :

1. G ...-,.;,erado Jose Ponte! (Cooperplus), deveti'a receber IS 18.33 / hora como enfermeiro
e. no entanto. seu salário constou como r$ 15.94 / hora

Assinatura
cooperado 
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(*) li. :..itr.'s dos dias 23 .24 das 19 às 19 horas, porém dia 30 - 19 horas mas sem o
reiisI ,ia saida.

3. Em Juiiio	 o cooperado Marcelo E. Saliba teve duas (2) fichas assinadas pelo
,er.do lue os demais cooperados não .

4. de cadastro referente aos registros de cooperados não foram utilizados
seqüenciahriente

COt. P!...R 1' \ S 2°. =4. 68. 0 1. 98. 99. 100. 102. 107. 112. 113. 116, 128. 133, 164. 167 a
223. 236. 261. 298. 303 a 369. 371 a 399, 404 a 499. 507 a 599.

CO( ....PERMED 52 a 99. 140 a 149. 167 a 199. 255. 290. 323. 343. 372 a 399. 408. 412.
425. 431 a 450. 452. 454.
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COOPERPLUS: 32, 40. 68, 86, 92 a 99, 106, 110, 116, 123, 124, 150, 151, 166, 212, 232
241, 254, 300, 313, 335, 388, 455, 458, 479, 523, 560, 568, 647, 668,

691, 703, 779. 782. 788, 817, 819, 830, 850, 871 a 899, 960. 972, 973,
984 a 999, 1007. 1011, 1013, 1022, 1026, 1027, 1073, 1074, 1076, 1080,

1081. 1084 a 1089.

Obs. Checar o registro n° 688, ( consta apenas o primeiro nome do cooperado
COOPERPLUS.

5. documentação exigida na admissão incompleta.

Xerox : RG, CIC. Comprovante de residência, Comprovante de c/c Banespa e
preenchimento de fichas (adesão. cadastro, inscrição e outros).

COOPERPAS -2
Cooperado

André Molinari
Antoliano B. Ferreira

António R. Trigo
Araçary A.C.C. Donée.a
Carlos T. Shimizu
Carmine R.A. Neto
Cícero Paulo Dias
Cristina F.M. Gutierres
Gesiamy F. Oliveira
Jorge S. Merouço
Luis Morales
Marco Paulo Cipriani
Maria J. C. Camargo

6. Relação dos cooperados dos quais não recebemos os prontuários no decorrer de nossa
auditoria em setembro relativa a junho e julho:
João Paulo Campi, Marcelo Esper Saliba , Gilson Honorato Oliveira , Márcio Teid Takiuti.

COOPERPLUS - ( Demitidos )
Cooperado	 F.I.	 F.C.	 F.A.	 Docts. Pessoais

Leonor Serrano	 (1)	 -	 -	 O.k.	 O.k.
Lenira S. Pereira	 -	 -	 II

Lindalva S. Moraes (2) 	 -	 -	 o

Luis Augusto Pereira	 -	 -
II	 CIC/RG

Luciano Wajman	 -	 -II 	 O.k.

(1) Endereço constante do comprovante de residência (conta de luz), difere do declarado
na ficha de adesão.

(2) Idem acima

Docts. Pessoais
O.k.

II

II
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23.1 Deficiência observada:

/ON)4' eU . r MAik	 Auditores Independentes
1F	 ; 5.01

&u.&	 • I

111S.

Controle de frequência frágil e sujeito a manipulações

• ;	 O controle de freqüência implantado nos meses de junho e julho previam que cada

• j	
cooperado deveria assinar a folha de controle de permanência equivalente ao conhecido livro

	

,	 de ponto. A partir de setembro este controle foi modificado onde cada coordenador da
•il I	 unidade passa a ser o responsável pelo controle de presença dos cooperados sob sua área e é
• :	 ele quem rubrica e autoriza para pagamento.

•
Ao nosso ver, tanto o controle anterior, tal como o novo, são frágeis e sujeitos a,

manipulações mesmo responsabilizando os diretores das unidade, pois possibilitam registros
• indevidos, trabalhos efetuados por diferente pessoas designadas e outros.
• '

411 •

• (-. 23.1 Suzestdo para melhoria:

Estudar-se a possibilidade de alteração do controle de apontamento de horas
trabalhadas de maneira a restringir erros e manipulações de forma a aumentar o grau

11/	 de confiabilidade•• Comentários do responsável

4111

•••• (

•
•••
•'
••
•
•••••
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lia AI * 
 

• I• Gastos com investimentos
UI&

24.	 .S'affestdo para melhoria:

Pagamento de verba de custeio com uso de verba de investimento

111 A COOPERPAS 2 pagou o valor correspondente a R$ 190.000,00 (cento e noventa mil
reais) por obrigações contratadas com o Hospital Sorocabano, a pedido da PMSP/SMS, e
portanto eram relativas a prestação de serviços, e não verbas de investimentos. A

• cooperativa acredita que deverá receber no futuro, o montante equivalente como verba de
• I	 custeio. Até a presente data, não houve o reembolso dessa verba como custeio, podendo

faltar o mesmo montante na verba a ser recebida de custeio.

•

• f	 24.	 .S'ulfestão para melhoria:
•

•
Procurar obter junto a SNIS autorização prévia e formalmente aprovada e publicada•
para

	

•	 pagai-deliu coai-orai-e pres "è o Termo de COUN	 "

01.
• Comentários do responsável 	 •
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25.25. • para melhoria:

ProPror re2ularização junto a JUCESP•

o

resnonstivelff()

;*Ë-O"Th—a—nl'-"n",,i"*di

I
.Proce,s3 n008/2001
,A N, E XO .1

Aparcicida f	 o
1: R :,.,., f1 101 217

Cokinos & Searpin
Auditores Independentes

• Societário

25.	 l)f.'fïe/Clileili observada: 

Livrn de matricula do Cooperpas 2 não revestido Te formalidades legais.

Não	 definida para devolução ou pa gamento aos cooperados que estão
Jo

• 1	 ObsLr-	 Jue em 31/07/96, havia 320 cooperados re gistrados no livro de matricula.
• '1 	 -.:emo não foi registrado na JUCESP e não continha o termo de abertura.
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• Imposto de renda

27.	 DeficiMeia observada:

OmisNão de DCTF

Evider=los que- a Cooperpás 2 nunca entreszou DCTF (Declaração de Contribuição e de
Tribut, , s Federais) . sujeitando-se a multa por omissão de informações ao Ministério da
Fazer
Toda 7,r.:;,-esa cujo valor mensal a declarar seja igual ou superior à 10.000 Ufir's ou RS
S.847.	 c•briliada a entreuar a DCTF..

Multz:	 K:as RS 5.73 para cada 2rupo , de 5 ocorrências ou R$ 57,34 por cada mês
calem.	 fru:10
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• Compras

28.	 Deficiência observada: 

As notas fiscais de compras de medicamentos e miteriais médicos hospitalares não são
entregues nas unidades de destino.

Não há segregação e controle adequado ( ponto já mencionado anteriomente)••
28.	 .S'ageollo para melhoria:

•

!

Processo n0008/2001
ANEXO

.P,osasra Aparar:V.; F ALÁ!
IReci 101 217	 tvv%

• Exigir a emiss -o de not fisc I para conipanhamento da mercadoria
• Co sofrer infr ções fiscais equipar d s a soneg ção de impostos.

Exigir a emiss -o de not fisc I para conipanhamento da mercadoria entregue para
Co sofrer infr ções fiscais equipar d s a soneg ção de impostos.

olha n

- Mercadorias são entregues sem nota, apenas com uma carta preenchida pelo fornecedor e
• são usadas como prova de entrega. isto é. como transferência de posse.•
• '	 Observamos que nenhum almoxarifado recebe notas fiscais de compra, e sim relação de

•
materiais sem nenhuma validade fiscal. Também não contêm evidências claras de quem os
recebeu, quando e como. (algumas estavam ilegíveis)•

• Ex: A empresa Kosmetik -emitiu a nf 118 em 20/09/96, porém o material já havia sido

• entregue em 30/08/96

•• Valores R$ 69.856 03

Todas foram totalmente aceitas pela Sra. Ana Kubota, responsável pelas compras baseadas
somente nos vales trazidos pelo fornecedor.

•

110

411
Comentários do responsável
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29.	 S1!!e,1170 para melhoria:

ProN	 re2ularização

Com .. ..far'rts lo responsável

-	 •

Cokinos & Scarpin	 §
Auditores Independentes

29.	 Deficiência obseri.ada:

L.,Falta de contrato de linha telefônica

Conszimos existència da linha telefônica ( 260-1307) alu gado. sem contrato, no valor de
RS	 • :-,•.e.nsais. com Sr. Laerte de Paula Souza.

4±.

37 t
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31.	 Deficiência observada:

Cokinos & Scarpin
Auditores Independentes
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tf S%	
331à

Contratado sem procedimentos adequados para sua formalização

Não no. foram demonstradas evidências de cota0o de preços. pesquisas. e procedimentos
norr.:-.::zados para compra de materiais, bens, serviços ou investimentos tanto para os
real:...: o- peia cooperativa assim como transferidos para o Módulo pela PMSP/SMS para a
totaiidaoe dos contratos celebrados.

Teo-	 .IL e outras iniciadas antes da constituição da própria cooperativa, foram
assu	 -em as formalidades necessárias. Outros citados em pontos de controle interno
ante-.

	

	 tiiram realizados pela própria cooperativa igualmente sem a devida formalização,
entidade numa situação de fradidade para discussão de eventuais por cobranças,

etc •	 inexistència de contratos no mapa incluido às demonstrações contábeis

Proceavo n900812001
31.	 , , vão nara melhoria:	 ANEX

Rosaurn frwtruitits Fe
10i 217

Proctr:tr estabelecer e normalizar procedimentos • adequados para contratação,
sempre atrnvés de docurnentação suporte e que atenda além das reais necessidades
operuitmais e legais da cooperativa.

Exemr:o..Exemr:o..

.e:enibro:96.)	 •
etc •	 - k)	 inemstencia

.e:enibro:96.)

31.	 , , vão nara melhoria:

39
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34.	 Deficiência observada:

Capital não integralizado

' )
41, I

O ïi

IR .

,

,
• i C1 :

• .

4411

	

	 Em setembro foram providenciados a inturalização de R$ 6.745,00, para uma
responsabilidade com o mercado superior' a R$ 6.700.000,00 de passivo a descoberto.

• .
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Comprovamos que a grande maioria 'dos cooperados não integralizou a sua cota-parte para
fazer jus a ser considerado associado conforme prevé o estatuto, assim como dividir a
responsabilidade civil intrinsica dos seus atos e fatos como cooperado.• •n•	 •••••••n“/••••••••.•••••• ••••• • •• ..... •• ••••••••,. .1.1,..,J 1,..1.4. MI11, . n %.n NI, ••••••,./ ••,,,••••••, •••••..	 a ......- •

. , , t	 34.	 Su estão para melhoria: •

	

34.	 Su estão para melhoria:

• i	 Estudar as conseqiiências leg is pela falta da integralização prevista nos estatutos da

• cooper tiva e exigir dos cooperados sem distinção antes de efetuar qualquer

• •	
p g mento por serviços prestados.

Estudar as conseqiiências leg is pela falta da integralização prevista nos estatutos da
cooper tiva e exigir dos cooperados sem distinção antes de efetuar qualquer
p g mento por serviços prestados.

• .:	 Comentários do resnonsávelCOmentários do resnonsável
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• Livros sociais	 . Fara 	 , s
35.	 Deficiência observada:	 Processo n°00.312C01

..	 A 1\4 E: .ga 0, X
Não apresentação de livros sociais previstos na lei-das cooperativas

Reg 101 217
) Rosautr: ,i.'.pareari Fivi 01

Não iram preparados e apresentados até a presente data os seguintes livros sociais:
de .tas de . Assembléias Gerais, Atas do Conselho de Administração, Atas do Conselho
Fii. Presença dos Associados nas Assembléias Gerais e Registro de inscrição de chapas. , 	 rl

35.	 .cacevilo para melhoria:

N .o\ idenciar regularização

• Livros sociais

O Wt t IS 6 .5;63&-.

doNrItit- ,. ANA»
II V E oe

ML '1 Sai . I

43



• Administração de contratos

36.	 Deficiência observada:
•11.

Falta de uma administração de contratos eficiente

Cokinos & Scarpin 1,110

„

Auditores Independentes

Folha rn'r:Srr"""TcI-

Proceaso n°008:2001
ANEXO....a_

.,: Reg 101 217
Rosaura .1.'sparrscidarni

• *	 Julgamos que os contratos existentes e registrados como obrigações têm um pesoJulgamos que os contratos existentes e registrados como obrigações têm um peso

• ;	 Providenciar regulariz ç -o de todos os contratos, e procurar implantar uma ,Providenciar regulariz ç -o de todos os contratos, e procurar implantar uma

00 *-)..1.

fpkpío	 61--sao f

3102
oNt A niN

af
has. orla

2, ck 32,`k 3

xiiÀ

2000 -O .2 7 1.6 2 4 4

sto

kbst.

•

•••
•••

• ç	 Observamos que existe uma falta de organização desse item, pois desde quando iniciamos
,

• 1	 nossos trabalhos, sempre verificou-se uma ausência de contratos, contratos incompletos. 

•
,- ' )	 (sem assinatura), acesso moroso, etc.

1	 1

• i	 considerável no custeio mensal e sua boa administração é fundamental.
i

• ‘	 .

• .,	
.	 ,

	

f	 36.	 Stwestá'o para melhoria: 
010 ? C)

t
eadministração eficiente.

li)

•

Comentários do responsável 	
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37.	 Deficiência observada:

Liberalidade de pagamentos

Por ocasião da constituição da Cooperpas 2, —a gerenciadora Enger Engenharia Ltda.
resronsax el na ocasião pelo Módulo-8 (Pirituba) pleiteava o gerenciamento do Módulo 2.
Não tendo logrado êxito no seu objetivo, alegou ter efetuado diversos gastos com
implantação desse e pleiteou da Cooperativa o reembolso sem a existência de contrato,
tampouco aprovação no plano de aplicação o montante total de R$ 320.000,00 por conta
dessas despesas

A En2er enviou nota fiscal cobrando inicialmente a Cooperativa, juntamente com uma
con:issã, , de divida. A confissão não consumada, conforme comentário do Dr. Carmine,
contudo. por sua liberalidade, autorizou o pa gamento equivalente a R$ 80.000,00 referente
a 1f ira das parcelas do total.

,lue os ustos de implantação deveriam ter sido assumidos pela Eneer como risco
ine7-;:ue ,,juaiquer negócio dessa natureza.

37.	 s'a ce.tao para melhoria:	
ANEX

Estudar a possibilidade de não reconhecimento dessa cobrança, suas
apenas efetuar pagamentos contemplados com a aprovação do plano de aplicação, sob
o risco de atynento do passivo indevido.

45

rena a nr",2,f roTh a nr-Prrei1—
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Processo n°0084
ANEX T
Rosaur Aparecida Fe

Processo n°00812001
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Comentários do responsável



38.	 Deficiência observada:

Não cumprimento do Plano de Aplicação aprovadc?

(1:3)
Ji",, É 4. 5 6 110303i '6 iCok i n os ti Scarpin

.	 Auditores Independentes

étoili
se(1,50 .1

O plano de aplicação orçado dentro da realidade de uma receita mensal de R$ 4.110.000,00,
não está sendo respeitado pela própria cooperativa, em função de estabelecimentos de
políticas e critérios a serem adotados, gerando em 4 meses um endividamento de tal
magnitude que conforme já destacamos em nosso parecer, poderá afetar a continuidade da
Cooperpas assim como o atendimento à população do Módulo 2 que é o objetivo primário
de sua constituição.

Além da existência da cooperativa de nível superior e médio da área de saúde foram
incorporados cooperados externos, no caso Cooperplus.

Os pagamentos que foram realizados acima das, previsões estabelecidas. 	 tiq	 .99.1
•

, Èwt,:-sw n°00812001
111	 Observações:

A XO•
Inexistência de política para pagamento de horas extras; w=a-Ín	 217
Inexistência de política de distribuição de medicamentos à população;
Inexistência de política de alimentação a ser servida à pacientes;

• Inexistência de política adotada para solicitação de exames laboratoriais e clínicos ( e RX);

••

• Salários dos médicos da cooperpas deveriam ganhar R$ 2.400,00 / mês, e percebem R$
• 3.200,00 por contar com expectativa de sobras da ordem de R$ 800,00/mês, dos dentistas
• R$ 300,00/mês outros profissionais de nível superior R$ 300,00, de nível médio R$ 150,00 e

• administrativos de apoio R$ 150,00 e na realidade a entidade está tendo prejuízos (faltas)
constantes, ou melhor essas sobras embora já efetivamente pagas, nunca existiram.

Os salários pagos para os profissionais da cooperativa externa seguiram o mesmo valor que
estão sendo pagos aos profissionais da Cooperpas e Cooperrned no total.

•
•
• Apenas efetuar pagamentos dentro do orçamento previsto e a aprovado do plano de

• aplicação sob o risco de aumento no grau de endividamento.

•

Observações:

Exemplos:

• Pagamento imbutido no salários pagos aos ATA - Auxiliar Técnico de Apoio de vale
e':'	 transporte R$ 50,00 e vale refeição R$ 100,00, e os mesmos continua sendo alimentados as

• expensas da cooperativa;

Exemplos:

Pagamento imbutido no salários pagos aos ATA - Auxiliar Técnico de Apoio de vale
transporte R$ 50,00 e vale refeição R$ 100,00, e os mesmos continua sendo alimentados as
expensas da cooperativa;

•
•

38.	 •u2esteio para melhoria:

• '.	 Comentários do responsável

•

• •

•

S
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I



•

""11
•

••• n

.00
• • í
•
11^
•
• :
•

• ; C.	 Comentários do responsável

• .
11°•
•
•
n

•
•

•

•

Cokinos Scaipin 
•

Auditores independentes-	 Jr — ff ff ----- - -	 31 0.°- 	Auditores independentes
_

,
39.	 Deficiência observada:	 idaiA	 os° 1	 -	 • ir

Falta de recolhimento de ISSQN" - . .	 '	 sw 	t4
év- o	 soo • -

Apesar de estar provisionado cántabilmente, nãó* há-controle por parte da responsável pela,
elaboração da folha de pagamento relativo ao desconto do tributo equivalente a 5% de cada
cooperado, quando não fizer prova de estar cadastrado junto a Prefeitura Municipal de São
Paulo e sujeitando-se a cooperativa a multa pelo não recolhimento. .

39.	 Sugestão para melhoria:

Exigir a implantação do controle por parte da Qualisa e providenciar os recolhimentos
em atraso com juros, multa e correção monetária.	
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Comentários do responsável

40.	 Deficiência observada:

Inexistência de centro de custo de todas as unidades de atendimento

Constatamos que não há um controle contábil por centro de custos, de maneira a mensurar e
poder aquilatar a performance individual de cada unidade. Vc.$71^Z-iil?"er,r."""71

Proceseo na00012001
ANEXO T40.	 Su estilo para melhoria:	
Rosaura Aclgrückia F",Av I

! Reg 1O1 217..~.~~44~~~
Implantação do controle por centro de custos para avaliar a performance de cada
unidade.

40.	 Su estilo para melhoria:
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41. Deficiência observada:
•••

Informações incorretas sobre a prestação de contas da Administração, referentes aos
meses de junho a agosto de 1996, divulgadas na Assembléia Geral Extraordinária

••n

Com o objetivo de prestar conta aos cooperados, o presidente da Cooperpas 2, Dr. Carmine
Carnicelli, convocou uma Assembléia Geral Extraordinária em 10 de outubro p.p..
Tendo sido convocado a estar presente, evidenciamos que os cooperados não receberam
cópia das demonstrações contábeis devidamente auditadas, e já em poder tanto da
Cooperativa, como da Gerenciadora desde fins de setembro. As mesmas haviam sido
amplamente discutidas com o Presidente assim como com o Dr. Sergio Calil, evidenciamos
na Assembléia, que houve por parte desses, omissão de fatos que imputamos como
relevantes, e que não foram devidamente comunicados aos associados presentes.

Entendemos por "fatos relevantes" não informados, a real situação de insolvência que já se
encontrava a Cooperativa naquela data, cujo passivo a descoberto por nós identificado e
informado, era equivalente a R$ 3.744 mil ( Relatório da Auditoria emitido em 24/09/96).
No entanto, nesse dia, tendo o Sr. Presidente 'passado a palavra ao diretor responsável da
Gerenciadora, Dr. Sergio Calil, o mesmo explanou a todos, que de fato existia um passivo
administrável da ordem de R$ 800 mil mensais, e que esse era decorrente dos problemas
iniciais de implantação da entidade e Módulo, comuns a qualquer empreendimento nessa
fase.

itO•

Cokinos & Scarpin

•
Diversos associados, manifestaram sua preocupação por estar recebendo a notícia sobre o
endividamento existente, mas foram tranqüilizados de que medidas saneadoras já estavam

• sendo adotadas e que posteriormente receberiam as informações com maior detalhamento e
• explanações sempre que solicitadas à gerenciadora.
•

Tendo sido convidado apenas a estar presente e não convocado a prestar quaisquer
esclarecimentos, já havíamos alertado o Sr. Presidente, que se inquirido por qualquer

• cooperado, não deixaríamos de cumprir nossa obrigação de informá-los sobre os fatos
• apurados, exclusivamente restritos a nossa área de atuação (parecer de auditoria).
• :

Como não houve qualquer manifestação nesse sentido, mantivemos eticamente nosso
(e

•	
posicionamento.

• : Anexamos cópia recebida da Ata em 26/11/96 a este relatório, constatando que não aborda
completa e corretamente os fatos mencionados na ocasião, gostaríamos que fossem
confirmados ou contestados por outros participantes do que foi efetivamente ditq

r--27-477"X7r4"'d

Procenuo n0081200141. SuRestão para melhoria:	 ANEXO S
%sacra 4:.8rojián	 .1
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Os administradores da Cooperpás 2, deveriam divulgar mensalmente a real situação
econômico financeiro da contas da cooperativa aos seus associados, com a devida
transparência e sem omissão de fatos importantes que possam vir a afetar os objetivos
previstos em seus estatutos e promover Assembléias para deliberar sobre decisões que
envolvessem a todos, conforme prevê legislação especifica.
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111.181 (10 dias) (portanto multiplique-se por 3)
663.330
740.049

1.956.543 (projetado)

3.693.465,00 (segundo o auditor 3.740.000,00)

Jun
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Total
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Dr. Sergio Calil, representante da Gerenciadora, manifesta discordância dos
comentários efetuados pela Auditoria. Os dados apresentados estão imcompletos e
carecem de maiores explanações. A atitude da Gerenciadora durante a Assembléia
foi de informar de forma generalizada e superficial aos presentes, a evolução
financeira do Módulo. Não houve explicações exaustivas por não tratar de
forum/momento para tal.

O valor do deficit operacional mensal mencionado pelo representante da
Gerenciadora é de ordem de grandeza do chamado passivo a descoberto enfatizado
pelo Auditor.

Análise de Custeio

Comentários do responsável
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ou aproximadamente 900.000,00 mensais
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42. Deficiência observada:

Gestão ineficiente

e•••••
•
••

A Cooperpas 2 é uma entidade constituída por profissionais de nível superior oriundos da
SMS, com o objetivo de prestar serviços na área de saúde junto ao Módulo2. É uma
sociedade, de profissionais da área médica não acostumados a administrar ou gerir
empresas. Por isso, por não ser sua área de atuação, contratou uma empresa
especificamente com esta finalidade, ou seja, gerir administrativamente e implantar controles
internos confiáveis e necessários para tomada de decisões da Diretoria Administrativa do
Módulo como forma de viabilizar o Termo de Convênio com a Secretaria de Saúde do
Município de São Paulo junto ao Módulo de Atendimento. (Ite
Após 4 meses de trabalhos junto à Cooperpas 2 / Módulo2, acreditamos estar em condições
de afirmar que os desentendimentos conceituais ocorridos entre a Cooperpas 2 e o Módulo

• 2 não permitiram à Gerenciadora Planova demonstrar uma gestão eficiente alArsro

•
• .

Iniciamos nossos trabalhos em 28 de agosto 'passado, e até então não existia qualquer

• balancete decorridos quase 4 meses de operações (estamos considerando inclusive o mês
de setembro, pois só conseguiu-se elaborar um balancete definitivo por ocasião do
fechamento de nosso primeiro parecer datado em 24.09.96).

'4P	 Como justificar que nesse período, tendo recebido a Cooperativa da Prefeitura quase 4
meses de recursos financeiros (junho a meados de setembro), não haviam relatórios

•
adequadamente preparados confiáveis para tomada de decisão ?

• Apesar de ter'havido a substituição de 3 diretores de Módulo, onde cada qual imprimiu seu
• próprio estilo de como administrar o Módulo, e que essa alternando de poderes contribuiu

significativamente na desorganização em cada etapa em que foram responsáveis pela gestão
do Modulo, não era motivo suficiente em nossa avaliação para que a Gerenciadora deixasse

• de preparar relátorios contábeis e financeiros em tempo hábil, aguardando o recebimento de
• todas as informações necessárias para proceder aos registros, pois a cada pagamento havido
• e aprovado e rubricado pelo Presidente, concomitantemente também era vistado por ela,

• .	 suficiente para preparar um balancete com as notas fiscais pagas e a vencer, ou no mínimo

• (	 efetuar uma prestação de contas no fechamento de cada mês.

ffir

»	

Julgamos oportuno e justo, registrar que a quase totalidade dos contratos estavam em poder

ar.- da Cooperpas 2, e a mesma não os remeteu oportunamente a Gerenciadora, assim como
outros documentos já citados anteriormente nesse relatório, entregando-os a Auditoria, que

III
- -	 forneceu cópias à Tesouraria e Contabilidade.

• Presenciamos de fato um gerenciamento paralelo, onde  nos indagamos o porque contratar a
• Gerenciadora,	 :sasfinções eram executadas pelos próprios cooperados

• (exemplos: assessoria jurídica responsável pela administração dos contratos, financeira e i

• compras/suprimentos).

111	 Por encontrar-se numa situação pré-falimentar, com disponibilidade de um quadro de
• profissionais capacitados, foi ao nosso ver no mínimo submissa, no sentido de procurar .,

• irsr;rlrring-vr-----a-q
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